
Itaytera
“ Senhores, uma das minhas glórias é ser filho 

do Crato, berço da liberdade desta província e 
pátria dos primeiros soldados da Independência, 
que conquistaram a liberdade para si e para as 
províncias do Piauí e Maranhão, a peso de seu 
sangue e patriotismo: do Crato, donde surgiu o 
primeiro brado pela liberdade à Confederação 
do Equador, sendo isso chamados os seus filhos 
de ESPARTANOS DO NORTE” - Pe. Verdeixa
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Para melhor demonstração do trabalho desenvolvido, no ano passado 
pelo I. C. C., trabalho êsse que muito contribui para o enaltecimento do 
r.cnjs do Crato, publicamos o relatório enviado ao Ministro da Educação 
e Cultura pelo presidente do I. C. C. — J. DE FIGUEIREDO FILHO

Crato, Ceará, 12 de Fevereiro de 1969

Exmo. Sr. Ministro da Educação e Cultura

O ano de 1968 foi repleto de rea
lizações proveitosas proporcionadas 
pelo INSTITUTO CULTURAL DO 
CARIRI, a tôda cultura intelectual, 
dessa zcr.a. Sua Revista “Itaytera”, 
12.° número, com duzentas e cin
quenta páginas, repleta de ótimas 
colabcraçõe:., circulou em quase 
todo o Brasil e no exterior, edita
da em Junho do ano passado. É 
o principal veículo de intercâmbio 
de nossa entidade com os centros 
cultos do país e mesmo de cutros ' 
pa se:. Por solicitação, algumas 
bibliotecas americanas, a recebem, 
regularmente, entre as quais a 
Célebre BIBLIOTECA DO CON
GRESSO, de Washington. Seus 
trabalhos, são citados, de quando 
em quando, em livros e publica
ções de fora, a exemplo do ‘ BO
LETIM DA COMISSÃO DE FOL
CLORE”, do Instituto Brasileiro de 
Educação, Ciência e Cultural, com 
sede no Palácio Itamaraty, e na 
revista “BRASIL AÇUCAREIRO”, 
publicação do I.A.A. ambos do Rio 
de Janeiro. Sua Biblioteca Social 
é cotidianamente visitada per lei
tores isolados ou, em grupas, quan
do se trata de excursiosistas ou 
estudantes locais. São todos aten
didos pelo próprio Presidente do 
I.C.C., que lhes presta a devida 
orientação sôbre as consultas, mi
nistrando-lhes verdadeiras aulas, 
em tôrno desta importante zona.

Ocupa êle a Cadeira de História 
Regional, na Faculdade de Filoso

fia do Crato. A Biblioteca é sem
pre enriquecida com doações do 
Instituto Nacional do Livro, da 
Imprensa Universitária do Ceará, 
Instituto Joaquim Nabuco de Pes
quisa.: Sociais do Recife, do Con
selho Estadual de Cultura, de Sãc 
Paulo, dádivas particulares ou 
compra direta nas livrarias locais. 
Seu MUSEU, com várias peças de 
valor, ora funcionando na Biblio
teca Municipal do Crato, aguarda 
remodelação de prédio bem ade
quado da Municipalidade, a fim 
de instalar ali o seu acervo, rela
tivamente crescido.

O INSTITUTO CULTURAL DO 
CARIRI tem promovido das reuni
ões culturais mais em evidência 
na cidade, com a finalidade de dar 
pcsce aos candidatos às Cadeiras 
com Patronos, em sua Secção de 
Letras. Assim, a biografia dos 
principais intelectuais do Cariri 
cearense, ou a êle vinculados, está 
rendo levantada, em trabalho per
feito de pesquisa do passado. Em 
breve funcionará do mesmo modo 
a Secção de Ciências, com traba
lhos sôbre assuntos médicos, jurí
dicos, geclógieos, etc. Todos os 
trabalhos são publicados na Re
vista ITAYTERA. Oito ccnsócios 
já ocupam cadeiras com patronos.

O INSTITUTO CULTURAL DO 
CARIRI editeu o 4.° volume da 
HISTÓRIA DO CARIRI, de autoria 
de J. de Figueiredo Filho, para 
uso dos alunos do curso superior



COMUNICAÇÃO —  RECEBEMOS:

I N S T I T U T O  DO M U S E U  J A G U A R I B A N O
FUNDADO  EM 15 DE NOVEM BRO  DE 1968 

RUA CEL. ALEXANZITO N.° 743
N.° 302/68

Aracoti, 16 de Novembro de 1968

Do : Presidente do Instituto do Museu Jaguaribano
Ao : Senhor Presidente do Instituto Cultural do Coriri
Assunto : Comunicação de eleição e

Senhor Presidente :

Temos o honro de comunicar ' 
dia 15 de Novembro último, foi eleita 
Entidade, cssim constituída :

D I R E

Presidente —
Vice-Presidente —  
Secretário —
Tesoureiro —
Diretor do Museu —

posse da Diretoria Provisória

j V. Excia. que, em sessão realizada no 
s empossada a Diretoria Provisória desta

T O R I A

HÉLIO IDEBURQUE CARNEIRO  LEAL 
Pe. JOÃO CORNÉLIO H ENNEKAN  
Prof. AN TÔ N IO  LÚCIO C A M IN H A  
ELIZABETH PITOM BEIRA  DE FREITAS 
P.ofa. ALBA  BARBOSA GURGEL

Aproveitamos a oportunidade paro^ apresentar a V. Excia. nossos protestos 
de estimo e consideração.

INSTITUTO DO MUSEU JAGUARIBANO

HÉLIO IDEBURQUE CARNEIRO  LEAL —  Presidente

desta Região. Cooperou também 
para a edição do livro ROTEIRO 
BIOGRÁFICO DAS RUAS DO 
CR ATO, de João Lindemberg de 
Aquino, a circular em Março pró
ximo. A sede do Instituto é cons
tantemente visitada por intelectu
ais de fora, incluindo estrangeiros, 
os quais recebem orientação a 
respeito dos fatos ligados à zona, 
e são presenteados, com publica
ções locais. Muitos dêles dão pa
lestras ou conferências na Cidade, 
com franca cooperação do I. C. C. 
Por sua vez, o Presidente da enti
dade leva para outros recantos a 
representação cultural do Crato e 
do Cariri. A  24 de Julho último 
compareceu à sessão do INSTITU
TO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO 
BRASILEIRO, onde têve a oportu
nidade de falar sôbre a aproxima

ção cultural entre o interior e os 
grandes centros urbanos. A 21 de 
AgôSjto último visitou a CASA DE 
EUCLIDES DA CUNHA, em S. José 
do Rio Pardo, São Paulo, sendo 
então convidado a pronunciar pa
lestra na SEMANA DE EUCLIDES 
DA CUNHA, em Agosto de 1969. 
Às suas expensas, extendeu a ex
cursão até Buenos Aires, Argentina, 
aproximando-se de eminentes fol- 
cloristas daquêle país, tendo o es
critor Félix Colúccio o indicado em 
sua ENCICLOPÉDIA FOLCLÓRICA.

O INSTITUTO CULTURAL DO 
CARIRI cumpriu eficientemente os 
seus Estatutos no ano que findou 
e merece as subvenções a êle desti
nadas no Orçamento da República.

Saudações
José Alves de Figueiredo Filho 

Diretor



TOMA POSSE NA CADEIRA NÚMERO 6, NO INSTITUTO 
CULTURAL DO CARIRI, O HISTORIADOR Pe. ANTÔNIO 

GOMES DE ARAÚJO

No dia 30 de Janeiro, às 19 ho
ras, em solenidade na residência 
do Snr. Presidente do Instituto 
Cultural do Cariri, à rua Lima 
Verde, o Padre Antônio Gome;, de 
Araújo seu vice-presidente e dos 
mai; destacadcs historiadores do 
Ceará, tomou posse da Cadeira n.° 
6. eme tem como patrono o escritor 
cratense — IRINEU NOGUEIRA 
PINHEIRO. Foi reunião brilhante, 
seleta, primando, igualmente, pelo 
tom inteiramente de família. Pre
sidiu-a J. de Figueiredo Filho.

O Pe. Gomes, ausente por motivo 
ce saúde alterada, estêve represen
tado pelo secretário — J. Lindem- 
berg de Aquino. Jcsé de Paula 
Bantim também leu diversos dos 
principais documentos, anexos ao 
trabalho do recipendiário.

Aquela reunião ccnstituiu autên
tica mesa redonda, em que vários 
sócios e pessoas presentes, após os 
discursos, emitiram opiniões sôbre 
o homenageado, primeiro presiden
te do Instituto Cultural do Cariri.

J. de Figueiredo Filho foi quem 
saudou o Pe. Gomes, pronunciando 
as palavras que se seguem :

O dia 6 de Janeiro é marcado, 
entre nós, pelo signo da História. 
Naquela data, em anos diferentes, 
nasceram os eminentes historiado
res do Cariri — Irineu Nogueira 
Pinheiro, o homenageado e o Pe. 
Antônio Gomes de Araújo, seu pa- 
negirista de hoje.

O trabalho que iremos ouvir, 
desse intelectual que, pelos seus 
méritos, tem ocupado, em vêzes 
sucessivas, o lúgar de vice-presiden
te de nossa entidade cultural, a- 
presenta síntese da vida do patro
no da cadeira número 6. Não é 
discurso propriamente dito. Aqui 
não costumamos seguir velhas pra
xes acadêmicas. O sócio tem a 
liberdade de proceder como quer e 
entende. Pe. Gemes, como acon
tece sempre, mostrou-se original no 
trabalho que nos vai apresentar. 
Filho de suas acuradas pesquisas, 
em livros e documentos, diz tudo 
em tôrno dessa figura original e 
pouco conhecida— o escritor e his
toriador Irineu Nogueira e de sua 
eficiente atuação, no meio, em vá
rios setores da atividade humana. 
Seguem-lhe bem feitas páginas e- 
laboradas pelo homenageado, com
provando seu belo estilo e seu es
pírito arguto de pesquisador. Pe. 
Gomes traçou-lhe o perfil, com se
gurança, para o presente e para o 
futuro. Era estudo que faltava 
para se conhecer, cem todo o rea
lismo, o vulto de Irineu Pinheiro, 
dos maiores filhos de Crato e do 
Ceará. Ninguém poderá ccnhecê- 
lo, dagora em diante sem consul
tar esse feliz trabalho de nosso 
ilustre vice-presidente, companhei
ro de tôdas as horas e sacerdote 
dos mais, em destaque, do clero 
diocesano.
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I R I N E U  P I N H E I R O

6 . 1 . 188 !

1890.898
1898.904
1904.910
1910
1918

1919

1 . 9.1921

1922

1925

9 . 3.1931

1 . 9 .1935

1936

1938

1938

1938 
2 .1938

1939 
1948

2 . 1948

—  Nascimento : filho legítimo do bacharel Manuel Rodrigues No
gueira e Irinéa Pinto Nogueira Pinheiro. (1)

—  Curso Primário, em Crato.
—  Curso Secundário, em Recife e Fortaleza.
—  Curso médico, na Faculdade de Medicina do Rio. Tese : grau 9.
—  Inspetor Federal, junto ao Colégio São José, do Crato.
—  Membro da Comissão de médicos nomeado pelo governo de Estado 

para combater no Cariri o famosa peste de gripe, então chamado 
vulgarmente "Ba ilarina" e " A  espanholo" e "Influenza".

—  Professor de História Geral e História do Brasil do Curso Secun
dário fundado no Croto pelo governo do Estado, 2 5 .5 .1 91 9 .

—  Eleito presidente do Banco do Cariri, por indicação da diocese 
do Crato, cargo em que foi mantido até 1 .9 .3 3  ininterrupta
mente, exercendo-o sob a mais escrupulosa probidade, esponta
neamente renunciado aos honorários nos doze primeiros mêses ce 
funcionamento da entidade. Em companhia de Mons. Juviniano 
Barreto, percorreu municípios do Cariri na aquisição de ações. 
Fizerom-no à pata de cavalo.

—  Professor de Físico e Química do Seminário São José, do Cioto.
Vencimentos mensais 1005000. Transporte: covolo.

—  Dá início a trabalho lento, paciente, obstinado e escrupuloso, de 
pesquisos para a elaboração de livros que tem em mente : um 
relato da chomada "Sedição do Juazeiro"; uma ecologia social 
do Cariri e uma história do Cariri no gênero efemérides.

—  Publica, no mensário cratense, "O  Minarete", importante artigo 
—  "O  Cangaço", —  único, pela objetividade, ainda soido no 
interior do Ceará sôbre o assunto, tornado, então, agudo, face 
ao recrudescí mento da atividade do bandido "Lam pião".

—  Discurso oficial na inouguroção do busto de D. Quintino Rodrigues 
de Oliveiro e Silvo, em Crato, homenagem de iniciativa do próprio 
orador com a cooperação de amigos e admiradores do extinto 
ontiste.

—  Diretor do Hospital de bubônicos recolhidos ao prédio do Seminá
rio São José, do Crato.

—  Membro do quadro de médicos que prestam serviços no Hospital 
São Francisco do Crato, inaugurado em 23 .12 .19 3 7 .

—  Publica "O  Juazeiro do Padre Cícero e a revolução de 1914". 
Irmãos Pongetti. Rio. 1938.

—  Escolhido sócio correspondente do Instituto do Ceará.
—  Eleito presidente (o primeiro na ordem do tempo) do Rotory Clube 

do Crato.
—  Escolhido sócio correspondente da Academia Cearense de Letras.
—  Tenta, sem resultado, pelos editores Briguet, e Irmãos Pongetti, 

publicar "Efemérides do Cariri", continuadas em face desta 
frustração.

—  Conseguido, na capital baiana, e trazido pelo Pe. Antônio Gomes

(1) Ver "Deputados Provinciais e Estaduais do Ceará" pgs. 434  e segs.
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de Araújo, receba, da Secretaria Geral do Primeiro Congresso de 
História da Bahia a realizar-se de março a junho do ano seguinte, 
convite pao concorrer com umo tese ao mesmo conclave. Êle e 
dito sacerdote —  igualmente convidado para o mesmo fim —  
distribuíram-se os temas: o 2.° capitão-mor do Crato, José Pe
reiro Filgueiras, e o concurso da Bahio na formação da gente 
do Cariri, respectivomente.

—  Sua tese, "U m  baiano a serviço do Ceará e do Brasil" (2.° ca- 
pitão-mor do Crato, baiano, chegado co Cariri aos quatro anos 
de idade), enviado pelo citado sacerdote, aliás com a própria, 
ao referido Congresso, é por êste aprovada sem restrição e pu
blicada no III volume dos respectivos anais, à igual da do mesmo 
sacerdote— "Concurso da Bahia no Formação da Gens Coririense".

—  Publica, em Crato, uma separato da predita tese sob o título 
"José Pereira Filgueiras". Crato. 1950.

—  Publica "O  Coriri" (incluído por Pedro Calmon no bibliografia de 
sua história geral do Brasil, juntamente com "O  Juòzeiro do Padre 
Cicero e a revolução de 1914 ", cit.) Paulinos. Fortaleza. 1951.

—  Escreve no livro de impressões do Semanário cratense "Fôlha da
Semana", de Oswoldo Alves de Sousa : "Fôlha da Semono" é
digna da simpatia e estimulo de todo cratense amigo de sua terra 
e ufano de suas tradições patrióticas —  Irineu Pinheiro (Fôlha 
da Semana, a. IV, n.° 54, 18.5.1954).

—  (Julho). Na Capital cearense, em encontro pessoal com o então 
presidente perpétuo do Instituto do Ceará, de quem pleiteou na
quela ocasião, aliás, sem resultado, a publicação de "Efemérides do 
Coriri", recebeu, do mesmo presidente, a sugestão para fundar em 
Crato um instituto para promover o estudo do contexto histórico 
e cultural do Cariri em função da História Geral do Ceará

—  Escolhido Presidente do Instituto Cultural do Cariri, fundado nesta 
data.

—  Pronuncia magistral discurso de glorificação histórica do Crato 
no Salão Social do Colégio Diocesano, do Crato, na sessão extra
ordinária, presidida pelo vice-presidente da República, comemora
tiva do passagem do primeiro centenário do elevação da vila do 
Crato à categoria de cidade.

—  Empossa-se no cargo de presidente do Instituto Cultural do Cariri, 
quando pronuncio discurso qualitativo, de trechos antológicos pela 
objetividade, seu canto de cisne no gênero.

—  Falece repentina mente de colápso cardiáco às 9 hs. da manhã na 
casa de sua residência, à rua João Pessoa, n.° 66. Sepultou-se 
no cemitério público da cidade do Crato.

—  Exéquias na Matriz de São Vicente, rezadas pelo Padre Antônio 
Gomes de Araújo.

—  Homenagem à sua memória, com uma sessão magna realizada 
no prédio do antigo cinema Paraíso pelo Instituto Cultural do 
Coriri, aberta pelo vice-presidente, nas funções de presidente Pe. 
Antônio Gomes de Araújo, que passou a presidência ao prefeito 
municipal do Crato, médico Décio Cartaxo, depois de se dirigir à 
audiência em breve olocução alusiva à memória do homenageado.
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P A R T I C I P A Ç Ã O  N A  V I D A  D A  C O M U N I D A D E

ÁGUA NA SERRA DO ARARIPE :

’’ ...hoje, desejo tratar apenas da notícia sensacional que você me 
mandou — retirada de água do interior da chapada do Araripe per 
meio de um poço com 185m de profundidade. Ou antes, de-sejo abordar 
teoricamente a questão por você formulada : ”

’’ .. .a  retirada continua de milhões e milhões de litros d’água não 
prejudicará as fontes de ao sopé do chapadão, diminuindo-lhes o volu
me, cu secando-as?”. (Trecho duma carta, 25.6.1952, dirigida a Iri- 
neu Pinheiro, escrita de Ouro Preto, pelo engenheiro, cratense, Antônio 
Pinheiro Monteiro).

“ JOSÉ PEREIRA FILGUEIRAS ”

Natal, 25 . 11 . 1952

Todc o seu livro revela o pesquisador seguro e concciente do seu 
mistério. Mas, para mim contém êle uma virtude que os demais au
tores da revolução de 1817 não possuem: é quando o senhor prova que 
Filgueiras não estava com a revolução.

Felicitc-o pela coragem das idéias ali expedidas e pela segurança 
com que sabe dosar todos os trabalhos de sua fértil inteligência.

“M. Rodrigues de Melo” (Trecho de uma carta a Irineu Pinheiro).

”Bem merecedores de atenção dos estudiosos são as pesquisas de 
caráter estritamente regionais. É pela falta de monografias que ainda 
não possuímos um verdadeiro estudo do conjunto da nossa evolução 
histórica. Ora, pelo estudo pormenorizado de um fato histórico, de uma 
personalidade ou de uma região, é que passamos a dispor dos elemen
to? necessários à elaboração do panorama geral. Sem êstes trabalhos 
de pesquisa não poderemos precisar com segurança as características 
primordiais de determinados fatos, históricos, pcis só os estudos parti- 
cularizados é que podem fornecer êstes detalhes.

Nêste particular, a obra que vem realizando o sr. Irineu Pinheiro, 
com referência à região do Cariri, no Estado do Ceará, é de importância 
ainda não devidamente apreciada. Dedicando-se ao estudo da história 
daquela região cearense..., vem o pesquisador cearense trazer uma 
contribuição diveras interessante pai'a a nossa bibliografia histórica. 
Ao lado da pesquisa histórica, em que revolVe a pceira dos arquivos 
danter. não compulsados, o senhor Irineu Pinheiro publicou um opús
culo (1) sôbre Jcsé Pereira Filgueiras, Capitão-mor do Crato, herói da

(1) Irineu Pinheiro —  José Pereira Filgueiras —  Tip. da Livraria "Ram iro " —  
Crato— 1952 —  30 págs.. " In  BABEL, n.° 6, a. I. Arcoverde Pernambuco, 
29 de agosto de 1953 —  ESTUDOS H ISTÓRICOS —  Sousa Leão Neto".

8



Independência e da revolução de 1817 e 1824. Nêste pequeno trabalho, 
de apenas trinta páginas, o historiador cratense procura reabilitar a 
figura do caudilho sertanejo, demonstrando que bem pouco fundamento 
possuíam Oliveira Lima e Rio Branco para firmarem o conceito um 
tanto ríspido, de nosso conhecimento, sôbre o herói da Independência 
do Maranhão. O trabalho agora apresentado é a ampliação da tese 
apresentada pelo historiador, em 1949 ao “Primeiro Congresso de Histó
ria da Bahia”, sob o titulo de “Um baiano a serviço do Ceará e do 
Brasil" em que nos demonstra que Pereira Filgueiras não foi um homem 
mau, só capaz de misérias e violências, mas possuidor de rasgo; de 
bondade e demonstração de grande senso humanitário. E quanto a 
rudeza de sua inteligência, mostra-nos a maneira equilibrada com que 
se portou durante a revolução de 1817.

Dentre as contribuições valiosas que nos traz êste ensaio, duas 
devem ser especialmente resgistradas— a naturalidade de Jcsé Pereira 
Filgueiras e a importância da participação das forças nativas no com
bate aos portuguêses, no Maranhão, na guerra da Independência.

“ O C A R I R I ”

“Meu prezado confrade Irineu Pinheiro :

afetuoso abraço

Por intermédio de nosso comum amigo José Cavalcante, recebi o 
belo exemplar de seu livro — “O Cariri” — que constituiu, para mim, 
um presente régio.

Através das páginas dessa sua nova obra, de tão elevada signifoca- 
ção histórica, passa num cortejo de importantes acontecimentos, des
cobrimento, povoamento e costumes, essa prodigiosa região nordestina 
que honra não somente a terra cearense como a todo o Brasil, nos 
seus feitos meritórios, nas suas tradições gloriosas.

É digno de francos aplausos êsse seu trabalho, afanoso, paciente, 
honesto e inestimável que nos traz o Cariri dêsde os seus indígenas, 
passando por múltiplas etapas evolutivas até o momento atual, numa 
visão de conjunto que espalha a grandeza do seu passado unindo-se 
à grandeza maior dos dias que hão de vir, animado sempre pelo sôpro 
de uma vida nova, mercê de sucessivas conquistas e reivindicações 
políticas e sociais.

Tenho em mão um excelente repositório de informações que con
fortam e desvanecem.

Só tenho palavras de gratidão pela dádiva preciosa.
Aceite um abraço cordial do velho confrade e amigo adr.

MÁRIO LINHARES”
(Da Academia Cearense de Letras)



R E S P O S T A . . .

VEEMENTE ARTIGO DE IRINEU NOGUEIRA PINHEIRO

“Crato, C'e., 9 de Fevereiro de 1954 
limo. Sr. Diretcr de “A Imprensa”
Número de 23 de Agosto dêsú 

ano, publicou o semanáric “A Im- 
orensa” de que V. S. é Diretor, utt 
artigo do padre Joaquim Marques 
^eixoto (de certo ano para cá vem 
Ale assinando Joaquim de Alencar 
°eixoto), em que a mentir e a ca 
"■miar, como lhe é habitual, inves
tiu contra mim, contra o dr. Raul 
•le Scusa Carvalho, juiz de direito 
1o Icó, intelectual de nota, e con
tra o coronel Antônio Luiz Alves 
Pequeno, de imaculada memória.

Oertamente, ao acabar o r.enhoi 
-te ler o arenzal dêste Padre, cheio 
.ie frases inglesas (para simulai 
-rudição) e de vocábulos arrevesa- 
-tos, até de descabidos lus-itanismos, 
-cncluiu que tréfego e mendaz sa 
-erdote tem o cérebro completa- 
.nsnte desarranjado. Ao ler-lhe o 
\rtigo saído em “A Imprensa”, dis 
je certo amigo meu, hcmem inte
ligente, com chiste e verdade: 
Aqui só é claro o que êle tirou dt 

autores ingleses e latinos. Quanto 
ao português, ninguém o entende".

É mentira tenha êle lido manus
critos, ou cousa que o valha, do 
autoria de José Marrocos, falecido 
há mais de quarenta anos, com o 
título de ‘‘Apontamentos para a 
História do Cariri” . Quem escre. 
veu, há quase um século, “Apon
tamentos para a História do Cari
ri” foi João Brígido, historiógrafo 
e jornalista.

Outra mentira: nunca disse eu 
iria editar livro intitulado “A 
Questão Religiosa do Juazeiro”. 
Fura invencionice do lamentável 
sacerdote.

Opcrtunamente, publicarei “Efe
mérides do Cariri” em que sairão 
a lume numerosos documentos dos 
chamados milagres do Juàzeiro. 
Quem m’cs deu foi a beata Joana 
Tertulina de Jesus, conhecida por 
beata Mocinha, pessoa de confian
ça do padre Cícero Romão Batista.

Foi Peixoto, êle só, quem viu os 
manuscritos e os manuseou, mas 
tão desacreditado é êle por aqui, 
que, logo, o taxaram de maluco. É 
inadmis$'vel que, numa cidade pe
quena como o Crato, especialmente 
a melo século atrás, ninguém dêles 
tivesse ciência.

O que é verdade é que jamais 
e-creveu Marrecos os manuscritos 
de que fala Peixoto, o único que 
os viu, repito. E nós bem conhe
cemos o adágio jurídico de que 
testis unus, testis nullus.

Marrecos não foi historiador, 
nem escreveu costumes em época 
alguma de sua vida. Foi professor 
e jornalista, nunca editou um só 
opúsculo, sequer, sôbre qualquer 
assunto. Homem inteligente, escre
veu muito na Imprensa em prol 
da abolição e dos fatos miraculosos 
do Juàzeiro, ocorridos naquela lo
calidade caririense, nos fins do sé
culo XIX.

Se “O Cariri” trata de cousas
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antigas, refere-se com freqüência 
ao presente. Inpcssível alguém há 
mais de quatro década;, o tenha 
escrito por ser êle livro atual.

Só agora é que o padre Joaquim 
Marques saiu-se com essa peta que 
não lhe abcna a imaginação, que 
é paupérrima. É êle capaz de pla
giar, não de criar cousa apreciá
vel, plagiador contumaz, quer Pei
xoto companheiros que com êle 
ombreiem. Mas está enganado. É 
possível que o Dr. Raul de Sousa 
Carvalho, intelectual de renome, 
diga pelos jornais de Fortaleza 
quem é Joaquim Marques Peixoto 
como homem, como padre e como 
literato.

Bastará que reproduza o que êle 
publicou em 1911 nas colunas do

“PADRE JOAQUIM PEIXOTO ’,

“A MORTE DE NANHÃ” (Conte)

Tinha (a onça Nanhã) as orelhas 
pequenas de uma alagoana, a ca
beça redonda e gaia de uma filha 
cearense.

Seus olhos enchiani-lhe toda a cara 
Seus lábies esboçavam um sorriso 
contínuo, um sorriso eterno de an
tiga esfinge.

Essa cauda tão bem arrematada de 
um negro frcco, tem lentas ondu
lações.

Tinha cousas, de criança travessa 
como rebolar-se de bai~riga ou dei
tar-se de pernas para o ar.

Nem se feriai nem se irritava, sen
tia-se feliz com o meu contacto. 

Ela não deixava de tôdas as vêzes 
que eu a acariciava arredondar o 
dorso.

‘ Correio do Cariri’ ’, do Crato.
Mando-lhe, aqui, um dos furtos 

literários do divertido reverendo. 
Nisso é êle mestre. Não se conten
ta em plagear a idéia, plagia, tam
bém, textualmente, com a maior 
desfaçatez períedos inteiros de suas 
vítimas. Pantagruel, de nova es
pécie, devora sem digerir tôdas as 
iguarias de banquetes que outros 
preparam com o seu talento e com 
o seu esforço. Depois se mostra 
às turbas muito ançho, a palitar 
os dentes, a julgar que o admiram 
como escritor de primeira água.

Para que não pensem que exa
gero vai, abaixo um dos furtos a 
que me referi há pouco, extraído 
do “Correio do Cariri”, do Crato, 
n.° 320, de 15 de janeiro de 1911 :

“ E M I L E  Z O L A ”

“AS MINHAS DUAS GATAS” 

(Conto)

Tem  (a gata Francisca) a cabeça 
redonda e risonha de uma filha 
da Europa.

Seus grandes olhos enchiam-lhe 
tòda a cara.

Ao canto de seus lábios delgados 
ria eterna ironia silenciosa das 
esfinges.

O seu peito treme, sua cauda tem 
lentas ondulações.

Francisca rebolasse de barriga para 
o ar.

Tem pudores de deusa que todo o 
contacto fere e irrita.

Quando afago Francisca com a 
mão ela airredonãa o dorso.
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EM ATENÇÃO A UM PEDIDO DO Exmo. Sr. D. FRANCISCO 
DE ASSIS PIRES, NOSSO PRECLARO BISPO, É QUE AQUI 
ESTOU PARA DIZER-VOS ALGUMAS PALAVRAS BREVES E 
SIMPLES EM HOMENAGEM COMEMORATIVA AO Sr. DOM 

QUINTINO RODRIGUES DE OLIVEIRA E SILVA,
O FUNDADOR DA NOSSA DIOCESE

Julgo interpretar os sentimentos 
ca população do Crato, cu melhor, 
das populações de todo o sul do 
Ceará, afirmando que o nos-so pri
meiro bispo diocesano, foi um sá
bio e um santo.

Nós o amámos e o venerámos 
enquanto viveu, e com a mesma 
veneração e o mesmo amor ren
demos, hoje, o nosso culto à tua 
memória sagrada. „

Quem estudar a vida de D. Quin
tino desde a sua ordenação sacer
dotal, concluirá evidentemente ter 
êle sido sobretudo um dos maiores 
educadores da mocidade sertaneja.

Há cêrca de quatro décadas rei- 
torizcu durante anos o Seminário 
Menor do Crato, que era o ímico 
estabelecimento de ensino secundá
rio na região sulina do Estado.

Benéfica e profunda a ação do 
nosso Seminário, a qual excedeu 
Or. lindes do Ceará, dilatandc-se, 
em um raio de centenas de quilô
metros, por todas as unidades ia- 
derativas que nos são limítrofes, 
Pernambuco, Piauí, Rio Grande de 
Norte e Paraíba.

Tanto mais benemérita a atuação 
.1e D- Quintino, naqueles dias re
cuados, quanto, havia uns quinze 
anos. os legisladores republicanos 
buscavam descristianizar as novas 
gerações brasileiras pela laicização 
compulsória da escola nacional.

No nosso Seminário cultivava-se 
a inteligência e aprimoravam-se as 
almas segundo os eternos moldes 
da religião católica.

Eu de mim, confesso que nêlfc 
aprendí c que sei de melhor.

Parece-me, meus srs., por um 
fenômeno subjetivo, estar a ver 
agora, entre os muros singelos do 
nosso velho educandário, que so- 
branceia à cidade alí no Alto do 
Grangeiro, parece-me, repito, estar 
a ver a figura serena e grave do 
padre Quintino e a.s dos padres que 
lhe foram dignos colaboradores: o 
padre Miguel Coelho, uma cinti
lante inteligência, cs irmãos Joa
quim e Vicente Scter, almas doces 
e modestas, o padre Joaquim Se- 
veriano, um apóstolo que preferiu 
a "ompanhia dos lázaros, em Ca- 
nafístula, ao convívio do mundo.

Sinto-me feliz em prestar-lhes a 
minha homenagem gratíssima nes
ta hora solene em que declaramos 
com firmeza a nossa fé de católi
cos e brasileiros.

Fechadc o Seminário por motivos 
de ordem econômica, não se alon
gou o padre Quintino do magisté
rio sempre querido ao seu coração 
e ao seu espírito.

Abriu cursos particulares em que 
lecionou os moços pcbres da terra 
incapazes de frequentar ginásios 
ou liceus litorâneos.

Movia-o a caridade e não a ân- 
cia de proventos materiais que 
eram nulos.

Como pároco do Crato, foi um 
perfeito cura d’almas, um pastor 
vigilante, continuamente atento às 
neces-idatíes espirituais do rebanho 
entregue à sua guarda, propagan
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do no púlpito ou no recesso dos 
lares as verdades evangélicas, con
duzindo os que se tresmaihavem 
por veredas escusas ao caminho 
claro e amplo do dever.

Escolhido bi-spo do Grato pela 
Santa Sé, há um quarto de século, 
coube-lhe construir a sua Diocese, 
desde os fundamentos. Tudo esta
va por fazer e tudo êle fez.

Obedecendo mais uma vez aos 
pendores do seu espírito, reabriu o 
Seminário, que é o viveiro do? coo- 
peradores dos bispos em seu apos- 
tolado civilizador, e fundou o Co
légio Diocesano de S. José, uma 
crisálida que depois se transforma
ria, sob a direção do padre Fran
cisco Pita, no Ginásio do Crato, 
equiparado ao Colégio Pedro II, do 
Rio de Janeiro.

Um estabelecimento que tem 
honrado o nosso Estado.

Cuidou o grande bispo carinho
samente da educação feminina.

Todos conhecemos os óbices que 
o privaram da colaboração de Or
dens religiosas dedicadas à instru
ção de meninas e moças.

Não esmoreceu o seu forte espí
rito. Criou uma Ordem Diocesana, 
a das Filha?, de Santa Teresa de 
Jesus e a elas confiou a adminis
tração de um colégio que atualmen
te é um instituto rival dos melho
res do Ceará.

Eem sabia D. Quintino que a mu
lher é a coluna fundamental da 
família, a primeira sociedade orga
nizada no Mundo.

Não será exagere dizer-se que as 
mãos fragílimas da mulher é que 
forjam os destinos da humanidade.

São elas as pTasmadoras das ge
rações na esfera física, intelectual 
e moral.

Nutrem os filhos com a sua su

bstância, são as suas educadoras 
desde o momento em que lhes des
perta a razão, incutem-lhes hábi
tos de higiene e de amor ao tra
balho, ensinam-lhes as primeiras 
preces a Deus, afeiçoam-lhes em 
fim o espírito, os pequeninos co
rações e a consciência conforme a 
diretriz que a elas aprouver.

Curou D. Quintino do progresso 
espiritual e. também, do adeanta- 
mento material da sua terra, do 
conforto físico que nos deve sem
pre envolver, propício à boa dispo
sição da alma que nos anima o 
corpo, impelindo-a à prática de 
atos nobres e úteis à coletividade.

Somos matéria e espírito intima
mente ligados entre si- É mister 
que de ambos tratemos.

“O homem aponta com a cabeça 
para o céu —  a região simbólica 
do espírito, na frase lapidar de La
tino Coelho, mas firma cs pés na 
terra como Se nas suas mais eté- 
reas cogitações haja, sempre, de 
sentir pèrpetuamente, por eterno 
momento da sua limitação, o con
tacto do mundo material.

Foi por atender a essas conside
rações relativas à alma e ao cor- 
pc, que D. Quintino fundou o coo- 
perativi-smo de crédito no sul do 
Estado em meio à indiferença de 
uns e à hostilidade de outros.

Êle quis, pelo combate à usura, 
ampliar-nes o comércio, as peque
nas indústrias, a agricultura, esta 
a base primordial da vida econô
mica do Cariri.

Uma grande obra de religião e 
de patriotismo a de D. Quintino, 
obra admirável não interrompida 
felizmente per sua morte.

Prosseguiu-a o exmo. snr. Dom 
Francisco de Assis Pires, cuja mo
déstia atinge as raias da humil
dade.
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Aí está, para a demonstração do 
que acabo de dizer, a reforma da 
nossa Catedral, a construção do 
Palácio Episcopal, um belo patri
mônio da Diocese, a fundação do 
Hospital S. Francisco, destinado a 
salvar vidas e a aliviar dores, — 
uma altíssima empresa.

Fecunda a ação espiritual de D. 
Francisco através particularmente 
das suas visitas pastorais por todo 
o território da Diocese.

De vez em quando ressoa nas 
naves das nossas igrejas cu no 
âmbito das nossas praças a voz dos 
missionários catequistas a predicar 
os preceitos do catolicismo, a avi
var nos corações a chama vacilan
te da Fé.

Sob o episcopado dos nossos dois 
primeiros bispos, não cessou um 
momento, repito, o apostolado da 
Igreja Cratense.

Meus srs. ! Nestas imponentes 
manifestações, de Fé, a que nos 
associamos todos os do sul do 
Ceará, ergamos como o nosso lá- 
baro o nome de D. Quintino, uma 
garantia de triunfo no bom com
bate que travarmos em prol da 
Religião Católica, cuja “ feoundida- 
de social” tem sido proclamada por 
homens notáveis e insuspeitos, nas 
ciências, nas letras e nas artes.

Referindo-se ao catolicismo, em 
seu opúsculo “Ciência e Religião”, 
disse Brunetiére, um dos mais 
conspícuos membros da Academia 
Francesa :

“Os méritos de uns aplicam-se 
à salvação dos outros. A carmelita 
de pés descalços que chora no seu 
claustro cs pecados do mundano, 
apaga-os. O monge, que vai por 
a: afora, mendigando, pelas estra
das, resgata a mulher adúltera 
pelo preço das humilhações que 
sofre. Estabelece-se assim, na so

ciedade católica ideal, uma circu
lação de perpétua caridade. Os 
vives rogam aí pelos mortos, os 
mortos intercedem pelos vivos.

E do centro à circunferência 
dêste círculo infinito, em que toda 
a humanidade se encontra envol
vida, não há pessoa alguma em 
quem não se repercutam, para a 
entristecer, os pecados, e para a 
consolar, também os méritos dos 
outros” .

A vitória dos nossos ideais de 
brasilidade e de catolicidade de
pende de nos organizarmos solida
mente.

A História, que é uma grande 
mestra, nos demonstra que as mi
norias ativas e audazes deminam 
sempre a.s maiorias desorganizadas, 
por grandes que estas sejam.

Em nossa Pátria, em tempos 
pretérito;, não mui remotos, vimos 
0 tristíssimo paradoxo de um par
lamento eleito pelo povo decretar 
ieis contrárias à consciência reli
giosa da quase unanimidade dos 
brasileiros.

Um exemple que se não deve 
cquecer.

Sirvam-nos de lições os erros do 
passado.

Cerremos fileiras, enquanto é 
tempo, contra o ateismo que certos 
imperialismos do; nossos dias nos 
possam querer impor. Contra êsses 
imperialismos ou contra quaisquer 
doutrinas que tentem demolir as 
nossas seculares tradições religio
sas vindas do berço da nacionali
dade através dos Nobregas, dos 
Anchietas, dos Vieiras, etc.

Organizemos cientificamente a 
humanidade, disse Renan.

Uma “audaciosa” mas “não legí
tima pretensão”, como êle queria.
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“A ciência, na expressão de um 
dos nossos maiores humanistas, 
progride muito, o que quer dizer 
que ela erra e vive a reformar-se 
dia a dia”.

Organizemos não cientificamente 
a nossa sociedade, mas religiosa
mente, em harmonia com a moral 
católica que se fundamenta em 
Deus, a fcnte de toda a verdade.

Esta a única organização salva
dora.

Longe de nós essa moral da for
ça que, na época atual, assoberba 
o mundo ameaçado de sossôbro.

Preconizou-a Frederico Nietzsche, 
um dos seus mais célebres cori- 
feus.

Nada de bondade, de humildade, 
de obediência, virtudes que se con
sideram defeitos.

De acordo com o filósofo alemão, 
“a bondade pregada pelo cristia
nismo é uma fraqueza, a humil
dade uma baixeza, a obediência 
uma covardia”.

Sejam destruídas, na opinião 
dos adeptos da fôrça, tôda-s essas 
nobil ssimas virtudes cristãs, e so
bre as suas ruinas se construa o 
edifício dos superhcmens, umas 
espécies de semideuses na face da 
Terra.

Convençamo-nos, meus srs., de 
que só a moral esclarecida e guia
da pela fé, isto é, a moral católi
ca, origina bons cidadãos cumpri
dores integrais dos seus direitos e 
deveres de pais, de filhos e de es
posos.

Em um livro de um jovem escri
tor que possue a madureza carac
terística dos que atravessaram o 
cabo tormentoso dos quarenta a- 
nos, lemos as seguintes palavras 
plenas de bom senso : “É da re
forma do homem que é preciso

cuidar, antes ou concomitantemen
te com a reforma do “homem bra
sileiro” . É o homem que é preciso 
atacar e cercar, dominar e corri
gir, orientar, vigiar, para que de
pois o homem no Brasil possa ser 
honesto diante do Estado, útil' à 
sociedade, capaz na sua vida de 
família, forte diante de si mesmo. 
Uma coisa não pode vir sem as 
outras. O edifício não se erguerá 
se não tiver bons fundamentos” .

Reformemos o homem segundo 
o exemplo legado por D. Quintino, 
instruindo-o e educando-o nos la
res e nas escolas primárias, secun
dárias e superiores, consoante as 
normas da no-sa religião.

Mostremos à juventude que a 
sua visão não deve restringir a 
estreitos horizontes materiais e que 
além há algo de divino capaz de 
sublimá-la, no ânimo a renúncia 
aos prazeres na hora trágica que 
vivemos, de proporcionar-lhe o es
pírito de todos Os sacrifícios, in
clusive o da vida.

Nestes dias memoráveis em que 
celebramos a nossa Fé imortal, 
elevemos, meus srs., cs corações — 
sur-.uvi corda — e confiemos que 
a obra começada por D. Quintino 
se aperfeiçce sempre e que as 
futuras gerações; sejam mais sá
bias, mais justas, mais felizes que 
a nossa.

Neta da Redação —  Apresentomos 
openos dois trabalhos de Irineu Pinheiro. 
Nc artigo demonstra violência de lin
guagem ao contrário de suos normas 
de escrever. E que foi ferido em seus 
brios, êle criterioso, que escrevia só após 
acuradas pesquisas e sôbre assuntos 
históricos e regionais. O outro é dis
curso que pronunciou em memória de 
seu grande amigo e benfeitor de Crato, 
D Quintino Rodrigues de Oliveira e 
Silva.
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N O T A S  F I N A I S

REGISTRO DE BATISMO

Certifico que revendo cs livros 
de termos de Batisados realisados 
nesta Paróquia, foi encontrado o 
dc teôr seguinte:

(Livro 1881, Fls. 110-v ).

Irineu, branco, filho legítimo de 
Dr. Manoel Rodrigues Nogueira Pi
nheiro e de sua mulher Dona Iri- 
neia Pinto Nogueira Pequeno, Juiz 
Municipal desta Comarca, nascido 
em seis de janeiro de mil oitocen
tos e oitenta e um; e foi batizado 
com santos oleos nesta Matriz de 
Crato por mim Pároco abaixo as
sinado em vinte e três do mesmo 
mês; e foram seus podrinhos João 
Rodrigues Barreto, por procuração, 
que apresentou o Coronel Antônio 
Luis Alves Pequeno e Dona Maria 
Pinto Nogueira Pequeno, avó ma
terna do batisado; Do que para 
constar fiz este assento que assino.

Manoel Joaquim Aires do Nasci
mento; Pároco.

Nada mais se continha no dito 
termo a que me reporto, o qual 
foi fielmente copiado do original.

ITA IN FIDE PAROCHI 
Sé Catedral, 23 de outubro de 1967

Pe. José Hunald Luz, S. J.

Vigário Substituto

Observações : Ext. a 23-10-67 
para documento.

ATESTADO DE ÓBITO

Maria Julia Limaverde Vilar, 
Oficial do Registro Civil do distrito 
séde do município do Crato, Estado 
do Ceará, etc.

Ó B I T O

Certifico que no livro N.° C - 44, 
de Registro de óbitos à fls. 76v sob 
número de ordem 3.096, arquivado 
cm meu Cartório, nesta cidade de 
Crato, Estado dc Ceará, consta que 
no dia vinte e um (21) do mês de 
maio, do ano de mil novecentos e 
cinquenta e quatro (1954) nesta ci
dade de Crato, Estado do Ceará, 
às 9,00 horas na rua Dr. João Pes- 
toa, 66, faleceu de colapso cardiá- 
co — Irineu Nogueira Pinheiro — 
de côr branca, com setenta e três 
ancs de idade, de profissão médico 
natural desta cidade. Filiação: Dr. 
Manoel Rodrigues Pinheiro e Iri- 
néa Pinto Nogueira Pinheiro, ten
do atestado o Óbito c Dr. Raimun
do Quixadá Felicio. Sepultou-se no 
cemitério público desta cidade.

Observações : — Foi declarante 
Alexandre Jcsé Gonçalves e servi
ram de testemunhas José Raimun
do Teles e Antônio Barbosa da 
Silva.

O referido é verdade. Dou fé.

Crato, 06 de Dezembro de 1967

A Oficial do Registro Civil.

Maria Julia Lima Verde Vilar
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SOLENIDADE NAS POSSES DOS ESCRITORES

PROFESSOR JOSÉ NEWTON ALVES DE SOUSA 

E

CAPITÃO OTACILIO ANSELMO E SILVA

Para melhor impressão da sole
ne posse dos escritores Otacílio 
Anselmo e Silva e José Newton A l
ves de Scusa, transcreveremos, na 
íntegra, a ata de 22 de Janeiro, 
no Palácio |do Comércio, cedido 
pelo seu presidente Tomás Osterne 
de Alencar. Seguem-se os discur
sos pronunciados na magna ses
são:

“Aos 22 de Janeiro de 1969, 109° 
aniversário do nascimento do poeta 
jardinense Barbosa de Freitas, 
realizou-se a magna sessão, às 19 
heras, no salão de honra da Asso
ciação Comercial, com o fim de 
dar posse aos consócios Otacílio 
Anselmo e Silva e José Newton A l
ves de Sousa, respectivamente, na 
cadeira n.° 7, patrocinada pelo 
poeta jardinense — Barbosa de 
Freitas e cadeira n.° 8, sob o pa
trocínio do escritor cratense — 
Álvaro Bomilcar. A  presidência 
foi ocupada por J. de Figueiredo 
Filho que, após explicar a finalida
de da reunião, mandou que o secre
tário João Lindemberg de Aquino 
lêsse a ata da sessão extraordiná
ria anterior, que deu posse ao con- 
sócio - vice - presidente Pe. Antônio 
Gomes de Araújo, na cadeira n.° 
6. 38 pessoas presentes assinaram 
aquela ata.

A palavra foi concedida ao sócio 
Antônio Correia Coêlho que fez 
incisiva saudação a Otacílio Ansel
mo e Silva, representado por João 
Lindemberg de Aquino. Este por 
solicitação do Presidente, leu o 
substancioso discurso do candidato

à cadeira n.° 7, que tem como pa
trono o poeta abolicionista —  Bar
bosa de Freitas.

Logo em seguida, o Presidente 
cedeu a palavra ao consócio Rai
mundo de Oliveira Borges que pro
nunciou bela oração, em homena
gem ao recependiário — José New
ton Alves de Sousa. O candidato 
à cadeira n.° 8 pronunciou discur
so des mais seguros sôbre Álvaro 
Bomilcar, cratense de renome na
cional, pouco conhecido nesta ci
dade.

Todos os discurses serão publi
cados na revista “ITAYTERA” e 
comprovaram, mais uma vez, o 
grau de elevada cultura intelectual 
de nossa terra.

J. de Figueiredo Filho agradeceu 
aos presentes a ccoperação para 
o êxito daquela solenidade que po
dería, realizar-se sem desdouro, em 
qualquer meio culto do país. em 
seguida pediu Mons. Pedro Rocha 
dc Oliveira para encerrar aquela 
solene reunião. Este teve palavras 
de exaltação para aquela sessão, 
destacando o discurso pronunciado 
de improviso, pelo sócio Antônio 
Correia Coelho que, sendo homem 
de negócics nunca fizera curso 
médio ou superior. Nada havendo 
mais a tratar foi encerrada a ses
são. Para constar, eu 2o secretário, 
lavrei a presente, que sendo apro
vada, receberá assinatura de quem 
de direito. José Alves de Figuei
redo Filho, Maria Zuleika Pequeno 
de Figueiredo.
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SAUDAÇÃO DO SÓCIO 
ANTONIO CORREIA COELHO 

AO ESCRITOR OTACÍLIO 
ANSELMO E SILVA AO 

ENSEJO DE SUA POSSE NA 
CADEIRA NÚMERO 7 :

Ao lado de um prazer todo es
pecial, coube-me a honra e até a 
felicidade de vos dizer, na oportu
nidade desta saudação, algo do 
perfil moral e intelectual do ho
mem oue ora vai ocupar a Cadei
ra do Instituto Cultural do Cariri, 
que tem como patrono o nome in- 
sígne de Antônio Barbosa de Frei
tas, poeta primoroso e abolicionis
ta que muito contribuiu para a va
lorização das letras do Cariri e do 
Ceará.

Mas, se tivesse de falar, em pes
soa, ao candidato da cadeira nú
mero 7, haveria de fazê-lo com o 
máximo cuidado para não ferir a 
.sua modéstia e a sua simplicidade. 
É que, por razões supervenientes, 
fomos privados do seu convívio e 
presença pessoal, estando êle, to
davia, muito bem representado 
aqui, nesta magnífica reunião de 
cultura e inteligência, na pessoa 
dêste intelectual vibrante e jorna
lista irrequieto que é o nosso con- 
sócio João Lindemberg de Aquino, 
já guindado ã galeria dos imortais 
de nossa casa de letras, desde que 
ocupa, com muito acerto e mere
cimento, a Cadeira que tem como 
patrono o nome que[ guardamos 
ccm imenso carinho e devotamen- 
to, do padre José Antônio Pereira 
de Maria Ibiapina.

O escritor e nosso estimado con- 
sócio Otac lio Anselmo e Silva é 
um cearense do Cariri, nascido no 
município de Jati e pertencente a 
importantes e tradicionais famílias 
do rincão fértil e próspero de Bre
jo Santo. Andou estudando em es
cola primária na cidade de Jardim,

para depois, por si só, tornar-se 
detentor de invejáveis conhecimen
tos gerais. Profissionalizou-se na 
carreira militar, atingindo a faixa 
de capitãc, em cujo posto é hoje 
reformado. E, na ativa do glorioso 
exército nacional, revelou-se, per
manentemente, soldado brioso e 
cumpridor dos seus deveres e res
ponsabilidades, desde a vida nor
mal da caserna até a-s lutas e os 
combates ncs campos de Sousa, na 
Paraíba.

A serviço de sua profissão, per
correu longínquas paragens do i- 
menso território pátrio — Blume
nau e outras, — fazendo sempre 
jus a registros indeléveis, do seu 
marcante contributo de trabalhos 
e operosidade.

Numa eventualidade muito espe
cial para todos nós, veio êle apor
tar a esta querida e culta terra do 
Crato, com a missão de Delegado 
Regional do Recrutamento Militar, 
cujas funções desempenhou com 
alta dignidade, eficiência e equilí
brio aferidos à sua própria perso
nalidade.

Sua inata e acendrada vocação 
para as letras e para a cultura, 
foi motivo para que êste Instituto 
o atraísse logo para o seu quadro 
social, e a sua colaboração conos
co passou imediatamente a .yigorar 
em têrmoç. de boa vontade e labor 
eficiente cm prol dos interêsses e 
prosperidade da vida de nessa que
rida Instituição.

Otacílio recebeu aqui positivo es
tímulo e experiência desta valoro
sa equipe que se constitui na ex- 
poência máxima das letras e inte
lectualidade de nossa terra, forma
da pelos consócios escritor Figuei
redo Filho, padre Antônio Gomes 
de Araújo, professor José Newton 
Alves de Sousa, dr. Raimundo de 
Oliveira Borges e outros mais. É 
êle, pois, um produto intelectual
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de nosso Instituto, se é que assim 
me permitam dizer. Isto motiva or
gulho e satisfação para nós e con
diz, realmente, com o seu próprio 
pensamento e suas afirmações.

Espírito altivo e de vontade pró
pria, temperamento lhano e cava
lheiresco e alma sensível e presta- 
tiva são qualidades que, entre ou
tras, crnam a sua personalidade e 
lhe favorecem o dom de formar, 
por onde passa, largo círculo de 
boa amizade, constituído daqueles 
que têm a oportunidade de consigo 
privar.

Sua pena forte, vontadasa e 
brilhante jamais deixou de estar 
a serviço do progresso e da histó
ria da região sul-cearense, quer no 
campo do jornalismo ou de outros 
veículos onde se possa manifestar 
o pensamento e a cultura.

Quando da publicação da monu
mental obra “Enciclopédia dos 
Municípios Brasileiros”, editada 
pelo I. B. G. E„ Otacílio Anselmo 
foj o autor da parte histórica re
ferente ao Crato, Barbalha e ou
tras comunas do Cariri, tendo sido 
a sua colaboração altamente qua
lificada pela cúpula administrati
va daquele importante órgão do 
Gcvêrno Federal.

Lembramo-nos bem daquele me
morável programa de cultura “O 
Ceu é o Limite”, promovido pela 
Rádio Club de Pernambuco, quan
do Otacílio viajava pela Varig, to
das as semanas, para desenvolver, 
em Recife, o importante tema so
bre a vida da lendária, célebre e 
respeitável figura do Padre Cícero 
Romão Batista, revelando-se ai 
como intelectual e pesquisador e- 
mérito, ao lado de uma consagra
ção e êxito totais.

Podemos até dizer que Otacílio 
Anselmo, ao encerrar a sua carrei
ra militar, fêz carreira nas letras. 
E, com sua inteligência luminosa,

vibrante e corajosa tornou-se em 
verdadeiro artista da história, com 
a autoria da já famosa obra “Pa
dre C.cero — Mito e Realidade”, 
na qual gastou oito longos anos 
em estudos e pesquisas de grande 
profundidade. Jamais pensou êle 
em melindrar, denegrir ou subesti
mar o valor de quem quer que se
ja, se é que alguém, por acaso, 
queira condená-lo nêste sentido. O 
importante é constatar-se que o 
seu livro teve o mérito de fazer 
emergir da sub-literatura, — ao 
plasmar-se na verdade e na impar
cialidade — muitas lendas, fatos e 
acontecimentos deturpados, para 
integrá-los, perfeitos, na história 
do Ceará e do próprio Brasil. Isto 
se evidencia quando a obra vem 
de ser recomendada para a bilio- 
teea da Décima Região Militar, em 
Fortaleza, e outras entidades de 
cultura do Nordeste e de outras 
pontos do País.

Agora vem o já consagrado es
critor com o trabalho — tema sôbre 
a vida do festejado vate de “Lenda 
do Sol”, nascido na histórica, ma
ravilhosa e ajardinada terra de 
Jardim. E até já podemos pre-jul- 
gar a sua tese, tanto na essência 
como na forma, porquanto conhe
cemos bem o talento e o poder de 
pesquisa do autor.

O Instituto Cultural do Cariri 
abre prazenteiramente as suas 
porta;, para receber Otacílio An
selmo e Silva, na sua Cadeira de 
número 7. E o faz com o abraço 
imenso de amizade, admiração e 
estima de todos aqueles que com
põem e trabalham pela prosperi
dade de nossa casa de letras. E, 
qualificado como seu porta-voz 
oficial nesta memorável solenidade, 
peço ao prezado amigo e consócio 
escritor Otacílio Anselmo que re
ceba a nossa vibrante, entusiástica 
e sincera SAUDAÇÃO.
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BARBOSA DE FREITAS, O CASTRO ALVES CEARENSE

DISCURSO DE O TAC IL IO  AN SELM O  NO  INSTITUTO 

CULTURAL DO CARIR I, POR O CASIÃO  DE SUA POSSE 

N A  C AD E IRA  DE BARBOSA DE FREITAS, EM  22.1.1969

Êste, sem dúvida, é um dos grandes momentos de minha vida, 
caminho relativamente lcngo, árduo e penoso, mas, de certo modo, 
pontilhado de fato$ inegavelmente marcantes, os quais em conjunto, 
me dão um saldo compensador.

Contudo, em que pese a significação altamente honrosa desta so
lenidade, o instante que agora vivo não é senão uma consequência 
ou desdobramento de um fato de maior importância, que foi o meu 
ingresso nesta Casa solidamente erguida no cenário da cultura nacio
nal, pelo idealismo e pelo esforço conjugado de Irineu Pinheiro, José 
Alves de Figueiredo Filho e Padre Antônio Gemes de Araújo.

Evidentemente, ser membro do Instituto Cultural do Cariri, onde 
se congregam as maiores expressões da intelectualidade desta região, 
ccnviver ao lado de escritores cujos nomes já se projetam até fora do 
País, eis o que mais me importa, dada a sua relevância.

Dêsse modo, êste ato de posse na Cadeira de Barbosa de Freitas, 
cuja criação encerra uma justa homenagem a um dos mais ilustres 
filhos do Cariri, é o coroamento de minha admissão neste sodalício, 
para a qual, mais do que algum mérito que porventura eu possua, 
prevaleceu a generosidade dos seus. dirigentes, bem como a afetividade 
de seus ilustres companheiros, grangeada ao longo de permanente e 
agradável convívio, do qual sempre me recordo com profunda saudade.

Conforme já afirmei alhures, devo a êste Instituto a prossecução 
do meu modesto roteiro intelectual, através das páginas do seu órgão 
oficial — a revista “  Itaytera ”  — que “ nasceu com a opulência des 
verdes canaviais e arrojo das águas que brotam da entranha da serra 
e se espalham pelos baixios num lençol de bonança, perene e forte ” , 
na feliz expressão do I>r. José Leite Maranhão.

Para isso, tive a ditosa oportunidade de iniciar minha singela 
caminhada aqui mesmo, por sinal, no decurso do l.° centenário desta 
nobre cidade, colaborando na revista “A Província”, fundada, naquela 
data memorável, por Florival Matos, Francisco Sousa Nascimento e 
Humberto Cordeiro.

Por tudo isso, antes de abordar o tema fundamental a que me 
arrasta o dever de primeiro ocupante desta Cadeira, apresso-me em 
apresentar a minha profunda gratidão, não só ao criador da indicação 
do meu humilde nome para ocupar a cadeira que tem como patrono 
Barbosa de Freitas, no caso o eminente historiador Padre Antônio 
Gomes de Araújo, mas também a todos os confrades que endossaram 
sua iniciativa, que, sem falsa modéstia, reputo genuína indulgência, 
gesto êste que me sensibilizou tão logo do mesmo fôra notificado. Isto 
porque, além da deferência de que hoje me orgulho, há entre mim e 
o Patrono acentuada afinidade, resultante de um fator telúrico, a qual
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ainda permanece apesar de mutações de ordem separatista impostas 
pelo tempo e pelo progresso. Cem efeito, nasci e dei meus primeiros 
passos no antigo povoado de Macapá, heje cidade de Jati, quando 
aquela pequena povoação, banhada pelo riacho des Porcos e vizinha 
de Pernambuco, era parte integrante do Município de Jardim — berço 
de Antônio Barbcsa de Freitas. Ademais, nasci ouvindo o eco de alguns 
dos seus versos ( “ ...É  cedo ainda, ó pálidos couveiros ! . . . ” ), vindo 
mais tarde a lê-los na sua cidade natal1, ao tempo em que lá estive 
no colégio do saudoso educador Francisco de Lima Botelho, imerso na 
paisagem encantadora que tanto inspira o poeta e que, depois, tanta 
nostalgia lhe causaria, conforme está refletido num de seus poemas :

“ MANDA O DESTINO QUE ME APARTE, E CEDO, 
DÊSTES PRIMORES QUE TE DERA DEUS 
É TARDE, É TARDE ! MEUS AMIGOS, PARTO. 
ADEUS, MORENAS, AZULADOS CÉUS !
ADEUS, Ó FONTES, MEUS FLORIDOS PRADOS,
AI, BORBOLETAS DO MEU CARIRI !
AI, MÃE QUERIDA, A MINHA DOCE ESTRÊLA ! 
MODESTA TENDA, BERÇO ONDE EU N A S C I!. . .”

Sem dúvida pelo fato de haver nascido de uma união ilegítima, 
Barbosa de Freitas ainda hoje é objeto de controvérsias, não só com 
relação à sua paternidade como também à data e lugar do seu nasci
mento. Há, por exemplo, a versão de que seria filhe do Desembargador 
Américo Militão de Freitas Guimarães, antigo Juiz de Direito de Jar
dim, versão esta sustentada, entre outros, pelo Barão de Studart.

Tal equívoco, porém, está definitivamente desfeito ante o depoimento 
cia própria mãe do poeta — Maria Barbosa da Silva —  ao Dr. Sabino 
da Silva Thé, natural de Jardim, a quem ela confessou que o pai de 
seu filho era o rábula Antônio Nogueira de Carvalho, falecido na far
mácia de Vicente Pereira Machado, após receber profunda punhalada 
desfechada por Liberato José de Maria e Silva, no mercado público 
da referida cidade.

Grande admirador da cbra poética de Barbosa de Freitas, José 
Waldo Ribeiro Ramos realizou a louvável tarefa de trazer à tona não 
apenas êsse importante detalhe, mas também, embora sumàriamente, 
outros esclarecimentos sôbre os fatos principais da breve e atormen
tada existência do desventurado poeta, à base de informes do citado 
Dr. Sabino, por sinal, testemunha ocular do crime que vitimeu Antô
nio Nogueira de Carvalho.

Tais informes estão contidos num fasc'culo sob o título “ Ignorante 
Sublime”, editado em 1944 pela Imprensa Oficial, no qual o autor —  J. 
W. Ribeiro Ramos — reproduziu o texto integral de uma conferência 
que proferira sôbre Barbosa de Freitas, após meio século de completo 
olvido do genial poeta.

Quanto à outra parte do mistério que envolve a figura do poeta 
jardinense, está evidenciado que nasceu no dia 22 de janeiro de 1860, 
porquanto, confcrme é sobejamente sabido, ao falecer a 24 de janeiro 
de 1883, contava êle vinte e três anos e dois dias de idade.

Resta ainda esclarecer que a versão de que Barbosa de Freitas
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era filho do Desembargador Américo Militão, teria nascido do fato de 
o magistrado, ao voltar para Fortaleza, a fim de assumir suas funções 
na Relação da Província do Ceará, haver ccnduzido-o, com o objetivo 
de educá-lo, tendo para isso o pleno consentimento de sua genitora.

Por fim, há acrescentar o seguinte detalhe. Em suas declarações 
ao autcr de “Ignorante Sublime’’, o Dr. Sabino da Silva Thé adiantou 
ter ouvido de Da. Maria Barbosa que “quando o Desembargador Amé
rico chegou ali como Juiz de Direitc, já o seu filho era nascido”. Ora, 
como é notório, o magistrado fôra nomeadc para Jardim a 25 de se
tembro de 1859, quando só faltavam cêrca de quatro meses para o nas
cimento do poeta. Donde se conclui que Maria Barbosa, ao fazer aquela 
afirmação, queria apenas deixar.claro que à chegada do Juiz, conquanto 
em eitado embrionário, o seu filho já contava alguns meses de vida.

Em face do exposto acima e de acordo com a tradição oral, pode-se 
afirmar com absoluta certeza que Antônio Barbosa de Freitas era filho 
do advogado rábula Antônio Nogueira de Carvalho e Maria Barbosa 
da Silva, tendo nascido a 22 de janeiro de 1860, no sitio Cctovelo, do 
Município de Jardim.

Tal como a maioria des filhos de amores clandestinos de sua época, 
Barbosa de Freitas tinha as principais características do mestiço. Essa 
marca e sua origem obscura foram por certo os fatores decisivos que 
o levaram desde cedo à vida airada, em consequência da qual veio à 
falecer de modo lastimável e prematuro.

Convém acentuar, porém, que o trágico destino do genial poeta 
teria sido atenuado e o seu nome obtido maior projeção no âmbito da 
literatura nacional, se porventura sôbre êle, ao invés de recair o pêso 
de restrições impostas por preconceitos sectários da chamada classe 
privilegiada, houve-se pairado o clarão salutar do.s direitos do homem, 
hoje especificados e universalmente proclamados pela Assembléia Geral 
das Nações Unidas, que os estabeleceu “sem distinção de qualquer es
pécie, seja de raça, côr, sexo, lingua, opinião política ou de outra 
natureza, origem nacional ou social, riqueza, nascimento, ou qualquer 
outra condição”.

A certa altura de sua citada conferência, afirma J. Ribeiro Ramos:
“ Se perguntardes a alguém quem foi Barbosa de Freitas, de certo 

nenhuma resposta cbtereis e haveis de notar a estupefação daquele a 
quem vos dirigistes. É que ninguém da geração atual o conhece e a 
maior parte nem ao mencs ouviu falar da existência atormentada 
dês se homem extraordinário, verdadeiro gênio, que pereceu aos 23 anos 
de idade, irum leito de hospital, vítima dos seus excessos, que à socie
dade cabia reparar e evitar, e, porque não o fizera, incorreu num cri
me imperdoável. Segundo o que tenho ouvido dizer aos contemporâ
neos do poeta e a outros da geração que se lhe seguiu, velhos enca- 
necidos numa longa trajetória, cheios de experiências e carregados de 
desilusões, Barbosa de Freitas foi antes, uma vítima da sociedade em 
que viveu, cheia de prerrogativas e de mentiras, que de si próprio, 
isto é, de sua fraqueza individual. São casos frequentes observados na 
vida de todos os povos e em tôdas as sociedades. Casos que seriam 
íàcilmente removidos se assim o quisessem estadistas e sociólogos, a- 
gindo de mãos dadas, sem egoismo, mas tão só preocupados com os 
interêsses da civilização. Quanta vez não sinto uma revolta tremenda 
agitar-se dentro de mim, ao se me deparar uma criança viva, inteli
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gente e aproveitável, que seria, quem sabe ? um artista, um pintor, 
um musicista, um grande homem, abandonada a seu próprio destino, 
filho sem pais, órfão de carinhos, sem arrimo e sem conforto, sem a 
assistência que lhe podería e deveria dar a sociedade, sem prejuízos 
absolutamente de suas festas e banquetes opulentos, das suas baca- 
nais de luxo”. E acrescenta o autor, concluindo suas justas observa
ções: “Nada obstante, a história está cheia de exemplos de grandes 
vultos que surgiram do nada e viveram pobres e infelizes, mas se pro
jetaram pela íôrça dc seu próprio valor no cenário da vida pública, 
e por isso merecem a nossa admiração e o nosso respeito”.

Em “Eu e Minhas poesias”, livro a que no$. referimcs mais adiante, 
há uma nota biográfica segundo a qual Barbosa de Freitas tivera na 
pessoa do Dr. Antônio de Araújo Lima, Juiz Municipal de Jardim, 
uma espécie de tutcr e mestre-escola. Adianta ainda a mencionada 
nota que fôra êtse magistrado quem descobrira o talento poético do 
discípulo, no curso de .sua aprendizagem. É eportuno lembrar que êsses 
detalhes são atestados pela tradição.

Conforme já foi dito, Barbosa de Freitas- fei levado para Fortaleza 
pelo Desembargador Américo Militão. E tão logo atingiu a idade exi
gida, foi, a contra-gôsto seu, matriculado no Seminário da Prainha. 
De passagem, note-se que êle fôra sacristão em sua terra natal.

Sôbre sua patsagem pelo famoso estabelecimento de ensino reli
gioso, pouco ou nada se sabe. Eis, por exemplo, c que disse a respeito 
o jornal “A Província do Pará”, edição de 22 de agosto de 1888, em 
longo editorial sôbre a vida do infortunado poeta :

“Filho do interior da Prov ncia, teve por berço a cidade de Jardim, 
pequena e humilde comarca, onde o nosso chorado vate recebeu as 
primeiras noções da instrução primária, porém mediccremente. Dai 
foi para Fortaleza, onde educou-se completamente em matérias do 
primeiro curso de humanidades, abandonando por fim a vida eclesiás
tica por não ter a predisposta vocação”.

Feito aquêle curse, Barbosa de Freitas jamais voltou a estudar. 
Nem mesmo os clássicos êle chegara a conhecer, como acentua Ribeiro 
Ramos, Daí por qus, confcrme observa o mesmo autor, “não podem 
exprimir suas composições literárias uma feição estilística aprimorada, 
uma forma trabalhada e límpida, nem também a correção de lingua
gem que se deveria exigir de um poeta do seu porte”.

Tais imperfeições, porém, em nada deslustram a grandeza de sua 
inspiração e o brilhantismo de seus poemas, exuberantes de música, 
ritmo e sonoridade, o bastante — sobretudo nos nossos dias — para 
consagrar um poeta, como foi o caso de Cruz e Sousa, cuja poesia 
sofreu “as maiores restrições da parte de crítico- impiedosos”, como 
afirma o escritor Abelardo Montenegro.

Na verdade, Barbosa de Freitas, a exemple de Cruz e Sousa, por 
sinal, filho de escravo- e contemporâneo seu, teve o privilégio de nas
cer poeta. Eis por que tudo nêle é espontâneo e autêntico. Disso, a 
maior prova são 03 seguintes versos que, mesmo em estado de embria
guez, êle improvisou à hora da inauguração da Colônia Orfanológioa, 
a 13 de junho de 1880, em Canafístula, hoje Antônio Diogo, empol
gando até 0 Presidente da Província, Dr. José Júlio de Albuquerque 
Barros, presente ao ato :
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“ AMIGOS, ERGAMOS TODOS
UM “ BRAVO ! ” QUE VOE AO .CÉU !
POIS QUE NAS ARAS DA PÁTRIA 
A CARIDADE SE ERGUEU.
SIM, QUE AOS POBRES DESVALIDOS 
FILHOS DOS HOMENS CAÍDOS 
DA ERUPÇÃO NO FUROR,
— ROSAS FECUNDAS, PERDIDAS,
SAO NESTE INSTANTE COLHIDAS 
PELA MAO DE UM PROTETOR.

FILHO DO SÉCULO, É SUBLIME,
MAIS QUE NOBRE A VOSSA AÇÃO !
RESUME TRÊS SENTIMENTOS :
— JUSTIÇA, AMOR, COMPAIXÃO.
SALVANDO AS POBRES CRIANÇAS 
LEGASTES PARA O PORVIR.
AS ÁGUIAS NASCEM PEQUENAS,
MAS, QUANDO CRESCEM-LHE AS PENAS, 
SABEM ALTO SUBIR.

QUEM SABE SE NÊSTES CRÂNEOS 
— LANTERNAS QUE PEDEM LUZ,
NÃO REINA A ALMA DE DANTE,
DE GUTTEMBERG OU JESUS?...
MAS JA OS LANÇASTES À TENDA 
DO TRABALHO E DA RAZÃO... 
ABRINDO AS PORTAS DA ESCOLA, 
TENDES DIREITO À AURÉOLA 
QUE VOS PREPARA A NAÇÃO ! ”

Evidentemente, não seria possível, nesta hora, sequer enumerar as 
produções de Barbcsa de Freitas, das quais as principais foram enfei- 
xadas num livro intitulado “Eu e Minhas Poesias ’, editado em 1892 
por iniciativa de um grupo de amigos seus. Obra póstuma e rar.ssima, 
êsse livro contém ainda várias transcrições de artigos alusivos ao triste 
falecimento do poeta, encerrando-se com os seguintes pós-escritos :

“AGRADECIMENTO — Os encarregados da publicação do presente 
livro, devidamente autorizados por escritura de 10 de julho de 1888, 
firmada por D. Maria Barbosa da SilVa, mãe do inditoso pceta Antô
nio Barbosa de Freitas, sinceramente se confessam agradecidos a todos 
quantos se dignaram acolher êsse humilde trabalho, cujo produto tem 
de ser aplicado ao levantamento de um singelo mausoléu, dedicado à 
memória dêsse infeliz conterrâneo. Outrossim, esperam que lhes se
jam desculpadas as faltas que de sua parte encontrarem nessa obra, 
justificadas pela ausência de recursos e conhecimentos preciosos, para 
torná-la, senão proveitosa, ao menos agradável a alguns. Fortaleza, 
junho- 1892. — A COMISSÃO”.

“POST SCRIPTUM — Era nosso intento dar li tc grafa do na pri
meira página dêste opúsculo, o retrato do inditoso poeta, autor dêsses 
versos, e assim tínhamos prometido aos seus assinantes; dá-se, porém, 
que atualmente é tal a afluência de encomendas à “Litografia” que a 
emprêsa não pôde encarregar-se do trabalho. Podíamos ter demorado 
a publicação, mas receamos assim prejudicar de alguma sorte o nosso
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geneoso intuito. Em vista disso, esperamos que nos seja revelada essa 
falta involuntária. — OS EDITORES”.

Modesto e retraído, Barbosa de Freitas só se tomou conhecido do 
público ledor muito depois de já haver produzido e acumulado vários 
sonetos e poemas. O seu aparecimento na imprensa foi obra do jor
nalista Antônio Olímpio da Rocha, amigo seu, que o surpreendeu, certa 
vez, revendo uma poesia de alto valor literário. A  partir daí, por su
gestão do citado jornalista, ccmeçou a colaborar na imprensa de For
taleza. Já no ano seguinte, 1880, tornou-se colaborador assíduo do 
jornal “O Cearense”, quando então veio a lume grande parte de suas 
poesias.

Entretanto, a mais notável de suas criações não foi publicada, em 
virtude dos seus originais, por motivos desconhecidos,, permanecerem 
retidos “em mãos de alguém”, como acentua o jornal “Pedro I I ”, em 
editorial de 27 de janeiro de 1883. Trata-se de “Lenda do Sol”, poema 
com o qual, na opinião de Ribeiro Ramos, “Barbosa de Freitas cresce 
quase à mesma altura de Castro Alves naquela página vibrante de “O 
Livro e a América”.

Integrado perfeitamente no condcreirismo, eis como o inspirado 
poeta jardinense inicia o que se pode .chamar de sua obra-prima :

“ SOU EU QUEM ESPANCA AS TREVAS 
DESDE O GLOBO AOS PÉS DE DEUS,
EMPRESTO LUZ ÀS ESTRÊLAS,
ÀS LÂMPADAS DO MAR, DOS CÉUS !
ILUMINO FOSSOS, GRUTAS,
JÁ PRESIDI CRUÉIS LUTAS,
DA REVOLTA CRIAÇÃO;
JÁ OUVI BLASFÊMIAS, UIVOS,
DOS VIVENTES QUE O DILÚVIO 
VARREU NAS FAUCES DO CHÃO”.

Como já procuramos demonstrar, Barbosa de Freitas, cujos versos 
“são dignos de figurar ao lado da;, melhores, poesias de Castro Alves 
e Casimiro de Abreu”, ccnforme frisa o jornal “O Libertador”, deu 
farta e valorosa contribuição ao trabalho da poesia brasileira. E não 
o fêz apenas com c intuito de difundir a mais bela forma literária 
entre o povo, nem tampouco para obter favores com a exaltação de 
eventuais donos do Poder, com a criação de falsos heróis ou ídclos ar
tificiais, sofisticando e mentindo. Na verdade, ao contrário de conhe
cidos artesãos de versos dc seu tempo e dos dias atuais, êle empregou o 
seu talento para exaltar o amor, a beleza e a vida, louvar o trabalho, 
criticar os tiranos e condenar a injustiça social, tornando-se dêsse modo, 
intérprete do povo e arauto de suas reivindicações. Eis por que, para 
agravar-lhe a situação de infortunado — tão pobre que não tinha um 
níquel para “comprar o papel em que lançava suas inspirações” — uma 
vaga de ódios e intrigas avolumou-se em tôrno dêle. Apesar disso, o 
poeta jamais se deixou intimidar pelos gratuitos inimigos, enfrentan
do-os ccrajosamente, cruzando “com êles nas mesmas ruas, passando 
indiferente seu caminho, como se os não visse”, como observa Ribeiro 
Ramcs.
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Mas não ficou nisso a atitude máscula de Barbosa de Freitas. Co
mo revide aos que lhe cobriam o nome de baldões, negando-lhe valor 
e insultando-o sem trégua, êl'e lançou “D. João Cacique”, pcema pu
blicado em Cabo-Frio, no Estado do Ric-de-Janeiro, em 1881.

Para que se tenha uma idéia da campanha de odiosidade que se 
formou em volta do destemido caboclo do Cariri, contra quem se uni
ram políticos e grande número de invejosos do seu talento, ouçamos 
a palavra do autor de “Ignorante Sublime”.

“ Nem a mcrte do poeta fêz com que cessasse o ódio que lhe vo
tavam os inimigos, e, enquanto o poema ia ganhando na admiração 
dos contemporâneos e provocava celeuma nos conciliábulos da época, 
mãos criminosas, para satisfação de paixões recalcadas de áulicos po
líticos, pretenderam ofuscar-lhe o nome e a obra. E a tal ponto se 
excederam nessa miserável campanha, que a procuraram nas livra
rias, por tôda parte, onde tinham notícia de sua existência, mesmo 
nas bibliotecas particulares, comprando-a para destruí-la, a fim de 
que o gênio do grande poeta condoreiro dc Ceará não atravessasse os 
tempos e pudesse s,agrar-se imortal”.

Como nãc podia deixar de acontecer, Barbosa de Freitas figurou 
na vanguarda da campanha pela libertação do=. escravos no Ceará. 
Remonta ao dia 26 de maio de 1881, na cidade de Maranguape, a se
guinte, poesia com que êle saudcu o Congresso Abolicionista Cearense, 
o primeiro celebrado no Brasil :

“ A V E  L I B E R T A S ”

SALVE ! DA GLÓRIA OS ROMEIROS !.. .
OS COMBATEDORES BRAVOS 
QUE NA LUTA DOS ESCRAVOS 
SE LEVANTARAM DO CHÂO !. . .
SALVE ! Ó PLÊIADE BENDITA
QUE AMPARA A CAUSA DOS FRACOS,
SALVE, NOVOS ESPARTACOS 
DA ARENA DA ESCRAVIDÃO !. . .

SALVE ! Ó VÓS, QUE SUSPENDEIS 
O MARTELO DO PROGRESSO,
A CUJO SOM O UNIVERSO 
ERGUE OS BRAÇOS P ’R ’AMPLIDÃO !
SALVE ! Ó VÓS — DEMOLIDORES 
DAS PAREDES TENEBROSAS,
DAS ESPIRAIS ASSOMBROSAS 
DO TEMPLO DA ESCRAVIDÃO !

SALVE ! Ó VÓS — OS MANDATÁRIOS 
DA BENDITA LIBERDADE !
QUE DIFUNDIS A IGUALDADE 
DO BRASIL NO CORAÇÃO !. . .
SALVE ! Ó VÓS — OS LUTADORES 
DA MAIS SUBLIME CONTENDA,
QUE CARREGAIS POR LEGENDA 
— “O FUTURO DA NAÇÃO !
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Ainda naquele mesmo ano, a 28 de setembro, em solenidade na 
Sociedade Cearense Libertadora, sua voz vibrou em favor do negro ca
tivo :

“ MALDITO O QUE SUSTENTA E O QUE PROTEGE 
A CAUSA INFAME E V IL  DOS TAIS “SENHORES” . 
QUE DARDEJAM SEU LÁTEGO INFAMANTE 
FAZENDO AO POBRE IRMÃO SOFRER MIL DORES !... 
A  VOSSA CAUSA É SANTA, Ó LIDADORES !
FILHOS DO SÉCULO, ATLETAS DA IGUALDADE. 
NÂO TREPIDEIS UM PASSO ! QUE A CONQUISTA 
É P ’RA HONRA SALVAR DA HUMANIDADE!
P ’RA SEMPRE É DETESTADO E ASSAZ MALDITO 
QUEM PROCLAMA AS VITÓRIAS DA OPRESSÃO ! 
|DA CONSCIÊNCIA AFOGANDO O ENORME GRITO 
QUE A VOZ DE DEUS LEVANTA. . . Ó MALDIÇÃO!.. .

Mas vinha de longe a definição das convicções e tendências polí
ticas do genial1 poeta, que resultariam na campanha de ódio a que nos 
referimos acima. Quando, por exemplo, foi comemorada com uma pas
seata em Maranguape, a 13 de fevereiro de 1878, a mudança do pano
rama político brasileiro, êle saudou o evento com famoso ode ao Par
tido Liberal |:

“ É A HORA DA LIBERDADE !
EM QUE DOS CÉUS DESCE LUZ;
EM QUE RASGAM-SE AS CORTINAS 
DOS HORIZONTES AZÚIS !
E OS PENSAMENTOS EM TROPA 
COMO NUVEM QUE GALOPA,
VÊM ROLAR SÔBRE O BRASIL !
E NOS CERROS ESPANTADOS 
NOS COLOSSOS DESLOCADOS 
O CONDOR MOSTRA O PE R F IL ”.

Positivamente, Barbosa de Freitas, tanto quanto Castro Alves, lu
tou decidida e corajosamente pela emancipação dos escravos, fato que 
ajusta de modo definitivo sua identidade com o consagrado autor de 
“Espumas Flutuantes”. Por isso, perfeitamente coerente com a reali
dade, somos compelido a chamá-lo de “ Castro Alves Cearense” .

O seu ncme, porém, bem assim suas composições literárias, per
manece inteiramente esquecido, o que, de um modo geral, não consti
tui novidade neste País. Di-lo Adolfo Caminha, citado por Abelardo 
Montenegro :

“ Sçr talentoso é quanto basta para que um rapaz veja-se antipa- 
tizado, odiado, cercado de inimigos que nunca o conheceram positiva
mente, e que lhe desejam todo o mal, simplesmente porque faz lindos 
versos ou escreve prosa artística; e então procuram descobrir, no verso 
ou na prosa, erros de gramática ou de metrificação. DEFEITOS DE 
ESTILO, coisas insignificantes que e bom cr.tieo, o verdadeiro artista 
não enxergaria, para admirar o conjunto, a harmonia do trabalho, a 
elegância da forma, o colorido, a rima extraordinária, e, sobretudo, a 
originalidade, o caráter independente da obra”.

Contemporâneos de Barbosa de Freitas afirmam que êle era alto
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e magro, vestia roupas simples, usava sapatos de trança e andava sem 
chapéu. No citado opúsculo de Ribeiro Ramos há um clichê do malo
grado poeta, pelo qual se pede ter uma idéia aproximada do seu físico 
atlético e da serenidade que o caracterizava. Afora essa lembrança 
hoje só encontrada entre alfarrábios de algum arquivo particular, nada 
mais existe que o recorde às gerações atuais, a não ser um pequeno 
marco funerário semidestruído, no Cemitério S. João Batista, em For
taleza, escondido entre mausoléus suntuosos, e a denominação de uma 
rua situada num dos Bairros de nossa Capital.

Em editorial sob o título “O Último Dia’', acentua o “O Libertador” 
de 24 de janeiro de 1883 : “Em nome dos que presam as letras pátrias, 
e dos que se condcem dos proscritos da fortuna, elevemos a Barbosa 
de Freitas um monumento que perpetue o seu nome. Colecionem-se 
as suas produções e salvemos neste livro a glória que nes pertence”.

Inegavelmente, seria um acontecimento digno de aplausos a ereção 
duma herma ou estátua ao grande poeta da Abolição no Ceará. En
tendemos, porém, que a melhor maneira de homenagear e perpetuar 
a memória de Barbosa de Freitas é fazer-lhe uma biografia ou reeditar 
o já citado livro “Eu e Minhas Poesias”, meio pelo qual sua vida e 
sua obra ficariam definitivamente conhecidas e incorporadas à Cultura 
Nacional. Ao contrário disso, exceto sua provável expressão artística, 
um monumento nada exprimiría além do imobilismo próprio das es
tátuas.

Esta solenidade assinala a segunda vez que o nome de Barbosa de 
Freitas é ligado a uma agremiação cultural. É oportuno lembrar que 
a primeira ocorreu quando Adonias Lima, Júlio Maciel, Alencar Matos, 
Areai Souto e Diógenes de Vasconcelcs, numa justa homenagem à sua 
memória, fundaram em Fortaleza uma instituição literária com o nome 
do autor de “Lenda do Scl” .| Entretanto, a exemplo da vida do indi- 
toso poeta, aquela agremiação teve existência efêmera.

O fato é aqui lembrado apenas para ressaltar que Barbosa de 
Freitas, tal como viveu, permanece confinado no esquecimento, o que 
nos leva a admitir estar êle pagando ainda pelo estigma de filho bas
tardo e paupérrimo e pelas suas atitudes de intelectual independente.

É o momento de indagar :
E Jardim — berço dc poeta — que fêz até hoje em memória do 

seu glorioso filho ? Por que, não repara uma injustiça que já se 
eterniza como o murmúrio de suas fentes, o sussurro de seus canaviais 
e a beleza de sua paisagem, promovendo, pelo menos, a reedição da 
obra “Eu e Minhas Poesias”, cujo único exemplar, diga-se de passagem, 
se encontra em mãos de um dos seus filhos ilustres e de marcante 
influência nos meios político;, e culturais do Estado ?

Claro que não temos a pretensão de ser o primeiro a formular 
tal sugestão, a qual vem dos fins do século passado. O que desejamos 
é apenas renová-la, num gesto de reação formal contra uma injustiça, 
exatamente numa épcca em que se verifica verdadeira inflação de 
títulos honorários para pessoas vivas, bastando que elas ocupem car
gos de relêvo políticc-administrativo.

Diante de tudo isso é que maiores aplausos merece êste Instituto, 
ao perpetuar o nome de Barbosa de Freitas nesta Cadeira que tenho 
a honra de ser o primeiro ocupante, embora sentindo os reflexos do 
desequilíbrio intelectual entre mim e a figura dc seu ilustre patrono.
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® a s c w i§ i @
PROFERIDO POR OCASIÃO 
DA POSSE DO PROF. JOSÉ 
NEWTON ALVES DE SOUSA 
NA CADEIRA ALVARO 
BOMILCAR DA CUNHA,
DO INSTITUTO CULTURAL 
DO CARIRI

Cabe-me, nesta solenidade, a 
missão difícil, posto que honrosa 
e grata aos meus sentimentos, de 
fazer a apresentação do ilustrado 
consócio Professor José Newton 
Alves de Sousa, ao ensejo em que 
tema êle posse no Instituto Cultu
ral do Cariri da Cadeira que tem 
como- patrono o imortal craten.se 
Álvaro Bomílcar da Cunha.

Missão difícil, dizia eu, por afi- 
gurar-se-me tarefa ingente e supe
rior aos meus apoucados méritos 
intelectuais, o estude, nos seus a- 
dequados conceitos e esmerilhada 
forma literária, da personalidade 
do consagrado homem de letras, 
sob qualquer aspecto em que se 
vem afirmando, quer como escri
tor, quer como educador e quer 
emfim como homem de fino trato 
social.

Interessado que sempre fui pela 
vida cultural dc Crato, desde os 
meus verdes anos, quando frequen
tava o Colégio Diocesano na sua 
primeira fase, comprazia-me em 
acompanhar, da minha penumbra, 
com sincera admiração, o triunfo 
dos valores que aqui então ponti
ficavam na oratória, na literatura, 
na imprensa e no fôro, e depois, 
já integrado na vida ativa lccal, 
como Promotor Público, Advogado 
e Professor, sempre tenho dado de 
mim o que posso em admiração,

aplausos, estímulos e encorajamen
to àquêles que se vão revelando ca
pazes e dignos continuadores dos 
que plantaram nesta gleba a se
mente fecunda da cultura e da sa
bedoria.

Assumindo a Promotoria Pública 
dc Crato no dia l.°  de Setembro 
de 1942. uma das minhas preocu
pações era, em companhia do en
tão juiz de direito da Comarca, dr. 
Hermes Paraiba, de saudosa me
mória. assistir a tôdas as solenida- 
des realizadas nos educandários da 
cidade e indagar dos Diretores e 
Mestres quais os alunos que se dis- 
tinguiam nos seus currículos.

Quem vem acompanhando, de 
alguns anos a esta parte, com o 
merecido interesse, a formação da 
nossa mocidade das Escolas, sabe 
que José Newton Alves de Sousa 
foi, ao seu tempo, um dos estudan
te:. de maicr projeção de quantos 
têm honrado o nome e a tradição 
do velho e conceituado Ginásio do 
•Crate.

Aparecia ali, já, em tão pouca 
idade, com o amor ao estudo, com 
a inteligência e com o aprumo que 
manteria cemo vem mantendo pela 
vida em fóra, surgindo no cenário 
das letras como poeta de rara ins
piração, cujo estro aperfeiçoaria, 
daí em diante, até atingir a fase 
atual, de eximio cultor da poesia 
moderna.

Bacharelado em Ciências e Le
tras no Ginásio do Crato, em 1941, 
deixou a terra natal e foi comple
tar a sua formação intelectual na 
velha cidade de Salvador, onde se 
fermou em Ciências Sociais em 
1945.

Deixou nos meios universitários 
da Bca Terra e na sociedade ba- 
hiana, de um medo geral, um vas

29



to e distinto círculo de amizades 
que bem atesta a sua marcante 
passagem por aquelas doces pla
gas.

Relações de ordem familiar atra
em-me, anualmente, à querida ter
ra de Castro Alves, “verde ninho 
murmuroso de eterna poesia em 
que cantcu o poeta’’, na frase la
pidar de Rui, e nos convívios que 
al: tenho mantido, eom Mestres e 
contemporâneos de José Newton, 
tíe que dêle me dizem o conceito 
justo é êste que acabo incisivamen- 
íe de proclamar.

Mas a terra natal teve ciúmes 
do filho distante, que iria dar os 
frutos do seu saber a outras gen
tes e o chamou e o trouxe, impe
rativamente, para o seio, amigo e 
maternal.

E êle aqui está, à frente da Fa
culdade de Filosofia do Crato, des
de 1960.

Seria desnecessário descrever a 
soma inestimável de beneficies, que 
tem prestado à cultura de nossa 
terra, quer como homem de letras, 
quer como educador.

Os nossos periódicos, as nossas 
revistas cnriquecem-se com as suas 
preciosas colaborações e os traba
lhos, em separata, a que tem dado 
publicidade, são bem o testemunhe 
de seu talento, da sua cultura e 
da sua invulgar capacidade de 
trabalho em prol do desenvolvi
mento intelectual da nossa terra.

Tenaz nos movimentes em que 
se integra, pode ter momentos de 
desalento, mas não esmorece na 
perseguição dos seus objetives. A 
construção do prédio em que fun
cionará, definitivamente, a Facul
dade de Filosofia, a campanha 
pró-criação da Universidade Regio
nal do Cariri (URCA), são frisan-

tes atestados da indômita bravura 
e vica dêste homem, que exigiría 
cenário maior para a plena expan
são de suas energias criadoras.

Éle é c que êle pensa, ou o que 
êle traduz em pensamento.

Leia-se a magistral Aula de Sa
piência, .subordinada ao título “A 
Função Cultural das Faculdades de 
Filosofia, Ciências e Letras”, pri
meira publicação em folhêto, da 
Faculdade de Filoscfia, em 1961, e 
em que êle dá de cultura a defi
nição completa, definitiva, e con- 
cluir-ss-á que as idéias, que ali ex
põe, são a sua imagem e seme
lhança.

Outro trabalho notável de sua 
lavra, digno de maior divulgação, 
sobretudo nos meios universitários,

é o que subordina ao título “Por 
uma Cultura organicamente Uni
versitária’’, enfeixado também em 
folhêto, conferência proferida nas 
comemorações do 5.° aniversário 
dc instalação da Faculdade de 
Filosofia, c do qual não resisto ao 
desejo de transcrever o seguinte 
tópico :

“Uma cultura orgânicamente u- 
niversitária é um prccesso cumula
tivo e renovador, que assimila a 
experiência de cada geração e, não 
demorando, exclusivamente, no Es
peculativo, ce conforma no Prático, 
se deleita no Eelo e se insere na 
ordem da Perfeição”.

A í está o -seu próprio retrato, o 
h:mem que êle é, integral. O ho
mem especulativo, o estudioso, o 
cientista; o homem prático, o rea
lizador; o homem sentimento, emo
ção, contemplativo, o poeta; e o 
homem espiritual, religioso, cria
tura de Deus, ansiando pela Per
feição.
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Da', o meu conceito de que êle 
é o que êle pensa, o que diz e o 
que transmite acs outros em pági
nas deliciosas, de poesia e de pro
sa, em que à pureza da língua ca
sa-se, admiravelmente, um estilo 
próprio, autêntico, inimitável.

O seu curriculum vitae é uma 
página edificante: Nasceu em 5 de 
Junho de 1922, nesta cidade do 
Crato, e é filho de Jorge Lucas de 
Souza e de dona Izabel Alves de 
Souza. Fêz os cursos primário e 
cecundário na terra natal e o su
perior, em Ciências Sociais, na 
Faculdade de Filosofia da Univer
sidade Federal da Bahia. Professor 
de História do Brasil no Colégio 
São José e D. Macêdo Costa, em 
Salvador; Geografia no Colégio 
Diocesano do Crato; História Ad
ministrativa do Brasil na Escola 
Técnica de Comércio do Crato; 
Filosofia no Colégio Antônio Vieira 
e Sofia Costa Pinto, em Salvador; 
Língua e Literatura Pcrtuguêsa e 
Brasileira nos Colégios Sofia Costa 
Pinto, N. S. das Mercês, em Salva
dor, e Santa Terêsa de Jesus, em 
Crato; História e Filosofia da Edu
cação na Escola Normal S. João 
Bosco, em Crato; Metodologia Ge
ral na Escola Normal Santa Teresa 
em Crato. No magistério superior 
dirigiu e dirige ainda entre outras 
as seguintes Cadeiras: Técnica de 
Pesquisa Social em Salvador, na 
Escola de Serviço Social da Univer
sidade Católica; Sociologia e An
tropologia Cultural na Universida
de Católica de Salvador; Funda
mentos Sociais da Economia na 
Faculdade de Ciências Econômicas 
do Crato; Sociologia Geral e Edu
cacional na Faculdade de Filosofia 
do Crato. Títulos que o enobre
cem: Bacharel em Ciências e Le
tras, Bacharel em Ciências Sociais,

Diretor do Centro Pedagógico Me
dianeira em Crato, Diretor desde 
1960 da Faculdade de Filosofia do 
Crato, Comendador da Santa Sé 
(Ordem de São Silvestre), Sóoio 
dc Instituto Geográfico e Históri
co da Bahia, Sócio do Instituto 
Cultural do Cariri, Membro do 
Consêlho Universitário da Univer
sidade Federal do Ceará. Tem 
mais de quinze publicações em 
prosa e em verso, havendo já com
parecido, elevando o nome da cul
tura cratense, a inúmeros Congres
sos, Simpósios, Encontres e Semi
nários em diversas Capitais do 
Pa:-, defendendo téses de palpi
tante atualidade na problemática 
do ensino, em cuja matéria é sem 
favor consagrado Mestre.

Não seria pcssível, no curto es
paço de tempo de uma sessão, co
mo e:ta, em que váries oradores 
se farão ouvir, esgotar em mais 
alentado estudo a obra do Profes
sor José Newtcn Alves de Sousa e 
traçar o perfil completo de sua 
inconfundível personalidade.

A homenagem do Instituto Cul
tural do Cariri é justa, e já tarda
va. Mas, há de cenvir-se, veio em 
tempo, porque escolheu o homem 
próprio para a Cadeira dêsse outro 
vulto eminente filho da terra que 
foi Álvaro Bomílcar da Cunha.

Nobre essa missão do Grêmio 
que obedece à segura e clarividen- 
te orientação do imortal Figueirê- 
do Filhe e que, através de seus 
homens de letras, cujo número 
cresce com os talentosos jovens da 
nova geração, há de elevar cada 
vez mais alto o nome, a tradição 
de cultura da Princesa do Cariri.

Raimundo de Oliveira Borges
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JOSÉ NEWTON ALVES DE SOUSA

Á L V A R O  B O M Í L C A R  DA C U N H A

DISCURSO DE POSSE NA CADEIRA N.° 8 — SECÇÃO DE 
LETRAS, DO INSTITUTO CULTURAL DO CARIRI

O bairrismo, como sentimento, mostra-se comum a tôda.s as pes
soas. Feiçoa-se de múltiplas f ermas e escalona-se por vários graus que 
podem ir do razoável ao ridículo.

Deriva do íato de cada pestoa nascer situada no tempo e no es
paço. A continuidade vertical dos dias insere-a na experiência histó
rica, enquanto a vineulação ao território dá-lhe segurança física e fá-)a 
criar raizes espirituais de amer ao chão do berço. Pode ser êste singelo 
e anônimo, será sempre o torrão natal, que se ama com enternecimento, 
num processo de apêgo inevitável, em que se misturam reminiscências 
e perfis indelèvelmeníe gravados no afeto e na lembrança.

Êsse fato envolve sempre um núcleo de individualidade, que deli
neia e configura o modo de existir e de ser de cada um, e, ao mesmo 
tempo, revela a alma coletiva do lugar ou da região, tecida e entre- 
tecida de pequeninos nadas, minúsculos elementos definidores de uma 
fisionomia particular, realmente inconfundível, sêlo e honra dessa geo
grafia do espírito.

Cada pessoa sente-se crescer pelo sítio de seu nascimento, ao 
tempo em que êste se projeta, moralmente, na dimensão de cada uma, 
e é nisso que assenta o mistério do amor à gleba natal.

Mas há cidades, regiões e Países, cujos nomes pronunciamos com 
entonação particular, como se, por um motivo ou por outro, superassem 
os demais, independentemente de nossa condição de nascimento.

As cidades, pelo imediatisme da convivência, pelo comércio das 
relações cotidianas, pelo cêrco envolvente dos contactos de tôda natu
reza, estão como que mais dentro de nós mesmos, ou nós estamos mais 
entranhadamente dentro delas, de modo que lhes pertencemos e elas 
nos pertencem em grau de intimidade maior.

Os grandes homen-s nascem em qualquer parte e o próprio Cristo, 
Senhor nosso, veio à luz numa gruta anônima.

As regiões e os países sensibilizam-ncs a alma de maneira mais 
subjetiva, embora não menos real.
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O conceito de Pátria comove-nos e empolga-nos o coração superior
mente, e debruçamo-nos sôbre sua amplitude, com apoio na pátria me
nor, que é nosso rincão, nossa vila, cidade ou município.

Ser filho desta ou daquela urbe pode ser motivo de maior ou me
nor ufania, mas sempre nos é grato recordar o pedaço de chão que 
ouviu nossas vagidos.

Digo, porém, que é uma glória, é uma felicidade, é uma insigne 
honra ter nascido no Crato.

Tem esta terra um passado, uma paisagem, um parecer inconfun
díveis, que fogem ao vulgar, dando-lhe feição de nobreza, dignidade e 
valor não despiciendos.

Dela pode dizer-se: “É uma cidade que tem história” .
Isso mesmo, Senhores: é uma cidade que tem história. Itinerários 

da Fé e da Civilização cruzaram-se sob êstes céus. Aqui, o grupamento 
humano fixou-se, enriqueceu, prosperou, pela Catequese, pelo Traba
lho, pela constituição da Família, pela Cultura, pelo Civismo. Aqui, as 
paredes abrigaram a progênie fecunda, as mãos laboriosas, os joelhos 
contritos, e, scbretudo, as almas, simples, mas fiéis; modestas, mas al
tivas; humildes, mas bravas; matutas, mas capazes.

Suas instituições não maturaram pela fôrça dos artifícios, antes 
medraram na estação própria.

Povo assim é povo adulto.
Povo adulto não precipita nem violenta, porque sabe que tudo che

ga a seu tempo, o que não quer dizer passivismo nem indolência. Pois, 
se é preciso fazer, faz; se é preciso lutar, luta.

O Instituto Cultural do Cariri, que hoje me dá a honra de uma 
cadeira em sua Secção de Letras, é o nobre cenáculo em que se ilumina 
e requinta a inteligência adulta de nossa gente.

Sua fôlha de serviços é das que ficam pela densidade dos méritos 
e pela altitude des cometimentos.

O que me cabe, de glória, nesta noite, agradeço-o ao Sr. Dr. Rai
mundo de Oliveira Borges, que me recebeu, com o encanto de sua 
palavra, luminosa e candente.

Luminosa, porque acesa nas luzes vivas de sua inteligência e de 
sua cultura.

Candente, porque oriunda do coração do amigo, a que se dobra o 
meu, no mais sincero reconhecimento.

Mas cresce, agora e aqui, o Instituto, pela exaltação de um dos 
maiores cratenses, ALVARO BOMILCAR DA CUNHA, que passa a inte
grar-lhe a galeria dos Patronos.

Devo fazer-lhe o elogio, que será breve, pois, considerando a pro
ximidade de seu centenário, a 14 de abril de 1974, deixo para depois 
estudo mais alentado e completo, o que também constitui uma forma 
de louvor e consagração.
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Filho de Fenelon Bomilcar da Cunha e D. Axina de Alencar Bomil
car, estudou nas Escolas Militares do Ceará e do Rio de Janeiro, ten
do-se formado em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Di
reito de nosso Estado.

Não foi homem que ficasse na tranqüilidade de uma vida incolor 
e mansa.

Idealista e realizador, mente aberta acs magnos problemas da Pá
tria, escritor ardoroso e intrépido, professor e poeta, espalhou pela 
imensidão dc- Brasil uma presença de luz, uma presença de luta e uma 
presença de fé.

Mede-se um homem pelo que êle faz, pelo que realiza em decor
rência do que é.

Quem apenas tem, contenta-se com o amealhar. As almas onto- 
lògicamente transitivas, isto é: as que não se satisfazem com o só 
capitalizar, com o simples sentido quantitativo da vida, essas se pro
jetam e se multiplicam no agir transformador, no operar perfectivo, 
no renovar de si e dos outros, para melhor viver e para mais autên
ticamente ser.

Álvaro Bomilcar foi uma dessas almas. Foi um homem em ple
nitude. Um homem que pensou e realizou pelo estalão do mais alto.

Predispô-lo a asse modo de vida um caráter forte; a essa audácia, 
um ideal superior; a êsse combate, uma .crença magnânima.

Nêle, o homem de ação não prejudicou o de pensamento, nem êste 
o de sensibilidade.

Nêle, a disciplina militar forjou o patriota; o Direito o cientista 
social; o estudo o escritor e o mestre, tendo sido exemplar como fun
cionário público.

Homem de visão, antecipou-se, no Brasil, no trato de mais de um 
problema de natureza sociológica e política, de que deixou sobejas pro
vas em alguns de seu livros.

Andanças e fixações por muitos pontos do território brasileiro de
ram-lhe a medida concreta de nossa realidade e de nosso destino.

Seu ccnvivio com vultos exponenciais de nossa cultura explica-se 
não somente pela natural tendência das almas alevantadas, de busca
rem as eulminâncias, como também pelo fascínio polarizador de sua 
personalidade invulgar.

As causas que abraçou, nem sempre fáceis, abraçou-as como exi
gência de uma intrépida combatividade nativista e impulsionado pelos 
mais sagrados intentos.

Homem de pensamento, estude u as idéias sociais, em que não se 
mediocrizou, mas, nos limites da hora e do meio, tudo fêz por apro
fundá-las entre nós, com objetivo bem claro: a redenção econômica 
e a grandeza moral do Brasil.

A idéia de Pátria foi nêle uma idéia constante. Constante e di
nâmica. Uma idéia-fôrça.
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Desejou um Brasil de fato independente, livre para existir com le
gítima soberania, senhor de seus atos, de sua pclítica e de sua vontade.

Naquele tempo, era abusiva, entre nós, em diversos setores, a pre
sença lusíada, que o remordia lhe alvoroçava o ânimo, lhe movia o 
civismo, lhe exarcerbava o sentimento. Não sofria a prepotência alie- 
ngena, o desrespeito a nossa autonomia e a nossas leis. Não era um 
lusófobo por mera ojeriza a Portugal. Sabia distinguir a boa gente 
de além-mar dos gananciosos exploradores dc Brasil. Possivelmente, 
exagerou em mais de um ponto, na brava pugna que, pela palavra 
oral e escrita, travou e sustentou, na difusão e defesa de suas idéias 
e ideais.

De quanto publicou, merece destaque A POLÍTICA NO BRAZIL OU 
O NACIONALISMO RADICAL — “ensaio de crítica social e histórica”, 
com uma apreciação do Conde de Affonso Celso. Saiu a lume em 
1920, editado por Leite & Maurillo. O volume contém duzentas pági
nas e o exemplar que ccmpulsei foi oferecido pelo Autor ao Cel. Nél- 
son da Franca Alencar, com a seguinte dedicatória: — “Ao illustre e 
digno Cel. Nelson da Franca Alencar com mta estima e consideração 
offe. o ponte. ador. e amo. Álvaro Bomilcar. Fort. 17-2-23”.

A letra é regular e firme, de quem está imune das tórtucsidades 
e indecisões interiores.

Dedicou a obra, conforme vem escrito,
" À  memória do Consolidador da República, Marechal Floriano Pei

xoto, herói modesto, mentalidade culta, patriota inexcedível, que 

se esforçou para dar-nos a consciência da fôrça, o orgulho da na

cionalidade, e, como governo, agiu com energia e desassombro em 
prol da emancipação do Brasil;

e

aos dignos correligionários da "Propaganda Nativista" e da "Ação 

Nacionalista".

O livro contém duas partes. Inicia a primeira um juízo crítico do 
Conde de Affonso Celso, publicado no “Jornal do Brasil” de 17.11.1920, 
seguindc-se uma introdução, onde o Autor expõe as linhas gerais de 
sua filosofia e de sua sociologia política.

Consoante Álvaro Bomilcar, A POLÍTICA NO BRAZIL OU O NA
CIONALISMO RADICAL é continuação de O PRECONCEITO DE RAÇA 
NO BRAZIL, escrito em 1911.

A linguagem de A  POLÍTICA NO BRAZIL é brava, direta e vee
mente, como o demonstram os trechos que passo a ler :

“O nacionalismo bifrcnte, ora francelho, ora garmanó- 
filo, ora lusitanófilo, não solucionará jamais as nossas ques
tões; mas o nacionalismo brasileiro, fundado em honrosas 
tradições, na capacidade da nossa raça, na consciência das 
nossas responsabilidades e de nossa fôrça, eis o que tenho 
aconselhado e praticado”.
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“Queiramos o estrangeiro; aceitemos de bom grado a 
sua colaboração, mas o estrangeiro que venha trabalhar nas 
zonas rurais, aumentando o produção, ou trazer seus capi
tais a emprêsas dêles necessitadas; não o que venha entu
pir as cidades marítimas, e explorar indústrias parasitárias, 
açougues e tavernas, constituindc-se em curto espaço de 
tempo, proprietários de bens imóveis e agravando, por todos 
os modos, a já insuportável carestia dos víveres e das ha
bitações; não o que venha assenhorear-se do comércio e da 
imprensa política, desdenhando naquele a colaboração dos 
nacionais e nesta as justas aspirações de um povo que plei
teia a sua autonomia’-, (págs. 15/16).

“Foram estas observações, estas convicções e esta cer
teza, que me impuzeram c dever imperativo de procurar 
nas brumas do passado o perdido caminho da nossa gran
deza, encetado por Diogo Feijó e palmilhado por Floriano 
Peixoto; foram estas idéias que me levaram a escrever, em 
1911, “O PRECONCEITO DE RAÇA NO BRAZIL’’, livro de 
verdades, quase abafado pelo silêncio da imprensa, quando 
apareceu; foi norteado por êstes sentimentos que fundei, em 
1917, com Arnaldo Damasceno Vieira, a revista BRASÍLEA, 
pioneira desta cruzada cívica, a que o senso filosófico do 
dr. Jackson de Figueiredo emprestou todo o brilho do seu 
talento; foi per êste;. valorosos estímulos e com êstes ele
mentos que trabalhei para fundar em 21 de Abril de 1911, 
a “Propaganda Nativista”, cuja ATA DA INSTALAÇÃO e 
cujos MANDAMENTOS resumem as concepções sociológicas 
dos seus fundadores, criando entre nós o verdadeiro nacio
nalismo, que é e só pode ser — o nacionalismo radical; foi 
a pureza do nosso programa e a intransigência de seus 
princípios que atraiu para o nosso grêmio o valoroso pu
blicista dr. Alcebíades Delamare Nogueira da Gama, franco 
atirador, consciencioso e sincero, diretor do intemerato pan
fleto GIL-BLAS, colocando o glorioso semanário a serviço 
de uma causa, que, se não fôr vencedora, será a morte, a 
pior de tôda.s as mortes, a morte moral de uma nação !

“E fei, finalmente, da troca de idéias entre mim e o 
jovem escritor das APANÁFORAS SOCIAIS, que surgiu a 
“AÇÃO SOCIAL NACIONALISTA”, instituição patriótica de 
análise calma e desinteressada, sob a chefia do impoluto 
escritor Conde de Affonso Celso, grande patriota, autor do 
célebre livro “PORQUE ME UFANO DO MEU PAIZ”, e cria
dor da palavra BRASILIDADE que define os traços dife
renciais da nossa raça e o grandioso anelo, sempre burlado, 
da nossa emancipação", (págs. 16/17).
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Os capítulos seguintes, integrantes ainda da primeira parte, são, à 
exceção do primeiro, apreciações em tôrno de livres, autores e questões 
de marcante atualidade na época.

A segunda parte é constituída por discursos que o autor proferiu, 
respectivamente, ao fundar-se a “Ação Social Nacionalista”, por ensejo 
da primeira sessão pública dêsse organismo e ao saudar, a bordo do 
cruzador-auxiliar “José Bonifácio”, o Capitão de Fragata FREDERICO 
VILLAR.

A êsses discursos, seguem-se um resumo das principais, medidas em 
defesa no livro, conforme os programas da “Propaganda Naciona
lista”, da “Ação Social Nacionalista” e do panfleto “Gil-Blas” medidas 
que assim vêm ordenadas: A mudança da capital da Republica, Na
cionalização dc Comércio, A nacionalização da Imprensa, Organização 
do Teatro Nacional Brasileiro, Regulamentação dos aluguéis de casa, 
O crédito agrícola, política de solidariedade americana, A reforma da 
Constituição.

Continuam o livro dezessete “Proposições”, de que vão aqui alguns 
exemples :

“As nacionalidades não se constituiram, não poderão 
jamais constituir-se, por meras fórmulas de fraternidade, 
devotamento e sentimentalismo para ccm os troncos de que 
procedem, mas por atos viris de patriotismo, coragem e 
firmeza, individualizante? de seu povo, de sua história e 
do nôvo ambiente político” . Prop. I ) .

“ Intercâmbio comercial e intelectual, entre dois povos, 
pressupõe equivalência de interêsses. Quando um pode dar 
e outro nada pode dar, não há sentimentalismo- que justi
fique um pacto desonesto”. (Prop. III).

“O Brasil é uma grande retorta de raças. Nenhum povo 
europeu ainda o que mais tenha influído na formação na
cional, pela posse formal' da terra e pela transmissão do 
idioma, pode falar mais alto do que os brasileiros em sua 
terra. Se acs avós. coubesse um direito, o de antiguidade, 
êsse pertencería ao fator primordial da nacionalidade, c 
espoliado aborígene das nossas selvas” . (Prop. IV ) .

“A  maioria des Brasileiros, mesmo a dos intelectuais, 
não conhece o seu país. Os políticos estudam as criações 
estrangeiras e fazem-nas adotar sem restrições. Os cidadãos 
do litoral, por vaidade, cepiam dos estrangeiros as exterio- 
idades, vícios e defeitos.

A nossa cultura é artificial e exótica. O nosso grande 
mal — a indiferença”. (Prop. V III).
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“A política no Brasil assemelha-se a um piano velho 
com as cordas bastante: estragadas. Êsse instrumento, tra
zido da Europa na época do terror napoleônico, não pode 
afinar pelo diapasão americano. Faltam-lhe precisamente 
as teclas mais sonoras e expressivas.

Ainda não houve pianista de gênio que nêle pudesse 
executar, até c fim, o hino nacional...'’ (Prop. XV II).

Aí está o patriota ! Aí está o nacionalista indefesso, altivo e insa
tisfeito, cuja presença no cenário das letras foi um marco de dignidade, 
pelo vulto dos serviços prestados ac Brasil.

Atualmente, é bem outro o conceito que fazemos da participação 
lusitana em nossa evolução histórica.

Álvaro Bomílcar estudou c fenômeno sob um prisma e num tempo 
que lhe davam razão e deixou-se impregnar de um nativismo que êle 
próprio chamou “radical” .

Vultos dos mais eminentes se lhe juntaram na trincheira, heróica 
trincheira da Brasilidade: Affonso Celso, Arnaldo Damasceno Vieira, 
Jackson de Figueiredo, Domingos de Castro Lopes, Almeida Magalhães, 
Tasso da Silveira, Andrade Muricy, Alcebades Delamare Nogueira da 
Gama, Felício dos Santos.

Escritor, não fêz arte pela arte, sendo mais um homem de cul
tura do que um literato puro.

Pena de fogo, pô-la a serviço de uma causa, cujos marcos assim 
se enumeram, conforme o livro já citado: l.° — Mudança da Capital 
da Republica para o planalto central do Brasil, nes têrmós da Cons
tituição; 2.° — Nacionalização do Comércio; 3.° — Nacionalização da 
imprensa política; 4.° — Nacionalização da costeagem e da pesca; 
5.° — Obrigatoriedade do ensino e do voto e regulamentação do tra
balhe; 6.° — Emancipação dal mulher br«sileira, integrando-a no seu 
verdadeiro papel de fator primordial de nossa grandeza moral; 7.° 
Aproximação do Brasil às repúblicas americanas, em especial sul-ame
ricanas, por uma, só política de concórdia, de respeito e de reciproci
dade de interesses; 8.° — Emancipação da língua brasileira e nacio
nalização do nosso teatre; 9 ° — Combate ao analfabetismo; 10 — 
Saneamento dos sertões, e desenvolvimento da viação interna; 11.° — 
Culto cívico des grandes homens da Pátria; 12.° — Ensino da nossa 
verdadeira história”. (Pág. 184).

Além dos livros já mencionados, deixou, entre outras, as seguintes 
publicações: GRACIOSA (novela, seguida de uma parte poética “Afini
dades”, Manaus, 1901); POEMAS SENTDIOS (Fort., 1902); ELEGIA (à 
memória de Álvaro Martins, poeta cearense. 1906); A ORDEM MILITAR 
E A ORDEM JUDAICA (“Almanaque do Ceará”, para 1925); A  CON
QUISTA NO DIREITO MODERNO (conferência, “Revista do Funciona
lismo Público”, R. de janeiro. 1926); FLORIANO - O TACITURNO (notas
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para sua biografia, “Revista do Ceará’’, 1929/1930); O PROBLEMA DA 
ORTOGRAFIA EM FACE DA CONSTITUIÇÃO — Defesa do sistema 
usual (tese que, como representante da Academia de Letras do Ceará, 
ofereceu ao Congresso das Academia?, e Centros de Cultura, realizado 
em 1936, no Rio de Janeiro); JACSON DE FIGUEIREDO (estudo crí
tico), “Revista do Ceará” n.° 20); FARIAS BRITO (“Brasilea”, n.° 1); 
UBIRATAN (biografia de um anjo, em memória de seu filhinho de
saparecido aos três anos incompletos).

Em Corumbá, fundou o periódico “Pátria” (1889); no Rio de Ja
neiro, “O Palladium” (1899), e “Brasilea” 1917); em Fortaleza, “O 
GeminaF' (1904) e a “Revista do Ceará” (1905).

Na Capital federal de então, fundou várias associações cívicas e 
a Academia de Ciências Econômicas, Políticas e Sociais.

Pertenceu à Sociedade de Geogi’afia e à Sociedade de Filosofia do 
Rio de Janeiro, ao Instituto do Ceará (Cadeira n.° 5), ao Centro Lite
rário e à Plêiade (coofundador).

De seu casamento com D. Maria Luiza de Castro Bomílcar, nasce
ram Juracy, Moema, Fenelon e Ubiratan.

Dir-se-ia não haver, nessa vida marcada de tanta combatividade, 
de tantas funções, de tantos serviços, um lugar para o sentimento 
puro, o sonho e a poesia.

Engano, o de quem assim pensasse.
Álvaro Bomilcar da Cunha foi poeta de delicada inspiração.
Êle próprio assevercu que à razão se sobrepõe o sentimento.
Sendo um lutador, no pleno sentido do têrmo, foi profundamente 

humano.
A ação que desenvolveu em favor da Pátria, foi uma ação enrai

zada na parte mais afetiva de sua personalidade, e por isto foi uma 
ação vivida, uma ação cheia, uma ação transbordante.

O homem, o verdadeiro homem, não pode abafar as vozes do co
ração, cujo vibrar mais alto, mais harmonioso e mais belo chama-se 
poesia.

A poesia, Senhores, não é a ingenuidade dos gestas, a candura dos 
temas, a disciplina do verbo, o requinte da imagem, o formalismo que 
ressoa, o preceito que limita. Assiste dentro e fora dc homem. Reside 
no céu, da terra e no mar. Está no germe intangível e nas massas 
incomensuráveis. Canta na voz dos passares e lucila no palor das 
estréias. Sofre na saudade, chora nos velórios, sorri na esperança. 
Habita a choupana e o palácio, o campo e a cidade. Acompanha o 
homem do berço ao túmulo. Prostra-se na laje dos templos e vibra no 
bronze dos sinos. Ruge na tempestade e amanhece nas auroras. Vem 
na suavidade das tardes e repousa no santuário dos lares. Brilha no 
vértice des montes e murmura nos embates da praia. Oculta-se na 
modéstia das violetas e ostenta-se na glória das epopéias.
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Mas sua verdadeira Pátria é o coração do homem, sensível à Ver
dade e à Beleza, feito para a Felicidade e o Bem.

A í ela germina, cresce, expande-se, para a luz, para o ideal e 
para Deus.

Álvaro Bom lcar da Cunha não podia deixar de ser um aquinhoado 
das Musas.

E de tal modo nêle se fundiram o patriota e o pceta, que escreveu 
êste sonêto publicado no “Almanaque do Ceará”, edição ccmemorativa 
do primeiro centenário da Independência Política do Brasil (1922):

P Á T R I A

Pátria não é somente essa abstrata grandeza,
O céu, a terra e o mar —  cenário da existência !
Pátria é a sociedade, a raça, a quintessência 
De um esforço genial plasmando a natureza !

Pátria é uma expressão de fôrça e de beleza;
O laber da colmeia: a arte, a indústria, a ciência...
Vale a pena ser livre ? Eia, pois, reverência 
Ao pátria que morreu pela nossa defesa !

Brasil ! Se cs teus heróis, teus gênios redivivos
Quiserem retratar teu destino altaneiro
(Se os mortos podem vir aconselhar os v ivos ...)

Dirão que amar a Pátria é amar o brasileiro !
É dar honra e justiça aos teus filhos nativos,
E a tudo o que nasceu sob a luz do Cruzeiro !

Senhores :
Fiz uma simples apresentação de Álvaro Bomílcar da Cunha, para 

ocupar, neste ilustre Instituto, a cadeira que o tem como Patrono.
A alta honra que me foi cometida obriga-me a um estudo da 

vida e da obra dêsse inolvidável cratense, estudo de que hoje li a 
introdução.

A  melhor maneira de homenagear tão subido valer é freqüentá-lo 
no que deixou escrito, como lição da mais genuina Brasilidade.

Desejo, pois, trazer a esta Casa, em sucessivas ocasiões, o resultado 
de minhas pesquisas e estudos .sôbre Álvaro Bomílcar, cuja morte o- 
correu a 12 de setembro de 1957, no Rio de Janeiro.

Sua memória merece êsse esforço.
Conceda-me a Providência talento e vida para fazê-lo.
Tenho dito.

Crato, 22 de janeiro de 1969.
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Fábrica Fortaleza

li. DIAS m m  S. l - C i a í n t  íiiln

A MAIOR FÁBRICA DE BISCOITOS E MACARRÕES 

DO NORDESTE DO BRASIL

SÓ FABRICA PRODUTOS DE SUPERIOR QUALIDADE

DEPÓSITO DO CARIRI:

RUA SENADOR POMPEU N.° 11 —  CRATO — CEARÁ

41



Cia. Sol Cearense de Papéis
I i l € i IPÃ

Papéi s  de Vár i as  Q u a l i d a d e s

FÁBRICA:

BAIRRO INDUSTRIAL DE MURITY

CRATO —  CEARÁ

U M A  I N D Ú S T R I A  Q U E  H O N R A  O C A R I R I
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G E N E R A L R A iM U N O O  TE LE S  P IN H E IR O

(Palestra preferida para os oficiais 

da GU de Fortaleza, no salão de 

Conferências do CPOR /10 aos 19 

de Dezembro de 1968)

I  — INTRODUÇÃO

Embora contrariando nossos propósitos e previsões, novamente, e 
atendendo a gentil convite do velho amigo e companheiro Gen. Oscar 
Jansen Barroso, de quem fomos “bicho” nos saudosos Colégio Militar 
do Ceará e gloriosa Escola Militar do Brasil, em Realengo, deixamos 
sensibilizados, e per igual desvanecidos, o sarcófago em que, natural e 
placidamente jazem e para onde convergem inexoravelmente e ina- 
pelàvelmente, os que emigram da atividade das Forças Armadas, para 
recordar com os queridos companheiros da guarnição Militar de For
taleza, um feito glorioso dos nossos Exércitos e Marinha de Guerra, 
cujo primeiro centenário estames comemorando.

Afastados há mais de dois anos da problemática do Exército que
rido, a quem procuramos bem servir durante mais de 36 anos, e atri
bulados com outros problemas enquadrados em setor fundamentalmente 
diferente, e contando com o minguado tempo disponível, é muito pro
vável que não consigamos alcançar a procurada concisão, clareza e 
precisão desejáveis, na humilde palestra em que procuraremos relatar, 
sumàriamente, os lances épicos da DEZEMBRADA, esculpidos no bron
ze imperecivel das brilhantes páginas da História Militar do Brasil, no 
decorrer do mês de dezembro de 1868.

Perdoem-nos a audácia e, forrados com generosa tolerância, esta
beleçam um crédito de confiança no cenário do tablado em que apenas 
prevalece a nossa boa vontade de servir, procurando, judiciosamente 
enaltecer aqueles que, brava e honestamente, conquistaram a glória e 
se aleandoraram no panteão da imortalidade.
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XI — ANTECEDENTES

Sabem todos que, ao assumir CAXIAS c comando do nosso Exér
cito, aos 18 de novembro de 1866, estavam as Forças Armadas da 
Tríplice Aliança na situação abaixo especificada :

— o 2.° C. Ex. em CURUZU, face às supostas inexpugnáveis trin
cheiras de CURUPAITY;

— o l.o C. Ex., bsm assim os argentinos e orientais, face às linhas 
do SAUCE;

— a ESQUADRA, fechando o rio Paraguai-Paraná, assegurando os 
nossos transportes e bombardeando, espcràdicamente e sem re
sultados apreciáveis, a região fortificada de CURUPAITY;

— o Exército brasileiro, desorganizado, indisciplinado e deprimido.
E o insígne CAXIAS, insuperável organizador e administrador, re

organiza-o, remonta-o, supre-c de material, de rações regulares e de 
forrageamento e o instrue conveniente e apropriadamente.

Conccmitantemente, sob a vigorosa impulsão de OSÓRIO, na pro
víncia do Rio Grande do Sul, é organizado e instruído o 3.° C. Ex.; 
retira-se Flores para o Uruguai, deixando 800 orientais scb o comando 
do Gen. Castro, e, em 9 de fevereiro de 67, afastando-se o Gen. Mitre 
para Buenos Aires com 4.000 homens, a fim de atender a melindrosa 
situação política, assume CAXIAS o comando dos Exs. Aliados e da 
Esquadra, esta sob c comando do Alm. José Joaquim Inácio, substituto 
de TAMANDARÉ, que regressara à Côrt-e.

Agindo com prudência, tendo em vista o surto do cólera morbus, 
a distância entre as Forças em posição e as suas bases de operações, 
e mais, a incerta situação política das Repúblicas Aliadas, contempo
rizou o chefe CAXIAS, e continuou, firme, seguro e afanosamente, o 
seu ingente trabalho de reorganização, melhorando as instalações do 
campo fortificado de TUIUTY e preparando, para a futura manobra, 
noves elementos, em particular a observação aérea com balões cativos 
e linhas telegráficas.

■Com a incorporação do 3.° C. Ex., do comando de OSÓRIO, já 
aludido, desembarcado no PASSO DA PÁTRIA aos 16/18 de julho de 
1867, concebe magistralmente e empreende CAXIAS, com a eficiente 
cooperação da Esquadra, a sua prudente, metódica e brilhante mano
bra para a conquista de HUMAITÁ, — em que merece real destaque, 
na primeira fase, a famosa marcha de flanco para TUIU-CUÊ, que 
estava concluída em 31 de julho, com os argentinos em frente ao 
PASSO ANGULO, o 3.° C. Ex. em frente ao PASSO ESPINILLO e o l.° 
em TUIU-CUÊ — que foi retardada, com incomparáveis prejuízos no 
tempo, para a conclusão da guerra já interminável, com o regresso de 
MITRE em l.° de agosto, para, felizmente, ser impulsionada com vigor 
e firmeza a partir de 12 de janeiro de 1868, quando MITRE se retira
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definitivamente — por ter falecido o vice-F residente da República Ar
gentina — e CAXIAS reassume ncvamente o comando unificado das 
Forças Armadas Aliadas, até à queda total da famosa posição fortifi
cada de HUMAITÁ, em 25 de julhO/5 de agosto e, depois, até ASSUN
ÇÃO aos l.°/5 de janeiro de 1869.

(Durante êste último pericdo de comando de MITRE ocorreram 
os seguintes 3 fatos da maicr importância: a 15 de agosto a Esquadra 
fórça a passagem de CURUPAITY; a 2 de novembro, forças do l.° C. 
Ex., por determinação de CAXIAS, tomam e ocupam a posição de 
TAIY, ao N de HUMAITÁ, impedindo o tráfego fluvial entre esta for
taleza e ASSUNÇÃO; a 3 de novembro, o Gen. BARRIOS ataca o 2.°
C. Ex. em TUIUTY, o qual é repelido pelo Conde de Pôrto Alegre, que 
causou ao inimigo baixas de mais de 1 têrço do seu efetivo).

I I I  — MARCHA PARA O NORTE

Concluída a conquista de HUMAITÁ a 5 de agosto citado, ter-se-ia 
que prosseguir para o Norte, de vez que o bravo e indomável inimigo, 
embora vencido, não estava derrotado ou aniquilado.

Pelos reconhecimentos sucessivos, realizados por terra e pelo rio, 
bem como pelo depoimento de prisioneiros, sabia CAXIAS que :

— o Ex. inimigo, sob o comando de López, com um efetivo de
15.000 a 20.000 homens, estava ao Norte do rio TEBIQUARY;

— neste e ao lado do rio PARAGUAY havia fortificações ccm 
baterias contra a Esquadra e defendendo a passagem contra o 
Exército;

— O terreno entre TUIU-CUÊ e o TEBIQUARY era uma planície 
baixa, alagada e cortada por arroios, lagunas e rios, com a ex
tensão aproximada de 60 km.

Em face disso, decide o chefe CAXIAS :
— transportar para HUMAITÁ todos os depósitos de PASSO da 

PÁTRIA, bem como os depósitos, hospitais, repartições e tribu
nais, até então estacionados cm CORRIENTES;

— montar em HUMAITÁ sua nova base de operações;
— deixá-la guarnecida ccm o 2.° C. Ex., sob o comando do Gen. 

Argôlo e os argentinos comandados pelo Gen. Gelly e Obes 
(cêrca de 12.000 homens).

— marcha para o norte com os l.° e 3.° C. Ex., com o efetivo 
aproximado de 25.000 homens, à procura do inimigo, em com
binação com a Esquadra (Repartição de Fôrça judiciosa, abso
lutamente enquadrada no princípio de economia de fôrça).

A  19 de agosto, ao N. da Vila do Pilar, ao ser transposto o Arroio 
NEMBUCU, os l.° e 3.° C. Ex. organizam-se em longa coluna, tendo o
3.° (OSÓRIO) como vanguarda, o 1 ° (BITTENCOURT) como grosso 
e a Brigada de Cavalaria de Vasco Alves como retaguarda.
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Nessa marcha entre TUIU-CUHÊ e c TEBIQUARY o inimigo ofere
ceu resistência:

— a 26 de agosto no arroio YACARÉ, afluente da margem esquer
da do TEBIQUARY; e

—  a 28 do dito mês, em um reduto estabelecido na margem es
querda do próprio TEBIQUARY.

Em ambos, a vanguarda comandada pelo bravo Andrade Neves o 
derrotou fàcilmente.

O TEBIQUARY, afluente da margem esquerda do rio PARAGUAI, 
apesar de ter uma largura de 300 a 400 metros, apresentava, na sua 
margem N., ponderáveis inconvenientes à defesa: era baixa, podia ser 
fàcilmente batida pelos fogos dos navios da Esquadra que navegassem 
rio acima e não apresentava apcio no seu fl'anco esquerdo.

Por isso decidiu López mandar estudar e fortificar o corte do rio 
PIQUICIRY, também afluente da margem esquerda do rio PARAGUAI, 
e, no dia 26 de agosto, iniciou a retirada para a linha dêsse rio.

Enquanto isso, Andrade Neves transpôs o TEBIQUARY a l.° de 
setembi-o e encontrou o acampamento de SÃO FERNANDO abandona
do, porém juncado com macabras pilhas de cadáveres das inocentes 
vítimas do tirano; e o grosso, por meio de monitores da Esquadra e 
de uma ponte sôbre canos, debaixo de chuvas torrenciais e inundações 
das margens, fêz a transposição de 2 a 8 de setembro, quando a van
guarda iniciou a perseguição, seguida por êsse, na direção N1., através 
de terrenos baixos, cortados por numerosos arroios, afluentes da mar
gem esquerda do rio PARAGUAY.

A 23 de setembro a nossa vanguarda chocou-se com um destaca
mento inimigo na ponte do arroio SURUBY-HY, e depois da sua trans
posição pelo Grosso, encontra-se CAXIAS face às linhas do PIQUICI- 
RY, contra cuja posição ccncebe o executa o nobre Patrono do nosso 
Exército a mais bela manobra de tôda a sua longa e brilhante vida de 
chefe militar sempre vitorioso, alcandorado à ccndição de grande ca
pitão, da estirpe invulgar de ANÍBAL, NAPOLEÃO, FOCH, MOLTKE 
e LUDENDORF.

IV — AS LINHAS DO PIQUICIRY

Após o combate do SURUBY-HY, acampou o Ex. na região de 
PALMAS, barranca elevada, situada na margem esquerda do rio PARA
GUAY, e de onde partia o caminho que, depois de transposto o PIQUI- 
CIRY, se dirigia para a cidade de ASSUNÇÃO.

Pouco depois de sair de PALMAS, transformava-se êsse caminho 
em picada que penetrava na mata, densa e intransponível, pontilhada 
de atcleiros e pequenos banhados para transpôr, após o percurso a- 
proximado de 10 km, o arroio PIQUICIRY.
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É êsse arroio o desaguadouro, situado mais ao N., da lagoa YPOÁ, 
formada pelas cheias do rio PARAGUAY e por numerosos riachos, com 
nascentes em colinas próximas e mais afastadas.

A  margem N. do arroio é o início des terrenos altos da margem 
do rio PARAGUAY, fomando natural escarpa ou barreira, e correndo 
ao seu pé aquêle arroio constituía um fosso natural, só permeável pelo 
caminho PALMAS — ASSUNÇÃO.

Ao sair da laguna YPOÁ, o PIQUICIRY é um banhado que se vai 
estreitando á medida que se aproxima da sua foz no PARAGUAY, no 
qual deságua com cêrca de 20 metros de largura e grande profundi
dade. Para torná-lo intransponível pelo único ponto de passagem pos
sível, que era a picada através da mataria, foi o PIQUICIRY repreza- 
do em dois pontos, de forma que, na estrada, a sua largura atingia 
algumas centenas de metros e a sua profundidade cêrca de três metros.

Atrás dêsse obstáculo, na margem direita, a posição inimiga fei 
organizada de ANGUSTURA, no flanco direito, até à citada lagoa YPOÁ, 
com um desenvolvimento da ordem de 11 km de extensão.

A partir de fins de setembro mandou CAXIAS proceder a reconhe
cimentos, por terra e pelo rio, dirigindo êle próprio um deles à frente 
de forças das três armas, a l.° de outubro, quando foi tomado um re
duto que o adversário havia deixado com guarnição na margem es
querda.

Tal como ss apresentava a linha fortificada ANGUSTURA—YPOÁ, 
guarnecida por um Ex. de 20.000 homens, equipada com mais de 100 
canhões e apoiada nos dois flancos em obstáculos intransponíveis, cons- 
tituia problema tático de dificílima solução.

Sucessivos reccnhecimentos revelaram que o ataque frontal não de
veria ser tentado, pois a única via de aproximação era a picada, atra
vés da mataria intransponível, com a extensão de 8 km, no fim  do 
qual corria para Oeste o PIQUICIRY, com algumas centenas de me
tros de largura e grande profundidade, formando o grande obstáculo 
do fosso, seguido por densa linha de abatizes e pelo parapeito de es
carpas à pique, defendido por numerosos canhões, como já visto an
teriormente.

Era, assim, ação sobrehumana um ataque frontal, em face da 
fortíssima posição inimiga.

Havia, pois, apenas duas formas operativas : o envolvimento pe
los flancos esquerdo e direito do inimigo, comprovadamente combativo 
e fanático.

Pelo flanco esquerdo, com vários quilômetros inundados pelas á- 
guas da lagoa YPOÁ nas direções E e S, tornava-se humanamente 
impossível a operação, pelas insuperáveis dificuldades do terreno e dos 
abastecimentcs. Restava o envolvimento pelo flanco direito do inimi
go, que se apoiava nas barrancas do rio PARAGUAY.

Como realizá-lo ?
CAXIAS manda reconhecer a margem do GRÃO CHACO, e apesar
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das inumeráveis dificuldades apresentadas, decide por êle mandar cons
truir uma estrada, para materializar c seu magistral PLANO.

V —  O PLANO DE MANOBRAS

“ Pela estrada a ser aberta no CHACO, o grosso do Ex., depois da 
travessia do rio PARAGUAY, entre PALMAS e SANTA TERESA, mar
chará pela margem direita até à foz do arroio VILETA, atravessará o 
rio ncvamente para SANTO ANTÔNIO, contornando, assim, o flanco di
reito fora do alcance dos canhões de ANGUSTURA, para o ataque pela 
retaguarda do Ex. inimigo e das linhas do P IQU ICIRY”.

Era o envolvimento integral, por Oeste, para desembarcar em 
SANTO ANTÔNIO e atuar pela retaguarda dos defensores, fixando 
frontalmente a posição.

Consequentemente, consistiría a manobra em conduzir a massa 
dos aliados para o N. do PIQUICIRY, com a finalidade de atacá-lo 
pela retaguarda, tornando-se necessário transpor o rio PARAGUAY 
entre PALMAS e S. TERESA e, daí, seguir pelo CHACO até à foz do 
arroio VILETA; donde novamente embarcado, seguir para SANTO 
ANTÔNIO, a fim de marchar em seguida para o S., com o flanco 
apoiado no rio PARAGUAY, ocupando a região de VILETA; isto por
que os 30 navios de que dispunha a esquadra não tinham capacidade 
suficiente para transportar o grosso de uma só vez, ou mesmo um 
têrço, de PALMAS a SANTO ANTÔNIO, sob os fogos das baterias de 
ANGUSTURA.

Quais as possibilidades do inimigo, para opôr-se à operação dos 
aliados ?

—  atacá-los durante a travessia do CHACO; operação difícil, por 
não dispor do domínio do rio e pela natureza do terreno à mar
gem direita da estrada do CHACO, que não permitia o desen
volvimento de grandes efetivos, visto ser de pantanais;

—  atacar na direção de PALMAS enquanto o Ex. se deslocasse pelo 
CHACO; operação que apresentava as mesmas dificuldades da 
operação contrária, cu seja do S. para o N., como já fo i estu
dado, para nossa operação;

— abandonar a linha do PIQUICIRY e retirar-se para o interior 
do país, e, finalmente

— manter a posição e esperar o ataque, que foi a decisão de 
SOLANO LÓPEZ.

V I —  EXECUÇÃO DA MANOBRA

1. — MARCHA DE FLANCO

Por começarem as cheias em meados de dezembro, a estrada do
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CHACO, ccm 11 km de extensão, deveria ser concluída no menor tem
po possível,

Para conseguir êsse objetivo, decide CAXIAS :

— transformar PALMAS em base avançada do Ex., para onde 
transportou as forças argentinas que estavam em HUMAITÁ, 
empregando para isso parte da Esquadra, enquanto a outra, 
após o forçamento das baterias de ANGUSTURA, corta as co
municações do inimigo com ASSUNÇÃO.

— escolher a barranca de SANTA TERESA para início da estrada 
do CHACO, aos 10 de outubro, após vários reconhecimentos, 
inclusive mais de um realizado por êle próprio;

—  passar o rio para essa região, na mesma data, um destacamento 
composto de 2 Batalhões de Infantaria, uma ala do Btl. de Eng., 
1 Esquadrão de Cav. e 2 bocas de fôgo, comandado pelo bravo 
Ten. Cel. Tibúrcio (que aqui brincou perdulàriamente com o 
perigo e espargiu bravura sem contenção, como vinha ocorren
do desde PAISSANDU, CORRIENTES, RIACHUELO, CUEVAS 
MERCEDES, ESTERO BELLACO, TUIUTY, BOCAINA, POTREI- 
RO PIRES, ROJAS, HUMAITÁ, LAURELES, numa constante 
impressionante, e que ocorrería, sistematicamente, em PEREBE- 
BUI, CAMPO GRANDE e CARAGUATAY, na Campanha das 
Cordilheiras, pcnto final dêsse interminável sangrento episó
dio) ; e

— transportar de HUMAITÁ, a 15 de outubro, o 2.° C. Ex. e con
fiar ao Gen. Argôlo a direção da construção da estrada (que, 
no fim de 23 dias de ingentes sacrifícios estava concluída, com 
a extensão de 11 km, nos quais se empregaram 30.000 troncos 
de palmeira carandá, demontram-se grandes e longos espaços 
cobertos de mata virgem, construiram-se 8 pontes com profun
didade superior a 5 metros, estabeleceu-se ao seu longo uma 
linha telegráfica, bem como limpou-se 10 km de vegetação a- 
quática que cobria o arroio VILETA, possibilitando a sua na
vegação por chalanas).

Estava construído um caminho sólido, capaz de suportar o pêso 
da artilharia, e, no qual, para proteger as tropas construtoras contra 
destruições e surprêsas do inimigo, foram levantados e equipados 4 
redutos em pontos convenientes.

Concluída a estrada, decide CAXIAS, aplicando judiciosamente o 
princípio de economia de forças :

—• guardar a sua base, em PALMAS, com um destacamento forte 
de 10.600 homens das 3 armas e 1 seção de pontoneiros, com
posto pela Div. brasileira comandada pelo Gen. Paranhos, com 
o efetivo de 3.200 homens; pelas tropas argentinas com 6.000 
e as uruguaias com 860, tudo sob o comando do Gen. Gelly y 
Obes;
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— transportar sua massa de manobra composta pelos l.°, 2.° e 
3.° C. Ex. e 4 DC, ccm o efetivo da ordem de 25.000 homens 
das três armas, a partir de 27 de outubro e até 27 de novembro, 
para a região de SANTA TERESA, e daí pela estrada de CHACO 

• marchar para a confluência do arroio VILETA, região que foi 
atingida a 4 de dezembro, e de onde, a partir da noite dêsse 
dia, com exceção da Cav. que seguiría por terra até SANTA 
TERESA, foi transportada por navios da Esquadra para SANTO 
ANTÔNIO (o l.° escalão, constituído pelo 2 ° C. Ex., com 7.755 
infantes, 227 artilheiros e 325 pontoneiros, estabeleceu a cabeça 
de ponte naquela barranca, surpreendendo o inimigo, e pro
porcionando o espaço necessário para o chefe concluir a cpera- 
ção sem ser hostilizado), cnde, no fim da jornada de 5 dispu
nha CAXIAS do l.° C. Ex., do Gen. Bittencourt, com 4.554 in
fantes e 190 artilheiros, do 2.° C. Ex., do Marechal Argôlo, ccm 
o efetivo já observado no primeiro escalão, e o 3.° C. Ex. de 
OSÓRIO, com 4.690 infantes e 926 eavalerianos; as 4 DC teriam 
transportados seus 4.000 homens nos dias seguintes.

Que fêz o inimigo, nessa conjuntura ?
Tendo conhecimento da construção da estrada, embora julgando 

impossível o desbordamentc pelo CHACO e não sabendo onde desem
barcaria CAXIAS, modificou López sua estrutura defensiva, lançando 
uma cobertura para VILETA e constituindo uma reserva móvel' de
5.000 homens em ITA-IVATÉ, onde preparou uma última linha de de
fesa. O efetivo do seu Ex. devia sen da ordem de 18.000 homens, com 
artilharia muito superior à dos aliados, além de 4.000 combatentes em 
ASSUNÇÃO, CERRO-LEONF e outros pontos.

Estabelecida a cabeça de ponte em SANTO ANTÔNIO, poderíam 
os C. Ex. de CAXIAS lançarem-se para c S., sôbre as defesas do 
PIQUICIRY, e estratègicamente estava o ditador López envolvido.

2 — A D E Z E M  B R A D A

a) — ITORORó — 6 de dezembro

Ao 2.° C. Ex. determinara CAXIAS procurar e ocupar, logo após 
o seu desembarque em S. ANTÔNIO, a ponte sôbre o arroio ITORORÓ, 
a fim de evitar que o inimigo, a par do nosso movimento, tomasse 
nela posição e nos disputasse o passo. Por não ter sido suficientemente 
interpretada a missão ou por não ter sido possível cumprí-la, pois se 
tratava de manter a passagem do ITORORó até à chegada do grosso, 
tornou-se imperativo montar-se uma ação em fôrça para dominar a 
linha. E a operação decorreu da seguinte maneira: OSÓRIO lançou-se 
ccm o seu 3.° C. Ex. para abordar o flanco direito da defesa paraguaia, 
despontando o arroio, enquanto o 2.° C. Ex. faria uma ação de fixaçãc
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Êste C. Ex., porém, em vez de fixar as forças comandadas por Ca- 
balero, engajou-se a fundo, sendo repelido com violência pela defesa 
inimiga, que lutou bravamente, e se conduziu com eficácia e dinamis- 
ino. Houve fluxo e refluxo, foram feridos Argôlo e Gurjão, morto Fer
nando Machado, nossa infantaria recuou dizimada e em desordem, 
quando CAXIAS, à testa do l.° C. Ex., desembainha a espada e grita 
para os nossos batalhões, que, desta vez, foi definitivamente vitorioso. 
( “Hcuve quem visse moribundos, quando CAXIAS PASSOU, erguerem- 
se brandindo espadas ou carabinas, para cairem mortos adiante” ).

O inimigo retirou-se sem ser vigorosamente perseguido, deixando 
1.200 mortos e feridos, alguns prisioneiros é 6 canhões, enquanto as 
nossas perdas subiram a 2.416 homens fora de combate. Se tivesse 
sido realizado em tempo o movimento envolvente de OSÓRIO, as tro
pas de CABALERO teriam sido dizimadas. Mas, infelizmente, só che
gou OSÓRIO meia hora após ultimada a operação, por ter sido maior 
do que fôra prevista a distância a percorrer.

Nos dias 7 e 8 o 2.° C. Ex., permaneceu na ponte do ITORORó 
e o grosso — l.°  e 3.° C. Ex. — estacionaram no monte IPANÉ; no 
dia 9 todo o Ex. marchou para Porto IPANÉ, onde evacuou os feridos 
e recebeu abastecimentos por meio da Esquadra, e cobriu o desembar
que das D. C. de João Manoel e de Andrade Neves.

Na manhã de 11 marchou o Ex. brasileiro contra o Gen. Cabalero, 
assinalado em posição nas margens do arroio AVAHY, com um efetivo 
aproximado de 8 Btls. de Inf., 5 RC e 18 canhões, totalizando cêrca 
de 6.000 homens.

b) — AVAHY — 11 de dezembro

Derrotado em ITORORó, recebeu Cabalero ordem para deter 
CAXIAS no corte do arroio AVAHY, sendo, para isso, consideravelmente 
reforçado.

Onde pretendia o ditador paraguaio travar a batalha decisiva ? 
NO AVAHY ou em ITA-IVATÉ ?

Informado pela vanguarda de que a linha do AVAHY estava sendo 
defendida, determinou CAXIAS que a posição fôsse abordada em tôda 
a frente, ao mesmo tempo que, percebendo não apresentar a defesa 
de Cabalero os flancos apoiados, decidiu-se a atuar no estilo clássico 
de CANNAE, ou seja, fixar os paraguaios frontalmente, o que fêz com o 
3.° C. Ex., e desbordá-los por ambos os flancos, a fim de cortar a sua 
retirada. E lançou o 2.° C. Ex. pelo flanco direito do inimigo e a l.°
D. C. peto esquerdo. Quando percebeu o chefe que os dois flancos pa
raguaios estavam sendo envolvidos, lançou sôbre o flanco direito o l.° 
C. Ex. e a 5.a D. C. que mantivera em reserva (na execução dessa mag
nífica manobra foi o bravo OSÓRIO ferido no queixo).

O inimigo foi completamente derrotado, tendo perdido 4.800 ho
mens dos seus 5.000 ou 6.000 e foi aberta a possibilidade de as forças
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aliadas ocuparem VILETA, nesse radioso 11 de dezembro, e restabele
cer a ligação com a Esquadra, bem como reorganizar CAXIAS as suas 
UNIDADES nessa região.

c) — LOMAS VALENTINAS —  21/27 de dezembro

Na fase final da luta, qual era a distribuição das forças paraguaias?
Guarneciam ANGUSTURA 2.000 homens sob o comando de Thomp

son; defendiam o corte do P IQU ICIRY 3.000 homens, e ocupavam a 
posição organizada de ITA-IVATE os 9.000 restantes, sob o comando 
de Resquin.

Para enfrentar essa articulação de López, CAXIAS decide : co- 
brir-se na direção de ANGUSTURA com a 5a DC; atacar a linha de 
PIQUICIRY cem a l.a DC reforçada, ligando-se às forças de PALMAS, 
e atacar com o grosso das Forças Terrestres a posição de ITA-IVATÉ, 
chave de todo o dispositivo paraguaio.

Nessa linha de ação estão patenteados, notavelmente, os princí
pios do objetivo e da economia de forças, observa-se a importância 
relativa dos diferentes objetivos selecionados, e os meios empregados 
em sua consecução: na cobertura, 1.000 aliados contra 2.000 para
guaios; para o ataque secundário da linha do PIQUICIRY destina
3.000 homens da l.a DC contra outro tanto do inimigo e, finalmente, 
na ação decisiva lança 15.000 brasileiros contra 9.000 paraguaios de 
Resquin.

Foram necessários 3 viclentos ataques para conseguir-se bater e 
aniquilar definitivamente o inimigo : o primeiro foi desencadeado a 
21, quando atacou Andrade Neves com seu grupamento de Cav. (2.a 
e 3.a DC, e 9.a B de Cav) o inimigo em POTREIRO MRNOL, para 
cobrir o ataque principal, que partiu às 15.00 horas contra ITA-IVTÉ, 
ao mesmo tempo que a 5.a DC fazia a cobertura face a ANGUSTURA. 
O ataque dos l.° e 2.° C. Ex. adentra-se pela noite e pouco êxito obtém 
diante da heróica resistência dos guaranis, enquanto o grupamento de 
Mena Barreto consegue pleno êxito no ataque à linha do PIQUICIRY.

A  25, novo ataque foi realizado contra os paraguaios, reforçados 
com mais de 1.600 combatentes vindos de ASSUNÇÃO, o qual pouco 
progrediu. Finalmente, o golpe decisivo fo i desfechado a 27, partindo 
em primeiro escalão o destacamento de PALMAS, e foram completa
mente batidas os remanescentes das forças de López, que conseguiu 
escapar, em seguida, por uma picada, ecm um pequeno grupo de 60 
paraguaios que o defendiam.

A  30, depois de intimada, rendeu-se a guarnição de ANGUSTURA, 
composta de 1.200 homens e 16 bocas de fôgo.

CAXIAS encaminha, sem demora, embarcada, a Bda. Cel. Hermes 
da Fonseca para ocupar ASSUNÇÃO, que é tomada na noite de l.° 
de janeiro de 1869,após a fuga de 100 ou 200 homens que nela se 
encontravam. Ao alvorecer de 3 de janeiro, o Ex. aliado abalou de
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VILETA e entrou em ASSUNÇÃO no dia 5 do dito mês. Estava con
cluída a guerra para o Grande Chefe que alquebrado por achaques, 
solicitou substituto para o comando e regressou à Pátria, coberto de 
imorredouras glórias, aos 19 de janeiro.

V II —  CONCLUSÃO

Nessa mancbra completou-se, indubitavelmente, CAXIAS como 
Chefe e Condutor de homens : rápido, audacioso e heróico, percebendo 
que o fator tempo era decisivo para o aniquilamento total do adver
sário, imprimiu velocidade às suas ações, repartiu judiciosamente os 
seus meios, por forma a torná-los flexíveis, em condições de atender 
aos imponderáveis da execução do combate e respeitou religiosamente 
o principio do objetivo.

E mais, na combinação de atitudes e direções e ritmo da manobra, 
os movimentos para a BATALHA do PIQUICIRY apresentam-se como 
autêntico Risco Calculado. De fato, foi uma cartada decisiva do Co
mandante quando :

— condicionou o êxito da marcha de flanco a uma estrada que 
teria de ser construída em menos de um mês e que só poderia 
ser utilizada no mês de novembro, de vez que em dezembro 
ficaria submersa;

— afastou-se da sua base de operações e colocou o grosso de suas 
forças entre o exército inimigo e o seu centro vital, cortando- 
lhe de início as linhas de transporte;

— lançou-se heroicamente pela ponte de ITORORó para dominar 
o inimigo num combate frontal, quando a ação de flanco re
tardava.

E todos os princípios de guerra —  o do objetivo, o da afensiva, o 
da surprêsa, o da economia de forças e da massa, da concentração dos 
meios, da coesão, da disciplina, da mobilidade, da flexibilidade — fo
ram judiciosas e oportunamente empregados, e o inimigo totalmente 
aniquilado.

E CAXIAS foi consagrado dentre os mais notáveis generais de to
das as épocas.

Glória eviterna ao PATRONO DO EXÉRCITO BRASILEIRO ! 
Glória aos Chefes de todos os escalões do Ex. e da Marinha de 

Guerra, que cooperaram com êle brava e eficientemente !
Glória aos bravos marinheiros e soldados do Brasil, que galgaram 

o altar da imortalidade na memorável BATALHA DO PIQUICIRY ! 
FORTALEZA, 19 de dezembro de 1968

AUTORES CONSULTADOS :
Tasso Fragoso, HISTÓRIA DA GUERRA ENTRE A  TRÍPLICE ALIANÇA 

E O PARAGUAI.
Genserico de Vasconcelos, CONFERÊNCIAS.
Almerino Raposo Filho, A  MANOBRA NA GUERRA.
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canto de página
O prof. Antônio Martins Filho, 

que exerceu o cargo de reitor da 
Universidade dc Ceará, está empe
nhado, agora, na criação da Uni
versidade do Cariri. Ninguém, de 
bom senso, pode subestimar o valor 
dêsse cearense dinâmico e voluntá- 
ricso. Homem de origem modesta, 
notabilizou-se no seu Estado como 
intelectual de conceito comprovado. 
Gua familia, originária do Cariri, 
projetou-se no cenário nacional em 
função da própria inteligência. 
Fran Martins, Cláudio Martins, 
Martins DÁlvarez e outros se in
corporaram à história da intelec
tualidade nordestina pelos seus mé
ritos de homens devotados ao es
tudo e ao trabalho.

A criação da Universidade do 
Cariri já era um sonho acalentado 
pelos habitantes de Crato, Juazeiro 
do Norte, Barbalha, Missão Velha, 
Jardim, Brejo Santo, Santanópole 
o vários outros municípios situados 
em Pernambuco, Ceará, Piauí e 
Paraíba.

É cometimento de larga signifi
cação para tôdas as comunidades 
fixadas numa região geo-econômi- 
ca que vem se desenvolvendo a 
passes de gigante. No Crato, por

exemplo, encontramos figuras de 
relêvo que aderiram a êsse movi
mento de redenção cultural. Res
pira-se, ali, uma atmosfera de re
novação efetiva. Hcmens da estir
pe de J. Figueiredo Filho, Pe. Go
mes de Araújo, José Newton Alves 
de Sousa, Anibal Viana de Figuei
redo, Jefferscu de Albuquerque e 
Sousa, Pedro Felício Cavalcanti. 
Antônio de Alencar Araripe, José 
Peixoto de Alencar Cortez, José 
Siébra de Oliveira e tantos outros 
elementos de valor estão forjando, 
com o seu esfôrço e dinamismo, 
uma nova era de pregresso, dentro 
da filosofia revolucionária que vai 
se arraigando no espírito dos nú
cleos seciais radicados no interior.

O Govêrno do Estado está soli
dário com essa campanha de in
tegração caririense no conjunto de 
iniciativas arrojadas responsáveis 
pelo crescimento das atividades 
emanadas do Govêrno Federal.

Depois de estabelecidas as bases 
para a implantação da novel en
tidade de ensino superior, acredi
tamos firmemente na conquista de 
cutras vitórias obtidas à custa da 
influência universitária no seio da 
coletividade regional. A  idéia foi

T i p o g r a f i a ?  s ó  a  d o

C A  R i R !
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O G R I L O

I

Felizmente encontrei aquele grilo 

Que cantava de noite e até de dia,

E que constantemente me fazia 

Perder a calma e o sôno com seu trilo.

Matei o bicho de um só golpe. Fi-lo 

Sem remorso sentir, só alegria !

E vendo-o môrto, para mim dizia :

—  Agora sim ! eu dormirei tranquilo.

Nunca mais ouvirei do grilo o canto 

Que me irritava e incomodavo tanto 

E me fazia quase enlouquecer.

Vcu dormir sossegado tôda noite,

Sem ter mais nenhum grilo que se afoite 

A  vir meu justo sono interromper.

JO ÃO  ALVES ROCHA

O G R I L O

I I

Não pude mais o sono conciiar,

Desde o momento que impensadamente 

Tive a triste lembrança de motor 

O grilo, que cantava tão contente.

Tôda a noite passei o lamentar 

Meu ato tresloucodo, inconsciente 

Sem conseguir os olhos despregar 

Do grilo, que jazia ali presente.

Se eu pudesse dar vida ao pobre grilo, 

Nem que me ensurdecesse com seu trilo 

E em meu quarto cantasse noite e dia,

Sentir-me-ia, é certo, bem feliz !

Não faria jamais isto que fiz :

—  Nunca mais outro grilo mataria.

JO ÃO  ALVES RO CHA

lançada como, de resto, são plan

tadas as sementes vigorosas em 
terreno fértil. Germinando com 
impetuosidade e recebendo o cul
tivo de abaiisados administradores 
é evidente que a árvore se desen
volva, em tôdas as dimensões, ofe
recendo frutos de inigualável sabor.

Acreditamos na atuação noto
riamente fecunda de cidadãos iden
tificados com o seu meio. Muito 
se deve ao trabalho qualificado dos 
jovens habitantes do Cariri e a 

eles rendemos nossas homenagens 
de confiança e fé no futuro da 
região.

Com Antônio Martins à frente 
do revolucionário movimente ~ dé

independência cultural, o povo ca- 
ririense experimentará emoções 
novas, dentro de um processo ir
reversível de realizações objetivas 
aparecendo, no seu bôjo, a cons

ciência reformista daqueles que 
permanecem fiéis aos desbravado
res do passado.

Ninguém pode ficar indiferente 
a essa batalha ciclópica que vem 
se afirmando como elemento pro
pulsor do progresso. Os habitan

tes do Cariri foram bem prepara
dos para embates de tal1 porte e a 
cbjetivação dos ideais reformistas 
está ao alcance de todos os bons 
nordestinos.

D. P. 25.08.68
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Z U L E IK A  PE Q U E N O  OE F IG U E IR E D O

Idas e vindas, per êsse Brasil 
afóra, por via aérea, por terra, 
atravessando o S. Francisco, desde 
o barco a vela, tão pitoresco, até 
sôbre a grande ponte entre Petro- 
lina e Juàzeiro da Baía ! Estuda- 
se geografia, decoram-se os quilô
metros, ensinam na escola que 
certos estados são maiores que 
muitos países da Europa. Vá ro
dar, já não digo do norte, mas do 
nordeste sofredor e desprezado dos 
governos, até o Rio Grande do 
Sul. Passe por zonas cultivadas 
do Ceará, entre nc sertão pernam
bucano, atravesse a Baía, onde, 
no verão, existe verde, só nos 
cactos e juàzeircs. O resto, vege
tação rasteira, testada pelo sol. 
Minas, onde a mão de J. K. cons
truiu ótimas estradas. A paisagem 
montanhosa, intercalada de vales 
com aldeias de igrejinhas brancas, 
é mais agradável à vista. O estado 
do Rio que o Criador se esmerou, 
desde as praias, aos recantos mais 
longe da Guanabara. S. Paulo e o 
progresso. Paraná, Sta. Catarina, 
Rio Grande do Sul. Em todo o 
percurso, rios, pontes, coxilhas, 
montanhas verdes e azuis, vales e 
pampas alcatífados de capim ver
de, sem fim, porque limitam com 
céu no horizonte. Atravesse tudo 
isso rodando quase que dia e noite 
e você, nos limites com o Uruguai, 
dirá: Uf! Como o Brasil é grande!

José de Figueirêdo e eu nessas 
últimas e prolongadas férias, re
solvemos ir mais longe. Essa von
tade de andar, de conhecer terras, 
que meu esposo herdou de algum 
judeu remoto, tem-me feito arru
mar, em cada passeio, 8 ou 10 ve
zes as malas, o que é pior do que 
todo o incômodo das viagens. Pa
rece que pegou em mim esse gôsto

2 5 5
h o ra s  de 

ônibus
porque não penso nunca no des
conforto, em nossos freges de beira 
de estrada, até mesmo no norte 
de Minas. Lembro-me apenas que 
vamos viajar.

Ver o filho Cauby que se mudou 
com a família para a Paulicéia, va
riar a vida de trabalho e a mono
tonia das coisas conhecidas, desde 
que abrimos os olhos para o mun
do !

Tudo isso e mais conhecimentos 
de coisas e de gentes, para Fi
gueirêdo Filho, que observa, que 
guarda e depois passa para o pa
pel, com as considerações de soció
logo e historiador, é coisa bca e 
útil. Levo comigo, caderneta e lá
pis. Vou anotando o que vejo, fa
zendo espécie de diário, com datas 
fornecidas por êle. A sequência 
dos fatos, também êle quem me 
recorda, perque é dotado de me
mória prodigiosa. Eu, que fico 
embevecida com paisagens no 
campo, com arte e belezas nas ca
pitais, nunca sei ao certo, o que 
se passeu, pela manhã, ao meio 
dia e à noite de nossas tempora
das de férias. Isto é férias do 
escritor e professor. Eu, para falar 
a verdade, não tenho férias. A- 
companho-o nessas caminhadas, 
deixando atrás, um rosário de coi
sas que uma casa e uma família 
exigem da pobre mortal.

❖

Não vou descrever viagens já fa
ladas em “No Asfalto e na Piçarra” .
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Apenas contarei as horas e as 8 
empresas de ônibus que nos trans
portaram em nossa última aven
tura: VARZEALEGRENSE do Cra- 
to ao Rio. ÚNICA, PLUMA, SÃO 
JOSÉ DO RIO PARDO, ONDA 
INTERNACIONAL, BUENOS AIRES 
TURIS, MINUANO, REAL CARI- 
RIENSE.

Na Guanabara, paramos dias 
muito agradáveis, em companhia 
de nossos parentes que são hoje 
a família Aguiar, cujo chefe, Dr. 
Ilkens Almeida de Aguiar, alto 
funcionário do Banco do Brasil e 
das melhores pessoas que conheço. 
Sisudo ao extremo, homem de pou
ca conversa e muita palavra. Des
de que recebeu por esposa, minha 
cunhada Lili, por uma manhã 
chuvosa, na capela do Colégio Sta. 
Teresa de Crato, nunca lhe notei 
uma falha no caráter.

Do Rio a São Paulo, emprêsa 
“Única”. Tudo mais civilizado, ó- 
timos motéis. Faz gosto, saltar do 
ônibus, mesmo com frio e neblina, 
entrar nessas hospedarias, onde 
há asseio e boa comida.

Demora de um mês em S. Paulo, 
matando saudades do filho Cauby 
e sua família. Na folga do sábado 
e domingo, êle nos leva a belos 
passeios, em clubes campestres, al- 
moços em restaurantes no meio de 
árvores, com lagos e jardins. Os 
três netinhos se divertem e a gen
te respira o ar benéfico dos euca- 
Lptcs, a limpar os pulmões da fu
maça das fábricas e transportes da 
imensa e bela capital.

Rumo ao Rio Grande do Sul, 
emprêsa “Pluma”, não tão leve, 
mas confortável, aproveitando uma 
noite e entrando pelo dia até á 
capital gaúcha. Gostei de voltar á 
Porto Alegre. Cidade bonita, mo
vimentada e simpática. Bem mere
cido o nome que lhe deram. Dois 
dias com amáveis parentes. O

chefe da família, velho médico, 
também Figueirêdo Filho, saiu da 
terra, aos 18 anos, quando meu 
esposo ainda não havia nascido. 
São seus parentes, mas considero- 
os como meus, porque, essa gente 
tão boa, tão bem posta na vida, 
que nos era completamente desco
nhecida, trata-nos com tanto des
velo, como se tivessemcs sempre 
convivido com êles.

Numa tarde fria, tomamos pas
sagem de ida e volta, na Agência 
Turis Sul, com tempo indetermina
do, em ônibus da emprêsa “Onda” 
Internacional que nos conduziría 
ao Uruguai.

A  coisa é bem organizada. Pas
sagens de ida e volta, incluindo um 
trecho a bordo, até Buenos Aires. 
Nunca uma trapalhada, tudo certo, 
tudo correto.

Entramos em Chui, limites do 
Brasil1 com o Uruguai. Apenas ca
derneta de Identidade. Começou 
aí o nosso regime de sal. Nesse 
naís e na Argentina, tudo é ensôs- 
so. Como na Europa, vem o sal 
para ser adicionado, na mesa, ao 
gôsto do freguês. Resultado: um 
pedaço salgado e outro não.

Tínhamos saído do Rio Grande, 
terra do bom churrasco, ainda com 
o sabor desse prato, ou desse es- 
pêto gaúcho e caímos na tolice de 
pedir a mesma coisa. O hotel de 
aparência mais ou menos e da 
pior cosinha por onde tenho anda
do.

Pouca demora, porque os cru
zeiros já haviam sido trocados, em 
Porto Alegre, por pêsos uruguaios 
e argentinos.

Cidades pequenas, construções 
feias e baixas, parecendo caixas 
de papelão. Ausência de pintura 
nas fachadas.
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Continuando a avistar pampas e 
bosques de pinheiros e eucaliptos, 
onde se vê grande quantidade de 
gado a pastar, viajamos por boni
tas rodovias asfaltadas, ladeadas 
de árvores e até palmeiras plan
tadas.

Perto de Montevidéu, a alamêda 
segue em procura da praia, para 
Puenta dei Leste. Já quase anoi
tecendo, muitas outras estradas 
alfaltadas e arborizadas, na mes
ma direção, umas iluminadas e 
com bonitas residências campes- 
tres.

Ao aproximar-se a capital uru
guaia, são lindos os bairros resi
denciais. Todas as casas de cons
trução moderna, com jardins flo
ridos e sempre no meio de bosques 
de pinheiros.

Já era noitinha, quando entra
mos pela praia. Grande cidade 
Montevidéu, com a marca do es
plendor antigo.

A iluminação deficiente, não 
permitia a visão das belas facha
das em estilo europeu. Tive a im
pressão de uma terra de economia 
forçada.
Afinal, paramos em frente da ro
doviária, em praça arborisada, no 
centro da cidade.

O carregador apossou-se, de tal 
maneira, de nossa bagagem que 
ficamos atordoados.

José deu o nome do hotel “Los 
Angeles”, para onde pretendíamos 
ir. Ele leva-nos, às pressas, mes
mo a pé, por ser muito perto. 
Duas quadras depois, entramos em 
uma rua escura e ao chegar em 
frente, vi que não era o de nossa 
escolha. Casa antiga, sem número 
e sem placa. Apavorada, subimos 
por uma escada de mármore, num 
corredor estreito. MIuito drama te- 
ci na imaginação. Cenas de assal
to, roubo, etc.

Vi que alí, estavamos sem ne

nhuma garantia. E quando o ge
rente, todo sorridente, nos condu
ziu ao quarto de fechadura des
mantelada, perguntei-lhe : — Há 
muitos hcspedes nesse hotel ? Res
posta em castelhano : — Não, ma- 
dame, está vasio” . Mais aumentou 
o meu pavor. José, que está bem 
em toda a parte, muito calmo e 
sem assombro, conversava anima- 
damente com o tal gerente, numa 
mistura de português e castelha
no. Era um capitão do exército, 
aposentado, que exercia as fun
ções de porteiro e gerente. Boa 
palestra. Emprestou livros a José 
que, bem contente, começou a lter.

Nessa noite de péssimas impres
sões, dormi a custa de Mandrix, 
maldizendo Montevidéu e sua tris
teza escura.

Com o clarão do dia, as coisas 
melhoraram. Apressamo-ncs em 
des:er para o café, em restaurante 
perto. José contratou taxi para 
apanhar nossas coisas no hotel e 
nos levar à agência da “Onda”, 
onde depositamos a bagagem no 
guarda malas.

Tomamos outro taxi e passamos 
a manhã rodando pela cidade e 
suas bonitas praias. O chauffeur, 
pahador e simpático, ia mostran
do os belos edifícios públicos, as 
largas avenidas e tudo mais que 
contém a bela capital, em constru
ções antigas e modernas.

Duas horas e meia, no mesmo 
transporte, até Colonia, porto do 
Uruguai, que o liga à Argentina 
na parte mais estreita do estuário 
do Prata.

Entramos curiosos no barco in
glês, moderno e rápido, a 70 qui
lômetros per hora. Tão estável, 
como se as confortáveis poltronas 
vermelhas estivessem fixadas á
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terra. Moças, em uniforme, servi
am café, crush, chicletes e cigar
ros. Bonitas e gentis.

Nada pude observar pelas vigias. 
Se não soubesse que era o Prata, 
diria ser o Atlântico. A  garota to
mava conta de tudo.

Os sacos plásticos, para indispo
sição, ficaram intactos no dorso 
das poltronas. Não vi ninguém 
com cara de enjôo. Apenas alguns 
sonolentos, aproveitando o bem es
tar do ambiente. Pouco mais de 
uma hora, lá estavamos, através 
da garôa, as silhuêtas brancas dos 
edificios de Buenos Aires.

Todos olharam e eu senti o co
ração bater, não sei se de surpresa 
cu um pouco de temor do desco
nhecido.

Por escadinhas e passadiços de
sembarcamos no porto fluvial do 
Alimar — Aliscafo.

Preenchidas as formalidades — 
revisão de papéis, apresentação de 
caderneta de identidade e atestado 
de vacina internacional, imposto de 
permanência, reviramento das ma
las que, já cheias, quase não fe
cham mais, tomamos um taxi.

O chauffeur, um pouco aleijado, 
vivo e conversador, foi nos mos
trando o que havia de belo e im
portante no trajeto, do porto à 
avenida De Mayo, onde nos deixou 
no hotel.

Enorme edifício antigo, como to
dos dessa avenida, centro de Bue
nos Aires. Apesar de não ter todo 
o conforto moderno, pois da cale- 
fação existiam só, canos sem calor, 
numa temperatura que chegou, um 
dia a 2 gráus, acima de 0, era um 
quarto vastc, com porta muito alta 
e envidraçada, numa sacada que 
dava para á grande avenida, mo
vimentada e silenciosa. Já sabia 
que na capitai argentina os car
ros não buzinavam e as pessoas 
falam baixo nas ruas. À noite, que

o movimento é quase o mesmo, 
ouve-se apenas o ruído surdo das 
rodas no asfalto.

Tínhamos deixado em Porto Ale
gre nossos cunhados Lili e Ilkens. 
Faziam uma excursão mais pro
longada, passando pelo Vale do 
Itajaí. Gozavam dois mêses de fé
rias. Não sabíamos quando esta
riam na Argentina. No dia de nos
sa chegada, José se lembrou de 
mandar, pelo mesmo chaufeur que 
trabalhava no porto, um aviso aos 
nossos parentes, para um possível 
encontro.

Escreví o nome do Ilkens, nosso 
endereço e assinei meu nome. Nun
ca pensei que aquêle pedaço de 
papel chegasse ao seu destino. O 
chaufeur prontificou-se a procurar 
a pessoa indicada, de quem lhe 
pintamos o retrato.

Dois dias depois, quando rece
bíamos, na portaria, a chave de 
nessa “habitacion”, no “2.° piso”, 
lá vinha o casal, saindo do eleva
dor. Grande a surprêsa, maior o 
abraço.

Por incrível que pareça, numa 
cidade tão grande, a 7.a do mundo, 
esse recado foi entregue à pessoa, 
indicada.

Por isso e outras coisas, vimos, 
como os pcrtenhos são prestativos 
e amáveis.

O turismo em Buenos Aires é 
cultivado com carinho. Creio ser 
grande fonte de rendas, porque 
veem-se estrangeiros por toda a 
parte. No centro da cidade, mui
tos marinheiros. Lia-se no boné 
“Marinha do Brasil” . Faziam com
pras pelas 1’ojas e desenferrujavam 
as pernas pelas grandes avenidas.

No porto do Prata, havia parte
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da esquadra brasileira, com a nos
sa bandeira tremulando, à brisa do 
rio-mar. Outros grandes navios, 
alemão, italiano, norte americano, 
também ancorados no Porto Novo.

Vimos o que foi possível naquê- 
les dias que passamos na bela ca
pital.

O hotel servia apenas para nos 
abrigar. Cada dia, em restauran
tes diferentes, quando não toma
vamos as refeições, mesmo nos 
longos passeios. O ônibus de tu
rismo apanha os passageiros, à 
porta do hotel e os traz de volta, 
da mesma forma.

Em cada um, uma agência na 
portaria. Paga-se a inscrição e à 
hora prefixada, o guia, gentilmen
te, leva os passageiros para a ex
cursão que se escolheu.

“Volta pela cidade” explicação 
do guia sobre portentosos monu
mentos, prédios públicos, embaixa
das dos diversos países. Funcionam 
essas, nos mais lindes palácios, 
com enormes jardins. Pertenciam, 
antigamente, a 100 famílias riquí
ssimas, no esplendor do século pas
sado. A Casa Rosada, o Cabide, o 
Congresso, Palácio Municipal, o 
Teatro, cópia da Opera de Paris.

“Excursão no Tigre”. Rodando 
pela avenida Rivadavia, com seus 
35 quilômetros de comprimento, 
vê-se a praça “Simão Bolivar”. 
Observa-se coisa interessante e 
nunca vista. É o ponto de troca 
de gatos, cães, revistas, sêlos e 
moedas.

Passa-se por três cidades, já li
gadas à capital. Toma-se um bote 
a motor em um dos 320 canais que 
vaO ter ao estuário dc Prata. Cen
to e tantas ilhazinhas, todas com 
verde gramado, sempre os altos e 
esguios pinheiros, casinhas de ma
deira pintadas, para vereneio, qua
se todas com nome de mulher: 
Leonor, Zita, Cecília, etc.

assou 'ieuuo o jaasap osoioqop 3 
barquinho, clhando de um lado e 
outro, tôdas essas residências ajar
dinadas e muitas delas com um 
bote amarrado à escadinha para o 
canal, é o meio de transporte das 
pequenas ilhas.

De volta, ao entrarmos na Cor- 
rientes, tão falada nos velhos tan
gos, o guia, sempre solícito em 
mostrar o que há de belo na ca
pital argentina, disse ser a aveni
da mais elegante onde ficam os 
teatros, restaurantes, hotéis, cine
mas, boites mais modernos e tam
bém, frizou êle, “a da maior perdi
ção”. É um dos centros da vida 
noturna de Buencs Aires.

No meio da vasta avenida, cru
zando com a “9 de Julho”, a mais 
larga do mundo, sob a qual, há 
garagens subterrâneas, está plan
tado um obelisco de 60 metros, co
memorando a Independência.

Há um culto especial pelos he
róis libertadores. Por tôda a parte 
o nome “San Martin”

Na Catedral, com fachada em 
estilo grego, 12 colunas simbolizam 
os 12 apóstolos, nota-se ao lado a 
chama de uma pira. Em visita que 
fizemos ao grande, monumental e 
belíssimo templo, na nave esquer
da, vê-se uma espécie de capela.

Portão de ferro trabalhado, ten
do, de cada lado um guarda de lu
vas brancas, enfarpelado, como os 
Dragões da Independência, nas pa
radas de 7 de Setembro do Rio, ou 
os guardas do Vaticano. Dentro e 
no centro, o rico mausoléu do Ge
neral San Martin. Outros, menos 
suntuosos, de grandes generais da
quela época.

Em uma das visitas de turismo, 
fomos a “La Boca”. É um dos lu
gares do folclore argentino. Con
servam a rua de casas de zinco, 
pintadas de cores vivas. Em uma 
dessas construções feitas, em pou
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co tempo, para abrigar imigrantes, 
no comêço do século nasceu o 
maior compositor de tangos que se 
celebrizou no mundo inteiro com 
“Caminito”. Era um pobre rapaz 
argentino, carregador de sacos no 
Porto Velho.

A  avenida, à margem do Prata, 
mede 30 quilômetros de compri
mento. E o Porto Novo, que abriga 
os maiores navios do mundo.

Depois, o “Parque Palermo” . Esse 
grande e belíssimo recanto, onde 
a poesia, a arte e o bom gosto dos 
governantes, fizeram um lugar en
cantado.

Jardins floridos, lagos com cis
nes brancos, pontes e grama, a 
perder de vista. Arvores e trepa
deiras em belos caramanchões. No 
meio, o “Jardim Andaluso” . .Tem- 
se a impressão de estar em plena 
Espanha. Azulezos antigos e colo- 
ridcs, varandas com florões de fer
ro, bancos no mesmo estilo, tan
que azulej ado, cercado de flores. 
Tanta coisa deslumbrante'! A 
gente, embevecida, tem vontade de 
parar, naquele silêncio .delicioso. 
Mas, o guia, sempre anda para a 
frente, a nos apressar, quebrando 
o encanto daquele paraiso.

O material desse “Jardim Anda- 
luzo” veio todo da Espanha. Fci 
um presente do alcaide de Sevilha, 
ao alcaide de Santa Maria de Bue
nos Aires, em tempos remotos.

Algumas vêzes viajamos pelo 
Metro subterrâneo, barato, sem pe
rigo de atropelamento, onde viaja, 
desde o mais humilde, até pessoas 
as mais bem vestidas. Aliás é uma 
cousa que chama a atenção do v i
sitante. Em Buenos Aires, senho
ras e cavalheiros sã.o elegantes, e 
quase sempre bonitos. Ruas e . 
ruas só de vitrines de roupa mas
culina, sobretudos para a estação 
fria, cada qual mais alinhada é 
bem talhada. Inúmeras casas de

calçados. É justamente o produto 
do país. Couro e lã. Muito mais 
barato do que em Porto Alegre ou 
S. Paulo. Minha cunhada L ili e eu 
que adoramcs olhar vitrines, fica
mos encantadas com a rua Flori
da.

De todas as excursões, a melhor 
e mais animada foi “Festa Gaú
cha”. No mesmo ônibus Buenos 
Aires Turis, quase só brasileiros, 
alguns franceses e americanos.

Quase 2 horas de viagem, com 
explicações de Helena, a moça ar
gentina que, dessa vez, servia de 
guia. Depois de percorrermos gran
de parte da cidade, entramos na 
avenida, ao lado do Prata. Passa- 
mcs em frente do Parque Palermo. 
Entramos na zona industrial. Ob
servamos nesse trajeto, conjuntos 
de prédios de 6 andares, mais ou 
menos. Habitações, de preferência 
das pessoas mais pobres que vivi
am. em casebres. Pelo menos, por 
onde passamos, não tivemos oca
sião de ver favelas e mucambos. 
Um pouco à frente, várias piscinas, 
mais do que olímpicas, para o pú
blico, depois de ligeiro exame mé
dico. Sempre avistando prados 
verde jantes, chegamos ao término 
da excursão.

Um restaurante rústico, “ Man- 
grulho-’. No enorme salão, longas 
mesas rodeadas de senhoras e ca
valheiros, até crianças. No centro, 
a churrasqueira fumegante, aque
cendo C' frio intenso daquele dia. 
Lá fora, numa larga e extensa va
randa, outras tantas mesas reple
tas de gente. Para a nossa cara
vana foi destinada a que ficava em 
frente ao palanque, onde se reali
zaram danças gaúchas, de moças 
e rapazes, em trajes típicos. Uma 
orquestra paraguaia, cujos compo
nentes, tipo perfeito, de índios, es-
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tavam vestidos de ponchos de co
res vivas. Cantaram e tocaram 
guaranias sentimentais, em caste
lhano e guarani, ccm solo de har
pa, acompanhados de guitarras 
paraguaias.

O churrasco, (parilla) fumaçan- 
do em depósitos de ferro, salada 
de verduras, pasteis de carne e ou- 
trcs recheiados de milho verde. 
Tudo era delicioso ! Dessa vez a 
comida tinha sal.

Em nossa mesa, a mistura de 
português e castelhano. Só uma 
americana ria a valer, já tocada 
pele bom vinho que corria à von
tade, sem nada entender.

Ilkens e um oficial da marinha 
brasileira ainda conversaram um 
pouco com ela.

Desnecessário seria, pois o vinho 
só, teria se encarregado de ale
grá-la.

Ccmeçaram os boleros pelos me
xicanos e as músicas populares, em 
voga no Brasil, essas cantadas em 
português. Era uma caravana de 
Guadalajara. Os mais barulhentos 
e animados de todos os presentes.

A tarde, regressamos à cidade, 
reunidos as duas caravanas em um 
só ônibus, continuando os cânti
cos, a alegria e a palhaçada do 
velho e gordo Pancho, que, já bem 
alto, dançava pelo meio do carro.

*  *  *

No centro da cidade, percorre
mos as largas e movimentadas a- 
venidas, e ruas arborizadas, de ja- 
carandás onde há sempre popula
ção bem vestida. Na Primavera to
das essas árvores ficam cobertas 
de flores lilazes.

No “De Mayo”, onde ficamos 
Hospedados, via-se, de um lado a 
Casa Rosada, do outro o imponen
te edifício do Congresso, com sua 
cupcla magestosa.

Assistimos, no Teatro “San Mar

tin”, na avenida do mesmo nome, 
uma peça da brasileira Lúcia Be- 
nedetti, traduzida para o espanhol, 
com músicas e danças de nosso 
país. Perfeita interpretação, cená
rio magnífico, sambas tão bem 
dançados, como dança o malandro 
do Rio de Janeiro. Fomos convi
dados pela folclorista argentina 
Silvia Tadei.

*  *  *

Os dias passaram rápidos.
Na agência, onde regularisamos 

as passagens, ônibus da cidade nos 
levou ao porto do Aliscafo, para o 
retorno até Colonia. No transporte 
da “Onda”, até Montevidéu.

Dessa vez tudo correu bem. Fiz 
as pazes com a capital uruguaia. 
Hospadamo-nos no “Los Angeles”. 
Bom hctel, no centro da avenida 
“ 18 de Julho” onde galerias de 
belos objetos e ricas vitrines de 
joias, fazem contraste com a difi
culdade financeira porque está pas
sando o país.

Alguns passeios pela cidade e 
novamente o mesmo transporte da 
“Onda”, passando por bonitas 
praias, até a fronteira.

Entramos afinal nc Brasil.
A mesma paisagem de pampas 

e gado pastando. A grande ponte, 
perto de Pelotas e, na cidade, a 
lembrança do bispo cearense, D. 
Joaquim de Melo e de seus padres, 
Mons. Esmeraldo e Mons. Silvano, 
nossos conterrâneos. Deram êles, 
muito de sua contribuição, àquela 
gente do sul.

Para chegar à Porto Alegre 
maicr ainda a ponte sôbre o rio 
Guaiba. Desse lado, tem-se a mais 
bela visão da capital gaúcha.

Dois dias com os parentes, de
pois, rumo a S. Paulô, no “Minua- 
no”.

Ainda alguns dias com Cauby e 
família, nevas visitas aos parentes,
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NOVA DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO CRATO 

C I R C U L A R  1/69
Crato (Ceará), Janeiro de 1969

Prezados) Senhor (es)

Temos o prazer de comunicar a V (v ) S(s) que tomou posse no 
dia 5 do corrente, às 10,00 horas em nossa sede social, Palácio do 
Comércio, a diretoria desta entidade eleita no dia 08 de Dezembro
p.p. para dirigi-la no exercício de

DIRETORIA

Presidente —
Vice-Presidente —
1. ° Secretário
2. °  Secretário —
1. °  Tesoureiro —
2. ° Tesoureiro —
Diretor Social —
Diretor Bibliotecário — 
Diretor Estatística —

DIRETORES

HUMBERTO MENDONÇA
PAULO CAVALCANTI
Dr. JOSÉ JUSTINO DE OLIVEIRA

1969.

EXECUTIVA

THOMAZ OSTERNE DE ALENCAR 
Dr. JÓSIO ALENCAR ARARIPE 
MANOEL WILSON DE SOUSA 
GERALDO ALVES FORMIGA 
LUIZ GOMES DE OLIVEIRA 
FRANCISCO ELY MENEZES 
EDMILSON ALVES DE SOUSA 
JOSÉ CORIOLANO DA SILVA 
WAGNER GONDIM DE FREITAS

COMISSÃO FISCAL

JOÃO CORREIA VILAR 
ANTÔNIO SEBASTIÃO SOBRINHO 
ESMERINDO TAVARES DE SOUSA

Esperando esta diretoria continuar merecendo o apoio e atenção 
com que V (v ) S(s) sempre dignou(aram) honrar e distinguir suas 
antecessoras, expressa, neste ensejo, os protestos da alta estima e 
consideração.

Atenciosamente

MANOEL WILSON DE SOUSA THOMAZ OSTERNE DE ALENCAR 

l.° Secretário Presidente

cinemas, passeios, compras, final
mente a última etápa de nossa 
longa excursão.

O “Real Caririense” nos conduz 
ao Ceará. No percurso, nota-se a 
diferença entre cs companheiros 
de viagem. Nos ônibus do Sul, as 
noites silenciosas, ouvindo-se ape
nas o rodar do carro no alfaltc. 
Nos do Nordeste, conversa em tom 
alto, gargalhadas, anedotas e tudo 
mais que contribue para uma noite 
em olaro.

A maior parte, são pessoas que 
veem de férias de trabalho, ao 
Ceará. Loucos de saudade da ter
ra, mas ccm intenção de regressar 
a S. Paulo, onde, no dizer de al
guns: “Lá, se trabalha muito, mas, 
veste-se bem e come-se melhor” .

Justamente com dois mêses de 
ausência, terminamos, em nossa 
cidade do Cratc, as 235 horas de 
ônibus.

Outubro de 1968.
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Exmo. Snr. Embaixador da República do Senegal, 

MONSIEUR HENRI PIERRE ARTHANG SENGNOR :

Sentimo-ncs sumamente honra
dos, em receber V. Excia., no seio 
da comunidade cratense, que é pe
daço bem brasileiro dêste brasilei
ríssimo Nordeste.

A  pátria de V. Excia. surgiu, ra
diante, nesta nova constelação de 
nações africanas, que estão a re
velar à civilação, com fatos irres
pondíveis que não existe nenhuma 
raça inferior sôbre a face do pla
neta. É balela que caiu por terra, 
aos frangalhos.

O Senegal, presidido agora por 
êste poeta de renome universal — 
Leopoldo Sengnor criador de novo 
conceito humano do prêto — a 
NEGRITUDE, por duas vêzes con
tribuiu, para salvar o mundo civi
lizado. Entre 1914 e 1918, e, de 
1939 a 1945, quando a insânia de 
magalômanos, imbuídos de supe
rioridade racista, atirou milhões de 
dólico-louros, para escravisar a hu
manidade, o exército senegalês for
mou ao lado da muralha intrans
ponível, que impediu que tal sonho 
insensato se concretizasse. Nos 
campos de batalha da Europa, ao 
sacrificar a própria vida, ninguém 
foi perguntar ao bravo soldado, 
qual a côr da sua pele.

Do continente africano, em tem
pos que, graças a Deus, já se foram, 
não nos chegaram homens livres, 
estadistas, escritores, estudantes, 
ou cientistas, procedentes de paises 
livres também. Aportavam, do lado 
de cá do Atlântico, navios negrei- 
ros, infectes, pejados de pobres 
mortais, arrancados de sua pátria,

pela ganância desmesurada de 
brancos, em troca de míseras 
bugingangas.

Não é preciso repetir aquelas ce
nas dantescas, tão crua e magnifi- 
camente decantadas pelo estro do 
poeta máximo do Brasil — Castro 
Alves.

A  mercadoria humana era de
sembarcada aqui, exposta em leilão 
público, vendida entre senhores, 
que a disseminavam em fazendas, 
mineração e serviço doméstico. O 
látego do cruel feitor cobria de fe
ridas as costas de ébano do homem 
que não cometera crime algum. A 
mulher não tinha o direito de con
servar a própria honra, patrimônio 
natural da mais humilde das cria
turas humanas.

E assim mesmo, o negro pôde 
construir, com seu trabalho, suor 
e cultura, que trouxe da África, um 
Brasil grandioso, revolvendo a ter
ra, dela tirando a cana para o en
genho moer, com seu esforço tam
bém, o cereal, o café ou arrancan- 
cando do sub-solo o minério enco
berto pela ganga. O ameríncola 
só sabia manejar o arco ou o tosco 
machado neolítico.

O africano, com sua experiência, 
foi o faiscador infatigável das mi
nas gerais. Era o pedreiro, ferrei
ro, o marceneiro. O branco passou 
a mandar e o negro a trabalhar 
em tudo. O indígena nativo foi 
sempre o freoheiro, atirado contra 
seus irmãos de raça.

A herança da escravatura foi 
tão nefasta para o branco, como
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para o prêto, como aconteceu em 
extensa zona rural brasileira, da 
mesma forma como no sul dos 
Estados Unidos da América. Cite
mos o genial negro — Booker 
Washington, escravo, criado em 
senzala e liberto pela coragem de 
Abrahão Lincoln, de suas “MEMÓ
RIAS DE UM NEGRO”, páginas 12 
e 13 :

“Não há dúvida de que, no lugar 
onde nasci, a escravidão fêz a raça 
branca tornar-se irresoluta, perder 
a confiança em si mesma. Meu 
velho senhor tinha muitos filhos. 
Que eu sabia, nenhum escolheu 
uma profissão, nenhum se dediccu 
a qualquer indústria rendosa. As 
moças não entendiam de costura, 
de cozinha, de qualquer trabalho 
doméstico. Os escravos se encar
regavam de tudo, mas não tinham 
interesse na fazenda, e a ignorân
cia os impedia de fazer qualquer 
coisa com jeito. Por isso as cêrcas 
re estragavam, as portas rangiam 
ou saiam dos gonzcs, os vidros se 
quebravam, o reboco não se con
sertava, o páteo se cobria de her- 
vas. De ordinário havia uma comi
da especial para os negros, outra 
para os brancos. Na mesa dos se
nhores, porém, faltava essa deli
cadeza, êsse cuidado minucioso que 
torna o lar inglês o mais confor
tável, o mais atraente dos lugares. 
Esbanjam-se além disso, de ma
neira insensata, os alimentos e ou
tros objetos.

Libertando-se, o escravo se acha
va. tão preparado quanto o seu 
amo para ccmeçar um novo gêne
ro de vida, menos na parte relativa 
à instrução e exercício da proprie
dade. O antigo senhor e seus fi
lhos, sem profissão, estavam imbuí
dos da idéia de que o trabalho ma
nual havia sido feito para êles.

'Com os escravos dava-se o con
trário : tinham aprendido algum

oficio e nenhum se envergonhava 
de trabalhar”.

O negro, porém, não aceitou re- 
signadamente condições tão mise
ráveis, nos engenhos, no eito, na 
mineração e nos cafesais. Rebe- 
lou-se contra a canga, com êsse 
instinto natural de conservação de 
tôdas as raças. Cricu quilombos 
até mesmo às biqueiras da capital 
— Rio de Janeiro. O de Palmares, 
em Alagoas, resistiu mais, de 80 
anos, às investidas de holandêses 
e depois, de portuguêses. Veio a 
cair, pela crueza do sertanista Do
mingos Jcrge Velho, que, de tanto 
prear selvagens, virou selvagem 
também.

Mas, houve exemplos de altruís
mo épico. É o caso de Chico Rei, 
chefe de tribo africana, escravisado 
ccm sua gente e vendido, em Mi
nas Gerais. Com a sobra de seu 
trabalho escravo, libertou a sí pró
prio, e, depois outros familiares. 
Associando-se aos outros libertos, 
acabaram êles por adquirir sítio 
de mineração. Chico Rei, exemplo 
de inquebrantável força de vonta
de, própria de uma raça de titans, 
acabou por edificar Igreja e palá
cio, que ainda perduram em Ouro 
Prêto.

Mas, os negros acabaram por li
bertar-se, no Brasil, por movimen
to espontâneo do povo. O Ceará 
deu os primeiros passos, nessa jor
nada de luz. Emancipou seus es
cravos quatro ancs antes do Impé
rio. No meado do século passado, 
o deputado Pedro Pereira Silva 
Guimarães já advogava, entre seus 
pares, no Rio, sem qualquer éco, 
até insultado, a lei do ante livre, 
da proibição o tráfego nefando e 
da venda de escravos casadcs, em 
separado.

A nódoa finalmente foi lavada 
do organismo nacional, sem lutas. 
O cancro da segregação racial não
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ficou, graças a Deus, entre nós, a 
não ser esporadicamente.

Na realidade, há ainda o proble
ma sério do subdesenvolvimento a 
ser solucionado. Mas, ao lado do 
negro, em condições de baixo nível 
de vida, há caboclos, vindos de 
ancestrais ameríndios e brancos de 
sangue lusitano.

A miscigenação no Brasil, mar
cha em ritmo normal. A  contri
buição negra não foi só no traba
lho construtor. Sentimos essa be
néfica influência, em todos os cam
pos da inteligência: nas artes, ci
ências, literaturas, folclore, espor
te, entre heróis, e em tudo mais.

Não nos envergonha a diluição 
do bom sangue africano, a correr 
nas artérias, do brasileiro, de mo
do quase generalizado.

O pensador mexicano —  José 
Vasconcello; vaticinou que o Brasil' 
seria, no futuro a pátria da RAZA 
CÓSMICA. É o que já podemos 
ver no Ncrdeste e noutros pontos 
do país. E não será uma raça her
deira de taras e outros males pre
conizado;. pelos deificadores da su
perioridade racial. Herdará exclu
sivamente as ótimas qualidades 
das raças principais que nos for
maram.

A verdade, é que o sistema que 
criámos de respeito aos tipos ra
ciais múltiplos, que nos procuram, 
não nos trouxe problemas cruciais, 
a serem agravados no futuro, a 
exemplo, do Alabama, Detroit, á- 
írica do Sul e Rodésia.

O negro deu-ncs a sua melhor 
contribuição, de sofrimento, inteli
gência e trabalho. O Brasil' é dele 
também.

Vive perenemente, em nossa i- 
maginação, aquela canção de ninar 
da mãe-prêta :

Desce Tutu
De cima do telhado...

Ainda scmos Crianças para a- 
quela que soube nos acalentar, em 
teus braços, com tanto carinho e 
amor.

Crato, portanto, não considera 
estranho a V. Excia., representan
te de uma República livre da África 
que nos formou, com tanta devo
ção.

(Palavras prenunciadas pelo Es
critor J. de Figueiredo Filho, no 
banquête com que a Municipalida
de do Crato recepcionou, no Crato 
Tênis Clube, em 20.08.1967, ao Em
baixador do Senegal, na sua visita 
oficial á nossa Cidade).

IMPRENSA FOCALIZA INSTITUTO CULTURAL DO CARIRI

" IT A Y T E R A ",  o Maior publicação de natureza cultural do Nordeste interior"

O jornal "associado” CORREIO BRAZILIENSE no seu Suplemento 
de Letras e Artes, dos mais apreciados do Brasil, publicou o seguinte 
tópico a respeito do Instituto Cultural do C arir i:

REELEIÇÃO —  O escritor e folclorista José de Figueiredo Filho 
acaba de ser reeleito, pela décima quarta vez consecutiva, presidente 
do Instituto Cultural do Cariri, de Crato, a entidade, de letras de maior 
atividade do interior cearense e que edita, anualmente, a revista Itaytera, 
a maior publicação de natureza cultural do Nordeste interior. Integram 
ainda a diretoria do ICC o historiador Pe. Antônio Gomes de Araújo, 
vice-presidente; jornalista João Lindemberg de Aquino, Secretário Geral; 
Zúleika Pequeno de Figueiredo, Secretária, e Antônio Correia Coelho, 
Tesoureiro.
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REPERCUTE EM S. PAULO ARTIGO DE FIGUEIREDO FILHO

ANALISANDO A REVISTA “ ASPECTOS” , DA SECRETARIA 
DE CULTURA DO CEARÁ, O SUPLEMENTO LITERÁRIO DO 
JORNAL O ESTADO DE SÃO PAULO, EDIÇÃO DE 22.06.68 
FEZ O SEGUINTE COMENTÁRIO, RESSALTANDO TRABALHO 
DO PRESIDENTE DO INSTITUTO CULTURAL DO C ARIR I:

Repulsa ao recrutamento (Aspectos)

Aspectos, publicação da Secretaria de 
Cultura do Ceará, no seu número 2, 
inclui, entre matéria de diverso inte- 
rêsse, um estudo do sr. J. de Figueiredo 
Filho, sob o título "Repulsa oo recru
tamento. Versos populares que o con
denam". Refere-se o autor inicialmente 
"ao  arrebonhamento à fôrça de serta
nejos para as guerros do Sul", chegondo 
mesmo represália popular o assumir 
proporções de revolta como aconteceu 
r.a "Boloiada" nos províncias do Mara
nhão e Piauí, e não se esquece de 
excetuar da região o Rio Grande do 
Sul, onde por causa da situação de 
fronteira, sempre vicejaram os sentimen
tos morciais. Verdade é que o regime 
republicano, pretende o autor, institu
indo as modificações sabidas no alicia
mento militar (o próprio sorteio, os 
tiros-de-guerra, o serviço obrigatório 
mas regular e até as isenções para o 
trabalhador rural) concorreu para sua
vizar a oposição do homem do campo 
oo serviço das armas. Mas, seja como 
fôr, o certo é que há ainda memória 
da calamidade que era o recrutamento 
para as armas imperiais. Refere o au
tor que o mais calamitoso para o Ceará 
foi o de 1825 que se destinava à guer
ra da Cisplatina: "...pegados a ferro 
e a fogo e embarcados, como bichos, 
sem assistência de qualquer ordem". 
De 2.150 cearenses morreram na via
gem para o Côrte 412 e 314 foram 
entregues aos hospitais, além de 58 
extraviados. Não é sem razão pois o

LIVIO XAVIER

sentimento de horror que ainda se es- 
peiho no folclore em relação oo "re- 
culutamento". Naqueles tempos o po
der temporal e o espiritual davam-se cs 
mãos para a maior glorio de Deus e 
do Imperador. As juntas e comissões 
de designação e recrutamento funcio
navam nos igrejas. O que era seme- 
Ihcnte ao que ocorre em todos os tem
pos é que os protegidos encontravam 
sempre meio de escapar do recrutamen
to. Era mesmo feição característica do 
domínio do partido a.ue estivesse no 
poder (eram dois também) o vantagem 
suplementar de excluir os seus eleito
res e amigos do serviço das armas.

O sr. J. de Figueiredo pôde identifi
car um poeta popular, cujos versos 
ainda correm no Cariri e, de certo mo
do, exprimem sentimentos atuais. E' 
José Francisco, do Crato, o qual sem 
cerimônia algumo canta a covardia. 
Seria hoje o que se chama em línguo 
esrtanha um "conscience objefor" ou 
em idioma pátrio uma testemunha de 
Jeová devidamente cassada. A  estân
cia citada pelo sr. Figueiredo merece 
ser reproduzida :

"N ão  me levem para a guerra, 
"N ão  me façam essa surpresa, 
"Pois eu não tenho natureza 
"D e  ver meu songue na terra.

"Deixem que eu vá lá pra serra 
"Conviver com os macacos, 
"Dormindo pelos buracos 
"Sujeito à sêde e à fome.
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O B A I Ã O  N Ã O T E M C R I A D O I l

J.

Estando em S. Paulo, no princí
pio de Setembro, do corrente ano, 
tive a oportunidade de ler, no ve
terano e conceituado orgão da im
prensa “O ESTADO DE S. PAULO” , 
pequena nota na edição do dia 7, 
a anunciar reportagem sôbre Luís 
Gonzaga:

“BAIÃO — O criador do Baião 
— Luís Gonzaga, depós ontem no 
Museu da Imagem e do Som e cri
ticou. a música de protesto, dizendo 
que êste deve ser feito, mas com 
lirismo”. Fág. 13 da secção — HOJE 
NO ESTADO.

O baião não tem dono. Seu 
criador perdeu-se na noite dos tem
pos. Faz parte do folclore autên
tico. Medrou no seio da população 
nerdestina, nos sertões bravios, na 
bagaceira, no corte de cana, nos 
brejos e nos pés-de-serras. Como 
seu nome bem o indica origina-se 
de BAIANO. Perdeu a terminação 
ano, com o acréscimo do ião, tão 
a gosto do falar português, nota- 
damente nesta linguagem simples 
do sertanejo. No século passado os 
cronistas escreveram B A I A N O .  
João Brígido e outros se expressa
vam assim. É dança e música. Não 
tem aculturação afro-amerindia. 
Só nos últimos tempos, o baião 
primitivo recebe alguma influência 
das outras etnias que nos forma
ram, exceto a lusitana de onde 
procede. Veio-nos para o interior 
nordestino, através da penetração 
baiana e talvez da pernambucana. 
É a música que impera nos sertões, 
na viola dos cantadores, no Ma
neiro Pau, no Reizado e no Za
bumba de Couro, ao lado de ou
tros motivos, em menor proporção.

É dança rica em motivos coreo-

DE FIGUEIREDO FILHO

gráficos, tal qual o frevo reciíense. 
Os pifeiros, zabumbeiros, caretas 
de reisados sabem o segredo de 
todos os seus passes. O Nordeste 
popular é impregando do baião 
primitivo.

Em meu despretensioso livro “O 
FOLCLORE NO CARIRI”, dei,, ba
seado em informações e na obser
vação direta, o papel relevante do 
BAIÃO na vida nordestina. Há 
nêle o capitulo — NO REINO EN
CANTADO DO BAIÃO.

Mas, Luís Gonzaga tem seu mé
rito, incontestável. Foi êle com sua 
sanfona e composições originais c 
verdadeiro divulgador do baião, por 
este mundo afera. Conheço-o pes
soalmente. É natural de Araripe, 
no município, pernambucano de 
Exu, vizinho ao Crato. Nunca se 
proclamou o criador da música 
de que se tornou o maior apo
logista e estilizador. Foi quem a 
disseminou tornando-a conhecida e 
apreciada no próprio Brasil e fora 
dele. Sem saber música teórica, 
á maneira de Agustin Lara, no 
México, difundiu, aos quatro can
tos, os baiões que criou. É herói, 
na verdadeira expressão da pala
vra. Foi simples vendedor de fa
rinha de mandioca nas feiras de 
Crato. Subiu do nada com sua san
fona e com o ritmo de sua terra. 
Diante da enda da música moder
na, não se deixou abater. Conti
nua com seu motivo musical que 
ele embelezou, estilizando-o, sem 
prejudiiá-lo e até procurando mis
turá-lo ao ie-ie-ie. Preparou um fi
lho que lhe herdou as qualidades 
musicais para a música moderna. 
Mas, não recuou. Está presente a 
evolução da música popular brasi-
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P A D R E  C Í C E R O  —  M I T O  E R E A L I D A D E ”

PEDRO GOMES DE MATOS

Antes de mais nada, “Padre Cí
cero — Mito e Realidade” (Editora 
Civilização Brasileira, 584 págs.), 
de Otacílio Anselmo, é uma obra 
de mérito, de muito mérito. A  ri
gor, não se trata de obra de inter
pretação sociológica ou psicológica. 
Porém se biografia é a história de 
uma vida, pode dizer-se que a vida 
do Padre C.cero aí está descrita, 
da infância à velhice. Embora 
Otaciüo Anselmo escreva com in- 
disfarçável atitude interior, tudo 
quanto êle afirma é calcado de 
modo geral, na melhor massa do
cumentária.

Sou em que até agcra não se 
reuniu em volume sôbre a discutida 
figura do Patriarca de Juàzeiro tão 
vasto documentário. O interesse de 
Otacílio Anselmo na minúcia, le
va-o a digressões, a desbcrdamen- 
tos de todo desnecessários. Daí, re
sulta a amplitude do contexto, que 
chega a desapontar o leitor menes 
cioso de generalidades. Tudo po
rém quanto Otacílio Anselmo es
creve em “Padre Cícero —  Mito e 
Realidade” tem o seu valor, ilus
trativo e histórico.

Trabalho de pesquisa, nenhum 
outro o sobrepuja na documenta
ção, cujas fontes o autor se não 
cansa de esclarecer e apontar, no 
que não prescinde da erudição. Se 
bem “Padre Cícero —  Mito e Rea- 
ldiade” não seja um livro polêmico, 
comc aliás adverte o autor, há 
nêle afirmativas discutíveis e pon-

leira. Em Julho, encabeçou mag
níficas festividades no centenário 
de sua terra natal. Araripe, as 
quais tiveram repercussão mereci
da, em todo o Nordeste. Luís Gon
zaga é incontestàvelmente dos

tos-de-vista dos quais pode o leitor 
discordar, não arbitràriamente, 
mas com ar rimo na fermação cul
tural e nos intercâmbios sociais e 
econômicos da região do 'Cariri.

•Com “Padre Cícero —  Mito e 
Realidade” presta Otacílio Anselmo 
valioso serviço às letras históricas, 
inclusive seb o aspecto geográfico. 
O capitulo “O MEIO” é uma pá
gina digna de Euclides da Cunha.

Veja-se êsss trecho :

“ Constituindo um arco de círcu
lo orientado de leste a oeste, com 
um comprimento aproximado de 
180 quilômetros por 33 na sua 
maior largura, e tendo uma alti
tude que varia entre 900 a 1.000 
metros, a cordilheira araripiana 
caracteriza-se pela planura de sua 
chapada e o contorno escarpado 
de suas encostas, submetidas à 
ação lenta mas continuada das 
erosões, pelo que já foi denomina
da de “serra em decomposição”.

Dêsse trabalho demolidor exer
cido pelas precipitações pluviais, 
resulta o desmoronamento das ver
tentes e sua transformação em 
taludes quase a prumo, surgindo, 
aqui e acolá, ravinas gigantescas 
como as que são vistas nos arre
dores de Crato, Nova Olinda, San
tana do Cariri e Jardim, por onde 
rolam camadas de areia que ater
ram as baixadas” .

Meus aplausos, e calorosos, a 
Otacílio Anselmo.

maiores nordestinos dos tempos de 
hoje, mesmo sem ser o criador do 
Baião, que ele espalhou em todos 
os recantos do mundo civilizado.

UNITÁRIO 13.10.68
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José Bernardino Leite -  M Quase Centenário
J. LINDEMBERG DE AQUINO

Já estava o advogado José Ber- 
nardino de Carvalho Leite a uma 
distância de 1 ano, deis mêses e 
14 dias para comemorar o seu cen
tenário de nascimento, na vetusta 
e tradicional cidade de Barbalha, 
quando expirou tranquilamente, 
feito passarinho, às 4 da madru
gada, do último dia 6 de Março.

Filho do casal1 Manuel José do 
Carvalho com Maria de Jesus Leite 
Carvalho, José Bernardino viera ac 
mundo, em Barbalha, a 20 de Maio 
de 1870, e durante a larga trajetó
ria que têve nêste vale de lágri
mas, que é a nossa vida na terra, 
trajetória de quase 99 anos, só 
soube fazer o bem e procurar o 
trabalho honrado e digno. Numa 
época distante, como nos recuados 
anos do início dêste século, quan
do o ccnceito de Educação ainda 
nem se firmara nas capitais, quan
to maig no interior, já pregava Jo
sé Bernardino a necessidade da 
Educação Nacional, a formação 
das Nevas Elites, e instando com 
os seus rebentos a frequentar as 
Escolas, conseguiu criar uma des
cendência ilustre, que, sem favor, 
honra a sua memória e eleva o 
nome de sua terra natal.

Do seu enlace com dona Antônia 
Alves Carvalho Leite vieram ao 
mundo os rebentos ilustrados, co
mo o dr. Nilo Carleial, figura ex- 
ponencial de Juiz íntegro, honra 
da magistratura cearense; Dr. 
Hermes Carleial, advogado e con
tabilista; que deixou também apre
ciável obra poética — Dr. Oceano 
Carleial, médico, atual Deputado

Federal por Alagoas, Moeris Car
leial, funcionário da TJniverdade 
Federal do Ceará, Dr. Reinaldo 
-Carleial, advogado e professor dos 
mais ilustres, Madre Maria Belmar 
Carleial, professora diplomada, 
pertencente à ordem das Irmãs 
Dorotéias, dr. Papario Carleal, en
genheiro Civil, residente na Bahia, 
e de grande conceito funcional, D. 
Mirian Carleial Teixeira, ilustrada 
professora e dama da sociedade 
caririense, casada com o sr. Vicen
te Teixeira de Macêdo e dr. Papi- 
niano Carleial, médico residente 
em Alagoas, com grande renome.

Convém salientar aqui que a fa
mília CARLEIAL foi “ fundada” por 
José Bernardino. Uma idéia genial 
de sua parte, extraficando o ramo 
familiar que iria perpetuar a ve
neração do seu nome. Com efeito, 
a palavra se compõe das primei
ras s'labas respectivas das famílias 
Carvalho, Leite e Alves, em que se 
condensaram, na personalidade 
ímpar de José Bernardino, senti
mentos nativistas notáveis de amor 
à terra natal e de energia para 
trabalhar, como êle sempre o fêz, 
pelo seu desenvolvimento.

No ano de 1917, José Bernardino 
fundava em Barbalha a LIGA 
BARBALHENSE CONTRA O ANAL
FABETISMO, uma cruzada santa 
à qual se devotou, de ccrpo e al
ma, chamando as novas gerações a 
tarefa de eliminar o analfabetismo 
em sua cidade natal.

Fundou, depois, liderado por 
Zuca Sampaio, o GABINETE DE

72



LEITURA DE BARBALHA, espécie 
de Biblioteca Pública Municipal, 
antecipando-se em muito aos con
ceitos públicos de organização de 
salas de leitura nas comunidades.

A essas duas organizações deu o 
máximo empenho de sua mocida
de e de sua vida, participando, di
rigindo, animando e coordenando 
tudo, e a prova é que as sementes 
fcram plantadas de modo tão feliz 
que ainda hoje existem na cidade 
e perpetuam o seu nome.

Jornalista intimorato —  defensor 
das causas públicas, José Bernar- 
dino ocupou a imprensa na defesa 
das mais sentidas reivindicações 
de sua terra. Dirigiu e animou 
jornais, fundou periódicos e revis
tas literárias e colaborou, efetiva e 
eficazmente, em jornais de tôda a 
zona sul do Estado.

Foi êle que, com sua grande li
derança e personalidade de escol, 
conseguiu manter em Barbalha a 
maior tipografia do interior do 
Estado, por muitos anos, e que 
“arrecadou” no Crato o eminente 
Soriano de Albuquerque, que trou
xe para Barbalha, onde, ao seu 
lado solidificou invejável movimen
to artístico e literário que deu fa
ma de terra culta à cidade dos 
canaviais.

Advogava no fôro as causas dos 
pobres e desprotegidos da sorte e 
muitas vêzes têve de enfrentar a 
arrogância e a prepotência de ri
caços desalmados — nunca se in
timidando, porém, na defêsa das 
causas que abraçava.

No último quartel de sua vida, 
escreveu o livro “A FAMÍLIA CAL
DAS”, com a árvore genealógica 
dos ancestrais e colâterais de sua

numerosa familia editada pela 
Imprensa Universitária do Estado, 
graças ao empenho do seu primo 
o Magnífico Reitor Martins Filho.

Na sua simplicidade de velho, já 
longe do bulício da vida mundana, 
viveu até os últimos dias atuali
zado e feliz. Venceu, galharda- 
mcnte, a esclerose, mantendo me
mória felicíssima — e era atuali
zado, acompanhando as façanhas 
espaciais e admitindo a mini-sáia 
como resultado do mundo em quê 
vivemos, c yé-yé-yé e os conceitos 
de liberalismo da sociedade mo
derna. José Bernardino, por isso, 
bem que cumpriu a sua missão 
na terra e agora que a morte nc-lo 
levou, mais elevado o temos no 
nosso conceito e mais inesquecível 
o temos na imensa saudade dos 
que com êle, como eu, conviveram 
amávelmente.

FRANCISCO DE PAULA, O 
GRANDE CRATENSE ESQUECIDO

Consideramos a obra máxima 
do sr. José Bernardino, o roteiro 
genealógico da família Caldas, pu
blicado em 1966 pela Imprensa 
Universitária do Ceará, graças ao 
empenho do seu primo, o Reitor 
Martins Filho, também descenden
te direto dessa família.

Os Caldas, que infeíizmente não 
conservaram o nome primitivo de 
família, mas, por sucessivas gera
ções adotaram diversos outros no
mes familiares, eram originários de 
Francisco José de Costa Caldas, 
casado com Maria do Ceu da Cos
ta Caldas, conhecida por mãe Ceu.

“ ... no alvorecer do século pas
sado foi senhor e possuidor de 
vasta extensão de terras agrícolas
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que começavam no alto da Serra 
do Araripe e se extendiam até ás 
planícies do “Sítio Cabeceiras”, ir
rigadas por várias fontes dágua, 
tendo, de permeio, o Rio Grande. 
Essas terras, que tomaram do seu 
primitivo dono o nome de Caldas, 
se acham hoje sub-divididas nos 
seguintes sítios: Boa Vista, Rua 
Nova, Pinheiro, Piquête, Frutuôso, 
Pôdre, Pelo Sinal, Chapada e ca 
beça da Onça. . . ”

Fci êsse notável Francisco José 
da Costa Caldas, quem José Ber- 
nardino suspeitava fôsse português, 
irmão do sacerdote Jcaquim José 
da Costa Caldas, Vigário de Missão 
Velha entre 1820 e 1830.

Com efeito, ainda baseado na 
pesquisa de José Bernardino, Cal
das é apelido ncbre em Portugal, 
provindo da Espanha através de 
Gaspar Rodrigues de Caldas, no 
tempo do Rei Dom Fernando.

Da numerosa descendência dêsse 
senhor de terras aqui no Cariri 
provieram centenas de personali
dades ilustres — inclusive o pró
prio José Bernardino e seus filhos 
— mas c que mais impressiona, 
pela sua grandêza épica que daria 
um romance, é Joaquim Francisco 
de Paula, engenheiro e patriota, 
nascido em Crato no ano de 1817, 
neto do aludido Francisco José de 
Caldas, filho que era, de Fulgêncio 
Taveira, seu genro mais rico, e 
esposa.

O grande engenheiro tem uma 
vida bastante agitada, começando 
pelos estudos em Fortaleza, sua 
formatura em Ouro Preto antes de 
188C. Ardente partidário da Repú
blica, fêz amizade com Rui Barbosa 
e Benjamim Ccnstant — sendo de

mitido do cargo de Engenheiro Adi
do ca Diretoria de Obras. Serviu 
como oficial da Marinha, estêve na 
revolta da Armada com Custódio 
de Melo, comandou a artilharia de 
insurrétos desembarcando nas 
praias do Rio Grande do Sul, par
ticipou do Cêrco de Lapa como 
Comandante geral de artilharia e 
estêve com os navios da esquadra 
brasileira em Buenos Aires. Foi 
a'.i, postericrmente, engenheiro de 
obras públicas da capital platina.

Em seu livro — A FAMÍLIA 
CALDAS — José Bernardino tra
çou a vida e a obra dêsse grande 
filho de nossa terra, que foi, ain
da, lente de Ginásio Mineiro, pio
neiro da indústria extrativa do 
manganêz em Minas, organizador 
da Exposição Internacional de 1908 
e da Exposição do Centenário.

Vejamos o que diz o ESTADO 
DE MINAS, edição de quinta feira, 
4 de Abril de 1917 :

“Não poupou esforços para que 
a riqueza mineral do Estado (Mi
nas) fôsse devidamente represen
tada e conhecida das indústrias de 
transformação de todo o mundo. 
Por essa ocasião salientou-se como 
o primeiro geólogo que mostrou a 
importância das chamadas “terras 
raras” existentes em Minas e que 
hoje não são outras do que aquelas 
onde se localizam os minerais atô
micos. Preocupado com o progres
so mineiro e com as questões li
gadas á formação da juventude, 
fêz parte do grupo de fundadores 
da atua! Escola de Engenharia da 
Universidade de Minas Gerais, na 
qual veio a ocupar com proficiên
cia a cadeira de Mineralogia e Me
talurgia. Apaixonado da atividade 
jornalística, colaborou em jornais
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de Ouro Preto e do Rio, tendo sido 
Diretor e proprietário do jornal “A 
TARDE” de Belo Horizonte, na sua 
fase de mais prestigio.

Caráter íntegro, amigo das clas
ses pobres, os desvios da conduta 
dos poderosos sempre o encontra
ram na trincheira da defesa dos 
fracos e injustiçados.

Como profissional e homem de 
cultura, recebeu de vários países 
extrangeiros comendas e condeco
rações por importantes trabalhos.

A  12 de Julho de 1924 faleceu 
o notável professor, jornalista, en
genheiro e combatente de nobres 
causas no plano da vida cívica, 
neme a que Minas e o país devem 
assinalados serviços”.

Eis aí, em rápido relance, a vida 
de corpo inteiro de um cratense 
que muito honra e orgulha a nossa 
terra.

José Bernardino achou que ele 
era de Barbalha. Mas foi o pró
prio Paula que disse ser originário 
do Crato, á esposa, aos filhos, a 
todos, enfim, que lhe pergunta
vam. E havia certa razão, pois 
sendo seus pais residentes no sopé 
do Caldas, sem possibilidades de 
conforto material àquela época, 
naturalmente que sua genitôra 
procurcu um centro mais civiliza
do, para a delivrance, dado o risco 
de qualquer infortúnio. E o Crato 
como era ,o mais próximo —  dos 
mais adiantados em redor de tan
tas léguas (Barbalha havia sido 
elevada a cidade a 17 de agosto de 
1846, —  ou seja, 11 anos antes, 
era pouco mais do que uma inci
piente vila àquela época) — foi 
no Crato, naturalmente, que ela 
veio ter o seu filho. Para honra e 
glória nossa. Que o Crato se lem
bre de perpetuar numa de suas 
ruas o nome do professor Fran
cisco Joaquim de Paula.

V E L H O  C A S A R Ã O
CORREIA COELHO

CASARÃO, EM RUÍNAS, À BEIRA DA ESTRADA 
É RECORDAÇÃO DE ANTIGO LAR FELIZ.
LÃ VIVERA ALGUÉM QUE MUITÍSSIMO EU QUIZ :
MEU PAI, MINHA MÃE, —  A  BONDADE ESMERADA !

A OUTREM NADA IMPORTA A CASA ABANDONADA : 
QUASE SÕ ESCOMBROS; JÁ SEM O MATIZ; 
PAREDÕES VETUSTOS A  RUIR PELA RAIZ,
SEM O TETO, AS PORTAS OU QUASE MAIS NADA.

MAS — PARA MIM' — ONDE VIVI DOCE INFÂNCIA 
EM SUBLIME AMOR E AFETOS PATERNAIS ?
SÃO REMINISCÊNCIAS. . . A LONGA DISTÂNCIA,

DE VELHO E BOM TEMPO QUE NÃO VOLTA MAIS. 
LÁ, EM CADA CANTO, O CORAÇÃO EM ÂNSIA 
REVIVE A  SAUDADE INFINDA DOS MEUS PAIS !
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C A N T O  D E  P Á G I N A
----------------------------------------------------------------Ulisses V IA N A --------

O Instituto Cultural do Cariri 
acaba ue lançar o número 12 da 
revista “Itaytera”, órgão de indis
cutível valor literáric. Trata-se de 
publicação séria em que escritores 
de alto nível intelectual definem 
as suas idéias e oferecem aos lei
tores do País trabalhos sôbre a 
história regional.

Dc jornalista J. de Figueiredo 
Filho, sociólogo de envergadura 
comprovada, guardamos impres
sões de sua personalidade inteira
mente dedicada ao cultivo do nos
so folclore. Exercendo, há vários 
anos, o cargo de diretor daquela 
entidade, seu esforço pode ser com
provado acs heroísmos dos antigos 
desbravadores responsáveis pela 
unidade nacional.

Nas páginas de “Itaytera” en
contramos colaborações em tôrno 
de fatos marcantes da história ca- 
ririense. Ninguém pode obscurecer 
o traço de idealismo puro que 
ncríe'a grupo de elementos que 
colocam, acima de outras coisas, 
o sentimento étnico de uma comu
nidade esclarecida, umbelicalmente 
ligada às tradições mais significa
tivas.

Desde a época em que figuráva- 
mos cemo integrantes do corpo re- 
éacional de “A Ação”, semanário 
vinculado à diocese do Crato, já- 
mais deixamos de receber a influ
ência do “ velho”  Figueiredo. Foi 
na Farmácia Central, de sua pro
priedade, que aprendemos as pri
meiras lições de jornalismo sadio, 
colhendo frutos de equilíbrio e dig
nidade profissional.

Quantos sacrifícios se multipli
cavam diante dos nossos olhos de 
jovens ciosos de glórias no setor 
das letras. Nem mesmo o tempo,

com seus efeitos negativos, conse
guiu impedir nessa jornada.

Hoje, quando já sentimos o pêso 
dos anos sôbre os ombros e o es- 
p.rito se curva, com mais reflexão, 
aos princípios salutares da religião, 
não escondemos o nosso reconhe
cimento ao cidadão de virtudes in
confundíveis, ao apóstolo do dever 
que ainda hoje espalha entre seu 
povo a luminesidade radiosa do 
seu coração.

Figueiredo Filho representa 
exemplo vivo de tenacidade e os 
seus princípios servem para esti
mular aos que dêle se aconchegam, 
sequiosos de lições emanadas de 
caráter inatacável.

Neste número de “Itaytera” o 
Cariri ocupa papel de relevância, 
através de composições valorosas, 
dentro daquela preceupação de se 
oferecer material aquilatado.

Anotamos, no último número da 
revista, os nomes des seguintes 
colaboradores: Jurandy Timóteo de 
Souza, Florival Matos, Raimundo 
Teles Pinheiro, Pedro Rodrigues de 
Matos, Zuleika Pequeno de Figuei
redo, Carlos Feitosa, mons. Fran
cisco Silvano de Sousa, Maria da 
Conceição Sousa, Tiago Figueiredo 
de Alencar Araripe, José dos Anjos 
Dias, Francisco de Vasconcelos, Jo
sé Newton Alves de Sousa, Dandi- 
nha Vilar, Jecvá Sobreira, Otacílio 
Anselmo, Jaime Sisnando, José de 
Siqueira Cavalcanti, Antônio Mar
tins Filho, Gomes de Freitas, J. 
Lindemberg de Aquino, Zózimo Li
ma, J. de Figueiredo Filho, Dulce 
Chacon, Joarivar Macedo, Raimun
do de Oliveira Borges, G. Lobo, 
Correia Coelho, Jéser de Oliveira, 
Antônio de Alencar Araripe, Ân
gela Delouche, M. Patrício de Aqui
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QUADRO DE PINTÔRA DO CRATO PARA A RAINHA ELIZABETH II

DURANTE A  V IS ITA  QUE A  R A IN H A  ELIZABETH II FÊZ AO  BRASIL, EM 

1968, O PRESIDENTE COSTA E S ILV A  OFERECEU-LHE UM  QUADRO, P INTADO 

POR VETERANA PINTÔRA, F ILHA DE NOSSA CIDADE. EIS COMO SE REPORTA 

AO  FATO O JORNAL "CORREIO  BRAZILIENSE", NO  SEU SUPLEMENTO DE 

"LETRAS E ARTES", EM SUA EDIÇÃO DE 08 DE NOVEMBRO DE 1968:

A pintora primitiva Grauben do 
Monte Lima nasceu na cidade de 
Crato, no Ceará, no ano de 1889, 
contando, pois, atualmente, quase 
oitenta anos de idade. Ainda jo
vem, transferiu sua residência pa
ra o Rio de Janeiro, passando a 
exercer função pública na antiga 
Capital da República. Em 1957, foi 
acometida de séria enfermidade 
que a- prendeu ao leito até 1960. 
Nesse ano, após a convalecença, 
quando já contava setenta e um 
anos de idade, Grauben do Monte 
Lima sentiu a necessidade interior 
de entregar-se à arte pictural. E 
sem haver aprendido desenho e 
pintura, ignorando os mais ele
mentares recursos técnicos neees- 
sárics à execução de qualquer obra 
de arte pictural, Grauben começou 
a fazer composições que se reves
tem de um certo abstracionismo 
por isso que são muito sutis as 
conotações com os elementos do 
mundo exterior.

Após examinar a pintura dessa 
magnífica artista primitiva, Ana- 
tole Jokowsky, em seu léxico sôbre

no, Elias de Oliveira Mota e J. 
Caliope.

O Cariri vive realmente em ple
no desenvolvimento e a prova in- 
concussa do seu progresso está em 
“Itaytera”, retrato fiel1 de um povo 
politizado, consciente das suas res
ponsabilidades perante a história.

(Diário de Pernambuco 11.08.68) 
os pintores autodidatas, primitivos

e ingênuos, afirmcu que a “féerie" 
do mundo encantado das criações 
de Grauben fazem lembrar a de 
Van Der Steen.

Grauben, que, apesar da idade, 
continua pintando, é uma das nos
sas melhores pintoras primitivas, 
já tendo realizado quatro exposi
ções na Galeria Reiêvo, no Rio de 
Janeiro, e figurado na mostra 
“Peintres Naifs Brésiliens”, reali
zada em 1965, na Galeria Jacques 
Massol, em Paris.

Em matéria de pintura primiti
va, Grauben é, realmente, uma 
estranha revelação. E, talvez, te
nha sido esta uma das razões que 
levaram o Presidente da Republica 
a presentear a Rainha da Inglater
ra com um excelente quadro de 
Grauben do Monte de Lima.

Correio Brasiliense 8.11.68

P A I

Ao meu pai
José Antônio de Figueiredo Filho

Eu preciso de ti.
És o guia seguro de minha vida.
Poi.
Eu necessito de ti
És o farol que ilumina minha vida
Pai.
Se tu falhares,
Eu falharei também.
Mas que isso jamais aconteça
Amém.

G L O R I N H A  

Coxias do Sul 1 2.8.1962  —  R. G. S.
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PEDRO GOMES DE MATOS

G om es de M a to s :

Traços e Ep isód io s de Sua Vida ( * )

P ro f. Raimundo Gomes de Matos
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Quando o professor Raimundo 
Gomes de Matos recebia, na solene 
compostura da morte, as últimas 
homenagens dos seus amigos e 
admiradores, eu tive oportunidade 
de dizer: sôbre a sepultura de 
Gomes de Matos como sôbre a do 
grego desconhecido de que fala a 
antologia se poderá escrever: 
“aqui jaz o ruído do vento que 
passou derramando calor, perfu
mes e sementes em vão”.

Na verdade, morreu Gomes de 
Matos sem nos ter deixado o de 
quanto seria capaz a sua inteli
gência.

Durante quarenta anos pontifi
cou no jornalismo, freqüentou a 
política e defendeu as causas mais 
ingratas e complexas.

Foi como advogado que Gomes 
de Matos mais se destacou; e isso 
o regista José Alcy Paiva na série 
de notas publicadas no Jornal O 
POVO sob o título: “Grandes Pro
cessos e Grandes Advogados do 
Ceará”.

Diz êle :
“Dentre os grandes advogados 

do Ceará, nas décadas que ante
cederam a presente, tem lugar 
preeminente,, sem dúvida, o Dr. 
Raimundo Gomes de Matos, advo
gado tanto no Cível como no Cri
me emprestou aos processes em 
que tomou parte o conhecido saber 
jurídico e o fulgor de invejável 
inteligência. Como orador de Júri, 
foi, até bem pouco, dos mais aplau
didos pela habilidade, pela dialé
tica e por uma verve encantadora.

“De inúmeros processos em que 
funcionou, destacamos trechos de 
uma carta que endereçou ao des. 
Daniel Lopes, então relator do 
processo criminal conhecido nos 
anais forenses do Estado por “O 
Crime de Cariús” :

Na crise de caráter que atraves
samos evidente é o horror dos in

divíduos dessa espécie ao ostracis
mo para êles considerado a coisa 
pior do mundo. Já se foi a época 
sadia dos homens de bem dos par
tidos políticos perfeitamente de
marcados por um idealismo delimi
tados nos seus campos de ação 
com os respectivos chefes, e es
tandartes e programas.

De há muito reina a confusão 
na capital e nas aldeias do inte
rior cra tudo nivelado pelo des
pudor político”.

Tinha tanto poder de assimila
ção que assim o traduziu Cursino 
Belém: “Gomes de Matos é tão in
teligente que dos artigos da lei só 
lê o comêço”. E acrescentou: “boa 
ou ruim, o que êle defende é a 
causa do cliente”.

Esta observação vale por um re
trato de Gomes de Matos, senão 
como uma mostra do empenho, da 
vibratilidade com a qual defendia, 
com risco às vêzes da própria vida, 
as causas que lhe eram confiadas. 
O calor no debate fê-lo d izer: — 
cs dedos das mãos são muitos para 
contar os juizes honestos do Ceará.

Nas pelejas judiciárias era, de 
ordinário, um vitorioso em poten
cial.

Precisamente em 1944, escreveu 
(a ditadura caminhava para o 
fim) :

“O Dr. Meneses Pimentel ainda- 
não teve oportunidade de to:ar a 
busina conclamando eleitores por
que realmente dêles não precisa. 
Não se fala propriamente em plei
to eleitoral, boateja-se apenas.

“Mesmo assim, quem quiser sa
ber onde estão malhando muitas 
reses do Partido Social Democrá
tico, daquele “pujante” que lhe 
combateu desesperadamente a can
didatura à presidência do Estado, 
não perca tempo com indagações, 
não publique anúncios, — pare um 
momento na Praça do Ferreira,
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ponha o ouvido para o lado do 
Palácio Governamental e ouvirá o 
toque des chocalhos amarrados no 
pescoço de muitas delas principal
mente dos ardentes oradores pss- 
sedistas propagadores das “Vozes 
dc Sertão'’, falsas, inverídicas, quo 
tanto enganaram o cel. Felipe 
Moreira Lima.

“Vá direitinho nesse rumo e lá 
encontrará o grosso daquela gente 
acampada à sembra do alpendre 
interno onde não faltam milho o 
água fria aos adesistas.

“Alguns dêsses entraram pelo 
portão do pardieiro, dando a mão 
ao cabo da guarda, outros, humil
demente, tirando o chapéu ac pau 
da bandeira. Outros pularam a 
janela. Nenhum entrou palã por
ta”.

Como e ainda neste passo se vê, 
a veemência era um traço mar
cante da sua personalidade, a par 
da crítica por vêzes contundente.

Foi -sem dúvida Gomes de Matos, 
a seu modo, um hemem feliz, in
clusive porque teve morte quate 
súbita, como sempre o desejou. E 
eis que o inopinado da ocorrência 
(uma crise cardíaca) não o im
pressionou. Antes, disse, num lú
cido e irônico discernimento da 
realidade: — “Léa, estou frito”.

Viveu e morreu cercado de ami
zades. Quando do seu último ani
versário natalício vi-c cercado de 
amigos e quase todos, como êle, 
avançadas em idade: Miguel Câ
mara, de Quixeramcbim, Rafael 
Teófilo, Carlyle Martins...

Lembro-me de quando à sua 
residência, na 24 de Maio, chegou, 
nessa ocasião, o venerando sena
dor Fernandes Távora, com Moe- 
ema, o seu anjo da guarda. Abra
çou-o, e deu-lhe um presente. Fi- 
quei comovido com aquelá lem
brança (a do presente) e quande 
dali me retirava rumo a Maran-

guape, observei para a minha mu
lher: veja que amizades as da ve
lha geração: vão do comêço ao 
fim. Nas de hoje só há interêsse.

Nessa oportunidade, o João Ja:- 
ques (que a êle por dois anos ser
viu como datilografo quando dei
xava o Seminário de Fortaleza 
pelos idos de 1930) fazia-lhe per
guntas que bem identificavam o 
repórter que naquele mesmo dia 
se tomaria imortal. Entre outras: 
Gomes de Matos, você já foi ma- 
çcm ? — “Um dia”, respondeu. E 
de govêrno, Gomes de Matos, qual 
o melhor que o Ceará já teve ? E 
antes que viesse a resposta, João 
Jacques se saiu : Você nunca foi 
amigo de gcvêrno.

Palestrador incomparável, era 
Gomes de Matos de um repentis- 
mo a tôda prova.

Não há quem dêle não guarde 
um humorismo, uma frase de es- 
p rito rica, por vêzes, de sentido 
sociológico.

Não faz muito, no contexto de 
um editorial de primeira página 
do O GLOBO, vi a frase por êle 
preferida no júri de Virgílio Go
mes : “O povo é massa falida” .

A um primo seu do Crato, Deo- 
doro, que lhe reclamara medidas 
contra o jôgo no comêço do Go
vêrno Beni, respondeu por telegra
ma : “Não se preocupe: govêrno 
nôvo fica velho”.

Veja a presença de espírito que 
ainda tem o Gomes de Matos — 
disse-me o Dr. Manoel Albano 
Amora. E refere : Ia êle atraves
sar uma rua e estava embaraçado 
com o movimento de veículos. De 
.lado, um amigo o adverte : Dr.
Gomes de Mates, olhe para o sinal. 
Êle virou-se e com energia na voz 
disse: “Eu olho é para o carro 
que sinal não mata ninguém”.

Ao lado de H. Firmeza e Adonias 
Lima, de Renato Viana e Gustavo
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Barroso, de Matos Ibiapina e An
drade Furtado, figura Gomes de 
Matos, na conceituação de Geraldo 
Nobre (A Imprensa do Ceará na 
República) entre os jornalistas que 
mais se destacaram no decênio 
1910 -1919.

Combateu ccm João Brígido, de- 
sassombradamente, os desmandos 
políticos do Ceará; e disse, a pro
pósito, numa conferência na Casa 
de Juvenal Galeno, que quando 
deixava de comparecer às reuni
ões em casa dêle o inolvidável pan
fletário, presto, indagava: onde 
anda o Gomes de Matos que não 
aparece, isso é coisa.

Sucedendo o des. José Moreira 
da Rocha a Ildefonso Albano na 
governança do Estado, o Ceará 
transformou-se em autêntico cou
to de bandidos.

Chefiados por Lampião, grupos 
de bandoleiros, após os saques nos 
estados circunvizinhos, vinham 
aqui repousar, tranqüilamente, 
certos de não serem incomodados. 
Em Falácio os “coronéis” eram 
recebidos de braços abertos.

Foi neste comenos que Gomes de 
Matos escreveu : — “O govêrno do 
des. Moreira da Rocha veio provar 
que o Ceará não precisa de go
vêrno”.

Refere Paulo Elpídio de Meneses 
que tôda a vez que uma causa 
empolgava e dividia a opinião pú
blica no Ceará, de imediato vinha 
do Rio a pergunta: com quem está 
Gomes de Matos ? Era homem quê 
se não omitia, e destacava-se por 
sua independência de atitudes. 
Pertenceu à Aliança Liberal, par
tilhando dos mesmos ideais de 
Maurício de Lacerda, Nereu Ra
mos, Batista Luzardo e outros.

Em 1916, (regista-o Raimundo Gi- 
rão) fundou o diário O .Jornal que 
se tornou temido pela seção por 
êle assinada “Flechas e Mechas” .

Dos seus últimos artigos na im
prensa de Fortaleza, o que maior 
repercussão alcançou foi “Matutos 
Não Sejam Bêstas Vendam cs Seus 
Votos” e, também. “O Juiz da Vara 
Comprida” (artigo por sinal1 trans
crito numa revista de São Paulo) 
n~ qual comentou um despacho do 
juiz Aguiar Dias liberando, do Rio, 
um contrabando no Ceará.

Em “Matutos Não sejam Bêstas 
Vendas os Seus Votos” o que Go
mes de Matos pretendeu foi valo
rizar, no momento oportuno, o 
hamo elector, dos governantes 
sempre injustiçado e esquecido.

Gomes de Mjatos — diga-se do 
passagem — muito contribuiu pa
ra o renome e o engrandecimento 
da Faculdade de Direito do Ceará, 
quer como professor catedrático de 
Direito Comercial (cadeira para a 
qual foi nomeado em 23 de de
zembro de 1913, e que já a exercia 
desde 14 de dezembro de 1910, co
mo substituto do Dr. Eduardo 
Studart (então em disponibilidade) 
e na qual se aposentou por Decreto 
do Presidente da República datado 
de 8 de fevereiro de 1950), quer 
como membro da sua Diretoria, 
que o foi por dez anos.

Foi professor substituto de Di
reito Penal e de Introdução à Ci
ência do Direito.

Ccmeçou a sua carreira ainda 
acadêmico como Promotor de Jus
tiça da cidade de Jardim. Logo 
após a conclusão do curso de Di
reito, foi nomeado Juiz Substituto 
de Barbalha.

Transferindo-se para a Capital 
foi Delegado de Polícia de Forta
leza, Procurador-Geral do Estado, 
Secretário de Policia e Segurança 
Pública e Deputado Federal como 
suplente do extinto Partido Social 
Progressista do qual foi vice-presi
dente, no Ceará.

No Recife, onde fêz o curso de
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humanidades no Instituto Pernam
bucano, do professor Cândido Du
arte, foi companheiro do embai
xador Assis Chauteaubriand Ban
deira de Melo e do grande político 
Agamenon Magalhães.

Sôbre a sua formação jurídica 
exerceu benéfica influência a cha
mada Escola do Recife de que fo
ram figuras de destaque Tobias 
Barreto, Sílvio Romero, Clóvis Be
viláqua, Artur Orlando, Fausto 
Cardoso, Martins Júnior e outros. 
Visava a dita escola, que tinha 
como órgãos de divulgação Vigílias 
Literárias e Idéia Nova, “ colocar o 
Direito dentro .da teoria do evolu- 
cionismo”.

O curso primário fê-lo Gomes de 
Matos nc Crato no Colégio Vene
rável Ibiapina com José Joaquim 
Teles Marrocos, mestre latinista, 
e a quem, pela escolaridade, me
nino como êle pagava doi-s mil réis 
por mês.

Aliás, em 1955, o discípulo saiu 
em defesa do mestre quando, 44 
anos após o desaparecimento dêle, 
pretendeu-se fazer-lhe restrições. 
Disse: nunca vi homem mais mo
desto, mais religioso, mais temen
te a Deus. E salientou com êste 
fato a nobreza de sentimentos do 
grande educador caririense :

“•Caridosíssimo, à porta do co
légio, aparecia um menino dos 
brejos e dos pés-de-serra, trazendo 
gaiolas cheias de passarinhos: ca
nários, patativas, bigodes, rolinhas 
papa-arroz e outros. O velho mes
tre ccmprava tudo por atacado por 
preço ínfimo, e ali mesmo, na cal
çada do prédio, chamando os dis
cípulos para testemunhas, abria a 
porta do presídio, libertava as ave- 
zinhas. Era para êle prazer espe
cial vê-1'as esvoaçarem em procura 
de seus lares.

“Assisti a essa cena mais de cem 
vêzes, e êle era paupérrimo”.

Do seu tempo no Recife evocava, 
em palestras, a figura austera de 
Laurindo Leão, catedrático de Fi
losofia do Direito, e pai do escritor 
e acadêmico Múcio Leão, assim co
mo a de Adolfo Cirne, lente de 
Direito Civil.

A  projeção de sua cultura ul
trapassou as fronteiras do Ceará e 
se alargou por outras unidades da 
Federação. Era sempre solicitado 
para tomar parte em bancas exa
minadoras de faculdades de mui
tos Estados (Pernambuco, Piauí, 
Bahia. . . )  tendo em tôdas atuação 
marcante.

Foi sem dúvida na tribuna dos 
júris populares de Fortaleza o do 
interior do Estado que Gomes de 
Matos mais se exalçou.

Dentre os júris importantes de 
que participou, destacam-se: o de 
Virgílio Gemes, acusado da morte 
do jornalista Antônio Drumond, 
diretor da Gazeta de Notícias; o 
de Raimundo Augusto, de Lavras; 
o de Mozart Catunda; o de Carva
lho Pereira e o do médico parai
bano Nélson de Queirós Carreira, 
autor intelectual da morte de Car
los Gomes de Matos, seu sobrinho, 
fato ocorrido em Cariús.

Não menos importante foi o júri 
dos Mororós, em Pacoti, e o de 
José Mendes Braga, em Maran- 
guape.

“Dotado de lógica irrespondível, 
era um orador vibrante e impetuo
so principalmente quando da tri
buna defendia um réu e quando 
via no advogado da acusação um 
colega respeitável pela cultura ju
rídica. Se êste era um Quintino 
Cunha, com quem teve ocasião de 
defrontar-se, usava dos mesmas 
recursos dc adversário para con
fundí-lo no raciocínio. Era de fi
níssimo humor e sempre utilizava 
sátiras durante suas defesas para 
convencer o conselho de juradas,
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deixando o colega sem argumen
tos”. (O POVO).

Publicou vários opúsculos com 
temas vinculados às questões que 
patrocinou, um dos quais com in
teressante título —  De apito na 
Bôca.

Salienta-se que a sua grande 
função pública, a em que por as
sim dizer se celebrizou, foi como 
Secretário de Polícia e Segurança 
Pública no Govêrno do Interventor 
Beni Carvalho.

Ocorreu o seguinte :
Luís Carlos Prestes, líder do Par

tido Comunista Brasileiro, desejou 
vir a Fortaleza e aqui fazer um 
comício. Desaconselhado a não 
permitir tal, dado o perigo de ha
ver desordens, o Secretário não so 
deixou intimidar e consentiu que 
não só fôsse realizado o comício 
como também uma passeata à luz 
de archote. Tudo decorreu nor
malmente embora no mesmo dia o 
Partido Social Democrático tam
bém realizasse concentração na 
Praça do Ferreira com os ânimos 
bastante acirrados.

Da sua turma de formatura (a 
terceira da Faculdade de Direito 
do Ceará) destacaram-se, entre 
outros, Matos Peixoto, como civi- 
lista e ccnstitucionalista emérito, 
Álvaro Bomílcar, como sociólogo, 
e Hildebrando Acióli no campo do 
Direito Internacional.

A propósito do assassinato do 
cel. Felinto Cruz, abatido a bala 
numa secção eleitoral em Santana 
do Cariri, escreveu, enfocando a 
criminalidade política no Brasil :

“A terra de Santa Cruz, atrasa
da como é, e que só agora começa 
despertando para o culto do civis
mo e do progresso, em tôdas as 
suas manifestações, não podia es
capar à regra sociológica, fatal, 
da criminalidade política.

“A politicagem é, entre nós, po

rém somente aos olhos de pouquís
simos observadores dos fenômenos 
sociais que nos envolvem, o mais 
poderoso fator de delinquência, 
quiçá mais fcrte que o álcool e a 
luxúria combinados.

“Não há comarca mais ou menos 
antiga neste país vastíssimo que 
não ostente farta e vergcnhosa 
crônica de delitos dessa natureza, 
isto é, de fundo político. Proces- 
sos-crimes instaurados por aí afora 
em geral são mal organizados.

“Alguns juizes e promotores de 
justiça, precatando-se, prevenindo- 
se contra possíveis atitudes des
respeitosas às suas autoridades, 
não querem buscar a gênesis, a 
origem de determinados fatos de
lituosos.

“Esquecem de propósito, muitas 
vêzes, os mandantes apontados pe 
la opinião pública, e assim ocultos 
às perquirições judiciais, êstes fi
cam sem punição alguma.

“Lares onde havia riqueza ou 
abastança, onde a família entoava 
o hino da felicidade da vida, se 
desfizeram ao choque brutal de es
túpidos homicídios de seus chefes 
e se reduziram à maior miséria. 
Alguns nunca mais se reabilitaram 
nem econômicamente nem quanto 
à antiga alegria íntima.

“Por tôda a parte sangram co
rações de viúvas, de filhas, de pa
rentes próximos e de amigos das 
vítimas. As estradas que cortam 
o sertão são pontilhadas de cruzes 
que assinalam as emboscadas trai
çoeiras.

“Serpente devoradora de exis
tências preciosas, eis a politicalha 
no Brasil” .

Nessa mesma oportunidade faz 
Gomes de Matos um retrato do 
que se constituía a massa eleitoral 
do Brasil.

“Teu depoimento (alude êle ao 
do eleitor que foi causa indireta
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do crime de Santana do Cariri) é 
o espelho vivo da crassa ignorân
cia, da pobreza física, moral e 
mental da grande maioria, senão 
da quase totalidade dessa coisa a- 
morfa, dessa coletividade anônima, 
dessa porção de ninguém, dessa 
massa imbecilizada que era quase 
t:do o eleitorado brasileiro, mul
tidão, em regra, inconsciente do 
que fôsse uma eleição na sua rea
lidade constitucional, nos seus ob
jetivos patrióticos, nas suas fina
lidades para o bem público, para 
a Nação, para o Estado, para o 
Município.

“Tu conheceste eleição apenas 
pele lado do bródio, da patuscada, 
da comezaina, da bebedeira, pelo 
lado festivo do almoço de carne 
cozida e pirão, regado à zurrapa 
e cerveja quente, pelos vivas aos 
candidatos desconhecidos, pelos 
foguetes que fendiam o ar saudan
do a vitória de uns, e pelas vaias, 
assuadas, injúrias, apupos e asso
bios que desapontavam os derrota
dos na fuzarca das urnas.

“Tu és a figura típica, perfeita 
e acabada do Jeca Tatu, de Mon
teiro Lobato”.

“Farsas trabalhosas e caríssi
mas, fontes de eternas desordens 
geradoras de crimes”, foi como 
considerou eleições em telegrama 
dirigide a Getúlio no 3.° aniversá
rio do Estado Nôvo, e cujo texto 
foi estampado no folheto A Função 
Social e PoV.tica ãas Faculdades de 
Direito, do Professor Djacir Mene
zes.

Gomes de Matos só compreendia 
o exercício da advocacia na base 
da honestidade e não no da chi
cana, da mentira, dos sofismas, da 
astúcia, do charlatanismo, da ver- 
bosidade sem fatos, da aparência 
-em substância.

Assim, comentando o livro O 
Advogado, do Dr. Mário Guimarães

de Sousa, em trabalho no qual sa
lienta haver advogados de todos os 
feitios, dos que aceitam causas sem 
fundamento legal, dos que promo
vem ações só com o objetivo de 
imper acordo ao adversário, dos 
que traem os próprios constituin
tes, voltando-se contra êles, exi
gindo honorários nunca contrata
dos, e dos que vendem seu direito 
à parte contrária, —  oferece à 
tese essa contribuição : “Na obra 
invocada não vimos referência ao 
tipo manhoso do advegado admi
nistrativo que vive agarrado às 
virilhas dos membros destacados 
dos govêrnos, em tôdas as situa
ções, auferindo enormes lucros em 
negociatas que as repartições pú
blicas não sabem repelir, em face 
do interêsse recíproco, na divisão 
des honorários de dezenas e cen
tenas de conto-s de réis” .

Não era norma sua defender 
com o recurso da negação dos 
fatos.

O seu escritório de advocacia foi 
para alguns bacharéis recém-for- 
mados, nos quais reconhecia mé
ritos e inteligência, autêntica es
cola prática de Direito. Por êl'e 
passaram José Teles da Cruz, Pe
dro Wilscn Mendes, Ivan Ribeiro 
Paraíba, Francisco Olavo de Sou
sa, José Sobreira de Amorim, Ma- 
rijeso Benevides... “Ainda hoje 
tenho a carta que o Gomes de Ma
tos me fêz” — disse-me ao sair 
da missa de 7.° dia, no Patrocínio, 
o Dr. Marijeso — “ convidando-me 
para ir trabalhar no escritório dê- 
le. Venha trabalhar no meu es
critório. Você é um rapaz inteli
gente e de muito futuro”. E a- 
crescentou: se não quiser acredi
tar em mim pergunte a sua avó” .

Ao lado de Eduardo Girão e 
Gondim Neto (da Universidade do 
Brasil), de Barreto Campeio e Joa
quim Amazonas (da do Recife) in
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tegrou Gomes de Matos a banca 
examinadora na qual Djacir Me
neses se submetera a concurso pa
ra a cátedra de Introdução à Ci
ência do Direito, da Faculdade de 
Direito do Ceará.

Foi o prélio o que houve de mais 
vibrante tanto pelos conhecimen
tos do candidato como pela análise 
ca tece, que foi severa e impiedosa.

Dias depois, Gemes de Matos 
publicava na Gazeta de Notícias 
um artigo sob o título — “Salvou- 
me o Po. Héider”. É que ao ilustre 
sacerdote pedira êle o roteiro da 
argüição. Demonstra o fato a sua 
despretensiosidade.

Do pe. Cícero Romão Batista foi 
particular amigo e como que as
sessor ou consultor juridico. Sóbre 
êle e os chamados “milagres de 
Juàzeiro’’ fêz, seguidamente, três 
conferências na Casa de Juvenal 
Galeno, que despertaram vivo in- 
terêsse. Pena não tenham sido re
colhidas por um taquígrafo.

Sem freqüentar Coulanges, tinha 
extraordinário poder de síntese no 
que era servido por assombrosa 
memória. Nunca reprovou um a- 
luno, e paraninfo muitas vêzes o 
foi de concluintes da nossa Escola 
Jurídica.

Defendia a tese de que o fenô
meno cümatérico das sêcas, que 
dez vêzes visita e empobrece o 
Ceará no período de um século, 
influi poderesamente na nossa or
ganização moral, produzindo “mi
lionários famintos, psicologicamen
te, indivíduos mortos, incapazes de 
uma ação mais ou menos digna”.

O abantesma da fome fazia, a 
seu ver, do intelectual o bicho 
mais fraco da fauna cearense.

Como todo filho do Cariri, era 
Gomes de Matos um amante da 
terra natal. “Crato, Terra Doce” , 
“Crato, Terra Valente-’, “Crato, 
Sangue Bom”, foram artigos por

êle publicados no jornal O POVO.
A ocorrência que se segue revela 

o senso pátrio de Gomes de Matos.
Um conhecido entrou em seu es

critório no 311 do Excélsior Hotel 
e foi dizendo: descobri o moto con
tínuo e quero que você me faça 
um pedido de registro do invento. 
Prontamente, Gomes de Matos o 
atendeu. Ao sair o interessado, 
com o papel na mãe, um dos pre
sentes perguntou: Dr. Gomes de 
Matos, o senhor acredita que êsse 
homem descobriu mesmo o moto 
contínuo ? — “Claro que não, mas, 
no caso, é fazer logo a petição”.

Foi bem Gomes de Matos um 
dispersivo, tanto do ponto de vista 
intelectual como do ponto de vista 
material. Dinheiro para êle não 
tinha valia: entrava por um lado 
e sa.a por outro.

“Gomes de Matos — escreveu 
Renato Sóldon — só é visto com 
muito dinheiro nos bolsos quando 
pretende, como êle própric diz, fa
zer reunião de credores.

“Certa vez, a convite dêle assis
timos, na antiga Casa Olsen, a um 
dêsses curiosos espetáculos.

“Presentes vários cobradores, êle 
fazia a chamada na ordem crono
lógica, de memória, e ia saldando, 
com rigorosa honestidade, todos os 
débitos.

“Lá para o fim, apresentou-se 
uma conta de automóvel da qual 
êle desconhecia a procedência.

“O chofer tentou explicá-la, mas 
não o fêz suficientemente.

“Todos esperavam, muito natu
ralmente, que ao suposto devedor 
se recusase o pagamento.

“Entretanto, Gomes que é de 
uma generosidade sem limite, pa
gou-a, ato contínuo. E, virando-se 
para os constituintes, antes de en
tregar o dinheiro ao esperto, ob
servou :

“— Vou pagar isso, mas olhem:
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a bêsta não sou eu. A  bêsta é êle 
que não soube nem inventar o mo
tivo da conta ’, (in  Ceará Moleque).

Aproximado da boêmia, era um 
espírito franciscano pelo desprêzo 
às gloríolas da vida. Sem resposta 
dêie ficavam as fórmulas de pes
quisas para fins biográficos que de 
tempcs em tempos lhe chegavam 
às mãos de redações de jornais e 
emprêsas editoras. Nunca perse
guiu cargos, nem renome, nem po
sições. E foi, não obstante, o ho
mem de mais largo prestígio que 
ainda tave o Ceará. Prestígio ori
undo dc- seu valor pessoal e das 
amizade; que o seu espírito comu
nicativo gi'anjeou e cultivou.

Era o advogado do pobre, do hu
milde, do perseguido. “E sinal de 
grandeza do seu coração era o ca
lor, c entusiasmo com que redigia 
oraimente, como se se encontrasse 
num púlpito de tribunal, as peti
ções das viúvas pobres, dos fun
cionários perseguidos pelo Govêr- 
no, dos réus sem dinheiro e sem 
padrinhos que o convidavam para 
tirá-los da cadeia. Os requerimen
tos des ricos eram alinhavados, 
sintéticos, frios, pegados à letra da 
Lei. Não desbordavam para a emo
ção e a eloqüência”. (João Jac- 
ques).

Defendendo o direito de Lucas 
Pereira do Nascimento, pobre ne
gro analfabeto, de 85 anos de ida
de, que assinara em Caucaia uma 
escritura de venda do seu sítio 
com o pacto ad retro, expressão 
que muitos intelectuais desconhe
cem, escreveu :

“ Os pobres são eternos infelizes. 
Trazem os pés sempre feridos pelos 
espinhos da estrada da vida.

“Infelizes desde o nascimento 
Infelizes em face da desigualdade 
existente entre os homens, embora 
aquêle conhecido chavão dos ora
dores parlamentares de que todes

são iguais perante a l e i :
“Mjantira.
“Foi a Revolução Francesa que 

instituiu êsse principio, incontes- 
tàvelmente belo, porém, lá para a 
França.

“Os povos atrasados, como os 
americanos do Sul, como nós, os 
brasileiros, por seus intelectuais, 
repetem a linda fórmula, que tem 
a sua gênesis na frase de Rousse- 
au: o homem é a lei de si mesmo.

“Verdade é que os pobres são 
tão amesquinhados que já se tor
nou proverbial a expressão que 
todos proferem, êles notadamente: 
Pcbre não tem razão.

“La Fontaine, na sabedoria da 
fábula — O lôbo e o cordeiro —  
traduziu assim o infortúnio dos 
pobres, des fracos, dos humildes : 
La raison ãu plus fort est toujour 
la meilleure” .

De um homem do povo ouvi : 
“O Dr. Gemes de Matos era advo
gado indo e voltando ’. Quis dizer 
— em todos os sentidos.

Suas inimizades duravam uma 
semana, um mês, nunca uma vida. 
Nisto não se veja falta de caráter, 
senão uma virtude rara neste mun
do cheio de ódios e perseguições: 
a bondade que tudo esquece e tudo 
perdoa.

Costumava dizer : — “Prestigio 
em política no Ceará é como gor
dura de cachorro : chega numa se
mana e desaparece na outra” .

Freqüentava mais a História e a 
Literatura do que o Direito.

Em Euclides tinha o seu autor 
predileto.

Raro o dia que da sua mesa não 
compartissem amigos.

Quando os mais chegados lhe 
reclamavam os excessos em detri
mento da própria saúde, respon
dia: “ Com restrições não vale a 
pena viver”.

Raimundo de Monte Arrais, filho
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de Saboeiro, não tinha diploma de 
bachai-el em ciências jurídicas e 
sociais e foi, não obstante, um 
grande conhecedor do Direito. Ao 
que se sabe, foi êle quem melhor 
comente u a Constituição do Rio 
Grande do Sul. Aludindo ao fato, 
Gomes de Matos afirmou: “O Mon
to Arrais operou o maior milagre 
quo ainda se viu: da carta de 
a-bê-cê passou, diretamente, para 
as culminâncias do Direito Cons
titucional’.

À professora Maria Gonçalves da 
Rocha Leal, poliglota, disse êle 
certa vez: “Maria, tenho mêdo de 
você” — “Por quê, Dr. Gomes de 
Matos ? ” indaga, surprêsa a mes
tra. Êle respondeu: “Se mulher 
com uma língua é perigosa, avalie 
você dominando muitas”.

Com Gomes de Matos e mons. 
Quinderé — diz o professor Clodo- 
mir Girão — todos nós ríamos com 
êles, mas ninguém ria dêles.

E custa crer que tendo sido Go
mes de Mates um homem de rua 
“mas dos que não desce ao des- 
prêzo de si próprio e antes impri
me na vida da cidade gárrula ani
mação aos que não encaram as 
coisas e os atos humanos só pelo 
prisma de exigências externas 
ou tíemasiadamente pundonoresas” 
(Raimundo Girão) — haja se con
formado, sem uma queixa, sem u- 
ma imprecação, com a contingên
cia de viver os seus últimos tem
pos numa cadeira de rodas.

Era a bênção da sua humildade 
e da ternura maternal da esposa.

Graças a êle, o neme “Gomes de 
Matos” se constitui a carteira de 
identidade, o cartão de visita da 
família, no Ceará.

Gomes de Matos continuará na 
memória dos que o conheceram e 
na dos que ao longo de quarenta 
anos receberam os seus ensina
mentos na Faculdade de Direito do

Ceará. Êle foi dos que em vida 
atingiram a plenitude de seu des
tino; dos que escreveram nas al
mas e nos corações, inclusive como 
chefe de família e do clã que êle 
o foi.

Na caracterização dos indivíduos, 
cs episódios valem mais do que os 
elogios extensivos.

E felizes—disse Rui—os que, pe- 
ios atos, a si mesmos se estatuam.

C professor Raimundo Gomes de 
Mates nasceu em Crato (Ce) a 10 
de outubro de 1885. Filho de Rai
mundo Gomes de Matos e Claudia- 
na Matos Leite. Em 1904, matri- 
culou-se na Faculdade de Direito 
do Ceará, tendo cclado grau em 8 
de dezembro de 1908. Em 1909 con- 
sorcicu-se com dona Léa Pompeu 
Gomes de Mates, sobrinha do co
mendador Nogueira Acióli. Do en
lace nasceram os seguintes filhos: 
Hildebrando Pompeu Gomes de 
Mates, falecido em 1943 com 31 
anos de idade; Maria de Lourdes 
Gomes de Matos, casada com o 
general Antônio Hamilton Mourão; 
Dr. Jcsé Pompeu Gomes de Matos, 
bacharel em Ciências Jur.dicas e 
Sociais, Curador de órfãos e Au- 
entes, casado com dona Melânia 

Falcão Gomes de Matos, e Dr. To
más Pcmpeu Gomes de Matos, ba
charel em Direito, alto funcionário 
do Eanco do Brasil, casado com 
dena Maria de Jesus Ferreira Go
mes de Matos. Teve ainda José (o 
primogênito) falecido com menos 
de dois anos de idade. Era irmão 
do jornalista Celso Gomes de Ma
tos e do filólogo Eduardo Gomes 
de Matos, autor de um trabalho 
sôbre a crase, que alcançou grande 
receptividade. Faleceu em Fortale
za a 10 de maio de 1968. (*)

( * )  Notas lidas e m  10.8.1968 n o

SALÃO DE CONFERÊNCIAS DA CASA

de J u v e n l  G a l e n o .
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A República do Brasil, como ou

tras democracias temporãs que vin
garam no hemisfério, consoante 
têm anotado historiadores e soció
logos naturais e estrangeiros, so
freu e continua sofrendo, os efei
tos de sua imaturidade.

A ideologia missionada pelos Sil
va Jardim, Benjamin Constant, 
Lopes Trovão, Patrocínio, Nabuco, 
Rui, Bocaiúva e outros iluminados 
dos circulos da Enciclopédia, não 
penetrava as subcorrentes da alma 
do povo, incapaz, àquele tempo, de 
perceber e de cimentar o sonho 
dos visionários.

Foi o que aconteceu, por igual, 
nos pampas da Argentina, nas 
montanhas da Bolívia e do Para
guai, nos desertos do Perú, e do 
Chile, nas ilhas do Equador e nas 
oleosas terras da Venezuéla, onde 
não encontrou clima favorável o 
credo republicano, haurido da li
teratura liberal1 e positivista da 
França, pelos Bartolomeu Mitre, 
San Martin, Belgrano, Pellegrini, 
Montcagudo, Sarmiento e outros.

O venezuelano SIMON BOLÍVAR 
o gêr.io militar e herói da indepen
dência sul americana, desiludido 
dos seus ecévos, exclamou que nem 
três gerações bastariam para defi
nição da obra dos libertadores.

O credo dos Cavaleiros andantes 
da liberdade, degenerava no cesa-

rismo des Cipriano Castro, Rosas, 
Lopez, Francia, Aguirre, Juan Vi
cente Gomez, Jorge Ubico, Marti - 
nez, Léguia, Porfirio Diaz, Somosa, 
Fulgêncio Batista, Fidel1 Castro e 
muitos outros, de quem foram 
exemplares, no Brasil, Getúlio Var
gas e João Geulart, o que não im
pede se possa afirmar venha sendo 
o nosso País o mais democrata da 
América Latina, com excessão do 
Uruguai, da Colômbia e da minús
cula Costa Rica.

Ainda assim, pode-se dizer que, 
em determinados períodos de nossa 
vida pública, cs Estados, Províncias 
e Departamentos das Nações vizi
nhas não suplantavam em desor- 
ganisação administrativa, bantitis- 
mo político e impunidade, os Esta
dos e Territórios de nossa Federa
ção.

Autônomos, constitucionalmente, 
Os Estados do Norte do Brasil, cai- 
ram, ao despontar da República, 
sob o jugo de Oligarquias retrógra
das que transformaram os Municí
pios em velhaeoutos de cangacei
ros, esteio da política partidária 
dos chefes locais.

Oligarquisavam : o Ceará Dr. 
Antônio Pinto Nogueira Acioli, a 
Paraíba Monsenhor Valfredo Leal 
e doutores João Machado e Feli
zardo Leite, c R. G. do Norte o 
Senador (l.° Secretário dc Senado)
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Joaquim Ferreira Chaves, Pernam
buco Dr. Rosa e Silva, Alagoas os 
irmãos doutores Paulo e Euclides 
Malta, a Bahia doutores José Mar- 
celino e Araújo Pinho, o Piauí Dr. 
Pires Ferreira, o Maranhão douto
res Artur Lemos e Urbano dos San
tos, o Pará Antônio Lemos e o A- 
mazonas Silvério Neri.

O Dr. Nogueira Acioli, nascido no 
Icó em 11 de Outubro de 1840, fi
lho do casal1 Tenente-Coronel José 
Pinto Nogueira e dona Antônia 
Pinto Nogueira, integrava nume
rosa e influente famTia da antiga 
Província do Ceará — instituída 
pela Lei de 20 de Outubro de 1823.

Bacharelado em Recife a 25 de 
Novembro de 1864, foi nomeado 
Promotor de sua terra natal, car
go que, mais tarde, ocupou na ter
ra do Barão Fernandes Vieira — 
o velho e decadente Saboeiro do 
sertão de Inhamuns — passando a 
exercer, seguidamente, as funções 
de juiz ém Baturité e Fortaleza.

A magistratura, porém, não era 
a rota de sua vocação. Político 
por temperamento, sonho de gran
deza e outros fatores psicológicos, 
estava êle fadado ao posto de líder 
da “pátria inditosa fundada por 
Martins Soares Moreno”.

Estreiou com um mandato na 
Câmara dos Deputados Gerais, em 
1880, obtendo, ao apagar das luzes 
do Império — 1889 — uma cadei
ra de Senador, que não chegou a 
ocupar em face da queda da Corôa.

Antes, em 1884, havia recusado 
a Presidência da Província do Es
pírito Santo, por sentir, talvez, 
ccm a visão do seu dom profético, 
que a sua estrela se apagaria na 
terra Capichaba.

Como recorã de habilidade e ca
pacidade de aclimatação política, 
evoluiu, sem empeno, e sem impac
to, da Monarquia à República.

Deposto o Presidente Gal. Cla- 
rindo de Queiroz pelos alunos da 
Escola Militar e forças federais a- 
quarteladas em Fortaleza a 17 de 
Fevereiro de 1892, precisamente no 
Gcvêrno do Marechal de Ferro, 
assumiu o Dr. Nogueira Acioli a 
Presidência do Congresso Estadual, 
de onde ascendeu ao Senado da 
República, cumulativamente com a 
Vice-Presidência do Estado.

É escusado dizer que em tôdas 
as posições que desfrutou durante 
mais de vinte anos, no Império e 
na República, — na Câmara dos 
Deputados Gerais, no Congresso 
Estadual, no Senado, na Presidên
cia do Estado em três legislaturas, 
a partir de 1904, susteve sempre 
as rédeas da chefia do seu parti
do, de correligionários e familiares, 
obedientes ao mot d’ordre do seu 
comando.

Presidente do Estado era seu fi
lho Dr. José Acioly, ao mesmo 
tempo Vice-Presidente e Secretário 
do Interior e Justiça, segindo-se-lhe 
na 2a. e 3a. Vice-Presidência os 
seus favoritos Antônio Frederico 
de Carvalho Mota e Belizário Cí
cero Alexandrino.

No Senado tinha assento o seu 
Genro Dr. Francisco Sá e o seu 
irmão de naipe Dr. Pedro Augusto 
Borges.

Na Câmara Federal integrava a 
bancada o seu filho Dr. Tomaz 
Acioly, Drs. Frederico Borges, Gra- 
cho Cardcso, Coronéis Tomaz Ca
valcante e J. F. Bezerril Fontene- 
le, elementos de cúpula de sua- 
grei.

Na Assembléia Estadual figura
vam o seu filho Dr. Benjamim 
Acioly e seu genro Dr. Raimundo 
Borges, Cel. Guilherme Cesar Ro
cha, Antônio Pinto Nogueira, Ju- 
vino Pinto Nogueira, José Pinto, 
Monsenhor Vicente Pinto, Cel. Be-
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lizário Cícero Alexandrino, Cel. Ti- 
búrcio Gonçalves de Paula, Cel'. 
Casimiro Ribeiro Brasil Montene- 
gro e muitos outros do rancho oli- 
gárquico. Era, aquêle tempo, de 
trinta o número de licurgos de que 
se compunha a “Dieta” aciolina. 
E dizemos aciolina, porque, virtu
almente, não havia oposição ao 
govêrno do tetrarca cearense.

Cativas, as cadeiras, os seus ocu
pantes eram eleitos e reeleitos pelo 
sistema das atas feitas a bico de 
pena, sem despesa e sem disputa.

Era-, ainda, o Dr. Nogueira Acioly 
Diretor da Faculdade de Direito e 
Professor catedrático em disponibi- 
liddade, sendo Professores da “Sa- 
lamanca'’ os Drs. Tomaz Acioly, 
Antônio Acioly e outros de sua 
“Bandeira”, os quais, por Decretos 
de 2 de Janeiro de 1891, 3 de De
zembro de 1892, 7 de Dezembro de 
1894, 30 de Outubro de 1895 e l.° 
de Janeiro de 1901, receberam o 
gráu de doutor em ciências jurídi
cas e sociais.

Integravam, ainda, o corpo do
cente do Liceu os Drs. José Acioly 
(Francês), Benjamim Acioly (As
tronomia), Francisco Borges (His
tória), Gracho Cardoso (História 
Geral), Guilherme Rocha (Inglês), 
Artur Borges (História do Brasil), 
e, na Escola Normal, entre outros, 
como Professor de Português e L i
teratura, figurava o Dr. Tomaz 
Acioly.

Ocupava também, o Dr. Antônio 
Acioly Filho, o cargo de Advogado 
da Câmara Municipal de Fortale
za e, de médico da mesma entida
de o Dr. José Pinto Nogueira.

Com esta imprecisa resenha que
remos mostrar, não apenas quanto 
de poder discricionário enfeixavam 
os oligarcas na vida política do 
Pais, como também a sua ausência 
de educação republicana.

A Oligarquia era, outrossim, a- 
cusada, durante, sua gestão pelo 
jornalista João Brígido, de atos de 
desonestidade, de uma série de 
peculatos. “Os Acioly, diz Rodolfo 
Teófilo, eram pobres, com os bens 
hipotecados a Bcris Fréres e anos 
depois estavam todos ricos” . ..

Eram, aliás, no País, aquêle 
tempo, diferentes os padrões de 
comportamento dos administrado
res da coisa pública.

Não havia o descaramento que 
passou a campear desde 1938, até 
a queda vertiginosa da “melange” 
parlamentar - presidencial - comu
nista do Presidente João Goulart. 
Enquanto evoluímos da tração ani
mal para o ciclo da eletricidade, do 
petróleo e do átomo, involuiamos, 
paralelamente, nas áreas da moral 
e do civismo, em marcha desaba
lada.

Nos Municípios cearenses, vol
tando à era oligarquica, cs Inten
dentes, nomeados de acordo com 
a lei 764 de 12 de Agosto de 1904, 
eram, com honrosas exceções, che
fes de cangaço, ignorantes e per
versos.

Não Querendo grafar os nomes 
de todos eles passamos a anotar 
os do Sul do Estado: Icó —  Cel. 
Juvino Pinto Nogueira; Iguatú — 
Cel. Belizário, Cicero Alexandrino, 
S. Mateus (Jucás) Cel. José Leal; 
Varzea Alegre José Raimundo No
nato; Lavras Cel. Gustavo Augusto 
Lima; Aurora Antônio Leite Tei
xeira Neto; M,1 agres Jcsé Inácio 
do Barro; M. Velha Cel. Antônio 
Joaquim de Santana; Brejo Santo 
Cel. Manoel Chicote; Porteiras Cel. 
Raimundo Cardcso; Jardim Izidro 
Rocha; Barbalha Cel. João Rai
mundo de Macêdo; Juazeiro Padre 
Cícero Romão Batista; Crato Cel. 
Antônio Luís Alves Pequeno; São 
Pedro (Caririaçú) José Monteiro
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da Silva; Quixará (Farias Brito) 
Cel. José Alves Pimentel; Santana 
Cel. Roque Pereira de Alencar; 
A-ssaré Pedro Tamiarana; Araripe 
Miguel Arrais Sobrinho; Campos 
Sales Tiburtino Bento de Sousa; 
Saboeiro Cap. Antônio Domingues 
Ribeiro; Tauá Cel. Lourenço Fei- 
tosa.

Ainda não pode ser feita a crô
nica do banditismo em nossos ser
tões, desses degenerados da histó
ria que avei-melhavam a paisagem 
com o sangue de suas vitimas, des
ses monstros que podem ser vistos 
através dos tipos estudados por 
Lombroso, Ferri, Gabriel Tarde, 
Myra Y  Lopez, Nina Rodrigues, 
Afrânio Peixoto, Hélio Gomes e 
outros em seus Tratados de espe
cialização psico-patológica.

Feras em forma humana, cs 
cangaceiros não se encontravam 
nas estepes e florestas como os 
tigres, lobos e cutros canideos e 
felinos, mas nas cidades, com ple
na liberdade de acometer contra a 
vida, a propriedade e demais di
reitos dos habitantes deste pedaço 
do- Nordeste, —  o desertão largado 
de Deus e dos homens, de que fa 
lava o Pe. ANTÔNIO VIEIRA.

Ao tempo da.s oligarquias as 
hordas de cangaceiro.; não eram 
nômades, porque não tinham im
plicações com as polícias com as 
quais -se emparceiravam sob as or
dens dos Intendentes. Estes chega
vam a utilizar tão estranho mate
rial na formação de “guardas lo
cais”, destinadas menos a perser- 
vação da ordem pública do que 
ao massacre dos adversários pol - 
ticos.

Tais corpos de paisanos eram 
criados por leis das Câmaras de 
Vereadores e pagos peles cofres da 
Municipalidade, em termos de ver
dadeira oficialização do cangaço.

Não era, porém, o bantitismo um 
privilégio nosso, mas uma espécie 
de mazela endêmica naquêles tem
pos.

O câmbio de sua selvageria esta
va ao par com c dos Municípios 
de outros Estados irmãos.

Era o mesmo o clima do Pajeú, 
Exú, Limoeiro, em Pernambuco; 
Piancó, Conceição, Princesa, na 
Paraiba; Baixa Verde, Pau dos 
Ferros no R. G. do Norte; Vale do 
Gurgueia no Piauí; Baixo Mearim 
nç Maranhão; e em todos os ser
tões de Goiás, inclusive na própria 
Eahia, no Município de lençóes de 
Horácio de Matos.

A região que produziu fenôme
nos cerno Rui, Epitácio Pessoa, Jo
sé Américo, Juarez Távora, Castelo 
Branco, Agamenon Magalhães, As
sis, Chateaubriand, sem falar nos 
mais antigos não se envergenha 
de haver produzido monstros comr 
Antônio Silvinc, Lampião, Sebas
tião Pereira, Luís Padre e inúme
ros cutros que, durante longos a- 
nos, enfrentaram as polícias de 
seis Estadc-s, notadamente nos go- 
vêrnos de Moreirinha (Ceará), La- 
martine (R. G. do Norte, Suassuna 
(Paraíba), Estácio Coimbra (Per
nambuco), Costa Rego (Alagôas), 
e Gcis Calmon (Bahia).

Foi, precisamente, nessa época, 
que Lampião veio a Juazeiro com 
o seu Grupo de 44 bandidos, em 
que se destacavam Antônio Fer
reira, Sabinc, Bom de Vera, Ma
çarico, Jurema, Novoeiro, Juriti, 
Moreno, Mormaço, Coqueiro, Cri
ança, Gato, Cobra Verde e outras 
feras. Veio à convite para inte
grar uma expedição de combate à 
“ coluna Prestes”, sendo enganado 
com uma patente de Capitão, la
vrada por um funcionário da A- 
gricultura que se encontrava em 
casa do Padre Cícero —  Pedro Al
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buquerque Uchôa, no dia 4 de Mar
ço de 1926.

As cidades do Cariri, ao tempo 
da Oligarquia, eram enfeitadas por 
grupos de cangaceiros que passa
vam a sua fereza, exibindo, “ gran
de chapéu de couro, quebrado a- 
diante e atrás, meio a Napoleão, 
de lago barbicacho á testa, alpar- 
catas de rabicho, lenço encarnado 
ao pescoço, arma longa e curta, 
cartucheira e punhal”, retrato êste 
pintado por Xavier de Oliveira.

Em Barbalha, por exemplo, des
tacava-se o grupo dos “Pacientes” 
que, de uma só vez, mataram qua
tro boiadeiros para roubar, no lu
gar “Catespéra”, há alguns kTôme- 
tros da cidade.

Em Crato, contavam-se entre 
outros os ncmes famosos de José 
Dourado, José da Lenha, Mouco, 
Boinho, nãc sendo possível arro
lar os nomes de todos que servi
ram no combate e deposição do 
Intendente José Belém de Figuei
redo.

Em Milagres o Grupo dos Gomes 
de “Lagôa Cercada”, autcres do 
ataque, saque e incêndio de casas 
comerciais da cidade de Aurora, 
era o mais importante pelo seu ele
vado padrão de periculosidade.

Em Brejo Santo não era inferior 
a cifra de malfeitores, destacando- 
se os nomes de José Jacaré e Ró- 
seo Morais, acusados de autoria 
material da morte do inolvidável 
cearense, Delmiro Gouveia.

Em Porteiras o cangaço era pra
ticado pela “aristocracia”. Comer
ciantes e agricultores defronta
vam-se em lutas sangrentas. O 
heroísmo a que Quintiliano Salda
nha chamou de heroísmo criminal, 
de que foram portadores Chico 
Chicote, Sinhô Salviano, Jacú Car
doso, João Ba.s.lio, daria livros do 
tipo dos que escreveram Edgard

Wallace, Johny Cooper, Armitage 
Trail, Ponson de Terraill, Chico 
Sinhô, Jacú e João, eram brancos, 
rico$ e pertenciam à “nobresa” da 
Região.

Em outra fase da política cea
rense, em 2 de Fevereiro de 1927, 
Chico Chicote morreu lutando con
tra numerosa força policial do 
Ceará, Pernambuco e Paraíba, a- 
prindo um claro nas fileiras dos si
tiante^ de mais de trinta homens.

Ganhou tal dimensão o bandi
tismo ao tempo da Oligarquia, que 
os chefes situacionistas passaram 
a desafinar entre si, agridinde-se 
mutuamente, com a violência de 
aldeias selvagens.

Cairam ao fragor dos tiroteios, 
os Intendentes de M. Velha — Ró- 
seo Jamacarú, de Crato — José 
Belém de Figueiredo, de Barbalha 
— Manuel Ribeiro da Costa, de 
Aurora — Antônio Leite Teixeira, 
de Lavras — Honório Lima, de 
Campes Sales — José Maia, de 
Araripe — Antônio Matías, e de 
Porteiras — Raimundo Cardoso dos 
Santos.

Deposto e Intendente, os amoti
nados telegrafavam ao Presidente 
Acioly que, “atendendo à solicita
ção do pevo vitorioso” nomeava 
substituto ao amigo vencido, reca
indo a escolha no mais graduado 
dos “brigands”, a quem passava a 
dispensar todo o carinho de sua 
política paternalista.

Como, porém, nesse terreno, 
“muita volta tem dado a fatal ro
da”, em 1912 o então Presidente 
da República Marechal Hermes da 
Fonseca, prestigiou diseretamente 
um movimento popular que irrom
peu em Fortaleza contra o “Baba- 
auara” e que terminou pela sua 
renúncia em 24 de Janeirc daquele 
ano, sendo substituído em caráter 
de emergência, pelo 3.° Vice Cel.



Antônio Frederico Carvalho Mota.
Na evasão c Dr. Acioly teve as

sassinado o seu filho Dr. Antônio 
Acioly, a bordo do navic em que 
viajavam para o Rio, no pôrto de 
Natal, o qual mcrreu em seu lugar 
por êrro de alvo-aberratio ictus- 
crime praticado pelo seu treslou- 
cado jnimigc Antônio Clementino. 
também abatido em represália, na 
mesma ocasião, pelo Capitão A l
fredo Nunes Weine, ex-Diretor da 
Escola Regicnal de Polícia.

Não foi somente no Ceará que a 
queda da Oligarquia se proce-ssou 
a mão armada.

Na “Roma” brasileira o gcverno 
do Marechal Hermes deoretou in
tervenção para garantia da posse 
do Dr. J. Seabra, permitindo se co
metesse funesto atentado. O fogo 
de artilharia do Forte do Mar, en
tre outros edif.'cios destruiu a ve
lha Bibliotéca Pública considerada 
das mais ricas do Continente, o 
que teve lugar em fins de 1912.

A êsse tempo flamejava a pena 
de Rui, em artigos que o eelebri- 
saram como jornalista, contra Sea
bra sob as epígrafes de “Cara de 
Ercnze”, “Caim” e outros rótulos 
semelhantes.

A Oligarquia dos irmãos Paulo 
e Euclides Malte que se havia im
plantado depois do govêrno do Dr. 
Mancei Duarte, nos idos de 1901, 
também desabou a golpes de força 
e sob a maldição da terra dos Ma
rechais, na mesma éra de 1912.

Picr do que as outras havia a- 
gravadc a pobresa do Estado que 
não se sabe se já acabou de res
gatar as dúvidas contraídas na 
Europa em aludido período. Isso, 
aliás, nãc impediu tenha sido a 
progressista cidade de Maceió, a 
primeira no Brasil a implantar os 
serviços de telefones automáticos.

Em Pernambuco, o velho oligar-

ca Dr. Dosa e Silva, que ali domi
nava desde a Monarquia, foi subs
tituído pelo General Dantas Bar
reto que deixou a Pasta da Guerra 
assumindo a Presidência do Leão 
do Norte em 1911. Membro da A- 
cademia de Letras, o Gal. Dantas, 
entre outras obras deixou “A  Des
truição de Canudos” e “Expedição 
a Mato Grosso” . Em seu governo 
foi assassinado o famoso jornalista 
CHACON, fato que sacudiu tôda a 
imprensa do País.

A terra potiguar nãc foi atingida 
pela “derribada”.

Vetado o nome de Leônidas da 
Fonseca, .sugerido pelo riogranden- 
se do Ncrte Capm. J. da Penha, foi 
mandado para a Presidência da- 
quêlé Estado, o Senador Ferreira 
Chaves, destacado prócer do par
tido de Pinheiro Machadc.

Na Paraíba sucedeu ao Dr. João 
Machado o Dr. Castro Pinto que 
para sua eseclha submeteu-se a 
um acordo com o velho oligarca 
Monsenhor Valfredo Leal, Vice 
Presidente dc Partido Republicano 
Conservador.

Os dois chefes paraibanos — 
Valfredo Leal e Epitácio Pessoa — 
dizem as crônicas da terra de Assis 
Chateaubriand, temendo conse
quências desastrcsas, armaram 
uma ponte entre as duas correntes 
com a candidatura Castro Pinto, 
acordo firmado no Catête perante 
o Presidente Hermes da Fonseca 
e o seu Ministro do Interior Riva- 
dávia Correia.

Para a Presidência do Ceará, em 
Caráter definitivo, foi eleito c Cel. 
Dr. Marcos Franco Rabelo, que, 
deixando a chefia do Serviçc do 
Estado Maior d.a l.a Região Mili
tar, em Fevereiro de 1912, tomou 
pcsse em 14 de Julho do mesmo 
ano a êsse tempo com a idade de 
51 anos.
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Militar de inconfundível catego
ria, oficial superior e bacharel em 
ciências físicas e matemáticas, era 
êle filho de Fortaleza, onde nasceu 
em 1861. Cadete no 15.° Batalhão 
de Infantaria, matriculou-se na 
Escola Militar do Rio, em 1880, 
sendo nomeado Alferes em 1884, 
ano em que terminou o curso, sen
do confirmado ao Pôsto de 2 ° te
nente em 1885. Concluindo o cur
so de Engenharia em 1886, passou 
a servir em Belém, Manaus e For
taleza. Nomeado professor de En
genharia da Escola Superior em 
1890, obteve a sua transferência 
para a Escola Militar do Ceará, 
onde serviu até a sua extinção, em 
1897, quando foi nomeado profes
sor da Escola Preparatória de tá
tica do Realengo. Em 1908 foi pro
movido a Tenente-Ccronel, tendo, 
em 1910, ocupado a chefia de Es
tatística da Central do Brasil, sen
do no ano seguinte — 1911 — no
meado chefe do Serviço do Estado 
Maior da l.a Região Militar, fun
ção que deixe u em Fevereiro de 
1912, para ser eleito Presidente do 
Ceará, cargo que assumiu, como 
ficou dito, em l.° de Julho daquele 
ano.

A sua candidatura foi levantada 
no Catête com a colaboração do 
brilhante advogado e jornalista dr. 
Belisário Fernandes da Silva Tá- 
vora, então chefe de Polícia do 
Distrito Federal.

O Marechal1 Hermes havia es- 
treiado dando ao seu govêrno um 
colorido militarista, talvez como 
revide à campanha civili-sta de 
RUI BARBOSA, o atleta da Con
ferência da Paz, juiz — o mais 
votado — da Côrte Permanente de 
Justiça Internacional, ex-Ministro 
e sub-Chefe do Govêrno do seu tio 
Marechal Decdoro da Fonseca.

Vale ressaltar voltando a falar

da Paraíba que o Presidente Cas
tro Pinto se manteve leal ao Mons. 
Valfredo, somente enquanto c Ma
rechal permaneceu no Catête, co
locando-se depois estensivamente 
ao lado de Epitáeio e contra o ve
lho oligarca paraibano, chegando 
ao extremo de renunciar o man
dato e entregar a Presidência ao 
irmão dêste, o Vice-Presidente Dr. 
Antônio Pessoa, que, dentro de 
poucos dias montou a máquina e- 
pitacista. Em uma só Portaria 
que se tornou célebre, alijeu mais 
de sessenta correligionários do 
Mcns. Valfredo, o que |significa 
que a queda da oligarquia na Pa
raíba ecorreu no Govêrno Vences- 
lau Braz.

No Piauí, como continuador da 
política, do seu antepassado dr. 
Gabriel Luís Ferreira, primeiro 
Presidente republicano, eleito em 
27 de Maio de 1891, governou no 
período do Marechal, o Dr. Pires 
Ferreira, sob o comando do chefe 
Pinheiro Machado.

No Maranhão escapou da “vas
soura” o Fresidente Almirante Bel- 
fort Vieira, ex-Ministro da Mari
nha, graças ao seu merecimento 
ou, talvez, à habilidade do velhe 
Senador Urbano dos Santos, cor
religionário de Pinheiro Machado 
e exímio “dribler” no jôgo da po
lítica maranhense.

O certo é que naquele Estado 
que o Padre VIEIRA chamou de 
“mentira grande ’, onde até o sol 
mentia não se registraram as cê- 
nrs vandálicas desenroladas nas 
demais unidades do Norte e Nor
deste.

No Pará, com a presença de 
Lauro Sodré na “cidade das man
gueiras”, o povo guajarino derri- 
bou a oligarquia Lemos, depredan
do o Palacête de Antônio Lemos 
— Intendente de Belém — e in-
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cendiandc o edifício do jornal 
“Província do Pará”. Com a vi
tória dos “Lauristas”, em homena
gem ao Presidente da República, 
deram a uma belíssima artéria ur
bana a denominação de Avenida 
Marechal Hermes da Fonseca.

A maior vítima, porém, dentre 
tôdas, foi o Amazcnas, que teve a 
sua Capital, a linda “Cidade das 
Colinas” duas vêzes bombardeadas.

O primeiro bombardeio de Ma
naus ocorreu em 8 de Outubrc de 
1910, para fazer valer o “IMPE- 
CHMENT” votado pela ASSEM- 
ELÉIA contra o Presidente Antônio 
Eittencourt, ccmo castigo pelo seu 
rompimento com o oligarca Silvé- 
rio Nery e o segundo em 15 de 
Junho de 1913, quando ocupava os 
palácios Rio Negro e Rio Branco o 
Presidente Jónatas Pedrosa, ocasi
ão em que foram fuzilados vinte 
e um soldadas da Força Pública do 
Estado.

Instalado no Palácio da Luz o 
Coronel Franco Rabelo quis vestir 
o seu govêrno com uma farpeia 
nova, talhada pelo figurino do sis
tema presidencialista, em que o 
Govêrno é órgão ativo, malgrado 
a harmonia e independência que 
a Constituição Federal enfrenta aos 
poderes da União e dos Estados.

Dando enfâse ac problema de 
repressão do banditismo e punição 
dos crimes indulgenciado-s pela 
Oligarquia, inaugurou a sua gestão 
pensando transformar a Calábria 
em terra de Canaã, numa espécie 
de matamorfose de conto de fada.

Acreditou que contaria com o 
apoio do chefe da Nação, seu ami
go e colega, para a obra de im
plantação da ordem e regeneração 
de uma sociedade formada per 
velhos clans, por famílias podero
sas, com ra'zes no cangaço e no 
fanatismo religioso.

Educado na escola do dever e da 
lealdade sem o aprendizado da 
ciência de Maquiável, das trêtas e 
armadilhas partidárias, não ima
ginou jamais no fracasso des seus 
planos de renovação da máquina 
política e administrativa do Esta
do.

Por outro lado, achamos que so
mente os elementos dos chefes do 
democrata de então —  drs. Paula 
Rodrigues e Moreira da Rocha — 
tinham “pedigree”, demitiu to des 
os intendentes aciolinos, inclusive 
o Padre Cícero Romão Batista de 
Juazeiro, substituinde-o pelo Cel. 
João Bezerra de Menezes, adversá
rio ostensivo do sacerdote.

Em Crato, nemeou o Cel. Fran
cisco José de Brito, que antes dis
so, já havia tomado a intendência 
à mão armada do Prefeito Acioll- 
no, Cel. Antônio Luís Alves Peque
no, de acordo com o que o povo 
passou a denominar de “Lei de 
Chico de Brito”.

E, enquanto fortalecia nova cor
rente, entregando-lhe tôdas as po
sições, encorajava a ação da jus
tiça e da polícia, fazendo processar 
e prender criminosos de alta linha
gem, que a impunidade e a coni
vência haviam gerado nas entra
nhas da hidra oligarquica.

Substimando o poderio do Gal. 
José Gemes Pinheiro Machado, pa
trono da facção decaída, entendeu 
que a renovação dos quadros po- 
líticcs, implantação da ordem e re
generação da justiça, seria uma 
reles questão de polícia.

Não estava, porém, longe a que
da da efemera República Rabelista 
e consequente restauração do “ba
camarte”.

Cem a demissão do Pe. Cícero 
foi preparado o caldo de cultura 
do fermento revolucionário.

É que, como sempre, polarizava
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ele o fanatismo das massas serta
nejas, material de primeira quali
dade para uma arremetída em 
grande estilo.

No Cariri, havia desde 19CS um 
homem que a Bahia nos presen
teara —  o médico Floro Bartalo- 
meu da Costa, o Pancho Villa 
baiano.

Egresso da cidade de Triunfo, 
de cnde se afastou em virtude do 
fracasso profissional sofrido no 
combate à febre amarela, que en
tão dezimava a população daquela 
rincão pernambucano, veio abri
gar-se em Juazeiro, nova séde de 
suas atividades clinicas.

O agrimensor Conde Adolfo Van 
de Brule que o trouxera em sua 
companhia, contava que as fam í
lias eniutadas atribuindo, talvez 
injustamente, à sua imperícia, o 
alarmante obituário, verificado no 
período do terrível surto epidêmi
co, o ameaçavam de linchamento, 
determinando assim, o seu afasta
mento da área pestilenciada.

A versão deve ser verdadeira, 
porquanto o novo hóspede apre- 
sentcu-se em lastimável situação : 
sem dinheiro, barbado, cabeludo e 
com a roupa poida nos joelhos e 
nos cotovelos, sendo socorrido pelo 
padre que lhe mandou um barbei
ro — o cidadão Pedro Coutinho — 
e lhe proveu de roupas nevas, a- 
brindo-lhe as portas do vale do 
Cariri ao seu ofício de esculápio.

Sem mulher e filhes, portador 
de coragem invulgar, inteligência, 
pronunciando espírito de aventura 
e ausência de sensitividade, era o 
homem talhado para a chefia de 
uma luta armada.

Daí o pôsto de Comandante da 
revolução, que irrompeu em Jua
zeiro no dia 9 de Dezembro de 
1913, sob as bênçãos do Pe. Cícero, 
por deliberação de Pinheiro Ma

chado e assentimento do Marechal 
Hermes da Fonseca.

Sem família, sem fortuna, sem 
prestígio político, Floro Bartolomeu 
alçou-se sôbre c cimo do poderio 
do sacerdote, conseguindo apear do 
Govêrno o Presidente do Estado e, 
em seguida, galgar as mai-s altas 
posições.

Dominou por reflexo à seme
lhança do anão que trepado nos 
ombros do gigante consegue ver 
mais longe do que ele —  Pigmeu 
g-gantum humeris imposit plus- 
auem gigantes viãent.

■Comandando batalhões de can
gaceiros do Ceará e dos Estados 
vizinhos, bateu êle as forças legais, 
os contingentes de polícia do Es
tado que sitiaram Juàzeiro, apo
derando-se, depcis de fraca resis
tência, das cidades de Crato, Bar- 
balha, Missão Velha e jardim, nos 
dias 24, 25 e 26 de Janeiro daquele 
ano de 1914, subjugando simulta
neamente, tôda a Região do Ca
riri.

Os comandantes das forças ra- 
belistas Ce.l. Alípio Lopes de Lima, 
Barros e Major Ladislau Lourenço 
de Souza, depois de algumas esca
ramuças que pareciam mais exer
cícios de adestramento do que re
contros de exércitos inimigos, ba
teram em retirada, na mais covar
de das capitulações.

Não foi, aquela sedição, eviden- 
mente, um movimento gravitando 
em tôrno de princípios sadios, mas 
um levante sem moral ideológica.

A restauração da hegemonia do 
partido de Pinheiro Machado no 
Ceará, com a destruição do parti
do situacionista, teria sido o leit 
motiv da 'onflagraçãc, em termos 
de rebeldia oficialisada.

Tangidos à. bala, os “ rabelistas” 
que eram a maioria dos comerci
antes, agricultores e criadores da



Região, fugiram para os Estados 
vizinhos.

Os seus estabelecimentos comer
ciais, propriedades rurais, casas de 
residências, foram totalmente sa
queados e destruídos.

Barbalha e Crato foram as prin
cipais vítimas do- violento furacão, 
porisso que eram os maiores redu
tos de resistência à pol ti:a dos 
insurrectos.

Mêses a fio passaram os vence
dores no serviço de pilhagem e 
transporte de tecidos, mercadorias, 
móveis e rebanhos das cidades e 
dos sítios, para os seus acampa
mentos, como presentes des Deu 
ees.

Os irmãos Antônio de Sá Bar
reto Sampaio, José de Sá Barreto 
Sampaio e Sebastião Manuel de 
Sampaio, componentes da maior 
firma comercial do interland nor
destino, perderam cerca de seis
centos mihões de cruzeiros em al
garismos da atual moéda brasilei
ra.

Arrazado o Cariri, o saque ga
nhou nova dimensão, estendendo- 
se às cidades que se alinham ac 
longo do caminho de Fortaleza.

Na embriaguez da vitória, as le
vas de cangaceiros, já agora tri
pulados pelo Dr. José de Borba 
Vasconcelos e Cel. Pedro Silvino 
de Alencar, -sub-comandante das 
operações nc marche-marche tri
unfal, saqueando, matando e re
zando.

O último baluarte rebelista, ruiu 
tràgicamente em Miguel1 Calmon 
com a morte do bravo Capitão J. 
da Penha (José da Penha Alves de 
Sousa), alvejado pelo jagunço Zé 
Felipe, no dia 22 de Fevereiro de 
1914.

E foi tudo isso obra de um plano 
político de longa gestação, cuja 
execução foi traçada no Rio, sob a

a regência do Senador Pinheiro 
Machado, (bacharel e General ho
norário do Exército), chefe nacio
nal do Partido Republicano Con
servador e à sombra da autorida
de do Marechal Hermes da Fon
seca.

Com efeito, antes da borrasca, 
estiveram reunides na Capital da 
República, no Morro da Graça, o 
General Pinheiro Machado, os 
doutores Flóro Bartclomeu, Aurélio 
de Lavor Gracho Cardoso, José de 
Borba, Gustavo Barrcso, Francisco 
Sá e outros, sob a Presidência do 
primeiro, discutindo sôbre os de
talhes estratégicos da deposição do 
Presidente Franco Rabelo, e, se
gundo consta, foi Gustavo Barro
so, o mais meço e o único cearen
se presente àquele conclave, a voz 
que dissentiu da idéia funesta de 
conflagração do seu Estado.

Queria êle se processasse a in
tervenção de modo direto, pelo 
Presidente da República, com ma
tizes de medida constitucional, 
escusados o sacrifício e a calami
dade de uma revolução.

O pretexto, perém, de melhor 
enquadramento no inciso II, do 
art. 6.° da velha Carta Política de 
24 de Fevereiro de 1891, .seria o da 
“guerra civil ’, para a sonhada in
tervenção na terra de CLÓVIS 
BEVILÁQUA.

Naquelas éras, como disse Afrâ- 
n o Peixoto, o sertão começava ao 
lado da Avenida Rio Branco, t~- 
mada a alegoria no sentido da i- 
dentidade de nível mental dos po
líticos brasileiros, desde cs próce- 
res da República aos coronéis da 
roça.

Em judiciosa sentença, exarada 
nos autos da ação de indenização 
que propôs contra a União J. F. 
Alves Teixeira da Praça de Crato, 
dizia o Dr. Silvio Gentil de Lima,
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Juiz Federal de então: “Assim, es
tudando os fatos descritos e docu
mentos existentes em ordem cro
nológica, verifica-se terem ido ao 
Rio nas vésperas da revolução o 
Dr. Floro Bartolomeu e outros po
líticos dêste Estado afim de confe- 
renciarem com os próceres da po
lítica brasileira, entre os quais fi
gurava o Snr. Presidente da Repú
blica Marechal Hermes da Fonse
ca. Combinados os planos regres
saram aquêles e, dentro em pouco 
começaram as deposições das au
toridades no Cariri, seguindo-se 
um simulacrc de Assembléia e do 
Govêrno”.

Na tal farça figurou como Pre
sidente do Estado o Dr. Floro Bar
tolomeu que nomeou Secretário do 
Interior e Justiça, um rapaz de 
nome Severino Pires de Brito. Foi 
o in cio da revolução.

Era, realmente, uma bomba que 
estava apenas guardando fcgo no 
estupim.

Em outro considerando de sua 
sentença, acrescenta o intrépido 
magistrado: “Ao passo Que cs re
volucionários chefiados pelo Padre 
Cícero, Florç, José de Borba, Pe
dro Silvino Antônio Luís, auxilia
dos pelo octogenário João Brigido, 
prosseguiam no seu intento, o Go
vêrno Federal, coran popule, os 
alentava e fortalecia com uma sé
rie de atos quais os das substitui
ções de Inspetores da Região, 
franquia telegráfica aos chefes dos 
revoltosos, proibição da entrada de 
armas e munições da alfândega, 
desarmamento de contingentes da 
força policial do Estado e acúmulo 
de forças federais nç Ceará”.

Não era só isso.| Alem do que 
expõe a sentença, quando do mais 
acêso da refrega, fundeou nas “on
das azues des verdes mares”, o 
Cruzador Barroso que, por certo,

se necessário voltaria contra a ci
dade Nossa Senhora da Assunção 
as suas bocas de fôgo-

Em favor da sedição, fazia-se 
sentir a presença do Presidente da 
Paraíba — Dr. Castro Pinto — que 
se colccou ao lado Pe. Cícero, em 
nome de sua solidariedade com a 
política do Marechal.

Sôbre esse triste episódio de nos
sa vida republicana, disse, em um 
folheto impresso nas oficinas do 
Jornal do Comércio, em traços in
deléveis o renomado advogado Dr. 
A. P. Vieira de Melo: “Juazeiro foi 
transformado em Praça de guerra, 
tendo sido preparada a resistência 
com armas fornecidas por inter
médio do Presidente da Paraíba. 
Iniciada a masorca com inaudita 
selvageria, os adversários do Pe. 
Cícero tiveram de abandonar os 
seus lares e haveres, fechar as 
suas casas comerciais, interromper 
todos os seus negócios e, num mo
vimento de desespero, fugir com 
as suas famílias das hordas de 
vândalos”.

Castro Pinto pagou o mal que 
fez ao Ceará. Nenhum político 
encerrou a sua carreira em situa
ção moral mais compungente. De
baixo de uma tempestade de ata
ques da imprensa paraibana, cari
caturado, espinafrado em prosa e 
verso, numa verdadeira “batalha 
de lama”, não resistiu à campa
nha. “Renunciou o govêrno e foi 
passear a sua tristesa nas ruas do 
Rio de Janeiro” .

Quem leu o Romance “D. Ribas”, 
figuração ridiculizante de sua per
sonalidade, romance de sensação e 
que funcionou nes rodapés dos 
jornais daquela época, “brotado 
da pena de um dos mais brilhan
tes jornalistas provincianos”, sente 
que tinha êle razão para fugir da 
Paraíba, a despeito da cobertura
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que lhe deram os Senadores Epilá- 
cio Pessoa e Venâncio Neiva.

Na mesma época em que Castro 
Pinto perdia o mandato, Pinheiro 
Machado perdia a vida, assassina
do estupidamente pelo seu tres- 
loucado conterrâneo Manso de 
Paiva Coimbra, na Praça José de 
Alencar, nc Hotel dos Estrangeiros, 
em 8 de Setembro de 1915.

O comportamento e interêsse do 
Pe. Cícero no movimento armado 
de 1914, desmentem cs que lhe ne
gam a qualidade chefe da inten- 
tona e a sua responsabilidade pe
los seus resultados.

Por outro lado, não sofria êle 
de dcença mental que lhe roubas
se a capacidade de autogovêmo, 
condicionada a causas biológicas. 
Possuía, ao contrário, plenc poder 
de compreensão e entendimento 
dos seus atos, livre determinação 
da própria vcntade, sem o que não 
teria exercido a atividade e influ
ência que exerceu no cenário da 
vida social e política do Nordeste

Bancando o “flateur”, diz o es
critor paraibano Pe. Manoel Ota- 
viano, que era o Padre Cícero “ho
mem de grande cultura, profundo 
em história da civilização e em 
geografia, conhecedor ccmo nin
guém da genealogia dos grandes 
homens, da vida dos grandes dou
tores da Igreja e do tempo de sua 
atuação. Portador de memória ad
mirável, latinista, invejável exposi
tor de fatos, sabia envolver a to
dos com a sua palavra facil e ele
gante”.

Não podendo concordar, em gê- 
mero, número e gráu, com seme
lhante perfil, traçado pelo autor 
de “Os Martírios de Piancó”, não 
endoçamos, por outro lado, o que 
sôbre êle disse, na mesma época, 
outro paraibano de grande talento 
— o transviado Lourenço Moreira

Lima, Secretário da célebre “Colu
na Prestes”, no seu livro “Marchas 
e Combates”, in verbis: “Sacerdote 
rústico e mais ou menos analfabé- 
to, cheio de superstições grosseiras, 
o Pe. Cícero acreditou nos milagres 
de Maria de Araújo. Suspenso de 
ordens, rompeu com o clero, pas
sando a homisiar, com o beneplá
cito dos govêrnos, tudo quanto é 
criminoso no Nordeste” .

Evidentemente não teve êle o es
mero intelectual, os conhecimentos 
de história e geografia, a cultura, 
as virtudes de “ causer” que lhe 
emprestou o Pe. Otaviano, porém 
não foi, jamais, o analfabéto o 
“ illettré” apontado por êste outro 
intelectual da terra de Epiláei..

Possuia boa memória, intuição, 
argúcia, os conhecimentos hauri- 
dos no Seminário para a vida ecle
siástica e atributos cutros próprios 
do seu nível cultural.

Nenhuma significação tem, se
gundo nos parece, para aferição 
de suas qualidades, a idolatria das 
massas, porque estas se deixam 
fetchisar por beatos ccmo os de 
Canúdos, Caldeirão e Contestado.

Conhecemos o Pe. Cícero duran
te muitos anos, vendo inclusive de 
muito perto as rétas e curvas do 
seu caminho, como religioso e co
mo político, tendo juizo formado 
a seu respeito, sem necessidade da 
leitura de trabalhos biográficos, de 
sociologia, psicologia e história de 
autcres da envergadura do Padre 
Antônio Gomes, Lourenço Filho, 
Fernandes Távora, Edmar Morei, 
Pe. Dr. J. C. de Macedo, Pe. Joa
quim Feixotc, Capitão Otacílio An
selmo, de um lado, e Irineu Pi
nheiro, Padre Azarias Sobreira, Pe. 
Manoel' Otaviano, Gomes de Ma
tos, Godcfredo de Castro, Amália 
Xavier, e, por último D. José de 
Medeiros Delgado, do lado oposto.
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Este ilustre Prelado em seu Jua
zeiro, Padre Cícero e Canindé, diz 
que “sem qeurer absolver o Padre 
Cícero.. . afirma, sem medo, que 
maiores do que seus defeitos foram 
as suas virtudes, maxíme as que 
foram crescendo com c passar do 
tempo, no último quarto de século 
de sua existência. (Pág. 6).

Fugindo à temática deste despre- 
tcnioso memorial, o estudo do Pe. 
Cícero “ discutido homem de Deus, 
cujo nome ainda encho c Mordeste 
e vive no eoraeãc de milhões de 
brasileiros'’, segundo o pensamento 
de D. José, forramo-nos de tama
nha tarefa, tanto mais quanto é 
certo que para realizá-la faltar- 
nos-ia a necessária familiaridade 
'om  a filosofia e a teologia da 
história exigidas por S. Exa. que, 
data vênia, também não as possui.

Entendemos, porém, em que pe
sem os critérios de postergação da 
indagação e da análise preconisa- 
dos pelos métodos de crítica abs
trata daquêle eminente Prelado, 
que não seria poss'vel o “ retrato 
moral do homem sem a vistoria 
dos seus atos, dos acontecimentos 
em que funcionou como expoente, 
como figura dorsal, como astro de 
primeira grandeza.

Pois bem, pouco antes da revo
lução contra Franco Rabelo, no 
Ceará, eclodiu na Paraíba, em 
Abril de 1912, idêntico movimento 
contra o Govêrno João Machado, 
chefiado pelos doutores Augusto 
de SANTANA CRUZ Oliveira e 
Franklin Dantas. E já quando ha
viam atacado Taperoá, Teixeira, 
Patos e outras localidades, deu-se 
a interferência do Pe. Cícero que, 
com um simples acêno desarmou 
os rebeldes, em termos da mais fi
lial obediência.

Porque estão nesta dualidade de 
atitudes do sacerdote, ao mesmo

tempo apagando o fogo no Estado 
vizinho e acendendo a fogueira no 
seu próprio Estado ?

Porque decretava a paz na Pa
raíba e a guerra no Ceará ?

Respondam os sábics da Escri
tura ...

Se a obcessão do ideal sacerdo
tal e a sêde de salvar a população 
sertaneja, tivessem sido, de fato, a 
constante psicológica da alma do 
Pe. Cícero, (Juàzeiro... pág. 8), 
não teria êle se conduzido com o 
mesmo espírito cristão de pacifi- 
cjdade nas duas fcntes de batalha, 
perdoando ao Govêrno do Ceará 
o ato político de sua demissão do 
cargo de Prefeito ?

O seu afastamento de uma fun
ção de natureza partidária, não 
justificaria a conflagração do Es
tado, sem qualquer vislumbre de 
interêsse público.

Godofredo de Castro, cicerista 
dos mais exaltados, disse, em de
fesa do seu ídclo, da tribuna da 
Assembléia, no mais insuspeito dos 
depoimentos :

“Aquela revolução nasceu de um 
êrro político que teve por origem 
a demissão do Pe. C cero do cargo 
de Prefeito. Este ato do Cel. Fran
co Rabelo veio conturbar a situa
ção política do Estado sobretudo 
porque já a êste o partido situa
cionista estava rompido com o P. 
R. C. do General Pinheiro Macha
do. (Juàzeiro na Assembléia, pág. 
22).

Posto se tenha dito que o Pe. 
Cícero e Juàzeiro “ são uma unida
de sui generis que não se pode 
separar, entendemos que o povo 
daquela cidade, composto na sua 
majoria de gente bca, nenhuma 
responsabilidade tem pela revolu
ção que foi preparada na sombra 
e desencadeada de surpresa com 
material humano de diversos Esta
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dos do Nordeste.
Esta é que é a verdade, dita im- 

parc'almente, sem o  ódio human j 
cu satâni:o e sem o amor anêmico 
ou profundo de que fa la  D. Delga 
tío. (Juàz-eiro, pág. 10), verdade e- 
ru 'í;s :s .n ie  dos polos do fanatis
mo e do ódio-

Nem  a agressividade figadal do 
Pe. J. de A. Peixoto, nem o amor 
congênito do Pe. Azarias Sobreira.

In  7néãio est veritas.
Im potente para ju lgar a masor- 

ca, o Csl. Franco Rabelo, em lon 
go* e minuciosos telegramas, cuja 
extensão nos impede de transcre
ver, impetrava, nos dias 25 e 26 de 
Janeir: de 1914, a ajuda do Govêr- 
no Federal, pedidos que eram se
cundados pelas Associações de 
Classe do Estado e, ainda pele 
Pres'tíente de Pernambuco o íncli- 
to General Dantas Barrete.

A  etsas petições o M arechal H er
mes, por intermédio do M inistro 
da Justiça Dr. Herculano de Frei
tas, em resposta-s publicadas no D. 
O. da União de 27 daquêle mês e 
anc, negava o auxílio reclamado e 
acentuava que os casos do Paraná 
e de Santa Catarina, a que prestou 
ajuda, eram diferentes do caso do 
Ceará “ onde uma Assembléia se 
reunia e seu Presidente se decla
rava empossado .do cargo de Chefe 
do Executivo E-stadual” .

O simples fato de haver o P re 
sidente d-a Assembléia simulado a 
sua própria assunção à Presidên
cia do Estado, na longínqua cida
de de Juazeiro, essa farsa bastou 
para fundamentar a recusa de S. 
Exa. ao requerimento dos govêrnos 
do Ceará e de Pernambuco.

Na resposta à Associação Comer
cial de Fortaleza, diz, ainda o M a
rechal, entre outras heresias. “ Em 
tal emergência enviar CONTRA OS 
CEARENSES EM ARM AS (o desta

que é nor-co), tropas federais com 
a missão de sustentar pola força  
uma autoridade que só a força 
possa impor-se parecería um ato 
impróprio das normas liberais e 
democráticas".

Hordas de cangaceiros, compos
tas de Alagoanos, Pernambucanos, 
Paraibanos, Riogransentes do Nor
te, em ação contra o govêrno e o 
povo -.earense, eram  batisados na
quele documento, com o título 
pomposo de “ os cearenses em ar
mas . . . "

Não convence, outressim, o ar
gumento bizantino de que a ajuda 
federal para- m anter pela força a 
autoridade do Presidente do Ceará, 
seria contrária aos postulados da 
democracia, porquanto nunca exis- 
t u govêrno algum no Planeta, sem 
o adminiculo da força armada.

E-qusceu o M arechal os casos do 
Paraná e de Santa Catarina e cs 
bombardeios da Bahia e de Ma- 
náus.

Em outro tópico de uma de suas 
respostas, en fatizava o Chefe da 
Nação, com indisfarçável antipatia 
pelo seu colega, que as garantias 
constitucionais tinham sido vio la
das pela coação terrorista do go- 
vêrnc cearense até na Capital do 
Estado.

Prendiam, os insurrectos, os des
tacamentos policiais, depunham as 
autoridades, instalavam, em Juà- 
zsiro, um govêrno caricato, antes 
de qualquer mobilização de forças 
por parte do Cel. Rabelo e era êste 
c violador das garantias constitu
cionais.

Que garantias dizia o Presidente 
da República, em resposta ao P re
sidente de Pernambuco, poderiam 
esperar os contrários, vencidos pe
la  força  federal posta a serviço de 
um govêrno assim arvorado em  
autoridade sem contraste ?
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Sem forças o Estado para barrar 
o avanço dos sediciosos sôbre For
taleza, foj decretada a preconcebi
da intervenção federal no dia 14 
de Março daquêle fatídico ano de 
1914, destituido C Cel. Franco Ra
belo e nomeado Interventor o Cel. 
Fernando Setembrino de Carvalho.

Êste, encampando os ódios e in- 
íerêsses dos vencedores, completou 
o massacre dos vencidos, do povo- 
cearense que em sua maioria ab
soluta formava ao lado de Franco 
Rabelo naquêle episódio sombrio 
da história política do Ceará.

Além da demissão em massa de 
funcionários rebelistas, sem esta- 
b.lidade e nomeação de revolucio
nários, organisou ccm os canga
ceiros da masórca, inclusive sen
tenciados retirados das prisões, um 
batalhão de poi cia, nomeando os 
sub-chefes Fedro Silvino e outros 
comandantes e oficiais da neva 
milícia.

E, ainda depois da intervenção 
continuaram no Cariri os saques, 
as depredações, o terrorismo, sob 
o olhar indiferente da Intervento- 
ria Federal e do Pe. Cícero Romão 
Eatista.

Era c que se pode chamar a a- 
poteóse do banditismo.

As vítimas dos saques Sampaio 
& Irmãos de Barbalha, Teixeira & 
Cia. de Crato e inúmeras outras 
firmas comerciais, por intermédio 
daAssociação Comercial e comis
sões do alto comércic de Fortale
za, reclamaram do Interventor a 
devolução, pelo menos em parte, 
de suas mercadorias, tendo o ci
dadão Augusto Jucá se oferecido 
para indicar os depósitos em que 
elas se achavam com as respecti
vas marcas, resultando inúteis as 
suas impreoações.

Ações de indenização foram pro
postas contra a União pelas víti

mas do saque total! de seus have- 
res, pagando o erário, e, ccmo tal, 
o Povo, os pecados mortais da po
lítica do Govêrno Federal daquêle 
tempo.

Infelizmente as acanhadas baü- 
sas do presente trabalho, não com
portam a transcrição daquela peça 
histórica que é o depoimento do 
Cel. Franco Rabelo prestado na 
2.® Vara Cível da Capital da Re
pública, como testemunha nas a- 
ções movidas centra a União e em 
cue o ex-Presidente fala sôbre o 
drama de sua deposição.

Não teve o Marechal Hermes a 
iniciativa de desembaraçar-se da 
influência de Pinheiro Machado, 
come fizera o seu sucessor o inol- 
vidável mineiro Dr. Wenceslau 
Braz e como vinte anos depois, fez 
no México, o maior dos mexicanos 
— General Lázarc Cardenas — que 
se desvinculando da tutela do Gal. 
Plutarco Cales, chefe supremo da 
política nacional, realisou a mais 
progressista e proveitosa das ad
ministrações.

Graças a Dsus, com êstes dois 
titans do Norte e do Sul, Castelto 
Eranco e Costa e Silva, o Brasil de 
hoje redimiu-se da desintegração 
política, moral e econômica em 
que havia mergulhado.

Êste último, acolitado por Gama 
e Silva, .Costa Cavalcante, Delfin 
Neto, Tasso Dutra, Mario Andrea- 
sa, Helio Beltão, Jarbas Passari
nho, Ivo Azzua, Carlos Sima, Lira 
Tavares, Augusto Hammann Rade- 
maker, Mareio de Souza Melo e 
outros elementos de igual porte, 
há desenvolvido mais eficiente ati
vidade revolucionária do que os 
seus antecessores, desde Floriano.

vulta, como o traço mais forte 
do seu patriotismo a sua heróica 
atitude de combate aos subversi
vos e ccrrutos.

103



BENEFICIAMENTO DO MILHO EM 

TÔDAS AS SUAS UTILIDADES : —

—  FLOCOS DE MILHO

— FARINHA DE MÊSA

—  FUBA

— CREME DE MILHO

— MILHOS GRANULADOS

—  XEREM

LINHA COMPLETA DE RAÇÕES BALANCEADAS PARA 

AVES, SUÍNOS, BOVINOS, ETC.

MELHORES PRÊÇOS ! !

QUALIDADE GARANTIDA !

SEM CONTACTO MANUAL !

FORNECE QUALQUER QUANTIDADE !

Av. Pe. CÍCERO —  (ESQUINA COM RUA FARIAS BRITO)

C R A T O — o—  C E A R Á
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Informações Básicas i r e  o iftíp io le Craio
Jur andy  Teraó t eo

(Do Dep. de Pesquisa e Planejamento da 
Prefeitura Municipal de Crato— Ceará)

CRATO HISTÓRICO

— origem do tcpônimo — Em “Algumas Origens do Ceará”, à 
pág. 180, lê-se: Até a inauguração da vila com o nome de VILA REAL 
DO CRATO, em 1764, o povoado chamava-se MIRANDA, MISSÃO DO 
MIRANDA Ou dos CARIRTS-NOVOS. A origem dêsse nome — MIRAN
DA — não está bem esclarecida. A versão mais difundida — acres
centa — é que tratava de um tuxctua ou chefe cariri que, por seus 
feitos de valentia ou por sua fidelidade aos primeiros moradores da 
terra, ficou com o seu nome célebre... (1)

O historiador Raimundo Girão, no seu livro O CEARÁ, feito em 
parceria com o escritor Dr. Antônio Martins Filho, hoje reitor agre
gado da Universidade Federa.! do Ceará, aventura-se e escreve à pág 
181 da 3.a edição, editada pela Editora do Instituto do Ceará, baseado 
em Antônio Bezerra — pág. 115 a 118 e Florival Serraine, na Revista 
do Instituto do Ceará, o seguinte :

Todavia, é voz ocrrente na Região do Cariri que o nome do 
CRATO é uma corrutela da pa.lavra Curato, pois, inicialmente, a cida
de se teria chamado Curato de São Fidelis de Sigmaringa, depois 
Curato de São Fidelis e por fim, simplesmente Curato e daí Crato. E 
acrescenta duvidoso: Tal Curato parece nunca ter existido.

Evidentemente, todos estão mal informados. A êsse respeite Pe. 
Antônio Gomes de Araújo, indiscutivelmente o maior historiador do 
Cariri, põe por terra essa lenda, provando com documentos suas afir
mações. Transcrevemos o esclarecedor artigo escrito per êle, publica
do no jornal “Fôlha do Cariri” pág. 4, edição n.° 47, de 25 de novem
bro de 1866: “CRATO NUNCA FOI CURATO”.

“ É pura superstição histórica que o nome Crato seja uma cor
ruptela da palavra Curato de São Fidelis de Sigmaringa, depoi-s Curato 
de São Fidelis e, por fim, simplesmente Curato.

O nome Crato, em aprêço, aparece pela primeira vez com a 
inauguração da “Real Vila do Crato”.

MISSÃO de Nossa Senhora da Penha de França do Brejo do 
Miranda, ou simplesmente MISSÃO do Miranda é que foi inicialmente 
o nome do Crato.

Inaugurada em 1740 e extinta de jure, em 1759, entretanto só o 
foi de fcccto, em 1762, ano da execução da lei da respectiva extinção 1

(1) Miranda, da origem ibérica, não poderia ser nome de tuorana. Provavel
mente procede do sesmeio Gil Miranda, como hoje é aceito. (N. da P-.)
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com a criação da freguesia sob o mesmo patrocínio celestial de Nossa 
Senhora da Penha de França e a retirada dos missionários Capuchi
nhos, atos oficiais dêste mesmc ano de 1762. Assim a categoria ou 
predicamento de missão cedeu lugar diretamente ao de freguesia.

Em obediência nos dispositivos legais de 6 e 7 de junho de 1755 
confirmados pele alvará de 8 de maio de 1758, à Capitania de Pernam
buco em 1759 — que retirava aos missionárias do Brasil a administra
ção temporal das aldeias e eregia em vilas ou pcvoações sob a autori 
dade de administradores civis — O Governador de Pernambuco, Luís 
Diogo Lobc da Silva mandou retirar, no fim de 1762, de suas aldeias 
os missionários capuchinhos, enquanto o bispo oclbcou nas mesmas 
sacerdotes seculares como pároccs.

O nome Crato, aplicado ao nosso Município e à cidade, não pode 
ter sido corruptela da palavra Curato, que não existia antes nestas 
plagas. Sem base no documento, a tradição virou superstição ou es 
tória folclórica, dilícia dos crédulos.

CRATO DEMOGRÁFICO —

— Estimativa extra — oficia] da população :
Cidade — 50.000 habitantes;
Vilas e zona rural —- 38.000 habitantes;
Taxa de crescimento esperada entre os recenseamentos de 1960 

e 1970: Cidade 70%; vilas e zcna rural: 26%.

CRATO ADMINISTRATIVO —

Distritos: 6 — Crato (sede), Lameiro, Muriti, Santa Fé, Dom 
Quintino, Ponta da Serra; Prefeitura Municipal com seus vários de
partamentos; Câmara Municipal com 13 vereadores; duas varas de 
direito; duas promotorias; 3 advogados de ofício; 5 cartórios na ci
dade; 5 cartórios nos distritos (registro c iv il); uma Delegacia Especial 
de Polícia; 5 Sub-Delegacias de PoLcia nas vilas; repartições, pastos 
ou serviços federais e estaduais, quase todos no âmbito regional; Ins- 
petoria do Imposto de Renda; Coletoria Federal; Escritório do INDA: 
Agência Coletora do D. C. T.; Inspetoria do DNOCS; Posto do DENOS; 
Serviço de Irrigação e Divisão de Águas; Posto de Defesa Sanitária 
Vegetal; Idem Animal; Floresta Araripe-Apodi; Posto Agro-Pecuário; 
Administração Regional do DENERU; Posto de Endemias Rurais; Ser
viço de Lepra; SAMDU; F. SESP; Tiro de Guerra; Agência Regional 
do INPS; Delegacia dc Tesouro Estadual; Coletoria Estadual Especial; 
Divisão do DAER; Estação de Horticultura; 4.a Região do Departamen
to de Expansão Rural; Delegacia Regional da Merenda Escolar; Dele
gacia Regional do Ensino; Supervisão Regional1 do Ensino; Colégio Es
tadual; Circunscrição do Trânsito; Polícia Rodoviária; 3.a Delegacia 
Regional da Saúde; Administração Regional da ANCAR; Rep. do Con
selho de Engenharia; Posto do Serviço de Direito Autorais; Número 
de Funcionários Públicos: a) Federais — 600; b) Estaduais — 210; c) 
Municipais — 450.
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ARRECADAÇÃO EM 1967 :

a) Federa l.................. .. .. NCrS 344.825,51
b) E s ta d u a l.............. .. NCrS 1.502.878,68
c) M u n ic ipa l............. . . .. NCrS 726.957,70

Arrecadação municipal
Prevista para 1968 : ............. .. .. NCrS 964.150,00

CRATO CULTURAL —

Faculdades : 2; (e mais duas em instalação: de Enfermagem e 
Direito); Seminários: 2; Curso Colegiais: 3; Curso Ginasiais; ou me
lhor Cursos Ginasiais: 12; Cursos Normais: 4; Cursos Comerciais:!; 
Cursos Profissionais : 20; Grupos Escolares : 9; Escolas Isoladas: 220; 
Institutos de Cultura : 2; Centros de Estudos : 5; Escola de Música : 1; 
Bibliotecas : 19; Grêmios Literários : 9; Número de Estudantes Matri
culados (1967) : 14.200.

Merece destaque o fato de que já foi lançada a campanha para 
a criação da Universidade Regional' do Cariri, em franoo andamento, 
contando inclusive com o apôio de altas autoridades, de políticos e 
pr;ncipalmente de quase tôda a população das demais cidades da Re
gião.

CRATO ECONÔMICO —

a) — Indústria — É o maior pelo desenvolvimento industrial 
do interior cearense. Constata-se que em 1967 o consumo de energia 
elétrica, nêste setor, ultrapassou de 50% (cinquenta por cento) ao fa
turado na cidade colocada em segundo lugar do sistema CSLCA. Des 
tacam-se as seguintes indústria,", de alto porte e instalaçõse ultra- 
modernas : IMOCASA (milho); CIMASA (mandicca); SULCEPA (pa
pel) ; CECASA ( cerâmica com fábrica em Barbalha); NORGUAÇU 
(cerâmica em fase de instalação); IMAG (massas alimentícias); 
CCLUSA (extração de óleo de maeaúba e industrialização do amendo
im ); CINCOSA (extração de óleo de mamona e de algodão); além de 
outras de menor porte.

É importante lembrar que a NORGUAÇU (cerâmica em geral, 
acima mencionada) tem um investimento orçado em 4,5 milhões de 
cruzeiros novos e fornecerá inicialmente 312 emprêgos diretos, no pri
meiro faturamento na ordem de 4 milhões de cruzeiros novos, no pri
meiro ano.

Sendo o Crato considerado, por técnico; especialistas de São 
Paulo, a capital da cerâmica do Norte e Nordeste do Brasil, depois da 
NORGUAÇU é previsto o aparecimento de novas empresas para o 
aproveitamento das imensas reservas de argila e outras riquezas dc 
solo, como gêsso, caolim, xisto betuminoso, etc.

b) — Comércio — Tem 766 estabelecimentos em todos Os. ramos; 
escritórios de representações comerciais : 12; escritórios técnicos de 
contabilidade : 6; Postos de gasolina : 7; importantes firmas para ven-
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da de veículos: (Wills, Ford, Chevrolet, Volks e Karman); 3 hotéis 
e pensões : 30.

O comércio é bastante ativo em todos os ramos e as grande: 
firmas de outros centros mantém aqui instalada filiais ou depósitos : 
M. Dias Branco; Cia. de Cigarros Scusa Cruz; Mesbla; Curtume Cario
ca; Elizeu Batista; Lundgren Tecidos. S. A.; Estabelecimentos Eduardo 
Eezerra; Lojas Azteea; Wjth Martins; Siqueira Gurgel; Cimento Zebu, 
Aliança de Ouro; Ceará Gaz Butano; Viana Auto Peças; Fábrica de 
Mozaicos, além de outras.

O comércio exportador é expressivo, bastando dizer que a Cole- 
toria Estadual registra anualmente na ordem de 9.000 exportações, in
terestaduais.

c) — Agricultura — Propriedades agrícolas : 1.334; principal
cultura agr cola : cana de açúcar transformada em rapadura e aguár- 
dente, com 70 engenhos. Lego em seguida : algodão, arroz, feijão, 
milho, amendoim, frutas em geral, alho e cebola..

As terras, de Crato se prestam muito bem para um desenvolvi
mento agrícola mecanizado, técnico e racional, sobretudo porque dis
põem de água de fonte perene e dó próprio sub-solo.

d) — Transportes — Há 1.215 veículos registrados, é o maior 
centro de transportes, do interior cearense. Ponta-de-linha da Rêde 
Ferroviária Federal (ex RVC), em privilegiada situação geográfica no 
Nordeste e equidistante com as capitais e principais cidades desta ban
da de cá do Brasil, contando ccm grandes, empresas rodoviárias e 
campo aviatório notável — o único asfaltado no interior do Estado —, 
são algumas das endições especiais que dispõe o Crato a condição de 
líder da região, também no setor de transportes e comunicações. De
pois de Fortaleza, c “Município Modêlo do Ceará”, em todos os mêses 
do ano, tem sempre primeiro lugar no faturamento de ligações telefô
nicas pelo sistema de micro-ondas, da CITELC.

e) — Pecuária — 20.000 cabeças, c rebanho bovino; 34.000 das 
outras espécies. Há grandes possibilidades para o desenvolvimento c 
seleção do rebanho leiteiro. Cogita-se dêste plane, inclusive a monta
gem de uma fábrica de laticínios, já com uma- sociedade constituída.

CRATO, SOCIAL

Há na cidade cêrca de 10 mil prédios, em 122 logradouros pú
blicos, na sua maior parte pavimentados com paralelepípedos ou pedras 
beneficiadas; serviço regular de limpêsa pública e domiciliar; regular 
serviço de abastecimento de água canalisada; farta energia elétrica 
de Paulo Afonso.

Clubes de Serviços: Rotary (1), Lions (2), Câmara Junior (1). 
Outras Associações : Escoteii'cs, Pioneiras Sociais, Bandeirantes, Legiãc 
de Maria; de Classes Sindicais : 10; Abrigo para Velhos Pobres : 2; 
Clubes Sociais ; Crato Tenis Clube, Associação Atlética Banco do Bra- 
sli; Jornais e Revistas: 5; Rádios Emissoras : 2; Rádios. Amadores : 5; 
Advogados : 14; Agrônomos : 8; Engenheiros Civis ; 6.
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CRATO SETOR SAÚDE

Número de profissionais : 62; Médicos : 24; Dentistas : 15; Far
macêuticos : 12; Hospitais : 2; com 326 leitos; Maternidades : 2; com 
68 leitos; Casas de Saúde : 2; Postos. Municipais de Saúde : 3 nos se
guintes Di-stritos : Dom Quintino, Santa Fé e Ponta da Serra; Labo
ratórios de Análises Clínicas : 2; Posto do SAMDU; Posto de Endemias 
Rurais; Posto da Legião Brasileira de Assistência; — LBA — Posto 
Estadual de Saúde; Serviço de Lepra; Ambulatório Volante Prefeitura, 
INDA; Banco de Sangue; Aparelhos de Raio X  : 3; Posto da Fundação 
SESP; Delegacia Regional de Saúde; (do Estado).

DOENÇAS MAIS FREQUENTES

a) Infecções intestinais
b) Tuberculose
e) câncer
d) psicose
e) paratifo

CRATO TURÍSTICO

Encravado numa próspera região, onde a natureza foi pródiga 
em beleza?, naturais, equidistantes dos principais centros e capitais 
nordestinas o Crato tem invejáveis facilidades de acesso e grande po
tencial turístico que só agora começa a ser sistematicamente explorado.

Além do Departamento de Turismo Municipal, está em funcio
namento uma agência especializada em excursões e vendas de passagens 
aéreas — OPA-TUR, com matriz em Fortaleza.

Em síntese, o quadro é o seguinte :
Clubes com piscinas modernas : 5;
Balneários : 2;
Praças : 8;
Cinemas : 3;
Hotéis (de segunda categoria): 3;

Monumento a cristo redentor —  símbolo da cidade —, museu, 
parque permanente de exposições, quadra Bi-Centenário, Fonte lumi
nosa da Praça da Sé, aeroporto de Fátima, chapada do Araripe e pés 
de serra, notávei-s pelo clima ameno em quase todos meses, pelas fon
tes perenes, Sé Catedral, etc, pelo verdor e tranquilidade.

Destaques também para os engenhos de rapadura, para a feira 
semanal, pcnto de encontro de milhares de feirantes das cidades saté
lites que aqui compram e vendem seus produtos; para o nosso rico 
folclore, para o movimento intelectual (primeiro no interior cearense, 
suplantado apenas por Fortaleza), para as nossas indústrias, para as 
nossa cozinha regional e para a nossa vida noturna.

Trabalho de pesquisa realizado por: : 
JURANDY TEMÓTEO DE SOUSA
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(Q lín ica hZX. ___J fLa càn ô

Dí . Humberto Macário de Brito -  Br. Heron i c ó r i o  de Brito
C I R U R G I A

C L Í N I C A  M É D I C A

R A D I O L O G I A

APARELHO DE 250 A.

RADIOGRAFIA DO CRÂNIO E FACE

ESTUDO RADIOLÓGICO DO ESÔFAGO, ESTÔMAGO E 
DUODENO

ESTUDO RADIOLÓGICO DO INTESTINO 
GROSSO E DELGADO

RADIOGRAFIAS DAS COLUNAS 
CERVICAL, TORÁXICA E LOMBO SACRAS

UROGRAFIA EXCRETÔRA 
RADIOGRAFIAS DO ESQUELÊTO EM GERAL

ín ica a o a n ô

A MAIS BEM INSTALADA DO INTERIOR CEARENSE

PERFEIÇÃO NOS DIAGNÓSTICOS !

RUA SENADOR POMPEU, 420 —  CRATO — CEARÁ

110



EM ASCENSÃO A CASA BO ESTUDANTE POBRE DE CRATO

Muito próspera foi a gestão da 
última diretoria da União dos Es
tudantes de Crato, tendo à frente 
o jovem Audir de Araújo Paiva. A 
CASA DE ESTUDANTE, c princi- 
pal departamento daquela entida
de estudantil, passou por sensível 
renovação. O presidente do Insti
tuto Cultural do Cariri compare
ceu, a 12 de Abril, à reinauguração 
d: restaurante daquela casa, em 
almoço de homenagem à imprensa 
desta cidade. Foi acontecimento 
social de importância, em que jo
vens estudantes, com sua alegria 
espcntânea, confraternizaram com 
os homens que fazem jornalismo, 
em nossa terra. Mostrou também 
que a mocidade de hoje é respon
sável e sabe dirigir, cem seguran
ça, as entidades que lhes são con

fiadas. A diretoria passada, como 
a de hoje, cheia de jovens vonta- 
dor.es mostra que êles estão levan
do aquela instituição ò sua real e 
útil finalidade. Ali se abriga cer
ca de meia oentena de estudantes, 
com tecto e refeição, relativamen- 
íe acessíveis. Há boa biblioteca, 
Tv. e ótima convivência.

No almoço, em que foram servi
do-, bem feitos quitutes regionais, 
falaram vários oradores entre cs 
quais o presidente do I. C. C., que 
teve palavras de incentivo e de 
apoio àquela juventude empreen
dedora e cumpridora des seus de
veres. Convém frizar que “ ITAY- 
TERA” nunca se trancou para a 
colaboração dos noves e vários ta
lentos têm surgido, através de suas 
colunas.

“ DIVULGAÇÃO DA ODONTOLOGIA PREVENTIVA 
NO MUNDO ENCANTADO DAS CRIANÇAS”

Após uma semana de preparação de higiene bucal, nos grupos es
colares locais, sob o sugestivo título de PARA UM MELHOR SORRISO, 
foi lançado nc dia 29 de Março, no Crato Tenis ‘Clube, o livro da Dra. 
Antoinette Pombo Silva — “DIVULGAÇÃO DA ODONTOLOGIA PRE
VENTIVA NO MUNDO ENCANTADO DAS CRIANÇAS ’. O Sr. Prefeito 
Municipal — Dr. Humberto Macário de Brito deu-lhe toda a ajuda 
pcssível, terminando por custear o coquitel do Crato Tenis Clube, na 
noite de autógrafo, que se constituiu dos acontecimentos sociais mais 
preeminentes do mês. Os odontólogos de Crato também cooperaram, de 
maneira decisiva, para o êxito daquela jornada. A Faculdade de Fi
losofia, na pessoa de seu eminente diretor Prof. Jcsé Newton Alves de 
Sousa, ofertou ò Dra. Antoinette, que se muniu também de projetor de 
slide, o salão principal daquela escola, no edifício novo, à rua Cel. An
tônio Luís. O lançamento do livro que é escrito à maneira pedagógica 
de quadrinhos com estórias sugestivas, foi lançado pelo presidente do Ins
tituto Cultural do Cariri — J. de Figueiredo Filho. Muito influiram os 
cirurgiões dentistas, desa cidade, com palesra, em tôrno do momentoso 
assunto, para a total vitória da SEMANA PARA UM MELHOR SORRISO. 
Nossa terra, incontestaveimente, cada dia mais se firma ccmo dos cen
tros culturais e educacionais dos mais importantes do interior nordes
tino.
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PõN IO S DE ECONOMIA 
INTERNACIONAL

Abelardo Montenegro é dos 
maiores escritores do Ceará con
temporâneo. Homem que vive ab
sorvido em estudes, de quando em 
vez, lança um livro que prima sem
pre pela riqueza de observações, 
peio belo estilo e pelos assuntos 
rérios que encara, cem profundida
de. Seu nome atravessou frontei
ras. Professor da Faculdade de 
Ciências Econômicas da Universi
dade Federal1 do Ceará e membro 
do Instituto Cearense de Ciências 
Políticas, escreveu há pouco mo
numental livro didático, sob o tí
tulo — PONTOS DE ECONOMIA 
INTERNACIONAL, editado pela 
Imprensa Universitária do Ceará.

Abelardo que não sabe incensar 
medalhões das letras e da pol.tica, 
possui mérito que se afirmou até 
internacicnalmente. Seu neme é 
respeitado em tôdas as. rodas cul
turais do país e mesmo de fora. 
Só escreve com base sólida, após, 
pesquisas e reflexões. Em tôrno de 
seu oportuno e pioneiro livro — 
“HISTÓRIA DOS PARTIDOS PO
LÍTICOS CEARENSES escreveu-lhe 
o Prof. Jorge Reinaldo A. Vanossi, 
da Univeridade de Buenos Aires, o 
seguinte, em carta de 24.5.66 :

“Los estúdio?, brasilenos sobre el 
tema estan muy avanzados, tanto 
que ya conprenden obras especia
lizadas — como la suya —  sobre 
los partidos de cada uno de los 
Estados de la Union. En Argenti
na, no obstante los realizados en 
los últimes anos, aún no con
tamos com obra? de tanto aleinto. 
Creo que su libro tiene una cor
recta sitemática e es, a la vez, muy 
claro” .

PONTOS DE ECONOMIA INTER
NACIONAL destina-se ao currículo 
escolar da Faculdade de Ciências

TELEGRAMA DO MINISTRO 
TARSO DUTRA

No dia 26 de Fevereiro do cor
rente anc, à Faculdade de Filosofia 
de Crato e Instituto de Ensino Su
perior, a sua mantenedora, presta
ram significativa homenagem ao 
Ministro de Educação e Cultura 
conferindc-lhe o? títulos de DOC- 
TOR HONORIS CAUSA e de 
GRANDE BENEMÉRITO. S. Excia. 
agradeceu aquela manifestação, 
mostrou-se encantado com o Crato 
e prometeu trabalhar pela univer
sidade regional e tudo fazer para 
a breve inauguração do Colégio 
Agrícola, deste município.

Do Rio o Ministro Tarso Dutra 
que deixou ótima impressão ao 
meio, expediu os seguintes telegra
mas ao presidente do Instituto 
Cultural do Cariri, que é também 
vice-presidente do Instituto de En
sino Superior, naquela ocasião, em 
exercício :

Vice presidente Instituto Supe
rior Figueiredo Filho — Antônio 
Luis, Crato.

Peço-lhe que aceite sinceros a- 
gradecimentos pelas atenções e 
amáveis expressões contidas dis
cursos per ocasião outorga títulos 
Grande Benemérito e Doutor Ho
norário desse Instituto e Faculdade 
Filosofia Crato vg que muito me 
desvaneceram Pt Saudações Tarso 
Dutra, Min. da Educação e Cultura.

Prcf. Figueiredo Filho — Facul
dade Filosofia Crato

Cordialmente agradeço gentileza 
oferta seu valioso livro “Folguedos 
Infantis Caririenses” Pt. Tarso 
Dutra, Min. da Educação e Cultura.

Econômicas da Universidade do 
Ceará mas pela proficiência do 
assunto abordado, merece ter am
plitude nacional.
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A E U R O P A  É B E M  A L Í

Tomé Cabral é dos vultos prin
cipais, forjados em Crato, em ple
na projeção por aí afora. Dedi- 
cou-se ac Banco do Brasil e ocupou 
de suas mais altas posições. Ao 
aposentar-se ainda serviu na dire
ção do Banco do Estado do 
Ceará.

Em sua juventude, dedicou-se a 
imprensa local, fundando jornais 
de repercussão, ao lado de Pedro 
Gonçalves de NorÕes. Apesar de 
viver entre algarismos, nunca es
queceu as letras. Lia muito e pes
quisava, a vagar, a linguagem do 
povo, tendo bastante elementos a- 
cumulados, para escrever volumoso 
e bem fundamentado estudo no as
sunto. Em 1968, pelos CADERNOS 
DO CARIRI, SÉRIE VIAGEM, di
rigido por José Newton Alves de 
Sousa, publicou “ A EUROPA É 
BEM A L I . .., impressões de sua 
viagem de recreio do Velho Conti
nente. O livro foi bem aceito e 
esgotou-se num abrir e fechar de 
olhos. Tomé Cabral tem o dom de 
saber dizer as coisas, com agrado

geral. Possui belo estilo, adoçado 
com certo humorismo que prende 
o leitor, em verdadeiro deleite es
piritual. Viajou êle em caravana 
de turismo, com sua esposa Salma 
e bom número de cearenses, em 
diversos países da Europa.

Viu muita ccisa do Velho Mundo, 
em passagem rápida e soube retra
tá-la também em tonalidade de tu
rista apressado com verdadeira 
precisão. Mas, não é fazer análise 
de obras de arte, já repetidas em 
todo o livre de viagem, que conse
gue atrair o leitor. A  prosa leve 
muitas vêzes é mais acessível. 
Tomé Cabral saiu-se bem em A 
EUROPA É BEM ALI.

É colaborador de ITAYTERA e 
agera, com a família, está a resi
dir na encantadora cidade paulista 
de Campinas. Naqueles paradisía
cos recantos entregar-se-á à con
fecção de seus livros de LINGUÍS
TICA e de FOLCLORE. Tomé Ca
bral ocupará igualmente o consu
lado cultural do Cariri, naquelas 
prósperas terras interioranas de S. 
Paulo, para honra e glória, destas 
plagas sul cearenses.

O V A G A L U M E
DANDINHA VILAR

LANTERNA VOADÔRA DOS ESPAÇOS
LUZ ERRANTE QUE ENFEITA A NOITE ESCURA,
VISÃO QUE SE ASSEMELHA A CADA PASSO 
MINI-ASTRO CAÍDO LA DA ALTURA;

FLÔR DA NOITE NOS CAMPOS DESABROCHADA 
A BRILHAR E A FULGIR TÃO ERRADIA,
IGUAL ÁS ILUSÕES, Ó LUZ ALADA,
NO ESPAÇO DOS DESTINOS, FUGIDIA !

NOTIVAGO INCONSTANTE EU TE SUPONHO,
AO CONTEMPLAR-TE ASSIM, ESTARRECIDA,
SEMELHANTE á  im a g e m  d o  m e u  s o n h o

QUE, COMO TU, BRILHOU EM DESATINO, 
PARA DEPOIS TORNAR-SE EM MINHA VIDA, 
FOGO-FÁTUO APAGADO EM MEU DESTINO !
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O C ARI RI — CRATO JUAZEIRO DO NORTE
ESTUDO DE GEOGRAFIA REGIONAL
---------------------------------------------------------------------------  J. F. F. ------

Editado pela FACULDADE DE 
FILOSOFIA DO CRATO, foi lan
çado em concorrida noite de au
tógrafos, em que falou o Prof. José 
Newton Alves de Sousa o livro do 
conhecido professor de Geografia, 
da Universidade de Salvador — 
Dcuracy Soares — “O CARIRI — 
CRATO - JUAZEIRO DO NORTE” . 
É trabalho bem feito da Gráfica 
local — CARIRI, de Raimundo Pi
res Ma ia.

O Autor é baiano, pesquisador 
de primeira ordem, geógrafo do 
Laboratório de Geomorlogia e Es
tudos Regionais |da Universidade 
Federal da Bahia, além de possuir 
outros honrosos títulos. Empol
gou-se êle, de verdade pela zona 
eaririense e escreveu estudo sôbre 
esta zona, que será outro veículo 
de propaganda do Cariri por aí 
afora. Faz síntese, bem elaborada, 
bebida em fontes geográficas e his
tóricas, do Vale Caririenses. Mas, 
não ficou nisso. No próximo ano, 
com turma de estudantes, virá a 
Grato para fazer levantamento ge
ral da chapada do Araripe e de

outros pontog principais do Cariri 
cearense.

Situa bem este trecho importan
te do Ceará como região' e por is
so precisamos ver a mostra que 
diz a esse respeito à página 9 de 
seu livro—É o Cariri uma região ?

Preferimos responder afirmativa
mente, mesmo sabendo dos proble
mas ligados à definição, delimita
ção e caracterização de uma re
gião. O Cariri parece-nos uma 
“Região Urbana”, segundo a defini
ção de Henri Hauser : “a região 
é a zona que sofre a ação de um 
grande centro urbano.

Destacamos pequeno trecho do 
sucinto prefácio que lhe fêz J. de 
Figueiredo Filho, presidente do 
Instituto Cultural do Cariri.

“Fiquei deverasempolgado com a 
leitura dos originais de “CARIRI 
— CRATO - JUAZEIRO DO NORTE 
ESTUDO DE GEOGRAFIA REGIO
NAL” do Prof. Douracy Soares.

De vultos assim, cultos, perispi- 
cazes, inteligentes e dedicados, é 
que precisamos para a divulgação 
das coisas sérias de nosso Cariri.

I M O R T A L
DANDINHA VILAR

PASSA A VIDA. E NA VIDA TUDO PASSA...
PASSA O SCL E O LUAR; PASSA A BONANÇA.
PASSA O PRANTO QUE A LUZ DO OLHAR EMBAÇA,
PASSA TAMBÉM A LÚCIDA ESPERANÇA.

PASSAM NOITES SOMBRIAS, PAVOROSAS,
PASSA O DIA FELIZ DE PRIMAVERA...
PASSAM NÚVENS NO CÉU TÃO VAPOROSAS,
PASSA O SONHO E A ILUSÃO, PASSA A QUIMERA. 

PARA O MAR TENEBROSO PASSA O RIO,
COM ÁGUAS A CANTAR EM BORBORINHO,
A CANÇÃO JÁ PASSADA, REVIVIDA.

PASSA TUDO AFINAL. NUM DESAFIO...
SÒMENTE TU NÃO SAIS DO MEU CAMINHO !
SÓ ESTE AMOR NÃO PASSA EM MINHA VIDA !
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FOCALIZADO O CARIRI EM 500 PAGINAS
J. P. F. -----

Todos os problemas vitais do 
Cariri e adjacências estão magni- 
ficamente focalizados, no grosso 
volume, editado pela Imprensa 
Universitária, do Ceará — “DOZE 
ANOS DE PARLAMENTO”, de au
toria do ex-deputado federal An
tônio de Alencar Araripe.

Poucos homens da representação 
do Ceará trabalharam tanto pela 
zona que o elegeu do que êle. Sua 
programa e sua preocupação única 
resumiam-se na defesa intransigen
te da gleba caririense. Após tan
tos trabalhos e tantas canseiras, 
teve prêmio de seus concidadãos, 
cujo mandato soube tanto elevar, 
em luta tenaz pelo bem público. 
Quando lhe faltou numerário su
ficiente para competir, no leilão de 
votos, foi-lhe negado o sufrágio dos 
eleitores da região que êle tanto 
soube beneficiar.

Após os duros combates parla
mentares, à maneira dos antigos 
romanos, da época dc fastígio da 
República, recolheu-se ao amanho 
dos campos em sua fazenda nos 
sertões criadores dc Piauí.

Seu livro contém os principais 
discursos pronunciado?, na Câmara 
Federal, em sua movimentadíssima 
vida parlamentar de doze anos. 
Constitui, em suas quinhentas pá
gina?, valioso repositório de tôdas 
as questões palpitantes do Val'e 
Caririense e os meios seguros de 
solucioná-los. Não parde tempo 
com palavrório, nem com demago
gia barata. É inteiramente objeti
vo. Advoga, com argumentes irre- 
torqu veis, o aproveitamento total 
do vale do Carás, tão pródigo em 
humos e tão impregnado de água 
aproveitável. Traça o plano de sua

integração à agricultura moderna, 
em estude que mais parece de um 
perfeito técnico no assunto.

Em muitos discursos faz retro
cesso histórico do Cariri e cutras 
vêzss chama a atenção para as ri
quezas em potencial que existem 
inexploradas, escondidas ainda no 
seu solo e subsolo.

Com inteira justiça, relembra o 
papel' desenvolvido pelo antigo en
genheiro Saturnino de Brito, nos 
estudos que desenvolveu para o 
prolongamento da Estrada de Fer
ro de Baturité até o Vale Cariri
ense. Cita-lhe frase que correspon
de a tôda e qualquer impressão 
das pessoas de visão, que nos tem 
visitado :

“Para o viajante que percorre o 
Estado neste tempo de sêca, para 
o filho do Sul surpreendido desa
gradavelmente pelo aspecto da ve
getação, que parece morta, sem 
ver, durante a viagem, uma fôlha 
verde na.s árvore?, sem passar um 
fileta d’água nes rios, é o Cariri 
um oásis pelo aspecto ridente que 
oferece a vegetação verde os es
plendidos tapêtes formados pelas 
plantações de cana-de-açucar, es
tendendo-se das faldas acs baixios, 
a água corrente... enfim, um aca
nhado panorama daquilo que te
mos exuberantemente no Sul” .

DOZE ANOS DE PARLAMENTO 
é o melhor veículo de orientação 
para um representante do Cariri, 
ou do Ceará, guiar-se na Câmara 
de Deputados ou no Senado e mui
to servirá para consultas de todos 
aauêles que se interessarem pela 
valorização desta privilegiada e es
quecida zona sul cearense.

Crato, maio de 1969.
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“NÊGO”, DOS GRANDES ARTISTAS 
POPULARES DO CARIRI
--------------------------------------------------------------------------- J. F. F. --------

Geraldc Simplício, chamado simplesmente de NÊGO, nasceu a 24 
de Fevereiro de 1943, filho do casal' João Simplício e Maria do Carmo 
Alves. Isso foi na cidade de Aurora. Radicou-.se ao Crato, onde hoje 
reside e se instala com seu ateiier de material tosco, numa das vastas 
sala do vetusto educandário, agora em colapso — o Seminário de São 
José.

É conviva do Pe. Antônio Teodósio, trabalha isolado do bulício dc 
mundo, mas de quando em quando, é visitado por admiradores da 
terra e de outros recantos do país. É escultor natural, filho da arte 
popular, com inspiração de provocar a atenção de todos que analisam 
a sua obra. Não “é da linha do Mestre Nossa”, de Juàzeiro, outro 
artista popular digno de admiração. Sua arte é própria, brotada do 
seu espírito criador e variadíssima. Seu entalhe é fino, cem criações 
múltiplas. “É um fixador de flagrantes”, como bem o chamou o cro
nista recjfense Ol'mpio Bonald. Expôs na capital pernambucana, com 
sucesso total, tendo tôda a sua produção sido adquirida a bom preço. 
Em Frotaleza sucedeu o mesmo.

Em seu recanto no velho Seminário, herança de D. Luís Antônio 
dos Santos, primeiro Bispo do Ceará e dos maiores prelados do Brasil', 
NÊGO recebe visita de cineastas, como sucedeu há bem pouco, como a 
de Geraldo Sarno, do Instituto Nacional de Cinema e convites para 
expôr no Rio, Brasília e S. Paulo.

Sua escultura, pela perfeição, parece até que foi filha de estudos, 
com mestres. Mas é tôda natural. É a prova dessa capacidade cria
dora do cearense.

O meu velho amigo, suiço — Jean Pierre Chablot, escritor, musi- 
cista e pintor, acha que o cearense é dos tipos humanos mais inteli
gentes do universo. Ninguém o excede, nem mesmo o europeu mais 
evoluído. NÊGO é prova viva dessa afirmação do helvético de Lausa- 
ne, hoje residindo em Fortaleza. Citemos alguns trabalhos de Geraldo 
Simplício, expostos e adquiridos, em várias exposições :

PILADEIRA, ROCEIRA, PARTEIRA, CRISTO, CEMITÉRIO, PEGA 
DE BOI, JUMENTO, SERESTEIRO, BANDA CABAÇAL, RENDEIRA, 
ROMEIRA, PIQUISEIRA, OS BÊBADOS, RETIRANTES, PEDINTES, 
CEGOS, PROMESSA, FORRÓ, etc.

Em Recife, NÊGO espôs no mesmo salão onde estavam as joias da 
Rainha Elisabet II, da Inglaterra.

Fêz parte também de dois salões de Maio, na Faculdade de Filo
sofia do Crato, obtendo prêmios e prepara-se agora para o terceiro, 
a realizar-se em fins deste mês, em comemoração ao nono aniversário 
daquéla escola de nível superior.
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T I O  M U N D I C O
FRANCISCO DE VASCONCELLOS

O objetivo principal do presente 
trabalho é focalizar alguns dos ve
lhos folguedos populares de São 
Luís do Maranhão, já desapareci
dos do cenário folclórico da capital 
maranhense, revividos através da 
figura veneranda de Tio Mundico, 
Raimundo Gomes de Oliveira, nas
cido na terra de Gonçalves Dias, 
contando atualmente 69 anos de 
idade. Homem do povo, desde me
nino participou de cheganças, fan
dangos, caninha verde, tanoeiro.-, 
j anotas, africanos e escravos, ca
beça de bagre, etc. Dono de u’a 
memória impressionante, recordou 
com tôda a fidelidade a organiza
ção e o desenvolvimento de tais fol- 
guêdos, assim como alguns recita- 
tivos e toadas peculiares acs mes
mos. Vive atualmente de modestos 
negócios no Mercado de São Luís 
e das recordações, des bons tempos 
de folganças. Faz parte inclusive 
de um grupo dito “da Velha Guar
da” que cultiva poesias antigas, 
reunindo-se regularmente no bair
ro do Codcsinho.

Faz-se mister, entretanto, antes 
de entrarmos diretamente no as
sunto, tecer algumas considerações 
sôbre o inesgotável e quase desco
nhecido folclore maranhense, que 
se esparrama através suas múlti
plas manifestações pela capital e 
interior.

Poucos são aquêles que têm per
corrido o Estado em suas várias 
direções a cata de material de cul
tura popular. Em São Luís alguns 
idealistas e abnegados, já conse
guiram vencer alguns preconceitos 
e até dificuldades de ordem técni
ca e financeira, lançando-se em

pesquisas proveitosas, para trazer 
à lume alguns trabalhos capazes 
de demonstrar a riqueza folclórica 
local. Mas, apesar destas iniciati
va;. isoladas e pioneiras, muito ain
da está por ser feito, sendo indis
pensável, lego de saída um total e 
completo levantamento do poten
cial folclórico de tôdo o Estado.

Nascimento Moraes Filho, é um 
nome que se destaca no cenário do 
registro da cultura popular mara
nhense. Fiscal de Renda, viveu 
grande parte de sua vida embre
nhado no alto sertão, na baixada 
e nes velhos núcleos litorâneos, na 
árdua cata de impostos. Dotado de 
fina sensibliidade e de mercado 
gosto pelas coisas do povo, não só 
recolheu um mundo de lendas, 
crendices, meisinhas, expressões t.- 
picas, vocabulário regional, etc., 
que reuniu em livro substancioso, 
intitulado Pé de Conversa, como 
também colecionou vasto acêrvo de 
objetes do período paleolítico do 
Maranhão, acêrvo que conserva em 
sua casa do Beco do 'Couto 56. É 
pois figura invulgar no campo da 
etnegrafia e do folclore de sua ter
ra, embora não tenha formação a- 
cadêmica nem a intencionalidade 
do pesquisador. É mais um dile
tante, porém honesto e criterioso.

Domingos Vieira Filho é outro 
nome que não pc-de passar desa
percebido, notável que é em suas 
atuações, mormente na área da 
capital. Advogado miliante, folclo- 
rista de bôa formação, homem de 
letras, ocupando atualmente posi
ção de destaque no dinâmico go- 
vêrno de José Sarney, tem pesqui
sado o quanto possível e publicado
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aquilo que o meio ainda desprepa
rado, permite.

Como representante da Campa
nha de Defesa do Folclore Brasi
leiro em seu Estadc, tem tido opor
tunidade de organizar feiras de ar
tesanato, de arte popular, progra
mações festivas incluindo inúmeros 
folguedos regionais. Ficcu célebre 
a promoção que levou a efeito em 
1962, quando tôda São Luís teve 
ccasião de aplaudir não só o Bum
ba meu Boi, o Tambor de Crioula, 
a Festa do Divino Espírito Santo, 
como também os desaparecidos 
fandangos, caninha verde e che
gança, através de criteriosas e per
feitas recomposições. E não faltou 
na oportunidade a antiga doçaria 
ressuscitada graças, às receitas cui
dadosamente guardadas por velhas 
doeeiras de sua família.

Mas, os verdadeiros passos para 
uma pesquisa científica e metodi- 
sada em todos cs quadrantes do 
Estado, ainda não foram dados. 
Antes de mais nada, devemos ex
plicar que o Maranhão é zona de 
transição entre Norte e Nordeste e, 
êste fato já foi tão bem compre
endido por técnicos de atuações em 
outras áreas da cultura humana, 
que é êle a única unidade da Fe
deração localizada naquêle imenso 
pedaço do território nacional, que 
se beneficia da SUDENE e da 
SUDAM, Ora, na qualidade de zo
na de transição fácil será aquila
tar o impressionante complexo so
cial e cultural que vive dentro do 
seus limites. E dentro dêste qua
dro, temos ainda que incluir os 
chamado?, núcleos de convergência, 
via de regra pelos de atração de 
interesses econômicos. São aglo
merados humanos em frequentes 
mutações em suas estruturas, con
sequentemente com um folclore 
ainda não estratificado, zonas de

aculturação por excelência. Para 
exemplificar, citamos Bacabal, a 
Meca do Arroz, cidade que cresce 
vertiginesamente à beira do Mea- 
rim, importante célula comercial 
e agrícola implantada no coração 
do Estado. Alí vivem e por alí 
transitam elementos das mais va- 
r adag regiões do país, em busca 
de negócios fáceis e rendosos, ne
gócios êstes que gravitam primor
dialmente em tôrno do arroz, da 
mandioca e do babaçu. São levas 
de caminhões que em determina
da? épocas do ano demandam Ba
cabal no intuito de puxar carga 
para os grandes centros de consu
mo do país.

Nestas condições há naquelas 
paragens pouca fixação de deter
minado elemento humano, a exem
plo do que acontece nos garimpes 
onde tudo é aventura, imprevisão 
e audácia.

Também a formação étnica do 
Maranhão contou com uma mul
tiplicidade de tipos humanos e isto 
ainda acontece nos dias que cor
rem. Foram brancos de várias pro 
cedências (portuguêses, franceses e 
holandeses), negros notadamente 
do grande ramo sudanês e indíge
nas de variada ascendência. E as 
migraçõe? de nordestinos, notada
mente de cearenses, foram e são 
relevantes. As sêcas cíclicas em
purraram legiões de homens e mu
lheres para os arrosais e babaçu- 
ais maranhenses e para cs serin
gai'! da amazônia, Costumam até 
dizer os alenearinos, com aquêle 
convencimento que lhes é peculiar, 
que tudo que o Maranhão tem de 
bom é cbra cearense.

Ora, num ambiente assim, dife
renciado, ainda em franca ebuli
ção étnica e cultural, onde poucas 
são as constantes e quasi tudo va
riável, facil é aquilatar o sobrehu-
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mane trabalho que terá que ser 
enfrentado por aquêles que se a- 
venturem no estudo do folclore 
maranhense. O terreno é insidioso 
e movediço e o perigo das conclu
sões é iminente.

Possui a terra de Gonçalves Dias 
folguedos que pràticamente cobrem 
tôdo o Estado com as mesmas ca
racterísticas centrais, variando em 
alguns aspectos ao sabôr da for
mação local. Há também manifes
tações folclóricas típicas de deter
minada cidade ou região.

O Bumba meu Boi, por exemplo, 
é brin'ado em quase tôdo território 
maranhense, sempre na época, ju
nina. Vamos observa-lo em Guima
rães, Cururupú, Axixá, Rosáric, 
Pinheiros, Caxias, Vitorino Freire, 
Viana, Alcântara, Penal va e São 
Eento, para somente citar os redu
to-, mais expressivos. Em São Luís, 
verdadeira Meca do folguedo, o 
“boi” se multiplica através !de inu
meráveis grupos integrados por 
gente de variada procedência de 
dentro e de fora do Estado, o que 
certamente traz muitas variantes 
para c grande auto popular, con
correndo para a maior dificuldade 
de seu estudo e sistematização.

Em Bacabal, centro de influên
cias alienígenas, pelos motivos já 
explicados em página.s anteriores, 
pràticamente não se brinca boi. O 
fato foi por nós registrado quando 
de nossa viagem àquela localidade 
em 1964. A meia legua da cidade, 
no lugar chamado Olho D’agua, 
existe um tal de Djalma que bota 
boi no período junino. Informa
ram-nos que o grupo vem à cidade 
fclga a valer e depois coloca o boi 
sôbre uma prancha, fazendo-o des
lizar pelo rio Mearim abaixo. Êste 
detalhe é relevante e merece uma 
pesquisa mais apurada.

O Tambor de Crioula de tanta

projeção dentro do Estado, brinca
do à volta do ano, mormente pelas 
populações negras, folguedo obri
gatório nos subúrbios de São Luís, 
aparees. em Bacabal também a de
nominação de Tambor de Negro e 
Punga. Dusinho “homo folk” da 
localidade costuma reunir um gru
po de amigos para “dançar o tam
bor”, e o faz preferencialmente em 
13 de maio em homenagem a li
berdade des de sua côr e no d:a 
24 de agosto para saudar São Bar- 
tolomeu. Também Doca Fininho e 
Adésio são figuras proeminente?, da 
Punga bacabalense.

O mesmo Dusinho é mestre da 
Mangaba ou Baião de Negro. Des
crevendo a brincadeira, disse que 
dela participam homenj. e mulhe
res que em pares soltos fazem zig 
zags em forma de oito ao som de 
caixotes de madeira e latas violen
tamente percutidos por exímios 
batuqueiros. Há sempre um puxa- 
dor de verses, improvisador de es- 
col, que canta rimas que são re
petidas pelo côro de brincantes. 
Na oportunidade da pesquisa ano
tamos o seguinte:

Mané Lopes, Mané Lopes 
Mané Lopes da Atalaia 
Se nãc fosse o Mané Lopes 
Muié não vestia saia 
Mas cadê o Mané Lopes 
Tá na Atalaia.

Em Rosário o Preto Rcmão reu
ne os amigos para brincar o LêLêLê 
e em São Vicente Ferrer há quem 
organize a Dança de São Gonçalo. 
O Bamba ê ou Farra de Caixa me
rece também registro em alguns 
pontos do Estado. Em Ararí e Vi
tória do Mearim, em plena baixa
da maranhense, há um folguêdo 
interessante: o Terecô do qual
participa número ilimitado de 
brincantes racudidoc pelo ritmo
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produzido por caixas semelhantes 
àquelas usadas na Festa do Divino 
Espírito Santo, grande aconteci
mento nos meios populares nos su
búrbios da capital. O Tereeô no 
Alto Mearim, é sinônimo de Ter
reiro de Mina, que via de regra 
em quase tôdo ç. Maranhão signi
fica Terreiro de Santo, quer seja 
êle de Umbanda, Nagô ou Mina 
Gêge. Aliás é de se fi'isar que 
não se deve confundir Terreiro de 
Minas, tradição de São Luí.\ últi- 
Terreiro de Santo, com Casa das 
Mnas, tradição de São Luís, últi
mo baluarte dos rituais minas-gê- 
ges, casa que guarda os segrêdo-s 
do- velhos Voduns africanos.

Em Vargem Grande é a Festa 
de São Raimundo dos Mulundús o 
grande acontecimento da vida po
pular, começando em 31 de agosto 
para só terminar quando as águas 
da imensa rêde fluvial da região, 
tomam conta da cidade. Aquiles 
Emir Chaves, um de nossos bons 
informantes, contou-nos da autên
tica Pajelança de que costuma par
ticipar, como observador, no núclec 
ind gena do Posto Gonçalves Dias, 
no Município de Monção, baixada 
maranhense. Ainda em Monção, 
no Alto Mearim e no Pindaré há 
grupos de pedintes de jóias para 
Santa Luzia. A  rima que segue já 
estereostipou-se nc meio populár.

Eh de casa
Eh de fora
Aqui está Santa Luzia
Anda tirando as esmolas
Pra festejos do seu dia.
Ora, cremos ter demonstrado em 

rápidas pinceladas, c mundo a ser 
estudado e pesquisado no que con
cerne ao folclore da terra mara
nhense. E não tocamos em mu'tos 
outros assuntos, por fugirem de 
certo modo ac escopo do presente 
trabalho.

Temos que retomar o fio da mea
da para tratar de Tio Mundico, 
nascido e criado na capital, cultor 
das tradições de sua terra, teste
munho vivo de velhcs folguedos 
desaparecidos, arquivo impressio- 
munho vivo de velhcs folguêdos 
das rimas e dos autcs de que par
ticipou desde menino.

Para não fugir à ordem dos fol
guedos a serem tratados, exposta 
no limiar desta resenha folclórica, 
começamos pel'o Fandango, pas
sando sôbre a 'Chegança, por estar 
escalada para integrar outro tra
balho de nossa lavra.

F A N D A N G O

Em recente artigo no Caderno B 
do Jornal do Brasil de 25 de de
zembro de 1968, o conceituado fol- 
clorista pernambucano Hermílic 
Eorba Filho, tece algumas conside
rações sôbre o Fandango.| Diz êle: 
“O Fandango, também conhecido 
ncs estados nordestinos como bai
lado dos marujos, marujada, che
gança dos marujos, ou barca, já 
era conhecido na primeira metade 
do século XIX . É um auto com
posto por cantigas brasileiras e xá- 
cara?. portuguêsas, que .se represen
ta durante o ciclo do Natal, com 
personagens vestidos de oficiais de 
marinha e outros de marinheiros, 
cantando e dançando ao som de 
instrumentos de sôpro e cordas 
dedilhadas.

É um resultado das Odisséias 
marítimas portuguêsaç-, às vêzes 
também apresentando episódios de 
luta entre mouros e cristãos. A ce
na representa um navio no mar, 
com a tripulação em apuros, des
cobrindo-se por fim  que o diabo 
está à bordo. Os personágens prin
cipais são: o capitão, o gajeiro da 
gaita (o diabo), o piloto, o mestre
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de equipagem, o contra mestre, o 
capelão, o ração e o vassoura (pa
lhaços). O romance da Nau Cata- 
rineta comumente faz parte do 
auto”.

Mestre Câmara Cascudo, ao ver
sar sôbre o assunto R  pág. 305 da 
2.a edição de seu Dicionário do 
Folclore Erasileiro, faz coincidir a=. 
suas palavras com as do autor su
pra citado. Senão vejamos: ‘‘FAN
DANGO — Com vários sentidos no 
Brasil. Fandango é o bailado dos 
marujos, cu marujada ou ainda 
chegança dos marujos ou barca 
nalguns Estados do nordeste e 
norte” .

No Maranhão, mais especifica
mente em São Luís, onde o Fan
dango já é letra morta, pelo que 
pudemos colher através de| Tic 
Mundico, o povo parece não iden
tificá-lo com a Chegança cu Maru
jada, embora no Fandango local 
haja luta de mouros e cristãos, 
marujos, cantigas brasileiras de 
mistura com xácaras portuguêsas, 
etc. Mas, Tio Mundico apresentou- 
o como peça autônoma, sem qual
quer sentidc de sinônimo de che
gança e principalmente como fol
guedo carnavalesco e não natalino. 
Vejamos o que recolhemos de nos
so informante.

Quando ainda andava pela casa 
dos dez anos de idade, fez parte do 
Fandango de Levino que morava 
na rua o Passeio canto com Api- 
cum. Apesar da tenra idade nunca 
esqueceu algumas passagens musi
cais e respectivos recitativos.| Se
gundo êle, eram dois partidos dis
posto?. em cordões de igual número 
sendo um chefiado pelo Rei Cari- 
cmgo. Do chefe do outro não se 
recorda. As representações tinham 
lugar nas casas particulares para 
onde eram convidados. O partido 
do Rei Cariongo ainda ostentava

uma Rainha, uma Princesa, um 
Embaixador e três Príncipes Fre
derico I, I I  e III. O outro trazia 
Rei e Rainha, Príncipe, Princesa e 
Embaixador. No mais, os cordões 
eram integrados por soldados, que 
segundo o nosso entender deveriam 
ser marinheiros. Vale entretanto 
registrar o infcrme como foi dado 
para não se fugir a. autenticidade 
da pesquisa. O fardão dos embai
xadores era todo feito de escamas 
de peixe confeccionadas de folhas 
de flandres recortadas. Traziam 
escudos no braço, portavam enor
mes alfanges e bonés de flandres 
cobrindo a cabeça. | Os soldados de 
belbutina e veludo empunhavam 
machadinhas e lanças. Segundo 
Tio Mundico usavam “capacetes de 
São Sebastião”. O partido de Ca
riongo trajava vermelho e o outro 
azul.

Agora vejamos uns poucos reci- 
tativos de que se lembrou a vene- 
randa figura :

Frederico I feito prisioneiro canta :

Abandonar um soldado da Rionda 
Me acho preso nas muralhas fortalezas

Segue vamos Embaixador 
Adonde está o meu tesouro 
Dou-te prata, também dou-te diamante 
Dou-te mois milhões em ouro.

Embaixador :

As armas de meu monarco 
Não se trocom por dinheiro 
Tu entdcste em guerra em Palestina 
Tu tens de ser meu prisioneiro.

Frederico III canta :

O Príncipe perde a batalha 
Mas eu hei de mi vingar 
Traidor no fio de meu cuteo 
Tens de passar bárbaro Embaixador.
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Havia lutas no decorrer das a- 
presentações e as lanças maneja
das com maestria empolgavam a 
platéia. Dentro das casas admiti
am os brincantes como único ins
trumento, uma caixa de guerra. 
Entretanto, quando saiam à rua, 
faziam-se acompanhar de pequena 
orquestra <ie sôpro que tocava 
marchas.

C A N I N H A  V E R D E

Oneyda Alvarenga in Música Po
pular Brasileira, |Editora Globo, 
Perto Alegre 1950, ao tratar da 
Caninha Verde às páginas 179/182 
diz ser ela a dança cantada no sul 
e centro do Brasil, constando de 
uma roda de homens e mulheres, 
divididos os sexos em seções que 
se defrontam, cantado e permu- 
tando os lugares formando pare?. 
Câmara Cascudo na 2.a edição do 
seu Dicionário do Folclore Brasilei
ro, tratando do assunto à pág. 174 
explica que a Caninha Verde é 
uma das mais populares dança: 
do Minho embora corsografica- 
mente diversa da registrada no 
Brasil onde também muda de for
ma e passos através da?. várias, 
regiões onde é praticada.

Sôbre o folguêdo em tela nada 
mais conseguimos apurar e nem 
uma linha encontramos sôbre sua 
linha encontramos sôbre sua ma
nifestação no Nordeste, muito me
nos no Maranhão. Mas, Tio Mun- 
dico falou-nos acêrca dêle em sua 
São Luís, onde aparecia no período 
carnavalesco. Havia um enrede 
que girava em tôrno do casamento 
de uma jovem com Manoel da Ba
ralhada, figura terrível, bebedor 
inveterado. O pai, contrário ao 
enlace cantava seus argumentos 
em que baseava sua oposição. A- 
fora o trio principal, formado pe
los noivos e pelo pai contrariado,

brincantes vestidos de verde e a- 
marelc formavam cordões parale
los dançando ao som de saxofone 
e clarinete. Os guias dos cordões 
postavam maracás de flandres. 
Um dos integrantes do grupo tra
zia na mão um pedaço de cana, 
E a turma cantava :

A minha caninha verde 
Anda à roda do vapôr 
Ainda está para nascer 
Quem há de ser o meu amôr.

Note-se o marcado sabôr portu
guês destes verses.

E a noiva lamurienta:

Casar, casar
Meu pai quero me casar 

T A N O E I R O S

Dois partidos se dispunham em 
cordões, partido rico e partido po
bre. No primeiro destacava-se a 
filha do tanoeiro que dedicava um 
amôr tôdo especial' ao aprendiz de 
seu pai, integrante do outro par
tido. Ela cantava :

Eu nasci para amar 
Um hemem pobre e honrado 
Por isso meu coração 
Ama o Julio adorado 
Detesto muita riqueza 
Aborreço a fidalguia 
O aprendiz do tanoeiro 
É minha pura alegria.

Acompanhavam os brincantes 
saxofone, clarinete e dois maracás 
manejados per balizas.

J A N O T  A S

Assim como os Tanoeiros os Ja- 
notas também revelam a profunda 
marca que o português deixou na 
velha terra maranhense, tradições 
plantadas ainda nos remotos tem
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pos coloniais. Êstes Janotas tam
bém saiam em cordões e se cons
tituíam em atração carnavalesca. 
Usavam casaca, colete, cartola e 
bengala. Havia uma figura cen
tral, o janota propriamente dito 
que caminhava entre os cordões 
metido num “sobretudo”, “chapéu 
de pelo” e portando uma bengala. 
A  música se compunha de clarine
te, saxofone, piston, cavaquinho e 
deis maracás tocados por balizas. 
O cordão costumava cantar :

O janota na janela 
Namora com a calça rôta 
Os moleques aplaudiam 
Qua, qua, qua,
Que a coisa é outra.

AFRICANOS E ESCRAVOS

Foi em 1925 que Tio Mundico fez 
parte de um conjunto de Africa
nos, na maioria gente ds côr que 
se vestia de calça azul, camisa de 
meia preta, tanga de estopa e al
percata'. Na cabeça chapéu de car
naúba. Pelo enredo e pelas figura.:- 
mais destacadas do folguêdo, le
vou-nos o informante a acreditar 
ser a mesma coisa Africanos e Es
cravos. O;, protagonistas eram Tio 
Tomaz e Tia Felícia, imitando dois 
pretos velhos cansados da luta. 
No papel dêle funcionava Jcsá 
Garapé, famoso em São Luís por 
s.er também amo de boi e no dela, 
veterana irmã da Casa das Minas, 
venerando reduto do culto religioso 
dos minas-gêges. O enredo se des
dobrava em vária;, partes com ce
nas típicas de Pai João, daquela 
figura velha e alquebrada de que 
nos fala Artur Ramos em seu Fol
clore Negro do Brasil, daquêle sím
bolo de bondade e conformismo, 
guardador e transmissor das tra
dições africanas, narrador da odio

sa história da escravidão com seus 
castigos e humilhações. O enredo 
apresentava ainda cenas picarescas 
e picantes de faceirice e ironia, 
estas exploradas pela figura invul
gar de Tia Felícia, dissimulada e 
leviana, mais pela fôrça das cir
cunstâncias que por temperamen
to. E não faltavam o senhor bran
co com sua rompância e seu poder 
econômico demolidor de principies, 
corruptor das pobre; escravas in
defesas e o filho bastardo, produto 
da mestiçagem desabrida.

Tia Felícia aparecia no princípio 
da história ainda menina moça, 
objeto da cobiça do senher que a- 
cabava por deflorá-la para final- 
mento deixa-la com um filho no 
ventre. Seguia-se o nascimento de 
Juca e a necessidade de arranjar- 
se um marido para Fehcia afim 
de salvar as aparências. Sob a 
capa de real interêsse e de reparar 
o êrro ccmetido o senhor procura
va desesperadamente alguém que 
patrocinasse a situação incômoda 
para êle. Foi quando comprou a 
figura plácida e conformada de 
Tio Tomás, pau para toda obra, 
oferecendo-lhe em troca da mulher 
e seu rebento, o descanso total, a 
ausência de trabalho e do chicote 
impiedoso do feitor. Mas o patrão 
não abandonara o filho. Por traz 
das ccrtinas amparava-o procuran
do proporcionar-lhe futuro promis
sor. Acabou por enviá-lo a um 
centre maior afim de formá-lo 
doutor. De volta à fazenda, já for
mado, Juca era recebido com gran
de festança onde não faltavam os 
brinquedos tipicamente africanos 
entre êles o tambor de Crioula que 
era dançado por tôdo o grupo de 
brincantes ao som dos tambores 
peculiares à função. Na ocasião da 
chegada do jovem doutor, travava- 
se interessante diálogo entre o ca-
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sal de pretos velhos, que merece 
registro especial:

Tia Felícia, chegando-se ao seu 
marido dizia :

“Alevanta Tio Tomaz
Vamos arrecsbê nosso fio dotô'’

E êle imperturbável1 entre irôni
co e complacente :

“Teu s ó ”

E sobrevinham discursos da pre- 
talhada e dc próprio rasem for
mado, tudo em meio às pugnas e 
aos goles de tiquira. Enfim, dan
çava-se e brincava-se a valer até 
mesmo ao som de instrumentos 
mencs frimitivos como a flauta e 
o clarinete.

É de se lembrar, que Tia Felicia 
era bem mais nova que Tio Tomás. 
Então no decorrer da pagodeira, 
surgiam situações em que Tio To
más se destacava num monólogo 
triste de macho vencido incapaz 
para os prazeres do sexo ao mesmo 
tempo languidamente saudoso dos 
bons tempos.

Tia Felícia, prcvocadora e sen
sual suspirava:

Ai Tio Tomáz 

E êle :

“Nêga veia suspiro
Nêga veia Se alembrô
Do tempo que já passô
Você vê inverno taí
Eu tô mortinho, quicido’’

C A B E Ç A  D E  B A G R E

Era o Avelina, morador no Co- 
dosinho, quem pelo Carnaval, or
ganizava uns conjuntos denomina
dos Cabeça de Bagre. Trinta ou

quarenta hcmenj. em trajes co
muns à classe social a que perten
ciam, enfiavam nas respectivas ca
beças, enormes cabeças de bagre 
feitas de papelão. Todos portavam 
castanholas ccm exceção de dois 
que tocavam ganzá. O ritmo era 
o do côco nordestino, ao som do 
qual Os brincantes trançavam uns 
pelos outrcs, num bailado relativa
mente pobre de coreografia. Não 
havia umbigadas. E cantavam em 
côro :

Se Teté não quer 
Era só virá mão 
Mas Teté já quer 
Meu ccmpadre João.

Lá vai um 
Lá vai dois 
Nos três passô

Cabeça de bagre 
Não tem o que chupá 
Home bota fora 
Mulher vai juntá.

Lá vai um 
Lá vai dois 
Nos três passô

Cabeça de bagre virou camundcngo 
Colccnhó de mulher furo rede de home 
Essa saia que tú tens 
Camundongo que te deu.

Lá vai um 
Lá vai dois 
Nos três passô

E muito mais teriamos que falar 
de Tio Mundico, de suas toadas 
de boi, de suas sentinelas, de suas 
poesias de suas receitas e crendi
ces. Mas, tôda esta gama de as
suntes ficará para um outro estu
do a ser trazido a lume oportuna
mente.
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0  que dizem do Padre Cícero
PINHEIRO MONTEIRO

Eu me permito fazer neste artigo, ligeiros comentários à margem 
do muito que em livro já foi publicado, no decurso dos anos, sôbre a 
vida e as obras do Padre Cícero Romão. Urdirei, portanto, modestas 
considerações nãc só sôbre o já tão focalizado sacerdote, sinão também 
em referência aos trabalhos, de alguns escritores que lhe traçaram o 
perfil, sem que, a meu ver, deparasse a verdadeira interpretação. No 
ato de escrever, fatores emocionais podem comprometer a imparciali
dade de quem esteja a espender conceito? definitivos no julgamento 
da personalidade humana.

Ante esta afirmativa, por demais verossímil, a ninguém é lícito 
ignorar a dificuldade com que depara quem se proponha escrever, com 
justeza, sôbre personalidade tão complexa, objete de patentes contra
dições, qual seja o incompreendido Padre Cícero Romão. Isto, pôsto 
neste prelúdio, à guisa de intróito, entrarei no tema do debate, sem 
mais preâmbulos, aliás, desnecessários.

Era eu menino, aluno do Colégio São José, do Crato, estabeleci
mento de ensino sob a direção magistral do Padre Joaquim Ferreira 
de Melo, depois Bispo de Pelotas, quando, sequioso de idéias, lí José 
Marrocos e Alencar Peixoto, autores pioneiros dos trabalhos dados à 
publicidade -sôbre o antigo Capelão e a História de Juàzeiro. Refiro- 
me, aqui, a doi? eminente? cultores das belas lêtras; a duas persona
lidades que se impuzeram em meio à Sociedade Cearense de então. 
Marrocos foi abolicionista ardoroso. Foi educader festejado da moci
dade caririense de outrera. Foi um dos que se mantiveram sempre 
amigos incondicionais do Padre. Acompanhou-lhe o currículo desde a 
escola primária até c Seminário da Prainha. Acompanhou-lhe tam
bém a missão sacerdotal desde que assumiu a Capelania do Juàzeiro 
até os últimos dias em que êle, Marrocos, fechou definitivamente cs 
olhos aos esplendores da luz.

Tomcu-o o Padre por defensor na questão religiosa na qual, mal 
grado seu, se encontrou envolvido, e nesse ofício, pôs a render toda a 
sua dialética e as riqueza? do seu estilo para salientar-lhe o mérito das 
virtudes que os adversários envolvidos no debate tentavam desconhecer.

Custou-lhe isto o sacrifício do nome que merecidamente desfrutara 
no Sul dc País. Do Padre Peixoto, pode dizer-se : foi uma bela figura 
de jornalista interiorano. À cua lúcida inteligência somava-se apre
ciável cultura clássica. Escritor de bom quilate, assim na imprensa 
em que militara como no.? livro? que chegou a editar. Estilista ele
gante de bom sabor vernáculo também o foi, em que pese a crítica 
que o acusa de plageário.

Quem analisasse as personagens aqui mencionadas, encontraria 
dua? naturezas diametralmente opostas. Em Marrocos, palpitava a 
ordem, o equilíbrio, o método, a ponderação, a simplicidade de modo? 
e auto-disciplinação. Reunia o saber à experiência. Sua conduta era 
bitclada na circunspecção.
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Êsses atributos lhe fundamentaram a estrutura da personalidade. 
Quão diverso se revelou o Peixoto ! De índole impulsiva, autoritário, 
destemido, irrequieto, combativo, sempre pronto a reagir violentamente 
a tudo quanto lhe não fôsse da estima e agrado. Exemplo disso, en- 
contramo-lc na luta pró libertação pol tica do Juazeiro. Na ruidosa 
polêmica que manteve com os próceres do situacionismo do Crato, 
quando êstes cerraram fileiras por que não se concretizasse a acari
ciada aspiração que coincidia com a do Padre Cícero, de Floro Barto- 
lomeu e de toda população juazeirense. Com isso conseguiu inspirar 
confiança ao Padre e demais elemento;, de escól que se batiam pela 
causa. Com aplausos e admiração de todos arvcrou-se em campeão, 
em porta bandeira, em líder do movimento cujo epílogo foi a auto
determinação do Juàzeiro. Contrariado, entretanto, por motivo que 
não carece evocado, abandona Juàzeiro e resolve escrever o livro 
“Juàzeiro do Cariri” onde aos olhos do público aponta a terra do 
Padre Cícero como ponto de convergência de marginais, cenário do 
crimes horripilantes, de latrocínios, misérias e depravações.

É verdadeiramente extranhável a linguágem causticante e virulen- 
ta de quem, com tanto entusiasme e ardor, defendera a terra tanto 
quanto lhe permitiram a inteligência e o punho espartano. Mais ex
tranhável, a despeito mesmo da sua estrutura temperamental, é a 
atitude agressiva que veio a tomar contra o Padre Cícero, seu colega 
no sacerdócio, amigo e leal hospedeiro de:de que das bandas do ja- 
guaribe aportara ao Juàzeiro, então distrito do Crato. Consigo, en
tretanto, em abono da verdade e da justiça, que Juàzeiro muito lhe 
deve. Pagou-lhe, porém, sem que exigisse ou reclamasse retribuição, 
com a aposição de seu nome numa das ruas principais daquela cidade.

Além da;, duas personalidades em tôrno das quais encerro estas 
resumidas apreciações, merecem lembrados os nomes de Lourenço Filho. 
Manoel Diniz Rodolfo Teófilo, Morei, Costa Andrade, Nertan Macedo. 
Morais e Barros, Padre Antônio Gomes de Araújo e Irineu Pinheiro.

Dêstcs conhecidos escritores, notáveis pelo talento, eminentes pelo 
saber, Padre Cícero, da mesma ferma que recebeu honrosas referências, 
recebeu ataques à-s vêzes furibundos e descontrolados. Dessa pleiade 
ilustre uns já estão ausentes dentre os vivos; outros, felizmente, ainda, 
em plena e fecunda atividade social, política e literária.

Dentre os ausentes difinitivos, há um que evidencia o prest'gio 
social, político e religioso do velho sacerdote o qual se projetara com 
mais realce depois dc fato ocorrido em 1889, na Capela do Juàzeiro, com 
a Beata Maria de Araújo. “ Claro é de ver, que se antes das citadas 
manifestações, falsas ou verdadeiramente miraculosas, a afluência do 
povo era considerável e o prestígio do Padre já era notável, depois 
dela;, aumentou consideravelmente”. Dí-lo Floro Bartolomeu, um dos 
seus apologistas.
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Uso é vulgar, espalharem, de extremo a extremo do Nordeste bra
sileiro folhetos de poesia popular, onde se cantam loas, milagres, curas, 
ditas miraculosas, as graças e benefícios divinos atribuídos. à inter- 
cessão do “ santo” Padrinho.

As profecias emanadas da Matriz do Juazeiro descreve-as Gregório 
Gomes na firme convicção de ser o “santo” padrinho, ente superior, 
alcandorado aos píncaros da Bem-aventurança.

“Quem assistiu sua morte Fôra por Deus escolhido
Ficou demais conhecendo Pra ser na terra um profeta
Que o santo do Juazeiro Por todcs obedecido”.

João Mendes de Oliveira outro trovador matuto, poeta e historiador 
no seu próprio conceituar, acredita que sem a interferência do “padiro 
Ciço” ninguém viria a livrar-se dos horrores do inferno.

Ninguém, sem o seu “ referendum” mesmo que tivesse pureza de 
sentimento cristão, conseguiría atingir o Reino da Salvação.

Padre Cícero para o poeta era portador das credenciais concedidas 
aos maiores emissários divinos e respondia na terra pela vontade oni- 
poderosa de Deus na plenitude da sua Sabedoria.

Vai aqui uma amostra :

“Faz quarenta e tantos anos 
Que chegou ao Juazeiro 
•Construiu uma Matriz 
Botou na frente um cruzeiro 
Celebrou a santa Missa 
Deu benção ao mundo inteiro. 
É um pastor dedicado 
É a nossa proteção 
É a salvação da al!ma 
É o Padre Ciço Romão 
É a Justiça Divina 
Da santa religião.
É dono do Horto Santo 
É d-cno da santa Sé 
É uma das três Pessoas 
É filho de São José 
Manda mais que o Venceslau 
Pode mais que o João Tomé. 
Quem não presta atenção 
Ao que o meu Padrinho diz 
Também não crê na matriz 
Da Virgem da Conceição,
Nem no Profeta São João,
Nem poderá ser feliz.
Com relação à ciência

Êle é quem tem tôda ela 
'Tudo êle faz diferente,
Até o benzer da vela, 
s:tio, fazenda e gadc,
Matriz, sobrado e capela.
Viva Deus primeiramente,
Viva São Pedro Chaveiro,
Viva seus santos ministros, 
Viva o Divino Cordeiro,
Viva a Santissima Virgem, 
Viva o santo Juàzeiro...
Viva o Bom Jesus dos Passos, 
Viva Santo Antôniç também, 
Viva o santo Juàzeiro,
Que é a nossa Jerusalém !. . .  
Viva o Padim Pade Ciço, 
Para todo o sempre, amém ! 
Eu seu a Virgem das Dôres, 
Ciço é o dono do sacrário; 
Conheçam bem, pecadores,
A êle dou meu rosário,
Quem a Ciço respeitar 
Ficará com Deus eterno,
Não consinto ir pro inferno, 
Quem cuvlr Ciço falar”.
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Nesse versejar matuto, o poeta historiador, transforma o Padre 
Cícero, numa como que espécie de rei Tui-Taka-Men, Faraó de uma 
das mais antigas dinastias do Egito, cujo túmulo sensacionalmente 
descoberto, verdadeira galeria subterrânea, cheia de inscrições, de 
obras de arte, de riquíssimas pedrarias, sob cq auspícios de Lord 
Cursen, foi alvc do mais axagerado fanatismo que possa obsecar a 
alma das multidões.

Milagre na Terra Violenta” é o título do livro com que estreou, no 
mundo das lêtras, Francisco Fernandes, do Nascimento.

O autor dá uma conceituação inoperante e romanesca do Padre 
Cícero, do seu papel na Sociologia do Nordeste. Repassa cenas de 
fanatismo desde o aparecimento dc fenômeno Maria de Araújo até o 
ataque inesperado à Coletoria de Juazeiro. Refere-se, em tom realista 
e dramático, ao trucidament; do heróico delegado Quintino Feitosa na 
sua própria residência, nas Malvas, subúrbio de Juazeiro.

Descrevo como foi feito o ataque p :r José Pinheiro, auxiliado de 
grande número de cangaceiros, entre os quais se achavam Zé Pedro e 
■seu grupo, Manuel Chiquinha, José Terto e outros malfeitores, cúm
plice?. no bárbaro crime. Logo que parcu o tiroteio, padre Cícero, in
formado da ocorrência, transportou-se inccntinente ao local da luta, 
mas já era tarde para poder evitar, como quisera, a profanação do 
cadáver.

O criminoso no requinte de sua selvageria, dominado de sadismo, 
devorado da vesânia, arrasta- o cadáver, corta-lhe o lábio superior e 
conduzindo o troféu sangrent,c vai com alguns comparsas bebericar 
numa bodega próxima. Bebendo de mistura com aguardente c sangue 
da inditosa vítima é que o bandido se dá por satisfeito da sua vingan
ça de canibal.

Promete ainda Francisco Fernandes dc Nascimento publicar mais 
duas monografias: “Caldeirão do Inferno ’, e “Guerra Santa”, onde 
focalizará a vida do beato José Lourenço, seu misticismo e outras 
cenas de fanatismo desenroladas no Juazeiro e imediações.

*  *  *

Amália Xavier, conhecida educadora, lustre e ornamento da socie
dade juazeirense, aparecerá por seu turno no campo da publicidade 
dando-no? sôbre quem fci o co-fundador do Juàzeiro, onde a autora 
teve o berço, consubstancioso depoimento enfechado em livro que tem 
epígrafe; “O PADRE CÍCERO Q.UE CONHECÍ”.

É a síntese do que viu, do que pensa e do que meditou profun
damente através da observação contínua e aturada na convivência 
com o patriarca a quem estivera ligada, desde verdes anos, pelos laç-cs 
estreitos do respeito e da admiração.

Uma coletânea de casos que sintetizam a vida do Padre Cícero, 
a origem do Juàzeiro, a construção da Igreja do Horto, o desenvolvi
mento rápido e progressivo da cidade, as cenas de fanatismo, a carreira 
política do sacerdote, iniciada ao tempo a oligarquia Acioly, sua con
duta na Revolução de 14, que teve por epílogo a deposição do Presi
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dente Franco Rabelo, tudo isso é estudado, com requintes de minúcias 
e citações pacientemente rebuscadas nos arquivos, no livro de Otaeílio 
Anselmo, intitulado : “Padre Cícero. Mito e Realidade” .

Otaeílio, grande estudioso e observador dos nossos, problemas so
ciológicos, sôbre escrever em estilo sóbrio e escorreito, retrata exem
plarmente a história regional e constitui-se por êsse preceder, o cro
nista dos acontecimentos desenrolados em tômo do fenômeno ccrone- 
1'ismo, no Cariri.

Bastante apreciados são seus estudos vazados em crônicas e arti
gos, quer no tocante ao mandonismo e despotismo dêsses antigos se
nhores feudais, quer às lutas políticas acirradas que tiveram por tea
tro o Sul do Estado.

Tudo isto nos é por êle relatado cem precisão, num prisma de 
absoluta imparcialidade. Reportando-me ao corcneli-mo de que êle 
tanto fala, sinto que o fenômeno não fei totalmente extinto, Encon- 
tramo-lo, todavia, em franco decl'nio. Já lá se vão os tempos em que 
a malta de clavinoteiros e salteadores, campeando, de lugarejo em 
lugarejo, até mesmo de vila em vila, encontravam, quando repelidos, 
refúgio protetor à sombra dos chefetes regionais, com os quais viviam 
em franca camaradagem.

Ficou dito acima que o fenômeno coronelismo não está de todo 
extinto. Apenas modificado. Quem o modificou ? A fôrça policial ? 
Os elementos que têm per encargo a manutenção da ordem e da se
gurança em face ao fenômeno cruzavam os braços.

Qual o fator primordial, enfim ? Não se pode negar que a civili
zação penetrando nos sertões, concorreu para a modificação. Mas, a 
causa primordial, preponderante, foi a Revolução de 30. Foi ela que 
fez despertar a aurora da polltização do nesso povo. Antes, porém, 
muito antes de 30, houve uma tentativa por que se atenuassem os con
flitos e cs ódios de morte aqui medravam e dividiam os potentados 
earirienses.

Devemo-la ao Padre Cícero mediante o pacto dos coronéis, reali
zado em Juàzeiro, por sua iniciativa e sob o seu patrocínio.

Poderão me arguir que o pacto dos coronéis não partiu, propria
mente do velho Sacerdote. Seja como fôr, certo é que sem o seu 
apôio, sem seu endosso, sem seu valioso bafejo, sem o seu imprescin
dível patrocínio, jamais o teriam realizado.

Verdade é que a medida apaziguatíora não logrou o sucesso que 
ele tanto almejava. Isto, porém, não poderá ser atribuído à sua pes
soa, mas, às conjuncturas políticas e sociais da época, sendo necessário 
o percurso do tempo para que isto viesse se concretizar, como ocorreu 
com o feudalismo na Velha Europa.

Foi observando todos êsses fenômenos que Otaeílio Anselmo lem
brou-se de escrever o já mencionado livro, prefaciado pelo douto jor
nalista e sociólogo Jáder de Carvalho.

*  *  *

Depcis do livro : “Padre Cícero Mito e Realidade” virá o “Patriarca

129



do Juàzeiro”, trabalho a sair da pena equilibrada de Azarias Sobreira. 
Merece sem favor nenhum que r,s diga dos seus méritos. A tanto faz 
jús, já pela limpidez -de seu estilo, comprovada em outras publicações 
e também pelas virtudes do sacerdote católico, numa longa carreira 
de contínuo e fecundo serviço que à Igreja e ac apostolado vem pres
tando de feição irrepreensível e extraordinária. Graças à sua inteli
gência e cultura iremos ter, po conseguinte, um quadre completo da 
ação sacerdotal, da vida social e política, do amor à instrução de am- 
bes as sexos que há mister, lembrado, de tudo, enfim, que convém di
zer-se a respeito do Patriarca do Juàzeiro.

Vinte de Julho de 1954. Nesta data decorrera o 20.° aniversário 
da morte do Padre Cícero. Por êste tempo funcionava em Fortaleza 
a “Sociedade dos Filhos e Amigos do Juàzeiro”. Era uma entidade 
que tinha por mira promover o desenvolvimento da cidade onde Padre 
Cícero fôra o maior benfeitor e oráculo. A exemplo de quantos, na- 
quêle dia reverenciavam a memória do Patriarca de Juàzeiro, os da 
“Sociedade’’ resolvemos prestar-lhe uma homenagem de reconhecimento 
e gratidão.

Fizemo-la com o apôio e o aplauso de outras organizações simila
res que ainda hoje existem na Capital Cearense.

Ultimados 03 preparativos, efetuou-se a reunião a que presidia 
José Fausto e recaiu sôbre quem escreve estas linhas a honra de 
interpretar os sentimentos do grêmio a que pertencíamos. Tive, pois, 
a satisfação de ser o porta-vez dos associados na homenagem ao Pa
triarca que no momento era alvo de uma admiração coletiva.

Relendo, hoje a página escrita há 14 anos, quer parecer-me não 
haver resvalado para 0 terreno dos excessos 1'audatórios, bem assim 
para conceitos depreciativos.

Explicável é, pertanto, meu desejo de reproduzir aqui, “ ipsis ver- 
bis”, um pequeno trecho da conferência na qual forcejei por discorrer 
sôbre algumas modalidades do caráter do Padre Cícero Rcmão.

Os habitantes do sertão em cujo espírito ignorante e superticioso 
se implantavam tradições exóticas do sebastianismo não só no episó 
dic da Pedra Bonita, em Flores, na época longínqua de 1832, senão 
também, na loucura religiosa de Canudos., no último decênio do século 
passado; os habitantes dc sertão, ao depararem, face a face, com o 
sangue escorrido da beata Maria de Araújo, atribuíram o fenômeno 
sensacionalíssimo a uma manifestação divina.

Imprimiram um cunho de misticismo à beata e a um tempo am
pliavam a figura do obscuro sacerdote de então. Naquele tempo 0 es 
tado de espírito do povo caririen.se se assemelhava, de mode estranho, 
ao do povo judeu, no século anterior ac primeiro século da era cristã.

Esperava-se naqueles sertõe;. algo de sobrenatural. Um milagre 
semelhante aos realizados nas Bôdas de Caná, em Cafarnaum e na 
pesca milagrosa de Tiberíades.
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Sonhava-se cora a manifestação prodigiosa de Deus era grande 
escala. Profetizava-se misteriosa revelação. Ocmo òs judeus, conside
ravam a Palestina o centro do mundo e da História da Humanidade, 
assim os caririenses davam o Crato, capital da zcna, as prerrogativas 
da cidade eleita acima de tôdas. as outras da terra.

Possuíamos uma agricultura e indústria extremamente rudimen
tares Pequenos plantios de arroz nos brejos, poucos mandiocais na 
Chapada do Araripe. Engenhos de pau, movidos por animais, para o 
fabrico da rapadura. À míngua de escolas, ginásios, estabelecimentos 
educacionais, quase nenhum passo se tinha dado no terreno cultural.

Possuíamos, todavia, o Seminário do Crato fundado pelo primeiro 
Bispo da Diocese cearense. Conheciam-se alguns livros : “ Iracema”, 
“Guarani ’, “Minas de Prata”, sabendo-se o nome do autor só por ser 
cearense e descender de tradicional família da terra. Do Velho Mundo, 
notadamente da França, ouvia-se falar no “Conde de Monte Cristo” , 
“Nos mistérios de Paris” . Renan, cético e agnóstico, era também co 
nhecido, mediante a critica que lhe fazia do alto do púlpito o sermo- 
nista Padre Félix de Moura.

Limitavam-se a isso os estreitos horizontes da população eaririense. 
Portanto, em meio dêsse cenário, o caso de Maria de Araújo foi rece
bido quase sem discrepância, como sendo o milagre prometido e espe
rado. Era mais que a manifestação de Lourdes na França, da Apa
recida em São Paulo, de Loreto na Itália. Era o próprio Golgota, 
onde Jesus, repelindo o Anti-Cristo, redimia de nôvo a humanidade.

A maioria daqueles que conhecendo o Padre Cícero e admirando 
a sua poderosa personalidade que se não deixavam fascinar por êle à 
semelhança das massas sertanejas, e não iam até a crença ingênua, 
na sua apregoada santidade, para os romeiros absoluta, adotou, à guisa 
de explicação dO;. fenômenos estranhos, duas teorias muito em voga 
no seio das classes cultas e semi-cultas. Opinavam raros, tratar-se 
de mero caso de embuste e charlatanismo. Diziam : tudo são inven- 
cionice. Padre Cícero é um hipócrita. É um ambicioso. Serve-se da 
religião para adquirir prestígio e autoridade. Inventou êsses fatos mi
raculosos, cuja divulgação atrai inicialmente, para sua pessoa, a aten
ção geral. Depois procuraria tomar a aparência de santo, de homem 
de Deus, de profeta. Finge virtudes que não pratica. Representa seu 
papel com tanta perfeição que acabará enganando um povo de mi
lhares de criaturas humanas.

Êste medo de pensar, aplicado por certa filosofia racionalista e 
simplificadora, é absolutamente inaceitável no caso de Padre Cícero 
É ilógico. É absurdo. Não há, portanto, razão nem motivo que nos 
obrigue a esposá-la. Raros eram os doentes dêsses débeis mentais fá
ceis de iludir-se. Essa explicação patológica da mentalidade e do ca
ráter do Padre Cícero é outra fácil e ser rebatida.

Explicar certos acontecimentos que se desenrolam em derredor de 
homens extraordinários, quer nas atitudes religiosas, quer nas cientí
ficas, artísticas ou literárias, por meio da espécie patológica envolven
do no seu descrédito, desde Jesus Cristo até Napcleão e Pascal, é ver
dadeiramente constituir uma aberração da lógica,
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É realizar uma inversão completa da tábua de valores. Se, ao 
invés dos sábio-s, a primazia absoluta coubesse aos doentes tarados, 
equivalia a dizer : a saúde mental não é dádiva do céu. É antes uma 
maldição.

De mim, não posso enquadrar Padre Cícero na categoria des do
entes mentais. Foi normal tanto quanto o pedem ser os homens ex
traordinários.

É sabido que o indivduo extraordinário, fisdológicamente falando, 
não pode ser de tedo normal. Era, entretanto, um místico. O misti
cismo fei o centro de tôdas as suas atividades psicológicas. Mas, mis
ticismo, à luz da Psiquiatria hodierna, não é loucura. Mística foi 
Santa Teresa. Mística foi Madame de Stael', com tôda a sua cultura 
espiritual.

Desde o tempo de estudante no Seminário da Prainha, notava-se- 
Ihe o traço característico da obstinação. Era teimoso. Tinha a ca
beça dura. Opinião que uma vez emitisse não a largava mais, Ar
gumentava, recalcitrava, com sua palavra fácil, ardente, arrebatada, 
e não cedia um passo do terreno. Passado o momento da discussão, 
era êle o primeiro a rir, ©cm aquêle largo riso, ingênuo e bondoso, da 
sua própria exaltação.

Mas, um dos seus mestres, o notável Padre Chevallier, não se 
iludiu. Fêz um dia o seguinte prognóstico : “Êsse nunca será um 
padre obediente”. E não foi mesmo não. Passou a vida numa situa
ção de semi-revdta. Não digo contra a Igreja, mas contra a autori
dade eclesiástica. Não havia nenhuma divergência doutrinária entre 
êle a universidade dos fiéis.

Sua ortodoxia era perfeita. Professava todos os dogmas do cato
licismo. Aderia com extraordinário viger a tôda doutrina tradicional 
da Igreja. Defendia com fé robusta e intransigente. A sua resistência 
versava sôbre tuna questão de fato : Padre Cícero nunca consentiu em 
renegar públicamente, como lhe era ordenado, a sua crença nos fatos 
miraculosos de Juàzeiro. Em tempo algum quis desenganar o povo, 
opondo-se violentamente ao movimento que arrastava ao Juàzeiro levas 
e levas, cada vez mais numeresas, de romeiro;, e afilhados. Êle não 
tinha procurado propositadamente nenhuma daquelas cousas. Deixava, 
pois, que seguissem seu rumo natural. Era-lhe impossível prever as 
formidáveis consequência da sua pregação, do seu próprio ardor místi
co. Como poderia agora desmentir-se, renegar-se, escandalizar as mas
sas com uma exposição friamente teológica dos seus êrros, dos; seus 
desvários ?

Seria cavar um abismo entre êle e o povo. E, Padre Cícero, por 
consideração alguma, consentiría em quebrar os laços m/.sticos, miste
riosos, enigmáticos que ligavam sua alma à alma coletiva das multi
dões sertanejas. Entre êle e o sertanejo do setentrião brasileiro havia 
uma sorte de harmonia pré-estabelecida, uma tal conformidade de im
pulsos, de sentimento e de visão que muitas vêzes não se sabia se era 
o Padrinho 'Cícero que conduzia o povo ou se era o povo que arrastava 
seu Padrinho.
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NAPOLEÃO TAVARES NEVES
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PRONUNCIADAS NA NOITE 

DE 3.12.67, NO SALÃO 

NOBRE DO GINÁSIO E 

ESCOLA NORMAL NOSSA 

SENHORA DE FÁTIMA,

DE BARBALHA, NA SESSÃO 

SOLENE DE ENTREGA 

DE DIPLOMAS ÀS 

PROFESSORANDAS

Autoridades
Professores
Estudantes
Membros da Mesa
Meus Senhores
Minhas Senhoras
Minhas caras Paraninfadas !

Somente a benevolência de que 
é tão farto e rico o coração da 
juventude, poderá por si só expli
car a razãc de ser de minha pre
sença nesta tribuna honrosa em 
noite de gala da sociedade barba- 
Ihense, noite portentosa para a 
nossa querida terra, noite inesque
cível para mim e profundamente 
significativa para vós, caras para- 
ninfada.s, pcrque marca um decisi
vo passo da vossa vida ao trans- 
pordes os pórticos da vida estu
dantil para a vida de mestras, me
lhor dizendo, da teoria, e do sonho 
para a prática e para a realidade, 
da vossa maravilhosa quão espi
nhosa missão .de mestra-s ou de 
donas de casa.

Seria incorrer em lugar comum 
se fosse aqui analizar a razão da 
vossa escolha, como se costuma fa 
zer e como esta noite é bela de
mais para lugares comuns, prefiro 
receber a minha eleição para vos
so paraninfo somente como uma 
bondosa deferência do vosso cora
ção magnânimo, como uma bene
volência desvanecedora do vosso 
jovial espírito para comigo que 
nada mais sou do que um eterno 
estudante, um estudante mais ve
lho e mais experiente, um estu
dante que durante um ano de har
moniosa e proveitosa convivência 
convosco, procurou fazer de suas 
aulas um sincero diálogo entre a 
cátedra de “Biologia Educacional” 
e o vosso espirito sedento de co
nhecimentos, diálogo franco, cor
dial e humilde, sem pompas e a-
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eademicismo, diálogo fraternal e 
harmonioso em que se discutiu as 
maravilhas da chamada ciência da 
vida, da Biologia, mas também, 
paraielamente, as dúvidas da nes
sa- vida cotidiana, os problemas 
diários da nossa acidentada exis
tência terrena e os insondáveis 
mistérios do nosso espírito.

A tôdas estas dúvidas que são 
vossas e minhas como da própria 
humanidade, procurei imprimir o 
toque da minha experiência da vi
da como médico e como cidadão e 
creio que, tíêste diálogo pragmático, 
nasceu uma afeição fraterna entre 
a cadeira e as alunas, tornando os 
assuntos menos áridos e mais ac- 
cacsiveis ao vosso bom entendi
mento.

E como prova dc que acabo de 
afirmar, aqui estou eu a vos falar 
nesta noite esplendorosa da vossa 
vida, noite de esperanças mas 
também de incertezas, noite de an
seios mas também de saudades e 
recordações, noite que se constitui 
um marco indelével marcando duas 

etapas distintas da vossa v id a : 
uma que se foi com a sua a-lacri- 
dade, com a sua tagarelice e ecm 
a sua jovialidade, simbolizada na
quela leve farda azul e branca de 
normalista. tão decantada pelo 
nosso cancioneiro popular e outra 
que hoje começa após esta soleni

dade, caracterizada- já  pela vossa 
tremenda e aterradora responsabi
lidade de mestras. Estames assim, 
precisamente, no divisor de águas

de vossa longa caminhada, “mo
mento que tanto conduz a um pró
ximo, caracterizado pelas despreo
cupações da idade, como abre ja
nelas para o futuro cujos horizon
tes são mesciad-cs, de esperanças 
e de incertezas” !

Daqui para traz fica o passado; 
daqui para diante começa o futuro 
através do qual ireis trilhar novas 
e desconhecidas sendas, caminhos 
ignete.s que para umas serão lar
gos, retos e fáceis e para outras 
estreitos, tortuosos e difíceis; para 

umas cheios de vitórias, alegrias, 
triunfes e sucessos e para cutras 
pontilhados de obstáculos e impre
vistos; caminhos que levarão à do
çura de um lar feliz onde ireis ser 
esposa e mãe ou ao sublime sacri
fício de ser mestra-, já  que estas 
são as duas principais opções da 
vossa existência.

Escolhido que seja o vo-sse cami
nho, êle vos levará sempre ao mes
mo fim: MESTRA; mestra no lar, 
mestra- na escola. Lar, esccla res
trita, limitada, particular, cujos a- 
íunos serão os vossos próprios f i
lhes, carne de vossa carne, sangue 
do vosro sangue, espírito do vosso 
espírito pelo elo invisível da here
ditariedade implacável e imutável, 
se bem que amoldável pela educa
ção. Escola, ambiente mais vasto, 
mais heterogênio, mais público, em 
que vessos alunos serão os filhos 
das outras a vós confiados.

Outras, por força das necessida
des, terão que acumular as duas
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difíceis funções: mestra na escola 
e dona de casa ou seja, mestra no 
lar.

Que ves dizer, então, em hora 
íão marcante e decisiva da vossa 
vida ?

Creio que a missão de um para- 
ninfo outra não é senão, preoipua- 
mente, dar uma aula derradeira 
que marque no espírito das suas 
paraninfadas cunho da sua nova 
vida e das suas novas e mais pro
fundas responsabilidades.

E isto é o que farei agora.

Esqueçamo-nos dêste seleto au
ditório e figuremes neste palco o 
nosso salão de aulas com magnífi- 
ca visão do panorama clorofilado 
e quass paradisíaco dos brejos do 
Salamanca.

O assunto da nessa conversa de 
hoje, da nossa derradeira conversa, 
é a responsabilidade da professora 
primária na formação da Naciona
lidade.

Talvez só o enunciado dêste te
ma vos leve à realidade das vossas 
aterradoras responsabilidades na 
fase da vossa vida prestes a ini
ciar-se.

Sim, minhas caras paraninfadas, 
éste enunciado nada tem de exage
rado e apenas traduz a exata di
mensão da importância dc papel 
que ireis ter no seio da família, 
da sociedade e por via de conse
quência, da própria nacionalidade.

Ireis ter na$ vossas mãos a in
teligência infantil que será mode- 
lada segundo o vosso desejo; ireis 
ter nas vossas mãos o earater da 
mocidade que terá, até certo pon
to, a orientação que quizerdes a 
êl!e inculcar; ireis ter, finalmente, 
nas vossas mãos Os homens do fu
turo, os líderes do porvir, o Brasil 
do amanhã que será um país for
te e respeitável ou fraco e comba
lido, segundo o que possais fazer 
das inteligências juvenis que pas
sarão pelas vossas modeladoras de 
gigantes ou de pigmeus.

Até certo ponto o homem é o 
produto e o espelhe do que a sua 
professora primária quiz que êle 
fosse, porque tôdá a sua vida será 
a projeção no tempo dc menino 
que êle foi, tal qual a nossa som
bra nas nossas tardes ensolaradas 
é a projeção aumentada do nosso 
corpo refletido no mosaico das 
nossas calçadas, pelo fenômeno ó- 
ticc da opacidade dos corpos.

Sarmiento disse “que homem, 
povos, nações, futuro, tudo está 
nos bancos humildes da Escola’.

E Paulc Sarazate vai mais além 
dizendo: “Educar não é apenas ins
truir: é plasmar individualmente, 
é inspirar sentimentos, é orientar 
para a vida, numa palavra, é exer
cer o papel de líder em tôda sua 
plenitude”.

A esta altura da nossa conversa, 
já vejo no vesso semblante o es
boço da responsabilidade que ireis 
ter e que minhas palavras estão
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procurando retratar nesta noite de 
festas da vcssa longa jornada es
tudantil.

Ireis ser, nas vossas escolas, es
cultoras da nossa nacionalidade 
esculpindo individualidades; ireis 
ser modeladoras do Brasil do Por
vir, deste Brasil pelo qual1 tanto 
esperamos, pelo qual todos ansia
mos, o Brasil novo em todos os 
sentidos, o Brasil pelo qual mor
reram os nossos mártires, com o 
qual scnharam os nossos poetas e 
pelo qual sofreram os nossos san
tos; o Brasil grandioso, “gigante 
pela própria natureza” e pelo es
forço dos seus filhos que as suas 
mestras primárias souberam pre
parar física e espiritualmente, 
mental e moralmente para a gran
de missão histórica que o destino 
lhes confiou.

A Pátria e a sociedade muito 
esperam de vás em particular e em 
geral, de tôdas as mestras primá
rias que agora estão recebendo o 
seu pergaminho por êstes brasis 
a fora. A vossa ação na Escola, 
se bem cumprida, representará u- 
ma transfusão de sangue para o 
organismo nacional.

Precisamos preparar gerações de 
melhores brasileiros com mais ci
vismo, mais amor à Pátria, mais 
solidariedade ao próximo, mais te
mer de Deus, mais aversão ao cri
me, mais repúdio ao peculato, mais 
apêgo à Paz e às forças vivas do 
espírito, mais respeito ao Direito 
e aos direitos do homem, mais ca

rinho à Liberdade e mais acata
mento à Justiça !!!

Somos uma nação carente de tu
do isto, somos uma sociedade ca
rente de tudo isto e o que é mais 
grave, somos um Universo e uma 
épcca carentes de tudo isto !

O problema não é somente nos
so, particular do Brasil1 e sim, é 
geral, de todo o mundo e dó pró
prio momento histórico que atra
vessamos.

As manchetes os jornais e re
vistas só têm lugar para descrições 
pormenorizadas de horrendos cri
mes, de latroc nio-s, de desfalques, 
de assaltos, de guerrilhas e de con
flitos internacionais e nacionais, 
conflitos ideológicos, conflitos soci
ais e até conflitos raciais !!!

O Vietnam arde como uma imen- 
.-a fogueira onde é lançada para o 
sacrifício supremo a fina flor 
da juventude americana e vietna
mita !

A China espeta chineses nas 
baionetas odientas de outros chi
neses !

O Oriente Mádic é um barril de 
polvora a ameaçar a própria es
trutura do mundo, tendo as gran
des potências mundiais como es
pectadoras das suas cenas belico
sas, talvez sonhando elas com a 
riqueza petrolífera do seu sub-solo 
a provar aquilo que certa vez disse 
o então Presidente Wilson dos Es- 
t;.d:s Unidos: “Não há povo ami 
go de outro povo; há sim, povo a- 
m'go do que o cutro possui’’ !!!

136



A Bolívia está minada de guer
rilhas até bem pouco tempo fomen
tadas pelo espírito aventureiro e 
legendário de Guevara !

O Congo, a Nigéria, a Guatema
la, o Chipre e a própria Cuba são 
palcos de tremendas convulsões so
ciais intestinas !

Gs Estados Unidos são frequen
temente sacudidos por choques ar
mados entre brancos e negros que 
nem parecem cidadãos de uma 
mesma Pátria, cultores de uma 
mesma bandeira, tal é o despreze 
que votam ao sangue irmão que 
corre nas calçadas das grandes ci
dades americanas !!!

É que, minhas prezadas afilha
das, falta ao homem esta palavra 
simples que está no cerne de todos 
cs problemas que atormentam o 
mundo: falta ao homem e no ho
mem, em síntese, Amor, amor ao 
próximo, amor às ccusas boas e be
las da vida, amor à Paz, amor à 
Pátria, amor a Deus.

Se houvesse mais amor na hu
manidade, estas somas astronômi
cas e fabulosas que as grandes 
potências mundiais empregam na 
descoberta de armas mort'feras, 
seriam gastas na descoberta de 
drogas para curarem o Câncer, a 
Leucemia e outrcs flagelos do gê
nero humano !

Se houvesse mais amor na hu
manidade, a conquista da lua e do 
erpaço cósmico não estaria sendo 
tentada antes da conquista para a 
civilização das incultas regiões

centro-africanas onde os nativos 
vivem em condições infra-huma- 
nas !

E, caras prcfessôras, quem mais 
indicado para incutir no espírito 
das novas gerações estas noções 
de que somos atualmente tão ca
rentes, do que vós, mestras, que 
tendes nas mãos a rara oportuni
dade de plasmar gerações e de mu
dar mentalidades ?

Com uma paulatina mudança de 
mentalidade tudo será mais fácil 
para o homem, inclusive fazer re
formas sociais que são um impe
rativo de -sobrevivência do gênero 
humano, mas por métodos pacífi
cos, pois, somos daqueles que en
dossam plenamente o que disse re
centemente Alceu Amoroso Lima •

“Não acredito em processos vio
lentos como método de progresso 
social. Só acredito, enfatizava êle, 
nas revoluções cotidianas e invisí
veis, que hão de operar as grandes 
transmutações de estruturas do 
mundo moderno, feitas pelo povo 
e pela mocidade”.

Vede como é complexa a vossa 
missão quando levada a .sério. Sim, 
porque a verdadeira mestra nãc se 
preocupa só com a instrução inte
lectual dos seus alunas, mas vai 
mais além, cuidando também da 
•sua educação física, moral, cívica 
e religiosa, indo até o ponto de 
procurar preencher os claros da 
sua educação doméstica nos casos 
em que ela se apresentar eivada 
de falhas. E aqui é oportuno re
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petir Carlyle dizendo como êle o 
disse : “A  mestra não é nem pode 
ser mais, ante as múltiplas e dife
rentes solicitações de ordem moral, 
política, social c econômica da ci
vilização contemporânea, aquela 
máquina de moer verbos, sem a 
chama da combustão íntima da 
alma, sem essas energias misterio
sas da vida que comunicam o es
pírito e acendem o pensamento ao 
fogo do pensamento” .

Como vede, ser professora não é 
somente preparar aulas e minis
trá-las mecâni: amente aos seus a- 
lunos para no fim do mês receber 
do Govêrno o soldo correspondente.

Não, ser professora primária é 
muito mais do que isto, porque é 
ter nas mãos a oportunidade rara 
e feliz de modelar a Pátria do 
porvir, oportunidade que é um pri
vilégio vosso e tão somente vosso, 
mas que vos traz uma enorme res
ponsabilidade.

Ser professora é formar cotidia
namente a nacionalidade, é mode
lar o cara ter dos futuros lideres, 
é formar mcralments os conduto
res de massas, é plasmar espiri
tualmente os homens que haverão 
de conduzir a nossa Pátria para o 
lugar de destaque que deve ser o 
seu lugar entre as nações livres 
do mundo.

Ser professora é tudo isto, mi
nhas caras paraninfadas, e é mui- 
co mal? ainda porque, à vigilância 
da mestra primária cabe a melin
drosa missão de descobrir as más

inclinações dos seus alunos para 
orientá-los no caminhe- do bem. 
separando o joio do trigo de suas 
individualidades em formação, 
cortando o joio e fazendo florescer 
o trigo, segundo os ensinamentos 
evangélicos do Divino Mestre.

Ser professora é procurar desco
brir na escola primária as más 
tendências em potencial que lá 
existem paa ajudar a Pátria a ter 
menes deliquentes e menos crimi
nosos.

Enfim, ser professora primária, 
já dizia magistralmente Gabriela 
Mis trai, é ser :

Luz nas trevas 
Oásis no deserto 

Fortaleza- no combate e 
benção na maldição !!!

A mestra é a funcionária públi
ca que tem a seu cargo a tarefa 
ciclóp ca de mudar a mentalidade 
de uma geração ou das gerações 
para propiciar o progresso e o a- 
vanço da civilização, impraticáveis 
no nc-~so atual estágio de desen
volvimento mental.

Sou dos que acreditam que no 
Brasil tudo depende da mudança 
de mentalidade do seu povo, porque 
o progresso não pode ser assentado 
em bases frágeis e a grande massa 
dos brasileiros que constitui as ca
madas mais inferiores da nossa 
sociedade, é formada de analfabé- 
tos, incapazes, por isto mesmo, de 
as-similar as mais rudimentares no
ções de higiene, de civismo, de 
técnica e outras noções indispen-
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sáveig como atributos des verbos 
crescer e progredir. Por trás do 
modesto pergaminho que hoje re
cebestes, está tudo isto que acabo 
de figurar com o descolorido de 
minhas palavras, mas com a sin
ceridade que o momento exige.

A vessa formação de mestra é a 
fiadera do seguro cumprimento da 
vossa missão.

Fostes modeladas pelas mãos há
beis da Ordem Beneditina que, sem 
favor, lidera, pelo menos em qua
lidade, a educação nc Nordeste 
brasileiro. Recebestes no vosso 
querido e já saudoso colégic, o mí
nimo indispensável para o fiel de
sempenho da vossa sublime missão.

Mãos a obra, professoras de 1967 
da nossa querida Barbalha ! “A 
vida é fugidia e breve são as ho
ras,-ide céleres educar, trabalhar 
pelo bem da sofredora humanida
de” porque já dizia o grande Rui 
que “a educação é a matriz uni
versal da felicidade humana” .

Na própria constituição do vosso 
quadro de formatura, manifestas
tes bom senso, amor ao bem e ad
miração ao que é bom. Senão ve
jamos: o nome da turma é: “Tur
ma Dom Mário Teixeira Gurgel! ” 
Não pederia ter sido mais feliz a 
escolha, porque Dom Mário, é por 
todos os titules, um raro exemplo 
de bondade, de inteligência, de 
cultura e de virtudes, barbalhense 
adotivo que honra o nome da ter
ra cearense lá na longínqua Gua
nabara como bispo auxiliar de Sua

Eminência, o Cardeal Dom Jaime 
de Barros Câmara ! Como patro
no escolhestes esta rara figura de 
educadora moderna, de religiosa e 
de criatura humana que é a vossa 
grande Diretora, Ir. Stella Maria 
Pontes !

A homenagem filial, mui acerta- 
damente, quizestes dar àquela que 
é, ainda hoje, o anjo da guarda 
deste cclégio: A  Revda. Madre II- 
duara, sub-Prioresa da Ordem Be
neditina !

A homenagem de honra recaiu 
na Superiora da nossa Comunida
de Beneditina, a reverendíssima 
madre Madalena Werner que é 
uma digna sucessora das grandes 
.'.uperioras que por aqui têm pas
sado !

Para homenagem especial esco
lhestes uma verdadeira constelação 
de luminares do magistério barba
lhense, desde o dr. Marchet Callou 
que personifica as próprias virtu
des do nosso corpo docente, às pro
fessoras Alacoque Sampaio e Maria 
Linhares Correia, que são bem o 
protótipo da bondade humana, do 
desprendimento e da quase monás
tica dedicação ao próximo, finali
zando com estas três religiosas em 
quem não sabemos o que mais ad
mirar: se as virtudes religiosas e 
humanas, se as qualidades de mes
tras, se a cultura, se o amor des
velado à Causa da educação e à 
solução dos problemas sociais que 
angustiam o nosso meio: Irs. Os- 
tryd, Erentrud e Visitatio !
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Como oradora elegestes a síntese 
das vossas virtudes e das vossas 
raras qualidades de inteligência : 
Professoranda Ana Lúcia Furtado 
Freitas !

Finalmente, atestando a grande
za do vosso coração, escolhestes 
para homenagem póstuma, aquêle 
raro exemplo da bondade leiga, a 
magnífica figura humana e quase 
angelical de Ana Filotéia Costa 
que, ausente pelo doloroso transe 
da morte, rediviva foi pela vossa 
lembrança que traduz gratidão e 
reconhecimento, virtudes humanas 
raras nos conturbados dias que 
correm !

Com tão acertadas escolhas de
monstrastes que estais cientes e 
conscientes de que “só há uma gló
ria verdadeiramente digna dêste 
nome: é a glória de ser bom que 
não conhece a soberba nem a fa 
tuidade ! ”

Caras afilhadas ! Lembrai-vos 
que é mais atual do que fôra ou- 
trora aquele conceito primoroso do 
grande Vitor Hugo ao sentenciar 
“que doravante os olhares não se 
dirigirão mais para as cabeças co
roadas dos que reinam, e sim, para 
a:, cabeças previlegiadas que pen
sam”.

Ide, pois, caras afilhadas que a

vida vos chama e o vosso humilde 
paraninfo espontaneamente por vós 
recrutado entre tantos mais mere
cedores de tão honrosa láurea, en
tre emocionado e agradecido, nu
ma derradeira súplica a Deus, faz 
votos ao Todo Poderoso para que, 
pelos 'nvics caminhos da vida, 
possais sempre ostentar aquela fe
licidade dos que sabem que ser fe
liz é ver o próximo feliz, “ser feliz 
é ocrver a doçura do bem distribui- 
do sem idéia de remuneração” !

Ide, professoras de 1967 de nos
sa querida Barbalha; a caminhada 
será longa e por vêzes desalentado- 
ra, mas a Virgem de Fátima, pa
trona do vosso colégio, neste ano 
esplendoroso do cinquentenário de 
sua aparição, vos fará felizes, da
quela felicidade dos que pedem 
manter altiva e sobranceiramente 
a cabeça erguida diante dos seus 
semelhantes !

Sêde felizes, caras afilhadas mi 
nhas e que êste encontro não seja 
o último das trajeetórias das nos
sas vidas, já que, embcra percor
rendo caminhos diferentes, temos 
por finalidade as mesmas metas :

A felicidade do próximo !

A segurança da família !

A intangibilidade da Religião !

E a grandeza da Pátria !

FAÇA SEUS IMPRESSOS NA

TIPOGRAFIA E PAPELARIA DO “ C A R I E I ” 

RUA DR. JOÃO PESSOA, 386 — FONE 564 —  CRATO
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C H E G A D A  DO A M O R  P A R A  I S A B E L .  .
ZÊYPSILONE

Era agosto e havia luar.
Ncite fria e o mar chegava à praia, 
em ondas compassadas,

na cadência singular do refrão da cantiga do cego 
em louvação.

Ela veio à festa,
em busca, novamente, de amcr, de nôvo sonho ? 

de aventura, talvez de outro destino ?

ou em procura de esquecer
de matar no fundo d’alma, 

o drama terrível,
os dias e as noites de loucura 

do sonho perdido,
do romance desfeito ? ...

Pela primeira vez entrou numa boate 
parecia uma corça espantada,

de olhar vivo, desses olhares que procuram,
que buscam carinho, que perseguem a paz...

Olhou para tudo e olhou tudo...
parecia enxergar um oceano de homens famélicos, 

angustiados,
esquecendo no bar a angustia da vida inútil, 
ou rodopiando pelo salâc semi-escuro, 
com esforço, no acompanhamento da música pobre, 
que vinha da eletrola desafinada.

Mulheres cansadas, pareceu ver; semblantes sombrios, 
e se imaginou, olhada e repudiada, 

tal como neva concorrente,
ao mercado do amor fugidio,

ao encontro da ncite vaga e perdida...

Mas.. . Entrou vagarosamente, firme,
Airosa e leve, em sua beleza tropical, 

de morena bonita,
de mulher conscientemente bela... 

e nada viu,
tudo lhe parecia vago e distante,
ou um estranho e perdido mundo vazio...

A  noite foi ficando velha
lá fora a madrugada se anunciava 
e de repente, num canto perdido do salão escuro, 

lá estava seu antigo namorado, 
o desengano de sua vida, 

o tormento de sua existência,
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o caminhe errado de seu destino frustrado, 
procurando, eortamente, esquecer a paixão inútil, 

embevecido no álcool, 
na tortura da bebida...

Desviou, ccm firmeza, o olhar 
e na fumaça dOg cigarros esqueceu a triste visão.

Depois, os ponteiros, mudaram o quadrante do relógio,
Vinha agora do mar, uma brisa morna, 

uma promessa de dia...

Oomo num sonho, desde menina pressentido, 
alguém chegou ao seu lado, sutil, 
sem que ela o percebesse...

Quando deu por si, conversavam
palestravam como velhos amigos.

Nunca o vira antes, nem mesmo no brou-há-há da vida da cidade 
nem nas praças regcrgitantes dos dias de festa.

Era, sem dúvida, um desconhecido, mas nunca um estranho.. 
trazia algo diferente, uma doçura de vida 

no seu riso franco,
uma existência de lutas transparecida de seus olhos 

vives e inquietos...

Conversaram horas
e a noite se perdeu para o dia próximo...

Sairam pela praia,
patinando na água salgada-,

de mãos dadas como duas crianças 
pisando as ondas pequeninas

metendo os pés na areia molhada...
E veio o dia,

um sol vermelho e quente abrasou a terra
e o brilhe de lua luz banhou seu rosto pálido, 

refletindo suavidade, paz e ventura,
no encanto da manhã recém-nascida.

Ela olhou, novamente, com vagar, o companheiro 
— um desconhecido, sem dúvida, mas não um estranho — 
parecia-lhe o ter encontrado antes, em outras eras, 
quando habitavam outros e distantes mundos... 
nos mistérios da vida e da morte.
E naquelas areias molhadas da beira do mar

a-o longo da praia ensombrada de coqueiros, 
onde outrora Iracema amou Martim, 
ao sol nascente de um dia de estio, 
nasceu para êles o nôvo am or... 
amor que se vai pela vida em fora, 

ccmo uma tortura e uma glória, 
o amor da esperança afinal encontrado...
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J A B Ü R Ú

Para o PEDRO ARAGÃO

Jaburú, ó Jaburú,
Mór rio da Ibiapaba!
Maicr mesmo que o Inuçú 
E mais belo que o Ipuçaba.

Rio de água cristalina,
Tu banhas a minha terra, 
Minha quista Ibiapina 
Tua mui ca beleza encerra.

Nasce no Sítio Bieiras 
Ds Ibiapina ao nascente, 
Tuas águas são ligeiras 
Em direção ao poente.

Piracuruca, também,
Tu banhas, rio da serra, 
Carnaubeira ali tem 
Num sertão de boa terra.

A carnaúba é a riqueza 
Desse fcrmoso sertão,
Onde pasta, com certeza, 
Gado no inverno e verão.

Do Longa, — rio caudal —
És o maior afluente 
De água boa sem igual,
Desde, sim, tua nascente.

Tuas águas chegam bem 
Ao Parnaíba famosa,
Que as conduz p’ra o mar, também, 
Como aroma precioso.

Rio de recordação.
Gostava ali de pescar 
E fci — com satisfação — 
Onde aprendi a nadar.

Porisso amo, realmente,
Tuas linfas cristalinas,
Que extravasam belamente 
Nossos prados e campinas.

C R A T O

A N A  FROTA MENDES

Quem disser que é cearense, 
e o Crato não conheceu, 
nãc diga que sente orgulho 
do estado onde nasceu.

Crato tem frutas gostosas, 
água fina saborosa, 
grandes engenhes de cana, 
gente destinta e bondosa.

Tênis Clube, A. A. B. B. 
sítio Paul e Represa, 
são privilégios que dão, 
conforte, encanto e riqueza.

Sua feira é conhecida 
e conserva a tradição, 
vem gente de toda parte 
prá ver a variação.

Tem vaqueiros de gibão, 
chicote, espora, perneira, 
rapadura, rede, carne, 
alfinin, cana, peneira.

Um aleijadinho canta 
ao som de um violão 
uns versos que fazem parte 
do folclore do sertão :

"Istô pidindo, istô rogando 
pela santa cumpania, 
meus irmão me dê uma ismola 
pela Sagrada famía.
Alembro estos quelidade 
eu sô um bom cusinhêro 
trabaio de arfaiate, 
sirvo in lugá de copêro, 
eu trabaio o ano intêro 
sem pricisá de d inhêro..."

Nossa Senhora da Penha, 
de tão vasta região, 
é a grande Padroeira, 
e sua festa animação.
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São onze noites de reza-,
Foguete, muita alegria, 
partido azul, encarnado, 
louvando a Virgem Maria.

No patamá da igreja, 
toda licite tem leilão, 
galinha assada, perú, 
batida, bolo, leitão.

P iá  ficar mais animado, 
toda noite tem noitário, 
sentados ccm a família, 
ao lado do seu vigário.

sorteio, roda gigante, 
óla de cavalinhos, 
filas de taboleircs 
de café, palma e bolinhos.

Tem gente como formiga, 
andando de lá prá cá 
ceguinhas pedindo esmola, 
cantando assim sem parar :

"M e u s  irmõos me dein uma esmola 
pela santa luz do dia 
seu tivesse minha vista 
trabaiava nun pidia . . .

Deus lhe pague sua ismola 
qui mi deu cá sua mão 
neste mundo ganha um premo, 
e no ôto a sarvação. . . "

Para a última novena, 
prá acompanhar a procissão, 
vem serranos, vem devotos, 
de todo aquele sertão.

Nossa Senh-cra da Penha, 
vai saindo num andor 
bordado de seda azul, 
enfeitadinha de f lô r . . .

N a descida do batente, 
a santinha quase c a i. .. 
o Padre grita : cuidado ! 
afastem que assim não sai.

Levam pedras na cabeça, 
cestos cheios de algodão,

outros vestidos de saco, 
cumprindo sua devoção.

E a santinha vai passando 
pelas ruas da cidade, 
e o povo que está nas portas, 
rogando felicidade.

Terminada a procissão 
todo mundo vai embora, 
prá cantar dançar o côco, 
saudando Nossa Senhora.

Os cócos, são tradição 
do Crato, do -Cario, 
escutem este que chamam, 
“ Ccquinho do Siriri” :

"T ão  bunitin meu siriri, 
tão bunitin meu sirirá 
meu amô me chama, 
eu não, queu nun vô 
torna a me chamá, 
eu não queu nun vô l á . . . "

Não chore não preta,
outro coquinho animado,
que as pretas cantam com gosto,
num compasso bem marcado :

"N u n  chore nõo preta, (bis) 
nun chore não preta 
queu te quero bem preta

Ya, ya, Io vem o dia 
o dia ya, ya, Ia vem 
as cabôca de ya, ya, 
são pretinha eu quero bem "

Muitas coisas tem o CRATO 
que ainda podia citar, 
porém basta que lhes -diga 
Crato é do Ceará.

F I M

Escrevi esta poesia por ocasião 
da festa de N. S. da Penha, em 
1958, quando aqui estive pela pri
meira vez.
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m  eiino 
©  o  m  

bicicleta

conto de

tiago figueiredo alencar araripe

Dia lindo: explosões lá fera, nas bancas de jornais e noti
ciários de rádios, e explosões cá dentro de sí. O vermelho 
cresce e corre por sôbre cada coisa, cada homem. A alegria 
cresce e circula em seu coração.

Velho tempo desconcertante, fabricante de neuróticos. Êle 
não sabe.

Os degraus da pequena escadaria da praça são pisados 
por uns pés pequenos, descalços, endurecidos pela experiência. 
Muitcs sapatos reluzentes já passaram por alí; a pequena esca
daria já sentiu corpos mais pesados. No momento ela pensa: 
“ É  um garoto com fome” . Mas o menino já está em baixo, 
sujo —  havia, conseguido um jantarzinho à noite passada e co
mera um pedaço de pão naquela manhã.

Da multidão, alguns olham o guri sem interêsse. Da mul
tidão de pessoas apressadas, quem repararia numa criança po
bre? É coisa que se vê com tanta frequência...

O encarnado come o azul-céu, pouco ligando para os ver
mes que agitam-se embaixo. Sua bocarra é sangrenta e ne
gra recendendo à pólvora queimada. Mas, alegria ! Televisão 1 
Sophia Loren !

Dia lindo: explosões lá fora, nos filmes violentos de cow- 
boy, no barulho horripilante dos automóveis, nas fitas de 
guerras, nas guerras sem fita; um porrilhão de coisas para 
alegrar a imprensa do país.

O menino pega a bicicleta, longe dos homens (que fazem 
êles?). Depois acaba-se, num nada que é tudo, e transforma- 
se em brisa.

Importante andar sôbre pneus finos e mofinos, que dizem 
“ ai, ai” o tempo inteiro ao calor do asfalto. Importante sen
tir-se livre, esquecer fome, esquecer muitas coisas do cotidiano 
e quebrar os elos para estar mais próximo ao céu (o céu que
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vai se transformando com o sangue que jorra, cem a fumaça 
das detonações: é necessário atingir êsse azul antes que o pin- 
ter, distraído, passe uma nova pincelada e apodreça o resto do 
mundo). ,

Cs pedais giram, os pés pedalam; pedantes empinados pas
sam sem olhar, pederastas olham sem pensar (é um menino 
magro). ,

O vento agita uns cabelos grossos de poeira, acaricia uma 
pele sêca, mas diante do resto sorridente, murmura: “ Está 
bem, está muito bem ! ” E passa e continua passando, inter- 
minàve lmente.

Jardins. Foge dos veículos porque caiu em si e está com 
um duplo mêdo: porque roubou a bicicleta ? Onde vai guar
dá-la, ocultá-la para a ter sempre, ficar feliz o resto da vida ?

Os olhos brilham-lhe. A face rosada, morna de sol, o sor
riso contraído, a inquietação de haver inúmeras pessoas an
dando por ali, desmanchando qualquer carícia que ultrapasse 
um simples olhar entre os dois. A moça, não resistindo à 
pressão da alegria, ri muito, aloucada pelo tempo angustiante, 
e as suas pernas já estão passando pela fenda aberta naquele 
mundo todo. O rapaz acha de repente tudo idiota e inútil, que 
não há fuga mesmo, e dilui-se na multidão. Mas nem isso, nem 
nada ao redor parece ter perturbado a jovem, até que esta é 
levada para a margem da praça, onde estacionara sua bicicleta 
nova. Quer ficar mais um pouco, mas tudo é tão horrível 
agora! O povo que cresce, o ar do lugar infecto, mil suores 
misturando-se ao vento. Para conservar o difícil estado de es
pírito, sair dali rápido.

Alonga-se na extensão das ruas, os cabelos voam com seu 
pensamento e o menino que jaz no calçamento mais silencioso, 
ao lado de uma bicicleta igual à sua, a exaspera. A poça vi
va de escarlate. . .  Perde a compreensão de tudo, encerra-se a 
alegria em sua garganta, prêsa por aquêle nó...

E ela continua ainda a andar, nos asteróides rubros do 
firmamento, com os cabelos viscosos e tingidos, que não voa
rão mais, coladcs à sua cabeça.

As estréias que passam são crianças dissolvidas numa 
massa disforme e putrefata.
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SONETOS DE

CÍCERO BEZERRA LÔBO

Poro ITAYTERA, coloboraçõo enviada 
por Fr. Agatângelo de Crato

NOTA : Aqui estão três sonetos de
autoria de Cícero 'Bezerro 
Lôbo. Fôrom certomente os 
últimos de sua vido. Tem 
como tema Cristo-Rei. Não 
têm titulos. Cícero os fêz 
inspirado, conforme me disse, 
na Imagem de Cristo-Rei 
aue se avista de longe ao 
chegar-se em Crato. 
Vejamo-los :

O FRUITO MILAGROSO

Na minha linguage fraca,
Vou falá sôbre piqui,
O fruito que se destaca 
Nas terras do Cariri.
Eu querc, da minha parte, 
Mermo sem letra e sem arte 
Mas de sentimento nobre, 
Falá da grande vantage 
Do nosso fruito servaje, 
Ftiqueza do povo pcbre.

Dêste fruito milagroso,
Não ha quem não participe 
É êle o mais saborcso 
Que tem a Serra Araripe. 
Sua rica substânça,
Ingorda véio e criança,
Da força a pessoa fraca.
O piqui pra tudo chega 
É carne, leite e mantêga 
Do povo que nãc tem vaca.

Quando safreja o piqui 
O pobre não se aperreia, 
Toda pobreza dali 
Veve de barriga cheia,
Pois ccm a grande fartura,

Eu crio firmemente em Cristo-Rei 
Nascido em Belém, na Palestina;
Filho da Virgem Pura a quem amei,
E de José, o Santo Carapina.

Para obedecer à antiga Lei 
À  circuncisão se subordina.
A  visita dos Magos, eu não sei 
Se foi no presépio ou no oficina. 

Por oviso do anjo mensageiro 
A  fugir de Herodes carniceiro 
Pai tu  para o Egito São José;

E já sendo findo o quinto ano, 
Avisado da morte do tirano, 
Alègremente volta o Nazaré.

I I

Em Cristo-Rei eu creio firmemente, 
Com tôáas as veras de minha alma; 
Com quem quero viver eternamente 
No gôzo de feliz e sonta calma.

Eu creio no Filho do Carpinteiro 
Nascido na Palestina, em Belem, 
Que sendo Deus Filho verdadeiro 
Quis morrer numa cruz por nosso bem 

E para cumprir-se a profecia, 
Confundindo perversos inimigos 
Ressuscitou no terceiro dia.

E depois de onze aparições 
Deu o Espírito Santo a seus amigo 
E subiu às eternas regiões.

I I I

Eu creio em Cristo-Rei sacrificado 
Numa cruz, por nós, entre ladrões: 
Que horas antes fôra flagelado 
Com aplauso das grandes multidões 

Por um monstro um Justo condenado, 
A  vis tormentos e humilhações,
Que sabia e tinha proclamado 
Inocente, o mais santo dos varões. 

Morreu resignado o Podecente 
Pedindo compaixão ao Pai clemente 
Para os seus ferozes matadores;

E na pessoa de Evangelista 
Entregou à sua Mãe bendita 
A  salvação de todos os pecadores.
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Tendo um pôco de mistura,
Faz pirão e faz angú 
E inda mais por regalia,
Em quarqué hora do dia 
Roi o piqui mermo crú.

Montes pobres sem dinhêro, 
Quando a fome lhe faz guerra, 
lí a saíra do piquizêro 
Sobe pra riba da Serra 
Aíraz da manutenção,
Faz de fôia um barracão 
E com a famia ali,
Sua vida eontinua 
E só vorta para rua 
Quando se acaba o piquí.

Os pebresinho de Crato 
De Ju.asêro e Barbaia 
Que veve a sofrê matrato 
Recebendo uma migaia 
Per um dia de serviço,
Só bastava Deus mandá 
Pra -saí do sacrifico,
Pras terras do Cariri,
Uma safra de piqui 
Pra nunca mais se acabá.

É o maior refrigéro 
Dado pela Natureza.
Se com o meu dito séro 
Tou alacando a riqueza,
Peçc que o rico perdoi.
Mas, não ha carne de boi, 
Corredô, nem xambari,
Nem gordura de leitão,
Pra tempera um feijão 
Da manêra do piqui.

É querido é percurado 
Com um desejo sem fim,
Por pobre e por abastado.
Por Paio Sancho e Martim 
Depois da safra segura,
Notando a grande fartura,
Eu logo ciente fico
Que êle é o maió tempêro,
Os que aparece premêro 
Vão para mêsa dos rico.

O piquizêrc é sagrado,
É um presente divino,
Não mere:e sê cortado.
Pelo machado assassino,
O seu fruito é alimento 
E também medicamento 
De um valô munte importante, 
Para quem sofre fraqueza,
Êle é, com tôda certeza 
O maió fortificante.

Seu sabô, sua diliça,
Ninguém pode avalia,
Sufcstança alimentiça 
E também mediciná.
O seu azeite ou gordura,
O reumatismo cura 
Com uma vantage imensa 
E, tomado em certa dose, 
Combate a tuberculose 
E mais arguma doença.

Com bastante inteligença,
Os dôtô do Cariri 
Ja descubriro a ciença 
E o milagre do piqui,
Depoig de apurado estudo,
Ficaro certo de tudo 
Seu milagre o quanto é.
Quando a safra se apresenta 
É o tempo que mais omenta 
A produção das muié.

Eu não invejo dinhêro,
Nem posição, nem pudê,
Como poeta rocêro,
Só peço que Deus me dê 
Socêgo, paz a -saude,
Para, nos meus versos rude,
Eu Cantá meu Cariri 
De produção sem iguá,
Nos brejo o canaviá,
Na Serra Grande, o piqui.

Verses inéditos do

PATATIVA DO ASSARÉ

Serra de Santana-— Abril de 1969
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A Espontânea Confraternização Latino-Americana
J. DE FIGUEIREDO FILHO

É o latino-americano continuamente amesquinhado, pela sua falta 
de sentido militarista, em encarar o mundo civilizado de hoje. Em 
esfera superior, colocam o anglc-saxônio, o teutônico, e eslavo e mes
mo o gaulês, apesar de latino.

Seríamos capazes de superar o acúmulo de mazelas, que nos en
torpecem os passos, presentemente ? Recaiu sôbre nós, nefastamente, 
a herança de atraso da Península Ibérica que ocupou lugar de tanto 
relêvo no passado e que tanto contribuiu para o progresso humar.o, 
em todos os sentidos ?

Ao que tudo faz crer, desprezamos o lado prático da vida, subs
tituindo por um idealismo irreal, representado na Espanha pela figura 
de ficção — D. Quixote de la Mancha e, em Portugal, pelo Esperado, 
El-Rei — D. Sebastião, aventureiro épico, que destruiu o império em 
sonho guerreiro insensato. Há quem diga até que os dois formãm uma 
só pessoa, símbolo do idealismo improdutivo da Ibéria.

Tal pessimismo não tem razão de ser. É filho da análise apres
sada das coisas. Creio que a América Latina cumprirá, ac pé da letra, 
a missão histórica que lhe compete. No sentido técnico, a civilização 
avançou em demasia, mas esqueceu totalmente a felicidade humana. 
O progresso material domina integralmente os dois mundos que se de
frontam, parecendo antagônicos — o capitalista e c comunista. Até 
agora o que ambos realizaram não passa do atrelamento do homem à 
máquina sem alma, roubandc-lhe a alegria natural e a espontaneidade 
de viver feliz. Por tudo isso é que precisamos ressuscitar D, Quixote 
de la Mancha e D. Sebastião, mais humanisados, com um pouco de 
Sancho Pança. Nem tanto, nem tão pouco.

A América Latina marchará para a frente. Quebrará as cadeias 
que a prendem ao subdesenvolvimento e destruirá essa couraça de 
técnica excessiva,, que faz do ser humano simples ROBOT.

Essa confiança, nasceu em mim, a primeiro de Setembro de 1968, 
em recanto paradisíaco de Buenos-Aires, em autêntico PIQUE-NIQUE 
internacional, chamado simplesmente de FIESTA GAÚCHA, organiza
do pela BUENOS AIRES-TUR.

O ônibus de turismo pegou-nos no Cachabuco-Hotel, na Avenida 
de Mayo. Após a coleta de passageiros nos outros hotéis, com a sim
pática guia Helena, a nos orientar, percorremos recantos encantadores 
da cidade. Depois penetramos em zona campestre, com bosques arti
ficiais de eucaliptos e pinheiros, em pleno pampa argentino, com pis
cinas super-olímpicas. Esbarramos, perto do aeroporto, em local bas
tante pitoresco, onde há vasto barracão, de terra batida, com cobertu
ra tosca. Em páteo descoberto havia azafama de gaúchos argentinos,
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com trajes típicos, armados de espetos e facões. Quartos de bois de 
penduravam-se em ganchos. As churrasqueiras funcionavam e cal
deirões ccnzinhavam miucos de bois. O cheiro de carne assada agu
çava o apetite geral. Aquêle restaurante campestre se localiza em 
local denominado MANGRULIO. Helena, com a gentileza de sempre 
conduziu-nos para grande mesa, no meio des outros, em alpendrada 
como chamamos aqui. Na parte mais externa, ficavam estrados para 
exibições.

Scntavamo-ncs a vontade e grande jarro de vinho tinto foi colo
cado em cima de nossa mesa. O ambiente não podia ser mais aco
lhedor, enquanto o salão se enchia com turistas de várias procedências, 
cada grupo com seu CTCERONI. Orquestra paraguaia, com harpas, 
guitarras e bons cantores, em trajes regionais, abriu a função com a 
canção INDIA, entoada em espanhol e depoi-s em guarani. Os aplau
sos gerais foram entusiastas 6 bem merecidos. Sucederam-se outras 
guarânias e polcas paraguaias, estas mais bonitas do que as européias. 
Seguiu-se conjunto folclórico argentino, com guapos jovens de ambos 
os sexos, em enfeitada indumentária gaúchesca. Dançaram e canta
ram coisas bonita.s, sob palmas da numerosa assistência. Vieram exi
bições de dança da fronteira, herdadas do ameríndio, com lança ou 
com boleadeira.

Em nossa mesa esvasiado o primeiro jarro de vinho, chegaram os 
quitutes. Foram PARRILAS (Churrascos) e PARRILADAS (assados de 
miúdos e chouriço) vieram pastéis de carne e de milhe cozido. Foi o 
único churrasco salgado que vi em Buenos Aires, embora o de Porto 
Alegre seja muito mais saboroso.

Helena, inteligente, elegante, admiradora do Brasil, onde passou o 
carnaval último, desvelava-se em bem servir a turma que lhe foi con
fiada pela Agência de Turismo. Ao saber de minha dieta, trouxe-me 
alimento especial. Havíamos passado, no percurso, pela embccadura do 
Riachuelo. Falara naquele rio, tão vinculado ò nossa história. Tc- 
quei-lhe em ponto que não ficara devidamente esclarecido. Pediu-me 
que eu falasse na ligação do rio com a história do Brasil. Contei-lhe 
a importância decisiva para a vitória das armas da triplice aliança 
sôbre c Paraguai, representada pelo triunfo da esquadra brasileira na 
célebre passagem do RIACHUELO. Ouviu-me religiosamente e cessou 
tôdas as suas atividades, pois, confesseu-me ter acendrado amor à his
tória e muito gostar do Brasil onde pretende residir.

Quando o vinho subiu à cabeça de todos, os conjuntos musicais 
cessaram, a balbúrdia, em espanhol, português e inglês, com gritos e 
cânticos mal entoados, imperou definitivamente, mas em tom de in
teira e franca camaradagem.

Naquele momento, entrou em cena, a lotação de ônibus de mexi
canos, recentemente chegados a Buenos Aires, vindos de Guadalajara. 
Alegres, derramados, tomaram conta de tudo. Ao terem conhecimento 
da presença de brasileiros, vieram imediatamente nos procurar, abra-
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çando-nos efusivamente. Cantavam e dançavam. De seu JALISCO 
passaram logo a entoar cançõs.' brasileiras, em português, a exemplo 
da BANDA, de Chico Buarque de Holanda. Só os dois francêses, nos
sos companheiros, permaneceram taciturnos. Mesmo a Americana de 
nossa lotaçãc, passou a dar gargalhadas e a dirigir-se, em inglês, a 
quem não entendia tal língua. Encaminhei-a a dois companheiros meio 
poliglotas.

O melhor de tcdo aquêle ambiente foi a espontânea confraterni
zação que se criou imediatamente entre brasileiros, argentinos, uru
guaios, e até peruanos. Os paraguaios da orquestra, de sangue gua
rani, sempre desconfiados, permaneciam alheios a tudo, mas sempre 
sorridentes, à maneira nipônica.

A América, do México para o sul, é um todo unificado sem côr 
política. Sua identidade de princípios nãc obedece a influência recente 
do Presidente Frey, do Chile. Possui raízes profundas no passado, na 
Espanha, em Portugal e nos velhcs povos ameríndios. Naquele re
canto da terra argentina, nas rodas intelectuais, compreendeu-se bem 
isso. É a luta natural para a nossa sobrevivência.

A América Latina terá o seu dia. Não se constituirá em federação 
de nações agressivas, mas inteiramente pacifistas. O universo está fa 
tigado de tanta luta, de tanta rivalidade e de tanta prepotência. Não 
podemos negar que as nações mais homogêneas e relativamente mais 
pacifistas, são as situadas entre o México e o Cabo Horn. E assim de 
copiadores passarão a mentores.

Crato, Fevereiro de 1969.

C I R C U L A R  N.° 1 / 6 9

Crato, 25 de março de 1969
Exmo. Sr.

Temos o prazer de comunicar a V. Excia. que a Câmara Municipal 
desta cidade, em sessão realizada às 13 horas do dia 24 de março 
corrente, elegeu os componentes da MESA, que dirigirá os seus traba
lhos no período de 25 de março de 1969/1970, ficando assim contituída-

Presidente — JOSÉ VALDEVINO DE BRITO 
Vice-Presidente — VALDIR DE SOUZA LEITE — Reeleito
1. °  Secretário — JOSÉ LUIZ DE FRANÇA
2. °  Secretário — CÍCERO DE MOURA ROSENDO — Reeleito

Na oportunidade apresentamos a V. Excia. Os protestos de aprêço 
e elevada consideração.

JOSÉ VALDEVINO DE BRITO — Presidente 
JOSÉ LUIZ DE FRANÇA — Secretário
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LUÍS CORRÊA DE ARAÚJO

P a d r e  C í c e r o :

m ís t i c a
e
r e a l i d a d e
d o
n o r d e s t e

A EDITORA — Durante certa 
época, o Nordeste estêve em moda, 
realmente no ápice da moda, che
gando mesmo a assumir c papel 
representativo, no plano artístico, 
da autêntica realidade brasileira, 
foco de irradiação do ncsso grande 
romance, especialmente. Dos anos 
30 aos 50, o Nordeste tcmou conta 
da literatura brasileira, através de 
escritores como José Lins do Rê- 
go, Rachel de Queiroz, Graciliano 
Ramos, entre outros nomes consi
derados então os mais significati
vos do panorama intelectual na
cional. Era a safra do regionalis
mo, de um engajamento num so
cial particularizado na tradição ru
ral, patriarcalista, de pesquisa fol
clórica, digamcs, em que não dei
xava de persistir um sentimento 
saudosista de fixação de ambiente 
e tipos e valores e momentos de 
esplendor e prestígio do corcnelis- 
mo. Um engajamento de certo 
modo estranho, pcrque não pressu
punha uma crítica interna de um 
sistema de vida, mas antes a evo
cação e a recriação de uma expe
riência nostálgica. O Nordeste nos 
aparecia projetado em paisagem e 
retratos psicológicos, sem um apro

fundamento consciente e um dis
cernimento do que era substância 
telúrica e o que era conteúdo so
cial. É claro que essas observações 
não diminuem em nada o valor 
dêsses escritores (mesmo porque 
Graciliano Ramos, por exemplo 
ccube dosar muito bem a sua lite
ratura, evitando a ângulo ingênuo 
e romantizado), mas o que sucede 
é que nevas perspectivas se abri
ram, outras atitudes estéticas se 
impuseram, e a temática regiona
lista nordestina esgotou-se na me
ra paisagem física e social tradi
cionalista. Hoje, o Nordeste conti
nua sendo uma expressão das mais 
válidas da realidade brasileira, mas 
os nossos escritores nãc se preocu
pam com a exaltação ou a revela
ção emotiva de um tempo cu de 
um espaço geográfico. O Nordes
te. agora, exige muito mais o exa
me frio e equilibrado dos sociólo
gos e dos economistas, que a ima
ginação e a memoralização senti
mental do romancista. “Enfim 
Guimarães Rosa vi nt . . como di- 
ria um Boileau de hoje, e acabou 
de vez com as, pretensões da ficção 
regionalista nordestina ou não. É 
preciso colocar-se atualmente o 
problema do Nordeste em têrmos 
de posição ideológica, de estudo e 
registro imparcial (no sentide em 
que não se mescle de ufanismo, 
fatalismo, exotismo ou neutralida
de rosada), mas como um dado 
importante para a compreensão da 
situação de subdesenvolvimento do 
País. Detendo-se na figura dc Pa
dre Cícero, por exemplo, Otacílio 
Anselmo nos apresenta um exce
lente esforço de compreensão do 
Nordeste. Seu livro, pôsto em cir
culação pela Eãitôra Civilização 
Brasileira, “Padre Cicero, mito e 
realidade ’, nos possibilita o conhe
cimento dos problemas que fazem
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daquela região do País, não mais 
“a moda” da ficção, mas uma es
trutura social que precisa ser des
vendada em tcdos os seus compo
nentes.

O AUTOR — Otacílio Anselmo 
e Silva é descendente dos Gomes 
da Silva, precursores do povoamen
to de Brejo Santo, do clã dos Pe
reiras, do Pajeú, e da família Nu
nes Magalhães. Passou a infância, 
até os 13 anos, no Cariri, residindo 
oucessivamente em Macapá, Bar- 
balha e Brejo Santo, tendo perma
necido dois anos em Jardim, in
terno num colégio. Ingressou no 
Exércitc em 1S27, sendo, pouco de
pois, incluído na banda de música 
como 3a. classe. Empolgado pelo 
"Tenentiomo”, juntou-se oportuna
mente aos consPú'adore.3 da sua 
Unidade (23° EC) chefiados pelo 
Tenente Carlos Cordeirc de Almei 
da e, a 4 de outubro de 1930, par
ticipou do levante do Batalhão, na 
cidade de Sousa, Estado da Paraí 
ba, depois do que passou para a 
fileira com a graduação de 3.° 
sargento. Terminada a campanha 
de desarmamento dos caudilhos 
sertanejos, durante a qual vascu
lhou os principais municípios da 
região caririense, ficou destacado 
na cidade de Juazeiro do Norte até 
dezembro de 1930. Ao atingir o 
pôsto de tenente, voltou ao Cariri, 
em 1951, ccmo Delegado de Recru
tamento de Assaré, ocupando logo 
depois, “ Delegacia de Recrutamen
to sediada na cidade do Crato; 
promovido a l.° tenente, passou 
para a reserva, em 1956, como ca
pitão. Otacílio Anselmo é membro 
do Instituto Cultural do Cariri, 
colaborador da revista “ Itaytera”, 
bem como dos principais jornais 
e revistas de Fortaleza e do inte
rior do Ceará. São de sua autoria, 
embcra sem assinatura, os verbe

tes dos municípios de Barbalha, 
Crato, Jardim, Jati e Juazeiro do 
Norte, que se acham publicados no 
volume XVI da Enciclopédia dos 
Munic pios Brasileiros, do IBGE. 
É Otacílio Anselmo quem declara: 
“sem exagero, o meu livro, “Padre 
Cícerc-, mito e realidade”, para cu
ja elaboração consumi cêrca de 
oito anos de estudos e pesquisas, 
corresponde rigorosamente ao títu
lo, não sendo outra coisa senão 
uma retificação histórica. Isto 
porque, ao contrário das inúmeras 
cbras sôbre o tão discutido sacer
dote, baseia-se na realidade dos fa
tos, todos êles revelados e analisa
dos através de farta e irrefutável 
documentação e depoimento de 
pesscag absolutamente idôneas. 
( . . . )  Nascido e criado no Cariri, 
desde cedo comecei a notar o al
to grau de popularidade do Padre 
Cícero, considerado santo pelas con
tínuas levas de sertanejos de pas
sagem per Macapá a caminho Ou 
de volta de Juazeiro. Mais tarde, 
sobretudo durante a minha perma
nência naquela cidade, vi até que 
ponto chegava a crença popular 
na fama divinatória do sacerdote 
já então mais lendário do que en
velhecido, o que não era de admi
rar, visto que para ali convergia 
a camada mais mistifiçada, anal 
fabeta e miserável da região nor
destina. “Além dêste alentado vo
lume, Otacílio Anselmo já publi
cou também o “Esboço Histórico 
tíc Município de Brejo Santo” e 
“O Ceará na Revolução de 30 ’.

O LIVRO — Otacílio Anselmo 
estuda em “Padre Cícero, mito e 
realidade”, inicialmente, o meio 
ambiente, o Cariri predisposto, por 
fatores de situação geográfica, por 
ignorância do povo, falta de re
cursos naturais da terra, incúria 
dos govêrnos, métodos rudimenta

154



res de lavoura, escassez de comu
nicações, formação étnica, etc., a 
tornar-se uma típica região de 
eub desenvolvimento econômico e 
cultural. Nessas condições é que 
pode medrar e proliferar o senti
mento místico, para uns como 
válvula de escape, como fonte de 
esperança e salvação, para outros 
como forma de domínio, de pode
rio político cu de ascensão social. 
O fanatismo não teria assim ape
nas as raízes ancestrais aíro-ir.dí- 
genas, mas recebería um adubo 
natural e eficiente da miséria, da 
fome, das baixas condições de vi
da, da ignorância. O aparecimen
to de taumaturgo-s aumenta pro- 
pcrcicnalmente a êsses fenômenos 
sócio-econômicos, podendo-se deli
mitar claramente a sua área de 
concentração no Norte e Nordeste, 
?m centraste com áreas mais be
neficiadas do País. Dentre êsses 
taumaturgos, avulta certamente a 
figura do Padre Cícero Romão Ba
tista, o famoso “Padrim C cero”, 
até heje evocado e invocado como 
o santo protetor dos humildes e 
dos rebeldes. Depois de longa, a- 
curada e documentada biografia, 
em que inclusive recoloca em seus 
lugares muitos dados falsificados 
pelo ardor místico dos seguidores 
do Padre Cícero, Otacilio Anselmo 
analisa os começas de sua “beati
ficação'’ e fama de milagreiro, o 
nascimento de seu feudo, a fixaçã: 
de sua taumaturgia na mente po
pular, ao lado de Maria de Araújo, 
que serviu psrfeitam.ente aos seus 
intentos de consagrar-se como o 
apóstolo do sertão. Apurando fa
tos até então irrevelados, percor
rendo todos os meandros do inqué
rito episcopal1 instaurado na épo
ca, eompulsando jornais e depoi
mento, desmascara o grande em
buste dos milagres que, na ccasião,

foi motivo antes para um exacer- 
fcamento da propaganda fanática, 
do tabu, da crença nos podêres 
visionários e sobrenaturais da Bea
ta e do Padrim Cícero. Mesmo 
suspenso de ordens, ou por causa 
áioto, o taumaturge vaidoso e pre 
potente iria realizar integralmente 
a profecia de um Coronel Rochi- 
nha: “Ninguém se engane. O Pa
dre Cícero começou ccmo missio
nário, breve crtará milionário e 
acabará como revolucionário”. De 
fato, as esmolas, o pagamento de 
promessas, a venda de medalhas e 
bentinhes com sua efígie, provcca- 
vam “o enriquecimento galopante 
do padre”, que seguia par-a-par 
com sua influência social e políti
ca, valendo-se da ingenuidade, da 
ignorância, da conivência de al
guns coronéis, da ansiedade popu
lar por uma salvação messiânica. 
Em Juazeiro, o Padre Cícero cons
tituiría o seu império e se instau
raria como ditador absolutista e 
demiurgo. Com todo êsse poder 
nas mãos, nenhum gesto fêz no 
entanto, em benef.cio da gente 
humilde que o rodeava e servia, 
nem no campo da doutrina cristã 
(em que era incompetente), nem 
no setor da assistência social, ou 
no incremento de atividades pro
dutivas ou educacionais. Limita
vam-se a dar audiência, a opinar, 
a decidir questiúnculas, a estender 
c- seu domínio espiritual, consoli- 
tí ando-o no sentido do prestígio po
lítico, da atuação mesquinha e 
corcnelista. Valendo-se da supers
tição e credulidade, do fanatismo 
e da passividade dos miseráveis, o 
Padre Cícero iria tornar-se chefe 
de facção, com as características 
que pressupõe: e autoritarismo, o 
sectarismo jaguncista, a violência 
e a prepotência. Por longo perío
do, iria desafiar a legislação civil



come desafiara a religiosa, insti
tuído primeiro santo, depois líder 
sertanejo e protetor do cangaço.

COMENTÁRIOS — Se a nós cau
sa espante e parece desproporcio
nada a importância do Padre Cí
cero como expressão histórica e 
cocial, é porque também nos é es
tranho c contexto da vida naquela 
região do Pa.s. Apesar de tôda a 
literatura a respeito, não nos é 
possível, com facilidade, compreen
der a psicologia de um povo cumu
lado durante longas anos por des
graças de tôda sorte: desde o fe
nômeno metereclógicc das estia- 
gens ao geológico das terras im
produtivas, desde o abandono de
sumano e ; estado primitivo da 
cultura em que se encontra, à falta 
de todos os recursos de subsistên
cia e trabalho, desde a ignorância 
que lhe é imposta à econcmia de
ficiente e às tensões a que é leva
do por aproveitadores da situação. 
É natural que tudo isto gere (de
genere) uma atmosfera propícia 
apenas ao fatalismo e à resignação 
sujeita à criação de mitos e de 
figuras salvadoras, predispostas 
aos desvios e aberrações místicas, 
única saída que as populações vi- 
íializam para a miséria e a tra
gédia de seu cotidiano. Incapazes 
de concretizar o seu problema, en
tregam-se ingênua e confiantemen
te ao primeiro que intua ou com
preenda c- fenômeno e se proponha 
a explorar-lhe a alma trágica e 
primitiva, ora usando o mêdo na
tural dos ambiciosos e acenando- 
lhes com penitência e castiga, ora 
estimulando a revolta subjacente 
a tôda miséria-, porém em proveito 
próprio, ora gloriíicando-se seb a 
apresentação de “milagres”, que 
não são senão sintoma da fácil 
credulidade pcpular. A história do 
Nordeste é pontilhada pelas figu

ras de taumaturgos, apóstolos de 
todo tipo, desde o sumàriamente 
ignorante, que se supõe sincera
mente um enviado ou mensageiro 
divino, até o-s astutos que sabem 
aproveitar-se de tendência fatalis
ta do pove para dirigí-lo e domi- 
ná-lo. Sabemos bem que o senti
mento religioso é um dos aspectcs 
mais profundos do espírito huma
no, impregnado desde a sua ori
gem da consciência de sua fraque
za (o “pecado original”, etc. etc.), 
e que a ecolução do comportamen
to moral se faz sob a influência 
des elementos que c condicionam. 
Ê-ses elementos condicionadores 
foram estudados por psicólogos 
•3 sociólogos, resumindo-se em cli
ma, nutrição, hereditariedade, tra- 
dieionalismc-, educação e ambiente 
familiar. É quase óbvio concluir, 
portanto, que o nordestino sefre as 
contingências e o acúmulo de to
dos êsses fatores, em -seu aspecto 
negativo, tornando-se terreno pro
pício à semeadura de sugestões de 
tôda ordem, ainda mais pelo ine
vitável distúrbio do metabelismo, 
da saúde psíquica e f sica, causa 
de períodos de superexcitação ou 
de extrema depressão. É assim 
que personagens tornam-se ideali 
zados frente a uma mentalidade 
elementar, quando surgem com 
características de liderança e dons 
de persuasão. E nem sempre essas 
características acompanham ou 
advêm de maicr coeficiente de in
teligência ou estão ligados a um 
interêsse público, geral. A  Beata 
Maria de Araújo e o próprio Padre 
Cícero nãc tinham capacidade de 
reflexão, imaginação, entendimen
to, assimilação de conhecimentos e 
discriminação de informação, mas 
revelaram uma intuição realmente 
notável do tônus psicológico do 
povo nordestino, espontâneo numa
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E x p a n sã o  de R o ta ry
J. DE FIGUEIREDO FILHO 

sócio honorário do Rotary Club de Crato, Ce.

O ROTARY CLUB DE CRATO.. fundado a 22 de Junho de 1937, 
tende recebido sua Carta constitutiva, a 15 de Agosto do mesmo ano, 
é o segundo, em ordem cronológica do Ceará. Foi êle que difundiu o 
ideal rotário em quase tedo o sul cearense e presentemente passa por 
fase intensa de expansão. Começa a penetrar nos estados vizinhos.

Conta com 48 membros e cogita de bifurcar-se a fim de atender 
o número relativamente avultado de candidatos que o procuram, atraí
dos pele programa de ação dessa grande entidade, que nasceu do es
pírito criador de Paul Harris.

Há pouco, no Domingo, 25 de Maio, após intenso preparo, apa
drinhou a criação do ROTARY CLUB DE ARARIPINA, próspera cida
de do vizinho estado de Pernambuco. Outra caravana também, no 
mesmo dia, com o intento de lançar a semente de novo Club, na co
muna, igualmente pernambucana, de Serra Talhada.

Na manhã de 25, vários carrcs subiram o Araripe, ccm rotaria- 
nos cratenses, muitos acompanhados das respectivas famílias. Com 
três horas de percurso, na bela chapada, em dia fricrento e cheio de

e talvez elaborada noutro, já que 
êste tinha a cercá-lo o prestígio 
natural do sacerdócio, de alto va
lor numa comunidade de extremas 
limitações ocupacionais. Da pos
sibilidade de obter contate primá
rio e afetivo, passa-se facilmente 
à zona e ao estágio da excitação 
coletiva e do contágio social, em 
que os indivíduos passam a dei- 
xar-se levar por impulsos, tornan
do-se aptos a formas imprevistas 
de comportamento. É evidente, 
porém, que tôdas essas ilações 
psicossociológioas partem de um 
fundamento básico, o binômio mi- 
séria-igncrância, ou mais genérica- 
mente, o subdesenvolvimento. Es
tas são as conclusões a que nos le

vam o detalhado, minucioso, con
vincente e substanciosp trabalho 
de pesquisa de Otacílio Anselmo 
em tôrno do mito do Padre Cícero 
certamente uma das figuras típi
cas de vasta região do nosso País, 
que não foi um demagogo “ tout- 
court”, nem um ser tocado pela 
graça, nem um chefe político ce
rno ainda os há, mas o resumo, a 
síntese de todo um complexo ser
tanejo, de estranhos contrastes e 
condições existenciais peculiares.

(Transcrito dc Suplemento Lite
rário do “Minas Gerais’’ — [Belo 
Horizonte — edição de sábado, 
7.12.1968)
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névoa, a Caravana chegou à bonita cidade de Araripina, às 11 horas, 
sendo acolhida, com o máximo de distinção, pelos candidatos ao Ro- 
tary Club lbcal. Cada família ficou sob a guarda de hospitaleiro lar.

Vasto prcgrama, culminando com a PLENÁRIA no CLUBE SO
CIAL da terra, onde o Presidente do Rotary de Crato, deu po-sse à 
Diretoria provisória, foi executado, com total assistência da sociedade 
araripinense. O ambiente onde se realizou lauto almoço, servido por 
gentis senhcrinhas, se revestiu de inteira distinção. Araripina, encra
vada ao sopé do lado pernambucano da chapada do Araripe, é a rai 
nha da farinha de mandioca e do gesso, estando em plena ascensão.

A diretoria do Rotary local ficou provisoriamente constituída dos 
seguintes elementos: Presidente — Pedro Fernandes de Oliveira. Vice 
Presidente — Paulino Fernandes da Costa. l.° Secretário — Francisco 
Gualter Barreto de Alencar. 2.° Secretário — Francisco Marcelo de 
Araújo Lima. Tesoureiro — Benedito Portela. Adjunto — Ffancisco 
Iran Modesto. Diretor de Protocolo — José Saraiva Correia Filho 
Diretores — Serv. à Comunidade — Cônego Gonçalc Pereira Lima, 
Serv. Profissionais — Olívio Afonso Botelho, Serv. Intenacionais — Mi
guel Pereira da Silva.

Araripina é localidade cm franca evolução, possuindo bancos, 
campos agrícolas, mineração, fábricas de beneficiamento de algodão, 
de mamona, instalação moderna de água, em vias de conclusão, edu 
candários, de forma a não criar a mínima dificuldade ao problema de 
classificação dos sócios.

No FORUM, realizado no próprio Club social citadino, os rota 
rianes cratenses promoveram programa completo de doutrinação, pro
va evidente de seu amadurecimento na orientação de novas entidades.

À tardinha, ainda houve visita dos rotarianos de Crato ao ser
viço de abastecimento d’água, fabrica de gesso, colégios, hospital, ma
triz e pontos pitorescos da cidade.

A caravana de visitantes compunha-se dos companheiros: Riba
mar Cortês e senhora, (presidente em exercício), Juvêncio Mariano, 
esposa e filha (presidente eleito), Jósio de Alencar Araripe, jornalista 
João Lindemberg de Aquino (convidado especial), Figueiredo Filho e 
esposa, José de Paula Bantim e família (Vice-Prefeito de Crato), Aní
bal Viana de Figueiredo e esposa, José Bessa da Silva e esposa, Oton 
Luna e esposa, Jcsé Eustáquio dos Santos e esposa, Manuel Wilson 
de Sousa, Miguel Custódio, Waldir Oliveira, Euclides F. de Lima, An
tônio Almino de Lima. A Exma. Snra. Da. Raimunda Cortês, presi
dente da CASA DA AMIZADE de Crato, lançou as bases de Casa con 
gênere, naquela simpática e acolhedora urbe pernambucana.

O retorno se deu à noite, todos animados com aquela justa vi
tória, em terra tãc propicia a medrar aquêle mais novo afilhado do 
Rotary Club do Crato.
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“TUDO” ura jorna) de tudo diferente
ESTÁ CIRCULANDO EM FORTALEZA O ÓTIMO E OPORTUNO 
JORNAL LITERÁRIO “TUDO’', DIRIGIDO, COMPETENTEMENTE POR 
AUGUSTO LEÃO — DIRETOR, MARIO DUTRA NUNES PAPALEO — 
DIRETOR - GERENTE, OSCAR MOREIRA — DIRETOR - EXECUTIVO, 
CAIO CID — DIRETOR - LITERÁRIO. DO SEGUINTE NÚMERO 
DESTACAMOS O SEGUNDO TRAEALHO DE EDUARDO CAMPOS :

À M A R G L M D L UM L I V R O
Em sendo agricultor, cultivar a 

cana. Não só pele valor da cultu
ra, mas pela beleza que sugere um 
canavial adulto. Vendo-o em ex
tensão considerável, como várias 
vêzes o vi em Barbalha ou ac des
cer a Serra do Araripe, é ter a 
noção exata de estar presente a 
um oásis de abençoada messe.

Quanto mais primária é essa 
cultura, mais rústicos os elementos 
que integram a sua transformação 
comercial, tanto mais .sensitiva, 
bonita e poética, é a ocasião da 
safra. Os engenhes, por isso mes
mo, movidos ao impulso da água 
ou arrastados por juntas de bois, 
emolduram uma paisagem que é 
um “cutro tempo” em que os ho
mens produziam sem a cronome- 
tragem impiedosa dos dias atuais, 
para o que se exige não se pensar 
em têrmcs bonitos, e bitolados, 
cresce o canavial como fôrça in
dustrial, a sepultar o seu encanto 
no frio existir moderno das usinas.

O Cariri, reduto ac mesmo tem
po de fartura e de folclore, cons
tituído de terras férteis em que 
crescem canaviais luxuriantes vin
dos no jornadear de pai para fi
lho, através gerações, não faz par
te do ciclo da cana no que diz res
peito à produção de açúcar tal 
como o conhecemos sob mai.s re

cente conceituação pernambucana.
O ciclo da cana desponta no Ca

riri, numa fase elementar, a fase 
cabocla do açúcar, e etapa do fa
brico da rapadura.

Esta, ainda hoje, não obstante o 
avanço da técnica dos dias atuai", 
e dos meios de comunicação, é c 
doce do pobre, tal como o fei nes 
tempos idos, quando, para o Cariri, 
penetravam cs primeiros comboios 
vindos de outras áreas.

Nessa zona privilegiada do Cear 
rá, onde o inverno acode cêdo, a 
rapadura fêz uma civilização. É 
responsável pela robustez, pela re
sistência do homem que amanha o 
solo, e que arrostando mil dificul
dades principalmente os embates 
climáticos, vai vivendo e criando 
bem disposta a família.

Há pessoas que se alimentam 
com duas rapaduras e meia cuia 
de farinha, e trabalham sob a soa
lheira de desesperar o mais pre
venido dos visitantes. É ainda a 
rapadura c doce que vai para o 
“caco” de torrar café dando sabor 
especial à rubiáeea e que, na coa
lhada, raspada primeiro com faca 
amolada, desperta incomum ape
tite.

Aliás, para esclarecer a depres
são da rapadura nc Cariri, o grupo
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de trabalho que o Governo do Es
tado nomeou para fazer os estudes 
que o problema exigia, chegou a 
algumas conclusões nada encoraja
do ras. Em virtude da má qualida
de dc produto, estaria ocorrendo 
uma “lenta e gradual substituição 
da rapadura, pelo açúcar, nos usos 
de adoçante que se atribui àquela’’.

Mas será, efetivamente lenta 
essa modificação de hábitos, por
que, de um medo geral, continua 
apreciável a utilização da rapadu
ra, ótima para ser comida com 
banana, deliciosa para o preparo 
de garapa. Contenta o paladar do 
sertanejo um pedaço cortado a 
golpe de faeão, como sobremesa 
ou como merenda. Vai, por as-sim 
dizer, bem a qualquer hera e em 
qualquer situação.

Faltando não só a respeito, mas 
sôbre essa paisagem que invoca
mos, José de Figueiredo Filho, por 
intermédio do plano de Documen
tação da Vida Rural (Serviço de 
Informação Agrícola do Ministério 
da Agricultura), apresenta-nos o 
seu “Engenhos de Rapadura do 
Cariri”, livro solidário àquela re
gião, e que despertou no historia
dor Raimundc Girão merecido en
tusiasmo, a ponto de êste declarar 
que a obra, “página por página, 
filma a vida daqueles pequenos 
mundos, da maneira mais simples 
e mais correta, sem nada omitir 
ou mentir”.

O livro, sente-se logo, não é dês- 
ses que sc perdem em explicações 
ou interpretações demoradas. Vai 
direto ao assunto, guiando-se atra
vés os encantos regionais de uma 
terra que vale exatamente pelos 
elementos constitutivos de seu 
“habitat” peles hábitos e costumes 
que são a sementeira do que me
lhor existe no folclore do Ceará.

E o melhor é que tôda a .sua ri
queza de tradições gira em tôrno 
do ciclo da cana de açúcar, vindo, 
possivelmente dela, a sua abun
dância de folguedos e cantares.

Se não fôsse a economia produ
zida pelos duzentos e oitenta e oi
to engenhos à fôrça motriz, espa
lhados em Barbalha, Crato, Missão 
Velha e Jardim, sem contar com 
uma vintena puxados por bois ou 
mevimentades por cursos dágua, 
não haveria essa razão especial 
que reune os homens para o jôgo 
do “maneiro pau”, para o toque 
das bandas do cabaçal, para a 
brincadeira da peteca, ou para os 
serões em que avultam as histórias 
do Riacho da Geralda, do Boi Man- 
digueiro, do Cavalo Misterioso, ges
ta que encanta gerações desde a 
infância.

No capítulo das guloseimas, a 
rapadura pontifica, é autoridade. 
Diz o autor: “As cocadas têm mui
to melhor sabor, quando confec
cionadas com aquêle bom e sem
pre apreciado alimento. Também 
tijolos de léite, de cunca, de im- 
buzeiro, de “croa de frade”, de 
gergelim, buriti, laranjas e cajus. 
Por falar em gergelim, vêm-me à 
lembrança os doces secos de mi
nha terra, em tempos de festa da 
padroeira, em anos mais afastados. 
Era uma espécie de pastel de fa 
rinha de mandioca, recheado com 
dôce de gergelim, de rapadura 
temperado com gengibre e pimen- 
ta-do-reino”. Mas não demora aí 
a amostra dessa cozinha cabocla. 
Quem não conhece no Cariri as 
balas de imburana, de abacaxi, 
etc. ? Existem também as “breas 
e sequilhos”, sem contar, como diz 
o autor, o aluá, a “cerveja do ma 
tuto” . Evidentemente, esta não é só 
a bebida deliciosa do sertão. Para 
muitos, só consegue sabor especial,
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Monsenhor Fernandes Táüoro
A D E M A R  T A V O R A

Meu avô materno, Antônio Fer
nandes da Silva Távora, proprie
tário da fazenda “Boa Altura”, à 
margem esquerda do rio Jaguari- 
be, no município deste nome, fa
leceu na década de 1870, deixando 
viuva e 16 filhes.

fragrante, depois de estar passado 
e principia a fermentar. É bebida 
realmente, apetitosa, accmpanhada 
de pé-de-moleque, de canjica, de 
grude, etc.

Da última vez que estive no Ca- 
riri revi o engenho dágua do La- 
meiro. Aquela roda dágua vale 
menos pela imponência do que pe
la tradição que encerra nos ruídos 
fôfos que faz a água mais pura do 
mundo, a da nascente do Crato 
descende pelas gavetas da roda e 
escoando por baixo do piso. Exa
tamente pela fidelidade ao passa
do é o engenho que mais me agra
da na paisagem de Cariri, embora 
não tenha um canavial tão bonito 
quanto o engenho do Sítio Lagoa 
Encantada, que pelo sentido de 
trabalho mais orientado, é transi
ção para o aproveitamento racio
nal de terras e produção, moder
nização, especialização.

O livro de Jcsé de Figueiredo 
Filho representa, acredito, mensa
gem e convite para que os estudio
sos de sociologia cu de nosso fol
clore, estendam seus passos à essa 
terra solidária com o pasado e cem 
os seus temas humanos. Faz-se 
necessário sentir o povo dêsse vale, 
e vêr, do alto da serra, as man
chas verdes de seus canaviais na 
inconsciente simetria da natureza.

Com o professor Vitorino, ex- 
padre português, homem de regu
lar cultura e acentuado gôsto pe
lo ensino, estudou aquela numero- 
ra irmandade, na casa paterna, as 
primeiras letras.

Em 1870 ou 1871, o mais velho 
dos filhes varões, com o mesmo 
nome do pai, matriculou-se no Se
minário de Fortaleza, ordenando- 
se nc1 último ou penúltimo ano 
daquela década.

Nomeado pároco de Jaguaribe. 
sua terra natal, ali fundou um co
légio onde estudaram filhos daque
le e des municípios vizinhos. Al
guns tempos depois, foi dirigir a 
freguesia de Crato, onde ficou até 
1891, tendo sido encarregado tam
bém, pelo bispe de Pernambuco, 
de atender, quanto possível, às 
necessidades espirituais das fre
guesias de Exú, Granito e Leopol- 
dina, naquele Estado.

Excelente cavaleiro, atravessava 
constantemente a serra do Arari 
pe, para levar assistência religiesa 
aos habitantes daqueles sertões re
motos. Em muitos dias, celebrava 
a primeira missa numa das cidades 
pernambucanas e vinha oficiar a 
segunda no Crato, percorrendo a 
cc.valo 12 a 15 léguas.

Grande patricta, resolveu ingres
sar na política, com o propósito 
de bem servir ao seu pa's.

Filiou-se ao Partido Conservador 
Graudo, chefiado, no Ceará, pelo 
Barão de Ibiapaba. Foi eleito de
putado e, mais tarde, senador es
tadual. Quando exercia o último 
daqueles mandatos, foi o general
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Jcsé Clarindo de Queirós deposto 
do govêrno dêste Estado pelo m a
rechal Floriano Peixoto, e êle re
solveu deixar a política.

Naquela ciôade capichaba, ad
quiriu a tipografia do “O Cachoei- 
rano’', o mais antigo jornal do re
ferido Estado, entregando-a a seus 
irmãos, Drs. Elisiário e Belisário 
Távora, que haviam terminado o 
curcc jurídico em Recife.

Em 1894, foi nomeado vigário de 
Valência, no Estado do Rio, se
guindo, pouco tempo depois, para 
Roma, onde se matriculou na Uni 
versidade de Santo Apolinário ali 
formando-se IN UTROQUE JURE 
(Direito Civil e Canônico). Foi re- 
dator-chefe do jornal da Universi
dade, nêle publicando artigos que 
assinava com o pseudônimo de Hi- 
gino Accidônio.

Volvendo ao Brasil, foi solicitado 
por Dom José da Costa Aguiar a 
prestar seus serviços na organiza
ção do bispado de Manaus e, pou
co depois, nomeado vigário do Rio 
Juruá. Dali foi transferido, mais 
tarde, para o Rio Píurús, tendo 
falecido na cidade de Sena Madu- 
reira, em 1916.

Sacerdote de grande inteligência 
e rara cultura, lia constantemente, 
livros e revistas que lhe permitiam 
estar a par do que se passava no 
mundo.

Liberal por educação e tempera
mento, foi um dos maiores aboli
cionistas do Ceará, tendo transfor
mado num dia de festas para o 
Crato o da chegada da notícia da 
promulgação do Decreto da Aboli
ção.

O amor à instrução foi uma 
constante em sua vida, dedicando 
a esse nobre ideal todos os recur
sos obtidos nas freguesias que lhe

foram confiadas pelOs bispos do 
Coará, Rio de Janeiro e Manaus.

Seu banqueiro, em Fortaleza, era 
a Casa Inglesa que tinha ordem 
de pagar as despesas com os es
tudos de parentes que vinham para 
o Seminário ou para o Colégio dá 
Imaculada Conceição. Houve anos 
de ali se encontrarem estudando, 
por sua conta, vinte rapazes e mo
ças. Alguns deles nem eram seus 
parentes mas filhos de famílias 
nobre.- a quem desejava ajudar.

Dos seus trabalhos de advocacia 
geralmente prestados a pessoas de 
poucos recursos, nunca recebeu 
qualquer remuneração.

Era um consumado orador, para 
grandes e pequenos, pois tinha c 
condão de agradar a sábios e igno
rantes, nos remígios floridos de um 
discurse proferido em grandes so- 
lenidad.es, ou na simplicidade cari
nhosa de uma prédica dirigida a 
inteligências rudimentares.

Nos últimos anos, era esta a for
ma dos sermões que fazia aos seus 
paroquianos.

Contou-me o Dr. Fernandes Tá
vora ter ouvido, muitas vêzes, nos 
seringais do Amazonas, o Monse
nhor Távora falar, nesta lingua
gem caricicsa e ao mesmo tempo, 
compreensível e útil, aos nossos 
contemporâneos que ali trabalha
vam: “Meus filhos, trabalhem e 
e"onomizem, pois só assim poderão 
sair dêste degredo, voltando ao 
nosso querido Ceará e ajudando-o 
a lutar contra as suas desventuras. 
Lá, vocês poderão constituir seu 
lar e viver, felizes, trabalhando 
pelo engrandecimento de nossa 
terra”.

Que diferença entre o padre jo
vem e sonhador, que proclamava, 
em discursos entusiásticos e pri-
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mcrosos a necessidade da igualda
de humana, como base da felici
dade e grandeza de nossa Pátria, 
e o velho sacerdote que, em lin
guagem singela, mas igualmente 
sincera, convidava seus rudes pa- 
roquianos dos rios amazcnicos ao 
trabalho e à economia que lhes ga
rantia a independência, no seio da 
terra-mater !

3 coisa notável, êsscs conselhos 
de economia eram dados por um 
homem que nunca poupou os seus 
parcos recursos, distribuindo-os por 
quantos lhe estendiam a mão pe
dindo um auxílio.

De nobre linhagem, como pro
vou ao matricular-se na Academia 
Gregoriana de Roma, sentia-se 
bem no convívio dos humildes, que 
tratava sempre c°m carinho e pro
curava envolver no manto de sua 
inisgotável caridade.

Morreu pobre como sempre foi, 
não obstante haver paroquiado fre
guesias das maiores e mais ricas 
date pa's. E creio que morreu 
-atisfeito, pois tinha a consciência 
de que cumprira na terra o seu 
nobre destino.

Escrevendo estas linhas sobre a 
vida de meu saudoso tio, Monse
nhor Dr. Antônio Fernandes da 
Silva Távora, aproveito o ensejo 
para divulgar dois telegramas que 
em relação a êle recebeu do Acre 
o marechal Juarez Távora.

O primeiro dos citados despa
chos foi transmitido pelo Gover
nador daquele Estado e está assim 
redigido: “Levo conhecimento ilus
tre Marechal que esta data, visi
tando município de Sena Madurei- 
ra, aproveitei oportunidade para 
visitar túmulo saudoso Monsenhor 
Távora, primeiro vigário daquela

paróquia no período de 1908 a 1916, 
conforme inscrição túmulc. Minha 
presença cemitério, acompanhado 
Vice-Governadcr Ornar Sabino de 
Paula, deputado federal Geraldo 
Mesquita deputado estadual Osval
do Lima, diretor DERACRE, Mi- 
nervino Bastos e outras autorida
des, teve por objetivo render nossa 
homenagem póstuma àquêle gran
de sacerdote, até hoje lembrado 
pela sua cultura e sua conduta 
religiosa e moral. Atenciosas sau
dações. Jorge Kalume. Governador 
do Estado’’.

O outro telegrama é da autoria 
do senador general Jcsé Guiomar 
dos Santos, antigo interventor fe
deral no Acre.

São êstes os têrmos da referida 
mensagem: “De passagem por Se
na Madureira, visitei em compa 
nhia do Vice-Governador Ornar 
Sabino e presidente da Assembléia, 
deputado Joaquim Cruz túmulos 
Monsenhor Antônic Távora e Da. 
Idalina Távora, modesta homena 
gem aos tios ilustre camarada, pio
neiros Acre. Saudações.

Senador José Guiomar dos San 
tos,

D. Idalina Távora, nome a que 
alude o telegrama do senador José 
Guiomar dos Santos, era irmã do 
Monsenhor Távora e, como êle, fa
leceu em Sena Madureira. Viveu 
cêrca de meio século na região a- 
mazônica, dedicando-se ao magis
tério particular.

É possível que eu ainda volte a 
falar sôbre episódio na vida de 
meu inesquecível tio Monsenhor 
Távora em sua passagem pela po
lítica do Ceará e quando exercia 
o seu ministério sacerdotal nos 
rios do Amazonas.
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Caro Figueiredo Filho :

Meu velho colega do Ginásio do 
Crato, José de Siqueira Cavalcanti. 
escreveu interessante crônica sôbre 
a primeira turma de concludentes 
dc mesmo Ginásio, publicada no 
número 12 de sua admirável 
Itaytera. Isso dá ensejo a que eu 
tente rememorar acontecimentos 
tão gratos a quantos viveram e 
conviveram conosco naqueles sau
dosos tempos.

Começo por dizer que a lista do 
Zé Siqueira não está certa, pois 
emitiu o nome de Hercílio Cruz 
de Figueiredo e incluiu o de Fran- 
Martins. O Fran, bem como Pe
dro e Unias Gonçalves e outros 
mais, não concluiu o último ano 
ginasial naquele modelar estabele
cimento de ensino.

O meu livro “Os 19” foi publica
do em dezembro de 1931 e distri
buído per ocasião das solenidades 
de entrega dos diplomas à referi
da turma de dezenove concluden
tes. Ocorreu, entretanto, que, por 
vários motives, cinco dêstes foram 
forçados a recorrer à segunda épo
ca, restando, assim, apenas qua
torze em condições de receberem 
suas certidões. Desses cinco res
tantes, três submeteram-se um mês 
depcis, no mesmo ginásio, às pro
vas finais e os outros dois foram 
fazê-las em estabeleeimentos de 
ensino de Recife e São Paulo..

Come se vê, os concludentes fo
ram, a rigor, apenas 17. Entretan
to, se formos levar em conta, como 
deseja Zé Siqueira, outros colegas, 
que nos acompanharam durante 
determinados períodos naqueles 
cinco anos de curso, teriames na
da menos de 34...

Carta de TOMÉ CABRAL

Para melhor elucidação, dou a 
seguir, em ordem alfabética, a re
lação de to des êsses colegas, com 
os necessários esclarecimentos :

a) — Fizeram no Ginásio do Cra
to todes os cinco anos do 
curso :

1) Afonso Mocêdo
2) Alceu de Figueiredo
3) Carlos Botelho
4) Elmor Brígido e Silva
5) Espedito Macedo
6) Espedito Pito
7) Hercílio Cruz de Figueiredo
8) Jaime Rolim
9) José de Siqueiro Cavalcanti

10) José Sisnando de Limo
11) Roimundo Esmeraldo
12) Roimundo Siébra de Brito
13) Sebastião Marinho Muniz Falcão
14) Sebastião Norões
15) Tomé Cabral dos Sontos

b) — Transferidos de outros colé
gios, concluiram o curso no 
Ginásio :

16) Francisco Augusto de Oliveira
17) João Leite Lima

c) — Fizeram todo o curso no Gi
násio, mas ficaram na de
pendência de uma segunda 
épeca, no quinto ano :

18) Cícero van den Brule
19) João Pinheiro Teles

d) — Figuraram em certos perío
dos, na primeira turma do 
Ginásio, mas não concluíram 
ali o curso :
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20) Abelardo Fernandes Montenegro

21) Adérido Aquino e Silvo

22) Antônio Volter Gonzaga

23) Eliomar de Sá Cavalcante

24) Emílio Leite Tavares

25) Francisco Martins

26) Francisco Sampaio

27) George Teles da Cruz

28) Henderson de Sá Simões

29) Homero Esmeroldo

30) José Cardoso de Alencar

31) José Alencar e Silvo

32) Luiz de Alencar Rocha

33) Pedro Gonçalves de Norões

34) Unios Gonçalves de Norões

Às vésperas das despedidas, vá
rios cc legas tiveram a feliz lem
brança de recolher, em cadernos, 
impressões e autógrafos e seus co
legas de turma. No de José Si
queira, entre outra quadrinhas, in
seri estas :

União é fôrça no mundo.
Pois bem: sejamos amigos.
E dêsse afeto profundo
Teremos mútuos abrigos.

És jovem, quase menino.
Tens ttm futuro risonho.
Sonha, que a vida é um sonho,
De berço ao dobre do sino.

Sê feliz e, sobretudo,
Sê sempre bom, camarada:
Tereis tudo, sem ter nada,
Que de nada se faz tudo.

Nêsse seu caderninho, — que 
talvez publique em outra oportu
nidade, — deixei gravadas impres
sões sôbre a maioria des colegas. 
Sôbre José Siqueira, encontrei o 
seguinte : “É o mais novo da tur
ma. Lembro-me ainda de quando,

muito criança, abria num berreiro 
comovedor, por não saber respon
der certos quesitos, nas provas f i
nais de admissão e primeiro ano. 
Almofadinha, aprecia divertimen
tos sociais e o flirt. Gosta de tra
jar cçm apuro. Inteligente. Faria 
boa figura se fosse mais aplicado 
nos estudos, mas se descura um 
pou:o” .

x x x

O velhe Teófilo Siqueira, seu 
pai, —  cujo nome será sempre 
lembrado com admiração e cari
nho, —  por sua inteligência e ex
traordinária verve, tinha especial 
devotamento a seus dois filhos 
mais novos —  Zé Siqueira e Teofi- 
nho. Certa ocasião, antes do tér
mino de nesso curso, em palestra 
comigo, êle me confidenciou a se
guinte profecia : “O José vai lon
ge. .. Êle é mais novo dc que você 
bem uns oito anos e já é seu co
lega de turma.. . você vai ver : 
ele se formará antes de você.. . 
Tome neta e verá ! . . .  ”

O velho acertou. Não cheguei a 
formar-se e o José doutorcu-se 
em São Paulo, ende reside e goza 
de largo prestígio no fôro.

E, a propósito de Teofinho, con
ta-se que o pai, gabando-lhe a in
teligência precoce, dizia que, aos 
oito anes, êle já tinha um dente 
furado de falar francês...

Bem .. . êste último episódio eu 
não ouvi, confesso. Mas figura no 
anedetário a seu respeito e nas 
estórias narradas e fantasiadas 
pela tradição. E vai servir de fe
cho a esta narrativa, com o fim 
único de torná-la menos insípida 
e mais amena.. .

Com um abraço de seu amigo 
de sempre

Tcmé Cabral 

Fortaleza, 19 de julho de 1968
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Gen. RAIMUNDO TELES PINHEIRO

Sócio efetivo do Instituto Cultural do Cariri 
e Correspondente do Instituto do Ceará

(ENTREVISTA CONCEDIDA AOS ALUNOS DO COLÉGIO M ILITAR DE 
FORTALEZA, CONCLUDENTES DO CURSO COMPLETO UMA VEZ QUE 
FORAM MATRICULADOS NO l.° ANO GINASIAL EM MARÇO DE 1962 
PELO SEU PRIMEIRO COMANDANTE Gen. RAIMUNDO TELES PINHEIRO)

P — Em que período o CMF estêve sob seu comando ?

R — De sua recriação em 1° de janeiro de 1962 a 15 de julho de 1964.

P — De quem o Sr. recebeu e a quem passou o comando ?

R — Pui o último Comandante da Esccla Preparatória de Cadetes e 
o primeiro do CM, restabelecido de acordo com o Decreta N.° 166 
de 17 de novembro de 1961. Em cosequência, prcmovi a extinção 
da EPF em 31 de dezembro de 1961 e a reinstalação do CMF em 
l.° de janeiro de 1962, assumindo o seu comando na situação 
de adido, no qual fui efetivado a 9, de vez que fora nomeado, 
per necessidade do serviço, em Portaria Ministerial N.° 2.872, de 
27 de dezembro. Foi nomeado seu substituto, em virtude do mi
nha designação para Chefe do Estado Maior da 10a Região Mi
litar, o Cel. Inf. João Perboyre de Vasconcelos, que se achava 
em gôzo cie férias; pelo que passei o comando ao Cel. Professor 
Felizardo Pessoa Mendes, então sub-Diretor do Ensino, no já 
citado dia 15 de julho de 64.

P — Quais as principais exigências e dificuldades que têve de passar 
o CMF nc seu comando ?

R — Os trabalhos de transformação da EPF em CMF e as medidas 
necessárias à aplicação da Lei de Diretrizes e Bases, reeém-pu- 
blicada e, consequentemente, desconhecida de todos, constituiram 
a maior dificuldade do meu comando, a par da carência de pes
soal necessàriamente habilitado para o desejável funcionamento 
da administração e do ensino com novas bases e maiores neces
sidades para atingir-se realmente os objetivos planejados, além 
da clássica minimização de verbas. Valeu-me a eficiente, labo
riosa, brilhante e altamente qualificada plêiade de oficiais, pro
fessores, graduados e funcionários que cooperaram leal, consci
ente e patrioticamente ccm o meu comando.

166



P —  Qual seria a função do Colégio Militar na sociedade de Hoje ?

R — Como sempre, foi, é e será indubitavelmente, a de INSTRUIR 
e EDUCAR, efetiva, honesta e ccrretamente.

P — Há falhas na Estrutura Administrativa e Educacional do Colégio 9 
Em caso afirmativo, quais são elas e que medidas poderíam sa
ná-las ?

R — Afastado há quatro anos do meio escolar, desconheço as modi
ficações por ventura realizadas nesse período e, assim, não te 
nho condições para responder conscientemente.

P — Tendo o Sr. comandado a Esccla Preparatória de Fortaleza, quais 
a$ principais vantagens e desvantagens que viu na transforma
ção da EPF em CMF ? Gostaríamos de saber agora um pouco 
a respeito de sua carreira, e dentro desta idéia, diga-nos os 
principais encargos que passe u e passa atualmente, quais os que 
lhe trazem fortes recordações. Faça-nos um resumo de sua vida 
como Militar.

R —  Julgo que a transformação da EPF em CMF proporcionou a 
possibilidade de uma formação educacional mais completa, de 
vez que os dois ciclcs, ginasial e colegial1, são ministrados sob 
uma mesma orientação. As EPF ofereciam maiores vantagens 
econômicas para os pais e responsáveis, e se destinavam mais 
àqueles que aspiravam à carreira militar.

Minha vida como militar foi muito simples. Proveniente da 
longínqua, leal e querida cidade do Crato, bisonho mas sedento 
de conhecimentos e impregnado de inquebrantável ventade de 
vencer, cursei o magn fico Colégio Militar do -Ceará de 14 de 
abril de 1922 a 28 de dezembro de 1928 e aí consolidei os meus 
sentimentos de civismo, lealdade, honra, dignidade, justiça, amor 
ao trabalho, altruísmo, camaradagem, disciplina.. . do DEVER, 
em suma. E fruí, possivelmente, dos mais felizes e venturosos 
dias de minha juventude normal. Em 15 de fevereiro de 1930 
matriculei-me na Escola Militar do Brasil, em Realengo, onde 
fui declarado Aspirante a Oficial da Arma de Infantaria em 22 
de dezembro de 1932. Tendo possibilidade de escolher qualquer 
unidade de Infantaria para servir, escolhi o querido 23.° B. C., 
onde dei tudo do meu entusiasmo de jevem em prol da instrução 
de tropa. Daí saí em abril de 1938, transferido, a pedido, para o 
11.° R. I., em São Joãc dei Rei, onde não cheguei a apresentar- 
me, em virtude de ter sido convidado, aceito e nomeado para as 
funções de Ajudante de Ordens do General Firmino Antônio 
Borba, Inspetor do 1 ° Grupo de Regiões Militares, no então Dis
trito Federal. Nessas funções tive a feliz oportunidade de par
ticipar de uma inspeção às Organizações Militares com sede nas 
capitais de todos os Estados do Norte e Nordeste, de Manaus e 
Salvador e Sergipe.
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Com a transferência do meu chefe para a reserva, e não 
desejando permanecer no Rio, nem seguir para Minas, voltei a 
servir no 23.° B. C., de abril' a dezembro de 1939, quando fui 
promovido ao posto de Capitão e classificado no I I I  Batalhão 
do 4.° Regimento de Infantaria, com sede na Capital do Estado 
de São Paulo. Aí pouco me demorei, por ter aceito convite 
para servir no QG da 7.a Região Militar, sob c comando do 
ilustre, querido e saudoso chefe General Ma.-carenhas de Morais, 
há pouco falecido nc posto de Marechal de Exército na ativa, 
por ter comandado a Fôrça Expedicionária Brasileira nos chãos 
da Europa, na última conflagração mundial. Por sugestão e a 
convite dêste, de junho de 1941 a agosto de 1943, chefiei a l.a 
Seção da 25.a Circunstrição de Recrutamento, onde preparei e 
executei as duas convocações de reservistas para a composição 
da FEB, e me submeti a concurso para ingresso na Escola do 
Comando e Estado Maior de Exército, a qual' cursei de 1946 a 
1948, tendo antes servido, sucessivamente, no 37.° B. C., quando 
fui designado para estagiar em Fort Berning, E.E.U.U., e, neva- 
mente, no QG da 7.a Região Militar, no Recife.

Concluído o cur.-o da ECEME a 22 e promevido ao posto de 
Major, por merecimento, a 25 de dezembro de 1948, fui classifi
cado nc QG da 10a R. M., onde estagiei e fui Chefe de Seção 
e do Serviço Militar até 1951. Daí saí para o então Departa
mento Geral de Administração, no Ministério da Guerra, de onde 
vcltei para o QG da 10.a R. M., a convite do recém promovido 
General Humberto de Alencar Castelo Branco, tendo então, em 
junho de 1953, sido promovido ac posto de Ten. Cel., por mere
cimento, e nesse pôsto, sucessivamente, chefiei Seções do E.M.G. 
e o Serviço Militar, e, posteriormente, comandei o sempre lem
brado C. P. O. R. de Fortaleza. Dessa função, após dois anos 
letivos de comando, aceitando honroso e ambicionado convite, 
fui classificado no Estado Maior do Exército e designado para 
chefiar a Subseção de História, da 5.a Seção, onde fui promovido 
ao pôsto de Coronel, por merecimento, em 25 de dezembro de 
1959.

Dessa chefia, que absorveu todo o meu sadíc e ainda vi 
goroso entusiasmo, fui movimentado, em agôste de 1961, para 
comandar a Escola Preparatória de Fortaleza, por hcnrosfssimo 
convite e designação do então General Humberto de Alencar 
Castelo Branco, Diretor Geral do Ensino do Exército. Assumi o 
comando a l.° de setembro, o qual foi prolongado pelo dc Colé
gio Militar de Fortaleza até 15 de julho de 1964, quando o dei
xei para chefiar o Estado Maior da 10.a Região Militar, a con
vite do velho e grande amigo Gen. André Fernandes de Souza, 
meu dileto colega na ECEME.

Recebendo, em março de 1965, nôvo convite para servir na 
5.a Seção do Estado Maior do Exército, nc momento em que me
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achava traumatizado pelo falecimento da minha mãe de adoção, 
aceitei-o e alí servi prazeirosamente até junho de 1966, quando 
me transferi para a reserva, como planejara, antecipadamente, 
na hipótese de até lá nãc ser promovido o pôsto de General 
de Brigada.

Fui muito feliz no detorrer de tôda a minha longa carreira 
militar, totalmente percorrida com humildade, porém com sere
na altivez, sem subserviência e subterfúgios, a par de elevado 
espírito de lealdade, honradez, camaradagem, franqueza, por vê- 
zes rude, e acendrada veneração à justiça e à sinceriade sem 
limites

Agradáveis e fortes recordações pontilham os diversos mo
mentos da citada gama de funçõe.s exercidas no serviço militar, 
integralmente emprenhados no reto cumprimento do dever. Mas 
pesso destacar os extremes da parábola que, por similitude,?. afe
tivas, abroquelam mais fortes e imperecíveis recordações : os sete 
anos altamente proveitosos vividos como aluno do saudoso Cólégó 
Militar do Ceará, sob comando do inolvidável General Eudoro 
Corrêa, “quando as esperanças iam conosco à frente”, e aquêles 
vibrantemente passados nc comando sucessivo da EPF e do CMF, 
no mesmo chão, sob o mesmo céu, à sombra do mesmo teto, 
com as. mesmas esperanças e a mesma fé, em que pese a imensa 
distância, no tempo, de longos 36 anos...

P — Que religião o Sr. professa e cemo encara as demais ? Que 
pensa do Ateu ?

R — Professo a religião católica. Respeito as demais, por julgar uma 
questão de ccnsciência. Que penso do Ateu ? Ser ateu é negar 
a existência de Deus e, segundo os compêndios, há vários modos 
de ser um homem ateu : no plano da atividade prática e no 
plano da atividade teórica, e neste seb a forma negativa, priva
tiva e positiva. Em qualquer caso, julgo-o um inconformado 
sem fé e, por isso, angustiado. Mas com direito às mesmas be 
nesses da vida como nós outros.

P — O Sr. admite Os chamados movimentos Hippies como manifesta
ção anti-social, ou como componente natural da violenta evolti 
ção do mundo moderno ?

R — Concebo êsse indseejável movimento Hippie como uma infeliz 
componente, admissível, do amplo de inconformismo, dúvidas, 
incertezas e de angústias que assoberbam a evolução violenta dc 
mundo moderno, na qual a filosofia aceita pelos meços orienta- 
os para a destruição total de tudo que gerações sucessivas cons
truiram: para a implacável iconoclastia.

P —. Como vê as atuais modificações e reformas que passa a Igreja ?
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Aceita a ingerência de Padre.? e Bispos em assuntos políticos da 
nação ? Por que ?

R — É patente que a Igreja tem desenvolvido cs conceitos atinentes à 
atividade temporal nos tempos atuai-s, mas parece-me, não pode 
nem deve, por meio do seu clerc, comandar um processo de 
reformas estruturais.

Consoante o Concilio Vati:an; II, “Ela guarda, de um lado 
a consciência indelével de que sua missão é de índole espiritual 
ou religicsa e compete-lhe, antes e acima de tudo, conduzir or. 
levar os homens a Deus e Deus, aos homens; de outro, em virtu
de das rápida.s e violsntas modificações das circunstâncias ccn 
temporâneas, constata que lhe cabe, também, mais e mais, cola
borar para a instauração de melhor ordem de cousas na terra, 
segundo os princípios do amor e justiça dc Evangelho, instituin
do entidades e órgãos que, fiados a leigos, se empenham para 
dar um sentido cristão aos fundamentos estruturais da sociedade 
hcdierna”. Ainda consoante o Vaticano II, o clero não deve a 
bandonar c ministério pastoral, pois, disse o Senhor: “a messe 
é muita e os operários são poucos’ '. Está indelével na B.blia 
Sagrada.

P — Muitos brasileiros dizem nãc conhecer a Função do Exército em 
tempo de paz. Poderia esclarecer esta dúvida ?

R — Respondo apropriando-me, data vênia, de conceitos plenamente 
válidos do culto e distinguido chefe general Aurélio de Lyra 
Tavares. O Exército, no Brasil, tem sido muito mais que uma 
simples instituição armada, prevista na organização do Estado, 
para desempenhar a sua missão característica: a de assegurar 
a preservação da segurança nacional, a manutenção da órdem 
e o sespeito à lei. Para nós, em particular, cumpre destacar o 
seu grande papel histórico na fcrmação e na consolidação da 
nacionalidade, quer como Fôrça Armada, quer como elemento de 
trabalho construtivo e, ainda, ncs empreendimentos, como fator 
incontestável de valorização do homem através da ampla malha 
que se apoia nos quartéis para cobrir todo o território nacional.

Desde a Colônia aos nossos dias, o Exército erigiu e man
tém a vigilância cívica e militar dos seus quartéis, como verda
deiros cadinhos sempre vivos, por êles encarnados, no trabalho 
patriótico de vivificaçãc nacional, de interiorização do progresso, 
de núcleos de aglutinação social e, sobretudo, de escola de edu
cação do homem, sôbre c qual exerce a sua ação fundamental 
e permanente, como suporte das instituições da soberania nacio
nal e da ordem pública.

No setcr educação, releva salientar o aspecto do nosso Ser
viço Militar, que beneficia substancial e incontestàvelmente a 
educação do povo, no caso particular do Brasil, onde a luta
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d) — Nivela, sem diminuir, e congrega o operário, o camponês,
o estudante, o negro, o mulato e o branco, os filhos de 
pais ricos e os de pais pobres, no mesmo regime de tra
balho, scb as mesmas normas de disciplina, no mesmo 
ambiente propiciado pela uniformidade do regime e do 
aspecto do fardamento, que o$ irmanam e cs confunde no 
são sentimento da camaradagem, nas lides da instrução o 
nos jogos espcrtivos.

e) — Constrói rodo e ferrovias e açudes pelo trabalho ingente
e patriótico dos seus já renomeados Batalhões de Engenha
ria de Construção, como é de todos sabido e exaltado.

Em suma, “se a eficiência dos Exéreitcs e a grandeza 
das Nações dependem, principalmente, do valor do seu 
potencial humano, nesse setor, o trabalho e o interêsse 
da Naçãc se confundem com os do Exército, e têm como 
fundamento a valorização do homem brasileiro, po's é 
dêle, do seu vigor físico, da sua moral, das suas aptidões 
e do seu civismo, como soldado e como cidadão, que de
pendem, principalmente, tanto o progresso como a segu
rança da Pátria”.

P — Há grande mudança no espírito do Exército de 30 anos passados 
para o atual ? Para finalizar, o Sr. poderá acrescentar qualquer 
coisa, e se possível algo a respeito de sua escolha para Paraninfo 
dos Concludentes de 1068, da Primeira Turma do CMF a termi 
nar o ciclo completo ?

R —-H á mudanças no espírito do Exército de 30 anos para cá. E 
não podia deixar de havê-las. Nada é estático, mormente na 
era “atômico-espacial” hodierna em que as transformações se 
verificam rápida, violenta e mesmo explosivamente. O Exército 
acompanha, em progressão geométrica, a dinâmica das trans
mutações.

Para concluir, atendendo à última pergunta dos meus que
ridos ex-comandados, conceituo a minha honrosa escolha para 
Paraninfo dos Concludentes de 1968, da Primeira Turma do CMF 
a completar o ciclo total, como uma nobre atitude de generosi
dade dos ardorosos jovens capacitados para constituir a elite 
dirigente do porvir, que reconheceram, na minha chefia, a com
preensão des meus corretos sentimentos e ações, esteiados no 
espírito de justiça e sêde de acertar, com firme e inabalável' pro
pósito de tudo sacrificar para bem instruí-los e educá-los, por 
fcrma a poderem bem conduzir o Brasil aos altanados e gloriosos 
destinas, que são as nessas permanentes e imaculadas aspirações.

Humildemente recebo a meritória escolha e conservo-a, ava- 
ramente, com indescritível prazer, como maravilhosa recompensa 
e grandiloquente estímulo...
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contra o subdesenvolvimento deve começar pela valorização do 
homem, assegurando, concomitantemente, nas áreas menos fa 
vorecidas do imenso território nacional, a presença do govêrno 
e a absorção do alienígena, tendo-se em vista, em particular, a 
integração e utilização das correntes imigratórias que, em fluxo 
progressivo, demandam o pais.

Ê~se trabalho gigantesco e permanente, um dos maiores tí
tulos de benemerênria da instituição militar, poderá ser avalia
do, pesado, medido, julgado em termos de orçamento? Medito 
e responda cada um..

Êle incide sôbre vário- aspectos da valorização do homem • 
os hábitos de vida, que o quartel racionaliza e difunde uniforme
mente, por todo o nosso território-contir.ente, nas diferentes zo- 
nas de alimentação e densidade demográfica em que pode ser 
dividido o nosso ecúmeno, possuído de grandes Contrastes; no 
processo de afirmação da nacionalidade como fator fundamental 
de aglutinação, de aproveitamento e de valorização do elemento 
brasileiro, construindo efeíivameníe ncs setores educação moral 
e cívica, educação física, instrução profissional, et;.

E para não nos alongarmos muito, resumamos, sempre es- 
teiados na palavra do atual eminente Ministro do Exército Gen 
Lyra Tavares, num esforço para caracterizar a função dc Exér
cito em tempo de paz :

a) — Além de constituir uma fôrça permanente, para pronto
cumprimento das suas missões constitucionais, prepara as 
reservas necessárias ac atendimento dos encargos que o 
planejamento prevê, para a eventualidade de mobilização

b) — Essa preparação alfabetiza, educa e instrui o homem para
as mais diversas atividades do tempo de guerra, as quais 
abrangem a formação de elevada proporção de especialis 
tas de categorias, também requeridos pela vida civil. A 
instrução militar aprimora o cidadão : f  sica, moral e in
telectualmente, e fortalece-lhe a consciência cívica, enri
quecendo e valorizando o seu potencial humano.

c) — No campo profissional forma, anualmente, em proveito da
valorização do potencial humano, especialistas das mais 
diversas categorias de interêsse civil, qualificando-cs para 
suprir as deficiências de quadros técnicos de execução e 
de mão-de-obra especializada, de vez que se ressentem as 
atividades básicas da nação, na indústria, nos transportes 
e em cutros setores da vida nacional, tais como: mecâni
cos, motoristas, tratoristas, radiotelegrafistas, desenhistas, 
serralheiros, enfermeiros, massagistas, topógrafos, ferroviá
rios, telefonistas, operadores de equipamentos pesados, etc. 
etc., além de artífices das fábricas e arsenais militares.
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LIGAÇÃO ENTRE O CARIRI E INHAMUNS
--------------------------------------------------------------------------  J. F. F. ------

São múltiplos e antigos os laços 
que vinculam o Cariri agrícola com 
a zona criadora dos Inhamuns. 
Um produzia rapadura e exporta
va, em cargas, para a sustança 
do vaqueiro nas pegas-de-boi pelo 
cedenho, ou para adoçar o café 
do sertanejo, cu a saborosa coa
lhada, mesmo em casa dos ricaços. 
De lá as malas vinham abarrota
das de queijo bom e garrafas de 
manteiga da terra. Havia até fa
zendeiros daquelas paragens, que 
pcs.tuiam sítios de cana no Vale 
Caririense, da mesma forma que 
sucedia o contrário, senhores de 
engenho com fazendas de criar, 
em Oococí, Tauá, Sabceiro ou Be
bedouro. Ainda hoje há resquício 
desse velho costume que não mcr- 
reu de todo. Famílias igualmente 
se entrelaçavam, em casamentos, 
oriundas dessas zonas cearenses, 
com tantas características pró
prias.

O isolamento, pela dificuldade 
de estradas de interligação, é que 
tende a acentuar-se se não houver 
logo, medida salvadora. Falta bca 
rodovia, agora que cs tempos evo
luíram, para a continuidade da
quele intercâmbio tão natural dos 
dois bons pedaços da terra cea
rense, tudo isso em benefício di
reto do próprio Estado.

O LIONS CLUB DE CRATO 
“SIQUEIRA CAMPOS”, enxergando 
essa anomalia, resolveu chamar a 
atenção da imprensa falada e es
crita, como também da adminis
tração, através de moção de seu 
presidente Pedro Libório Feitosa. 
É filho dos Inhamuns, reside des
de há muito, em Crato, conhecen
do, em profundidade, as vantagens 
econômicas, que viriam ccm a es-

traaa que nos ligas.se à constela
ção de municípios daquela zona de 
intensa criação.

Não tecerei consideração em tor
no do plano, cujas vantagens en
tram pelos olhos da cara de qual
quer um. Limitar-me-ei a citar os 
últimc-s períodos de sua moção, li
da e aprovada, em sessão de 13 
de Fevereiro do corrente ano. Cha 
mo a atenção para o fato de que o 
Presidente de um dos clubes do 
Lions de Crato, já encara questão 
pelo lado da evolução econômica 
das duas regiões, na fase indus 
trial caririense e da implantação 
de outras culturas nos Inhamuns.

Comecemos pela letra F; Consi
derando que os Inhamuns, ultra
passando a fase meramente pas
toril, tornaram-se nas últimas dé
cadas, grandes produtores de al
godão e mamona;

f) considerando que a capacida
de ociosa das indústrias caririen
se:; bsm poderia ser anulada, com 
a absorção de parte da matéria 
prima fornecida pelos Inhamuns 
com o surgimento de uma via de 
escoamento compatível;

Requer à comissão de moções 
que dirija aos poderes competentes 
um apêlo veemente, no sentido de 
que seja construído, com a desejá
vel brevidade, uma rodovia que ga
ranta o tráfego normal no.s doze 
mêses do ano, entre as cidades de 
Crato, Nova Olinda, Assaré, Anto- 
nina do Norte, Aiuaba e Tauá.

Seria rodovia ideal para as duas 
importantes zonas e factor decisi
vo de progresso. O Ceará não é 
apenas a capital.

Crato, l.° de Junho de 1969
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JOSÉ DOS ANJOS DIAS r a c i o c í n i o
e
c o m p r e e n s ã o
d o s

a n i m a i s

É comum, ouvir-se dizer que, os 
XRRACINOAIS não possuem racio
cínio, apenas são possuidores de 
instinto.

Suponho que, pelo simples fato, 
de não possuírem linguagem hu
mana, nem executarem obras pro
digiosas iguais às dos homens, ês- 
tes os consideram desprovidos de 
raciocínio. Peço licença para dis
cordar, e apresentar minhas su
postas razões, nelas, procurando 
mostrar onde está a verdade.

Não deveriamos empregar o têr- 
mo IRRACIONAIS, aos nossos pa
rentes próximos, do reino a que 
pertencemos, no sentido de negar
mos aquilo que êles têm, e supor
mos que somente nós possuímos. 
Êles são dotados dos cinco senti
dos como nós, possuem raciocínio 
e compreensão, embora, essas duas 
faculdades sejam em pequeninas 
doses, em relação do quantitativo 
depositado no homem.

Classifiquei-os como parentes 
nossos, por serem dc mesmo reino 
da NATUREZA em que estamos 
agrupados. E, para deixarmos de 
ter semelhança com êles, precisa
ríamos expulsar de nós, os impul
ses animalescos. Se nos conside

ramos superiores aos irracionais, 
como de fato somos, deveriamos 
não imitá-los.

No entanto, cinquenta por cento 
da humanidade conserva ódio, gu
la e agressividade. Essas três qua
lidades inferiores, quem as possue, 
ainda está ligado por laços ani
malescos aos animais. Apesar de 
sermos do REINO ANIMAL, porém, 
DEUS com sua inoomensurável 
bondade, concedeu-nos mercê, em 
termos ascensão evolutiva na es
cola humana da vida, para atin
girmos a perfeição.

Pude observar que todos os ani
mais de terra, ar e mar, racioci
nam.

Existe entre cs animais, alguns 
com faculdade raciocinadora mais 
desenvolvida do que em outros. O 
mesmo caso se prccessa entre os 
racionais, pelo menos, observa-se 
no homem rústico ausência quase 
ccmpleta, de reflexão e interpre
tação. Os irracionais reconhecem 
que somos cruéis, sabem discernir 
o homem e os animais, pois, não 
depositam à mínima confiança na
quele que ficou como ser superior 
a todos os bichos. Compreendem 
que os RACIONADORES, são capa
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zes de praticar nêles, tôda sorte 
de males. Até os filhos dos ani
mais, em tenra idade, fogem do 
ser humano, pois, seus pais lhes 
ensinam a fugir de quem os ofende.

Também conversam, na lingua
gem peculiar da espécie. São pos
suidores de amor e ciúme, corre
lacionados ac afeto e zêlo amoro
so que possuimos.

As araras, os papagaios e os pe
riquitos, vivem em bandos, todavia, 
reina harmonia e respeito entre 
os casais. Na hora de descanso, 
ou pouso para dormir, juntam-se 
e não há engano, para acontecer 
que haja troca de marido ou mu
lher.

Que belo exemplo, para os casais 
dos RACIONAIS, que vivem em 
desarmonia e algo mais. Analizan- 
do-se bem a bicharada, encontra- 
se nela, vários animais com tem
peramento idêntico aos RACIO
NAIS. Há alguns, que não se con
formam em possuir uma única 
companheira, arrebanham inúme
ras para si. Comparo-os aos SUL- 
TÕES, que possuem tanta quanto 
possam manter.

Confesso que, também dentre 
nós, existe os “BEIJA-FLÔRES”, 
congêneres acs SULTÕES. Os PEI
XES — Emigram a procura de 
plagas que lhes ofereçam melhor 
clima de águas temperadas. Como 
podem encontrá-las ? Pois, dizem 
os RACIOCINADORE8 que, somen
te o homem dispõe da faculdade 
de raciocínio.

Se os peixes são orientados pelo 
instinto, deixam-nos perplexos, e,

demonstram que o instinto possuí
do, tem reflexão e inteligência.

Fogem da inclemência das águas 
álgidas, com rumo certo para en
contrar o continente de águas fri- 
gífugas.

Na região do médio São Fran
cisco, existe pássaro conhecido por 
“JANICA DE BARRO”, constrói 
seu ninho com barro, tem seme
lhança com um cuscuz ou uma 
panelinha emborcada. Procura da 
árvore o galho mais forte, para 
nêle fazer seu ninho, a fim de ofe
recer segurança à sua morada. 
Tem abertura de entrada que lhe 
serve de porta, como também, sala 
e quarto, dá liga especial ao barro 
que, as chuvas não deterioram, 
ês-e passáro é muito arguto e in
teligente, conhece na região, o lado 
que sopra o vento e de onde vem 
a chuva, para colocar do lado o- 
posto, a porta de sua casa.

Quem é capaz de negar, que o 
tal pássaro mencionado, não encer
ra em si, partículas raciocinativas?

O pica-pau, é outro pássaro com
preensivo, fura a árvore para se 
aninhar, do lado contrário do ven
to e à chuva. Sabemos que, em 
tôda região, o vento é quase sem
pre predominante de determinada 
parte, e, a chuva o acompanha.

Formulo a pergunta seguinte — 
Ssses deis pássaros que acabo de 
mencionar, agem com tamanho a- 
cêrto na construção de seus lares, 
fazendo por instinto ?

Acho que, são orientados por 
compreensão elevada, e raciocínio 
claro. Se êles falassem nossa lin
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guagem, poderíam dizer aos nega- 
tivistas, que não se enganem, pro
curem nas obras que íazem, que 
encontram a verdade.

A VACA — É tão amorosa e 
compreensiva que, pode ser com
parada em afeição e compreensibi- 
iidade com a mulher. Esta, quan
do nota ausência da presença do 
filho, fica bastante preocupada e 
trata de procurá-lo. Assim tam
bém, a vaca procede quando seu 
bezerro desaparece, ela se inquieta 
e cuida em chamá-lo, mugindo aos 
quatro ventos. A mulher reconhe
ce o chôro de seu filho, mesmo 
sem ver a criança, caracteriza-o 
A vaca distingue o berro de seu 
filho, mesmo estando êle dentre 
vários bezerros, e, todos berrando 
ao mesmo tempo.

LAMENTAÇÃO DO GADO — O 
gado de modo geral, que vive sôlto 
no campo, quando encontra vestí
gios de uma rês que fôra sacrifi
cada, junta-se ao redor do local, e 
forma côro de lamentação. É mui
to comovente êsse ato de sentimen
to, dispensado àquele ou àquela, 
que em vida, pertencera á sua 
raça.

Os homens ficam indiferentes, 
não demonstram compaixão em as
sistir êsse espetáculo impressioná
vel, promovido pelas rêses, pedindo 
amenidade e justiça. Interrogo e 
respondo — Quando chegaremos 
compreender que devemos dar aos 
animais zêlo, amor e tratamento 
condigno ? Isso só poderá ocorrer, 
quando passarmos por transforma
ção dos nossos sentimentos malé

ficos em benéficos, isto é, quando 
deixarmos de andar em trevas.

Conheço caso bem claro para 
quem ignora o poder raciocinador 
dos animais. Do interior da Bahia, 

foram transportados cêrca de dez 
animais, entre cavalos e burros. 
Cs referidos animais, viajaram em 
caminhão com carroceria engrada- 
da. Foram desembarcados no in
terior de Pernambuco, distante da 
origem 50 léguas. Quando pude
ram se libertar do cativeiro, qua
se todos retornaram á Bahia e 
surgiram nas plagas de sua resi
dência.

Tôdas as particularidades exis
tentes em nós, também encontram- 
se nos irracionais. Nascemos e 
morremos, sofremos e gozamos, 
choramos e sorrimos, dormimos e 
acordamos. Por tôdas essas cir
cunstâncias da vida, os sêres irra
cionais compartilham conosco.

Todo animal tem espírito. Êste 
não foi privilegiado únicamente 
para o ser humano, como muita 
gente pensa. DEUS deu para todo 
componente de tôda casta de ani
mais, um e.sp rito. A essência bá
sica desse assunte, não tem parte 
direta ou indireta com a MATEO- 
LOGIA, está dentro de relativo al
cance da percepção, de quem pro
cura pesquisar. Assim também, 
como as ecusas que supomos não 
existirem, DEUS entregou à NA
TUREZA, para cultivá-las e ofere
cer a quem procura. Visto ter fei
to eu essa revelação, adianto que, 
cs espíritos dos irracionais, têm 
seu olimpo em regiões inteiramente
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O  PADRE JOAQUIM SÓTHER DE ALENCAR
J. C A L I O P E

O Padre Joaquim Sother de Alencar 
era irmão do Monsenhor Vicente Sother 
de Alencar, que viveu muitos anos, 
nesta Cidade religiosa do Crato, tendo 
sido Vigário geral da Diocese. Êste 
santo velhinho, capelão da Caso de 
Caridode, celebrava ali, diariamente, às 
5 horos, passava a manhã tôda em um 
lefúglo, em pequeno sítio fronteiriço á 
Capela, hoje pertencente á Fundação 
Padre Ibiapina, e, á taide, quase sem
pre, estava no confissionório, na Cate
dral.

Procurando melhorar a saúde alte
rada, o padre Joaquim Sóther, no ano 
de 1897, se destinou ao povoado de 
Quxará, há poucos anos, àquela época,

destinadas para êles.
Se eu fôsse citar tudo que sei, 

relativo à vida selvática dos ani
mais, mostrando detalhadamente o 
que êles fazem, para dar maior 
prova do raciocínio deles, não 
comportaria em um artigo para 
uma revista, precisaria publicar 
num livro. Sou amante da NATU
REZA, nela encontro alívio para os 
meus males, é purificativa das su
bstâncias venenosas que procuram 
atrofiar o meu corpo.

Permaneço mais nas caatingas 
e serras, de que em meu lar, as 
pessoas desconhecidas que me en
contram no mato, fazem dois juí
zos de mim — doido ou foragido 
da justiça. Pobres criaturas, des
conhecem o que eu procuro, para 
me servir de escudo !

Juazeiro da Bahia, Junho, 1969

elavado à categoria de Município. Ten
da encontrado meihora e vendo que 
oquela gente precisava de assistência 
sócio-religiosa, ali fixou residência, até 
25 de Janeiro de 1914, quando veio o 
falecer.

Foi mais do que o Capelão, foi vi
gário sem nomeação e educador gra
tuito daquela gente, que o venerava 
como um lider da Religião Cristã, im
pregnado de virtudes.

Sepultado na Capela-Mor da Matriz, 
há, oli, uma simples lousa como lem
brança.

Nunca ocioso,, além dos atos pratica
dos entre o povo, ensinava bôos letras 
aos meninos e rapazes do lugar. A d 
quiriu o mais confortável prédio da lo
calidade e antes de morrer, doou-o à 
Nossa Senhora da Conceição, Padroeira 
da Capela. Êsse prédio, que lhe foi 
vendido pelo antigo Intendente, Sabino 
Ferreira da Mota, tem suas escrituras 
passados no primeiro cartório, e na 
doação consta cláusula de que ficaria 
como Casa Paroquiai e os vigários te- 
riom de celebrar uma missa anual em 
favor de suo alma.

Os pois do Pe. Sother, Vicente Pe
reira de Alencar e Maria Regina de 
Alencar (D. Maricota), moraram vários 
anos com êle, podre. Depois que mor
reu, durante longos anos, a cosa, acs 
cuidados da Beata Maria de S. Luis, 
era sempre destinada ó hospedagem de 
visitantes de fora, Juizes e Políticos. 
Num levante armado, guiado por An
tônio Rodrigues, pora depor o Inten
dente que era Marcolino Alves de Oli
veira, José Rodrigues, irmão daquele, 
se propôs, na qualidade de quase sa
cristão do Pe. Sóther, ir avisá-lo do 
tiroteio, a fim de que o Podre não se 
alterásse. O Sacerdote, então, retêve 
em sua Casa o porto voz, e na maior
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colma, ouviu o tiroteio, que a nada 
atingiu, a não ser a casa do Intendente, 
que já havia fugido para o Norte.

Padre Sófher prudente e calmo, do
tado, mesmo, de grande paciência, era 
Conselheiro e Evangelizadcr, de acordo 
com os exigências do tempo.

Grande figura da Igreja, escondia no 
humildade ca batina uma inteligência 
fulgurante, e o sua personalidade de 
escol emparava todos cs movimentes 
progressistas, em favor ca terra e d” 
melhoria dos seus filhos.

Pad e Sófher será sempre lembrado 
pelos filhos do antigo Quixará, hoje 
Farias Brito, pois sua atuação foi de 
tol modo inolviáável que incorporou, 
para sempre, o seu nome á vida e á 
história daquela gente humilde dos 
sertões.

Contava o coronel José Rodrigues, 
que o Podre Sóther, vindo de uma con
fissão de hora de morte, em sítio não 
muito próximo da Vila, montado em 
burro, ao entrar na rua, alguém da 
calçada de uma casa bateu estrepito- 
samente em um caixão, e o animal, os- 
sustando-se, deu com o padre ao chão. 
Batendo o pó da batina, o sacerdote 
cpenos disse : "Burro é quem anda em 
burro" e foi ter, o pé, á sua casa 
Doutra feita, atendendo confissão nou
tro sítio, a dona da casa preparou-lhe 
almoço, matando galinha. O  dono da 
ccsa, chegando do roça, arengou com 
a mulher, dizendo-lhe que o Padre po
dia, como ele, comer mucunzá. O  pa
dre ouviu a conversa, nada disse, hu
mildemente comeu pouco e logo voltou 
á vila. Não relatava minundências a 
ninguém.

O Padre Sóther, nas suas aulas acs 
rapazes da terra, ensinava até música.

Viveu 17 anos ali, fazendo o bem. 
Seu irmão, Monsenhor Sóther, depois 
de sua morte, quase todos os anos, io 
a Quixará fazer uma visita ao seu tú
mulo e celebrar missa por suo alma 
O povo fala sempre no Podre Sóther,

O ESCULTOR JOSÉ RANGEL

J. F. F.

Ainda vi esculturas de areia de 
José Rangel, nas praias de Forta
leza, quando muito jovem começa
va a exibir seu talento, com o ma
terial mais fácil que estava à sua 
disposição.

Nasceu a 28 de Maio de 1895, na 
cidade caririense de Jardim, filho 
do casal Cirilo Rangel e Maria 
rringel. Com doze anos, teve de 
emigrar para Fortaleza. Ao tor-

passondo, assim, o relato de suas vir
tudes de geração em geração.

Os mais velhos talavam que um dos 
p. imeiros padres a visitar o Quixará 
teria sido um que sempre andavo com 
roupa de vaqueiro. Não celebrava. A - 
penas veraneava no sítio Lagôa de 
Dentro, em vivendo do coronel Fran
cisco Gomes de Oliveira Braga, que ti
nha ali, criação de gado. Êsse senhor 
tinha prestígio político, tonto que con
seguiu a elevação de Quixorá a Distri
to e a Município, em duas épocas, a 
primeira em 1870 e a segunda em 
1890, pelo Decreto n.° 82, de 13 de 
Outubro daquele ono.

Quixará, como Capela, foi visitada 
pelos vigários de Assaré, Padres Emílio 
Álvares Cabral, Emídio Lemes, Joaquim 
Sabino Dantas e A lzir Sampaio, ate 
que a 16 de Abril de 1938, Dom Fran
cisco de Assis Pires, Bispo do Croto, 
criou a Freguesia, sendo primeiro v i
gário o Pe. Davi Moreira, filho da ter
ra, hoje emérito professor do Colégic 
Diocesano do Crato. Quixará, além do 
Padre Davi, contou, já, com mais a l
guns filhos Padres, entre êles o fale
cido Jesuita Padre José Eugênio Leite 
e o Jesuita Adalberto Pereira, natural- 
mente sementes dos desejos do Padre 
Sóther.
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nar-se adulto, entrou na guarda 
eivi.!, mas começou a esculpir na 
areia, logo de chamar a atenção 
do público, entre os anos de 1921 
a 1922. Tinha êle companheiro, 
com vocação acentuada para a 
pintura, irmã gêmea da escultura, 
o cratense Vicente Leite.

Justiniano de Serpa, Presidente 
cio Estado, homem de letras, sen
sível a tôdas as artes, não quis 
que aqueles dois jovens fenecessem 
esquecidos na província, sem dar- 
lhes uma oportunidade para que 
cultivassem as belas aptidões ar
tísticas, em meio desenvolvido. 
Concedeu-lhes modesta pensão, 
mas suficiente para o estudo e os 
enviou ac Rio de Janeiro. Não 
perderam tempo os dois talentosos 
caririenses. Não demoraram a in
gressar na Escola de Belas Artes.

Serpa faleceu, antes de terminar 
c governo e não tardou a chegar 
o corte das mesadas a José e a 
Vicente Leite. Já estavam ambos 
identificados com a vida carioca. 
Passaram então a exibir-se de pú
blico, ccm sua arte cobrando' en
trada, em qualquer salão apropria
do. Venceram galhardamente em 
suas respectivas carreiras, tão a- 
proximatía uma da outra. Foi 
sempre indestrutível a amizade dos 
dois.

O cratense, no auge de sua as
censão, quando se tornou o melhor 
paisagista do Brasil, em vésperas 
de viagem de prêmio a Europa, 
morreu, de septissemia, em conse
quência de acne mal cuidada. Na 
época, não existiam ainda nem 
sulfa e nem penicilina.

José Rangel prosseguiu na jor
nada, tornando-se dos melhores es
cultores do país. Teve prêmios de 
viagem. Boêmio como sempre,

preferiu receber a recompensa em 
dinheiro. Obteve medalhas de ou
ro. Foi professor da Escola de Be
las Artes, no Rio e depois foi re
quisitado para Recife.

José Rangel primava pelo seu 
cespreendimento e pela natural 
• 'mpatia que sabia irradiar em 
tôrno de si.

Em sua nobre arte f êz trabalhos 
monumentais. É de sua autoria o 
ccnjunto dos 18 de Copacabana e 
também o da Aviação, tendo San
tos Dumont, como figura central 
Escupiu a Estátua do Almirante 
Alexandrino de Alencar e tantas 
outras.

Presentecu sua terra natal com 
a estátua de Nossa Senhora das 
Graças que se ergue, altaneira, à 
Praça da Matriz. No ano passado 
levantou em plena Serra do Ara- 
ripe, essa obra de arte pura, sin
gela, harmoniosa, a derradeira de 
suas criações — a imagem de Nos
sa Senhora de Fátima. Fica no 
centro da pracinha do aeroporto 
de Cratc, emoldurada com a mais 
luxuriante natureza. É das ex
pressões mais pujantes de sua sen
sibilidade. Esculpiu-a com tôda a 
sua alma e quase que foi um pre
sente à Municipalidade.

Sua última imaginação artística 
estava impregnada da Virgem Ma
ria. Pouco tempo depois, no Rio, 
ende estava em tratamento, fale
cia a 11 do corrente mês.

Nossa Senhora, com tôda a cer
teza, não o desamparou. Levcu-o 
ao Regaço de seu Filho pela sua 
bondade, Êle bem o merece. O 
Cariri, em pêsc, sentiu bastante a 
morte daquêle que foi um artista 
puro, desprendido e tão amigo da 
terra e das pessoas que o cerca
vam. — 18.1.69.
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O ENGENHO 
E A CANA 
EM
OUTRAS TERRAS

Trabalho excelente, não limitado 
à pesquisa do folclore da cana-de- 
açúcar, mas amplo, substancioso e 
de alto valor foi o realizado por 
José de Figueiredo Filho com EN
GENHOS DE RAPADURA DO CA- 
RXRI, publicado em 1958 pelo Ser
viço de Informação Agrícola do do 
Ministério da Agricultura. Apre
sentando o trabalho, diz José 
Anastácio Vieira : “Há no Nosdes- 
te, duas regiões distintas que rece
bem a denominação de Cariri. 
Chamavam-nas os antigos, para 
distingui-ias bem, de Cariris Ve
lhos, a que fica na Para.ba, e de 
Cariris Novos, a que se encrava 
no sul do Ceará. A  primeira é 
das zonas mais sêcas do sertão 
paraibano, a outra situa-se justa
mente na parte mais fértil da terra 
cearense. Vieram tais nomes do 
grupo de índios cariris, cujos re
manescentes perduram em alguns 
pontes do Nordeste.

Mesmo com outras culturas agr - 
colas que estão a ganhar terreno, 
o engenho de rapadura domina 
ainda, a vida do Vale Caririense. 
No Sul do Ceará, ninguém o cha
ma de banguê, a exemplo de Per
nambuco. E, exceto para limitado 
uso doméstico, alí não mais se fa
brica açúcar branco. No Cariri 
faz-se rapadura ou aguardente, 
quando não se dá o caso de as 
duas se completarem, para melhor 
rendimento do engenho.

Embora produto sertanejo, é a 
rapadura o fator econômico que 
mais contribui para o progresso

do Cariri. Cidades florescem na 
privilegiada região, onde as sêcas 
periódicas têm efeitos mais ate
nuados do que em outras paragens
do Nordeste’'.

Dando notícia de como a cultura 
da cana-de-açúcar chegou àquelas 
paragens, reporta-se o autor, José 
de Figueiredo Filho, ao trabalho 
de Tomás Pompeu de Sousa Bra
sil, O CEARÁ NO CENTENÁRIO 
DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL: 
“ Cana — É um dos mais antigos 
ramos de cultura do Ceará. Igno
ra-se a data de sua introdução, 
mas presume o Senador Pompeu 
que a semente viera de Pernambu
co ou da Bahia, trazida pelos pri
meiros colonos que aqui se esta
beleceram. A cana cricula veio da 
Ilha da Madeira, em 1633, com 
Martim Afonso, e porque degene
rasse ou fô-sse atacada por para- 
,-itas, foi, em 1810, substituída pela 
•Cayenna, que, por corruptela, fi
cou sendo chamada — Caiana”.

Viesse de onde viesse a cana, o 
fato é que, cultivada na região do 
Cariri, assumiu, desde logo, impor
tância excepcional. É o que afir
ma o autor: “A  importância do 
Cariri, entretanto, tem como ali- 
cerce principal e desde os tempos 
ecloniais, o cultivo da cana e seus 
engenhos’’. E, como é natural, in
fluindo decisivamente na economia, 
condicionou o medo de vida, os 
costumes locais. E, como aí a la
voura da cana e a indústria açu- 
careira não tiveram o desenvolvi
mento registrado em outras regi
ões, a vida -conservou aspectos há 
muito desaparecidos em outras ter
ras. E certcs tipos, também. O 
do “Cambiteiro”, por exemplo, dos 
mais pitorescos. Vejamos como o 
descreve o autor: “Alma danada, 
afoita, alegre e barulhenta do tra
balho quotidiano do engenho é o 
cambiteiro. É o homem que está
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.empre com a bôca cheia de nomes 
feios. Pronto a sacudir por cima 
dos companheiros ou do animal as 
maiores descomposturas aprendi
das na bagaceira. É perito em bo
tar manhas nos burros em que 
trabalha. Açoita o bicho nc foci
nho e só anda montado em dispa
rada, por cima de paus e pedras, 
quer nos caminhos, no ccrte ou 
no mato. Burro de cambiteiro é 
mordedor, tem cisma na orelha, 
dá ccice quando lhe colocam a 
cangalha no lombo, rejeita as ca
beçadas, acua-se e espanta-se até 
até com o vento. Mas tudo isso 
é com pessoa estranha, porque êle 
conhece bem o jeito de domador 
de seu cambiteiro. Quando lhe sen
te as esporas, ou o relho no sede- 
nho, sai em correría que mais pa
rece o cão sem focinheira.

— Èta, burro da peste !
— Piaba, tu tá com o diabo no 

ccuro ?

E o bicho vôa, com seu tôsco 
cavaleiro encarapitado na canga
lha e os cambitos a baterem numa 
verdadeira advertência aos meni- 
nos.para que saiam da frente. Até 
na volta do corte, com a carga de 
cana ou de olhos no lombo, o bur
ro é rápido, embora não perca a 
ocasião de mordiscar a carga mais 
na frente. O cambiteiro vai mais 
atrás a conversar com o compa
nheiro, com o chicote embaixo do 
braço, a rolar e chupar canas, em 
seu passo cadenciado pelo tilintar 
das esporas no chão” .

Mas, se conservou os aspectos 
que poderiamos, talvez, julgar po
sitivos Pelo que representam como 
patrimônio de uma tradição rica 
de significado, manteve a vida as
pectos nada animadores por aquê- 
les confins de mundo. E o ator 
de ENGENHOS DE RAPADURA 
DO CARIRI não os dissimula ou

esconde em seu trabalho: “Além 
d~- morador do sítio, há o pequeno 
lavrador que tem terra própria. 
Vive aperreado e manda moer suas 
canas de meia, no engenho mais 
próximo.' Tem direito à água para 
regar seu canavial e por isso é tão 
prêsc ao engenho quanto o simples 
empregado.

A vida do pobre morador do sí
tio caririense quase não tem mu
dado desde que começaram a ro
dar, na região, os primeiros enge
nhos de pau”.

E minu.ia: “Possui o mísero ca
boclo em seu mocambo, apenas 
banco tôsco na sala, jirau na co
zinha, e uma cama de vara na 
camarinha, que é a parte mais es
cura da casa. Sua alimentação as
sombraria qualquer especialista em 
dietética dos Estados Unidos e da 
Europa. Ccnsiste em feijão-de-cor- 
da, farinha de mandioca, rapadu
ra e, raramente, um pedaço de 
carne para tempêro da feijoada. 
A pimenta é indispensável no fei
jão com farinha. Graças a Deus, 
há no Cariri muitas frutas nativas 
que dão ac morador caririense, a 
ração de vitamina, indispensável 
para evitar-lhe escorbuto, pelagra 
e beribéri. Macaúba, pitomba-, ca- 
jú, mangaba e pequi abundam em 
determinadas épocas do ano. Seu 
custo no mato é apenas o de se
rem colhidos, embora, muitas vê- 
zes, fiquem situados em terras cer
cadas de arame-farpado. Na safra 
após o inverno, podem comer fei
jão verde, maxixe, jerimum. Fa
zem beiju e tapioca da massa da 
mandioca e da goma” .

E sobrevivem. Sobrevivem e 
ainda encontram tempo e jeito 
para gostar da vida, fazer folgue
dos e, mesmo, contar vantagem. 
Como estas, cantadas no “côco” 
caririense “Cajueiro abalou” :
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M A R I A  H I L D A

ALVES DE OLIVEIRA

MEU AMOR NÃO TE ABRANGE, ESTÁ BEM VISTO, PRIMA. 

PAIRAS EM PLENA LUZ, SEM QUE TE ABRASE A CHAMA. 

E APRAZ-ME VER-TE ASSIM, MINHA INTOCÁVEL DAMA, 

FLOR QUE DESABOTOOU PARA ALHEIA VINDIMA.

AO DEDICAR-TE O VATE, EM VEZ DE AFETO, ESTIMA 

ABSTRAI-SE DA BELEZA E A VIRTUDE PROCLAMA,

SEM VISLUMBRAR-TE À FRONTE O RUBOR DE QUEM AMA, 

MAS DA SÃ CASTIDADE A AURÉOLA QUE SUBLIMA.

TAMBÉM TU, BEM O SEI, NÃO VÊS EM MIM SENÃO 

O MENINO EVOLUÍDO, O AMIGO QUASE IRMÃO,

O QUE ACHARA POR TI, NA PRÓPRIA MORTE, A  PALMA.

SOU DE OUTRA, DE OUTRO ÉS TU. NO ENTANTO, A DIFERENÇA 

QUE EXISTE ENTRE NÓS DOIS, EXIGE RECOMPENSA :

NÃO TENS MEU CORAÇÃO, PORÉM POSSUIS MINHA ALMA.

“ Valente não teme a luta, 
Enchente não teme rio, 
Machado não teme pau,
Nem touro teme navio, 
Valentão não teme a rima 
Nem eu temo o valentão,
Nem eu temo o desafio.

Cajueiro abalou 
Ei abalou !
Deixa abalá !

E a vida continua. Continua 
imutável. Como destaca José de 
Figueiredo Filho:

“Mas, a vida continua no enge 
nho com a mesma faina de sem
pre. Mete-se fcgo na fornalha. O 
eambiteiro corre, matraqueando os 
seus cambitos. O motor apita em 
vez de búzio antigo, dando o sinal 
do início e do téi'mino do serviço. 
Não há mais o tangedor, substituí

do pelo encarregado do motor, pou
co animado, porque nem ao menos 
pode tagarelár nem cantar, com a 
zoada ensurdecedora das máqui
nas. O mestre continua a dar o 
ponto na rapadura do Cariri. Mes
mo com certo amargor e azedume 
da vida que se desenrola à sombra 
dos engenhos e dos canaviais, o 
bom e secular produto caririense 
prossegue, todos os anos, a disse
minar seu doce nas catingas, vales, 
serrotes, vilas e até mesmo nas ci
dades confortáveis e opulentas do 
litoral”.

O amargo ficou lá atrás, nas 
suas origens. Até quando ?

BRASIL AÇUCAREI RO. D IAS DA  
COSTA. Lembranços, Engenhos, 0  Ca
riri e Outras Cousas quase Folclore". 
Rio —  Gb.

182



SALÃO 13 DE MAIO, 
PROMOÇÃO DA ESCOLA DE 
PINTURA N. S. DE FÁTIMA

Entre os dias 20 e 28 de Novem
bro, de 1968, realizou-se no salão 
principal do Colégio Santa Teresa 
de Jesus, a Exposição de Pintura

da Escola N. S. de Fátima, orga
nizada pelo seu diretor Geraldo 
Eenigno. Foi autêntico sucesso de 
nossos meios artísticos. Visitada 
por centenas de pessoas que fica
ram sabedoras de que, em Crato, 
há movimento artístico a desper
tar sua mocidade, que avança em

COMUNICAÇÃO :

INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO PARAIBANO 
FUNDADO EM 7 DE SETEMBRO DE 1905 

Utilidade pública : Lei N.° 317, de 22 — 1909 
PRAÇA BARÃO DO ABIA1, 64 — JOÃO PESSOA — PARAÍBA — BRASIL

Ofício-Circular N.° 1

João Pessoa, 12 de Setembro de 1968 

Exmo. Sr. :

Temos a satisfação de comunicar a V. Excia. que o Instituto 
Histórico e Geográfico Paraibano, em sessão solene realizada a 7 do 
corrente, empossou a sua nova Diretoria, eleita a 18 de agosto último.

A Diretoria recem-empossada, que regerá 03 destinos desta 
Instituição durante o triênio 1968 — 1971, está integrada pelos seguintes 
sócias :

Presidente — HUMBERTO CARNEIRO DA CUNHA NÓBREGA 
Vice-Presidente — AFONSO PEREIRA DA SILVA
1.0 Secretário — DEUSDEDIT DE VASCONCELOS LEITÃO
2.0 Secretário — SEBASTIÃO SINVAL FERNANDES 
Tesoureiro — OLIVINA OLÍVIA CARNEIRO DA CUNHA 
Biblictecário-Arquivista — WILSON NÓBREGA SEIXAS 
Orador — JOSÉ PEDRO NICODEMOS

Comissão de História, Geografia, Antropologia e Revista :
CLOVIS DOS SANTOS LIMA 
WILMA DOS SANTOS CARDOSO MONTEIRO 
OTACÍLIO NÓEREGA DE QUEIROZ 

Comissão de Contas :
CÔNEGO FRANCISCO LIMA 
LYLIA GUEDES
JOFFRE BORGES DE ALBUQUERQUE 

Comissão de Admissão de Sócios:
LAURO PIRES XAVIER 
SEBASTIÃO DE AZEVEDO BASTOS 
OSCAR DE OLIVEIRA CASTRO 

Atenciosas saudações
HUMBERTO CARNEIRO DA CUNHA NÓBREGA, Presidente 
DEUSDEDIT DE VASCONCELOS LEITÃO, l.o Secretário
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todos cs diversos setores de ativi
dades. Estavam ali expostos não 
simples cópias de desenho, óleo, 
etc., mas criações, algumas delas 
demonstrando talento promissor.

O SALÃO 13 DE MAIO foi aber
to pelo presidente do Instituto 
Cultural do Cariri que se prontifi
cou a dar o apoio daquela entida
de a tôdas as promoções daquela 
Escola. No livro de impressões, 
destacamos alguns tópicos de visi
tantes — “É opinião de muitos 
pessimistas que Crato está em de
cadência. Nunca, no entanto, es- 
têve mais vivo do que nos tempos 
de hoje. Não precisamos nem o- 
lhar para o seu desenvolvimento 
no campo educacional e das letras, 
em geral. Basta olharmos, para a 
EXPOSIÇÃO — SALÃO 13 DE 
MAIO, no Colégio Santa Teresa de 
Jesus, ao encargo do Prof. Geraldo 
Benigno. Teremos a satisfação de 
comprovar que Crato se atualiza 
na sublime arte da pintura, com 
sua juventude a despertar para 
todas as facetas desse sector im
portante da inteligência criadora”. 
(J. de Figueiredo Filho).

“Visitei com real proveito, a ex
posição de pintura feita pela Esco
la de Pintura Nossa Senhora de 
Fátima, desta cidade, num dos 
amplos e modernos salões do Colé
gio Santa Terêsa. Sem possuir co
nhecimentos profundos da arte, 
emocionei-me, entretanto, pela be
leza dos variadcs quadros expos
tos, paisagens, motivos regionais, 
arte moderna, capazes de impres
sionar mesmo a quem não possui, 
ccmo disse, conhecimento aprimo
rado da arte”. (Raimundo de Oli
veira Borges).

Por ocasião de seu encerramento, 
o Prof. Geraldo Benigno, pronun
ciou as seguintes e rápidas pala
vras :

Senhores cralenses :

O SALÃO 13 DE MAIO que or
ganizámos, com muito entusiasmo 
e afeto, no Auditório deste Colégio 
teve a sua abertura aos 20 de No
vembro do corrente. Para mim 
foi imensa honra ver os variados 
trabalhos des artistas caririenses 
que me atenderam.

Não se pode negar o elevado 
grau de cultura que vem dominan
do o nosso pevo, nos últimos tem
pos. Promissor horizonte abre-se 
para tedos. Como estímulo, procu
ramos apresentar os trabalhos na 
ânsia de fazer brotar na alma de 
cada um o entusiasmo pelo belo.

Nesta Exposição figuraram 15 
amadores e 27 alunos e ex-alunos 
da Escola de Pintura Nossa Senho
ra de Fátima.

Aos novos artistas auguramos 
progresso contínuo no vastíssime 
campo da arte. Que não esmore
çam. Que procurem aperfeiçoar-se 
neste galardão que Deus lhes doou 
A pintura, como as outras belas 
artes, é na realidade um dom. 
Pode manifestar-se na infância, ou 
um pouco mais tarde.

O caminho da arte é, porém, 
ingreme. Encontramos críticas 
construtivas e críticas que nos de
cepcionam. Mas por que não re
batê-las ? O artista não se faz 
num dia. Não pode encher-se de 
desalento aos primeiros escolhos.

A crítica deve ser no sentido e- 
ducativo, pedagógico. Vislumbra, 
através da pincelada dos outros, a 
arte que desabrocha. Assim é que 
deve ser.

O Salão 13 de Maio, num total 
de 114 quadros, veio transmitir aos 
seus visitantes, o bom gôsto pela 
arte, mostrando pela magia do 
pincel, a alma de tedos os expo
sitores.



O SENTIDO ANTR0PÒGENO 
DA HISTÓRIA

J. F. F.

Djacir Menezes dos maiores so
ciólogos do pais e dos grandes cea
renses do memento atual, é inte
lectual no sentido alto da palavra. 
Só se preocupa com assuntos de 
proeminêneia, dando-lhe a inter
pretação filcsófica e possui reno
me internacional. Como homem 
de valor, nunca se intrincheirou 
nessa pose inacessível dos medío
cres. É a simplicidade em pessoa. 
Em sua residência, no Rio, em 
Copacabana, é o cearense acolhe
dor, falando em linguagem sim
ples. Em suas veias corre o bom 
sangue caririense de seu pai — o 
veterano escritor de Crato— Paulo 
Elpídio de Menezes.

Em Julho de 1968, de passagem 
pelo Rio, ofertou-me “O SENTIDO 
ANTROPÒGENO DA HISTÓRIA” . 
É das ótimas contribuições aos que 
se dedicam ao estudo de HISTÓ
RIA, em terras do Brasil.

Não pretendo fazer estudo críti
co da obra de Djacir Menezes. A- 
penas faço registro da mesma, 
chamando a atenção dos estudio
sos para aquêle trabalho que tan
to honra a sua cultura. Transcre
vo-lhe pequeno trecho que eu as
sinalei, entre outros :

“A história é a política do pas
sado, como a política é a história 
do presente, diz Fridman. Mas o 
intelectual autêntico, o que não 
se escraviscu aos interesses do 
momento, levanta-se acima da ro
tina e do cotidiano : o estudo dá- 
lhe horizontes ccm dimensão his
tórica, então êle ocupa-se com an
tecedência, PREOCUPA-SE. E o 
que aparece aos olhos de todos 
como fruto da vontade dirigente 
exercitando o mando político, sur-

J. DE FIGUEIREDO FILHO 
NA ACADEMIA NACIONAL 
DE FARMÁCIA

ge-lhe como resultado de um mo-
Foi o Prof. Oswaldo de A. Costa, 

dos luminares da farmácia cientí
fica do Brasil, quem apresentou 
J. de Figueiredo Filho para sócio 
correspondente da Academia Na
cional da Farmácia do Brasil, com 
sede no Rio.

A propósito, o Prof. Dr. Evaldo 
de Oliveira escreveu o seguinte 
ofício ao nosso diretor :

Rio de Janeiro, 12 de Fevereiro 
de 1969

Ilmc. Snr. Prof. José Alves de 
Figueiredo Filho, Lima Verde, 2 
Crato — Ceará.

Saudações Acadêmicas.
Temos o grato prazer de comu

nicar que V. Sa. foi eleito unâni
memente, na última assembléia de 
1968, Membro Correspondente Na
cional da Academia Nacional de 
Farmácia.

Estamos certos que esta honraria 
realça a vida fecunda e exemplar 
de V. Sa. e dignifica também a 
Classe Farmacêutica.

Com real estima e consideração
Atenciosamente

Academia Nacicnal de Farmácia

Prof. Dr. Evaldo de Oliveira 
Presidente

vimento histórico mais ou menes 
compacto, que faz desaparecer as 
personalidades criadoras, reduzidas 
a meras expressões das forças que 
se desentranham, e crescem, e se 
expandem em novas formas sociais.

Na polêmica famosa entre Mitre 
e Fidel Lopez, disse aquêle que 
“Ia historia se escribe y se adelanta 
siempre”. “Melhor diriamos: sem
pre se está reescrevendo. O passa-
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conto de ona carta a oa ea triiiaeisloial
f. assis de sousa lima

(nem conto nem idéia, pensamento ou palavra, senão 
a espera, longa e pesada, diante da rota nova;
...e  a cidade me surpreendeu de súbito, deixando entre
ver apenas a enorme estaca que dança em seus olhos)

Ser rosa no pântano. Nós. Na 
movediça paz das tardes molengas. 
Dos incautos. Que buscam. Pela 
estrada, semeando rastros, como 
planetas anônimos; ou como as 
manas baratas de borrachas sin
tética em calcanhares insólitos.

Naquêle dia, tente lembrar, eu 
arranhei a íita do teu cabelo: fita 
côr-de-dá!ia, incestuosa, mas muito 
volúvel. Picou, com a aragem, a 
certeza. Só.

Agora você. Pertolonge. Aman
do. Nos olhos talvez a raja de 
sangue e tracoma: carimbos de 
sofrimentos. Pedaços de rua, d<> 
céu, de lagos, de mar: lembranças. 
Acima de tudo, ideal. Na ruga da 
testa e no esforço da ação. Para 
que possamso fazer alguma coisa 
pelo mundo. Por nós. Destruindo. 
Pense bem o que isto significa. 
Destruir. Para construir depois 
Ou não. Chorar — e pedir que 
nos olhem...

do é reconstruído á luz da experi
ência presente, recriada a cada 
período da civilização pelos histo
riadores que pensam influenciar 
pela situação em que vivem. Rees - 
creve-se, dstarte, constantemente e 
história de Grécia” (Ps 83 e 84).

O livro faz parte da COLEÇÃO 
“REX” e fci editado pela ORGANI
ZAÇÃO SIMÕES EDITORA — Rio. 
1959.

O fato te conto. Começou em
baixo da orelha. Era uma dor si- 
bilante. Sentí a orelho balançar. 
Sentí de nôvo. E mais uma vez. 
De repente, envergou-se sôbre sí 
mesma. A  orelha: megafone. Poi 
tal a ctmpunção que ela se intro
duziu timidamente no audiointer- 
no. A  orelha plantou-se no crâneo 
e eu passei a ouvir os ruídos de 
meu próprio organismo.. . Foi êsse 
o primeiro acidente. Imagine en
tão a música que passei a ouvir. 
O tímpano — pasto ondulado; 
martelo, estribo e bigorna — ofi
cina do som.

O rumor baldio. Aquela era uma 
noite sôlta. As pessoas pareciam 
conspirar contra mim. Ou tinham 
mêdc. Enquanto me afastava pa
recia sentir os olhares me acom
panhando, expressões inexatas, 
talvez surprêsas talvez compungí 
das.

Meu deus, andar assim, sorven
do a inevitável depressão dos pas
sas, cujo eco me atravessa o san
gue, nadando em glóbulos, zarpan
do ao não sei-onde ao sabor dos 
ossos e da cárie...

Ficar. Permanecer. 'Calar (?)

Ou ir. Sempre. Indefinidamen- 
te. (?)

Talvez. Apenas. Para a Eterni
dade. (!)

Ah os teus desejos de evasão ! 
De fato, o mundo visto sob a al
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deia, inicialmente, só te poderia 
mesmo psquenecer: sêde de pai
sagem ... Aventureiro das noites 
e auroras, buscar na andança a 
imagem da vida imaginada. E 
principalmente um nôvo conceito 
de amor.

AMIGO,

— Estou erigido sob as conven
ções.

— Não me íale tanto nessa lin
guagem culinária, que me 
exaspera.

— Porém, o comportamento 
beat, a linguagem nova, me 
diz que é possível enriquecer 
os lugares-comuns; é preciso 
tato.

— Nada mais !

— Pelo menos, tiveram a cora
gem de cuspir na cara do 
mundo, jogar-lhe lama nos 
pés, pisar-lhe cs olhos.

— E depois ?
— Depois chorar...
— Apenas o pasmo ?
— Talvez. E a bôrra de dor, 

que ela seja a glorificação do 
desmoronamento.

— Não é tão azul assim...

— Mas pode valer mais que uma 
cerveja, apesar da correção.

—. É . . .

(mas não pense que se quebraram 
0s laços da solidão. Tudo perma
necerá, como o so l).

Tu, poeta. Que possuis o muro 
das palavras. Sôbre o qual dese
jas trampoliar as realizações. O- 
lhamos a mesma estréia em cons
telações diferentes. Já não penso 
haver uma estréia nova, uma me
lodia nova. Todos os acordes e

tôdas as cintilações foram ensaia
dos e emitidos em todos os instru
mentos. Possível redescobrir ? Vi
veriamos nós no Século do Redes- 
cobrimento ? No arbusto, na- flor, 
no arranhacéu, arde a poeira da 
repetição. O poema do caos...

Você (tu) vai discordar de tudo 
isso. Amanhã, decerto, também 
discordarei. É um pensamento cô
modo. Acreditar numa descoberta 
já implica na concepção de um 
trecho nôvo. Ou seria o Século da 
Preguiça ? Por exemplo, há dias 
poderia ter jcgado essas palavras 
num arquivo, ou no correio, mas 
não o fiz. Teria de auto-sugestio- 
nar-me... a Motivação !

Também espero a hora suprema,

quando os insetos lamberão seus 
dentes numa descabida ganância, 
pitsíaca;

quando houver uma cárie acome
tida de complexo de inferioridade, 
mal grado esteja num leito supe 
rior de marfim;

quando os operários de mau há
lito se poderem cremedentalizar e 
adquirir tcdos, sabonete de glice 
rina para coeeira;

quando o palácio da alvorada 
puder assistir a nascença de uma 
aurora, nesse país das antiauroras, 
tão sobrevoantes quanto os jatos 
de guerra;

quando aquela garota repetir que 
me ama, com o entusiasmo de um 
peru rodante;

quando todos os pronomes forem 
substituídos pelos seus dignos su
bstantivos;

quando as velas se escusarem de 
comparecer às cerimônias de mor
te, e um enorme estrondo atira' 
na atmosfera um cheiro de cão e 
rabugem...
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JOViTA ALVES EEITQSA, a Heroina Erysirada
DES. FERNANDO LOPES SOBRINHO

Do Academia Piauiense de Letras e do Instituto 
de Cultura Americano { Uruguai )

Em 8 de março de 1848, nascia 
na cidade de Erejo Sê:o, (1) em 
Inhamuns, Ceará, uma menina, fi
lha de pais pobres, e que, na pia 
batismal, recebeu o nome de Jovita 
Alves Feitosa.

Aos 16 ancs de idade, morrendo 
• ,ua mãe, Jovita deixou o lar pa
terno e veio residir na cidade de 
Jaicós, Estado do Piauí, em com
panhia de seu tio Rogério Feitosa
(2) provccto professor de música 
e ccm quem Jovita iniciou os seus 
estudos da divina arte de Chcpin.

Vivia, assim, a jovem cearense 
entregue aos seus cuidadas escola
res, quando em 1865 o Brasil de
clarou guerra ao Paraguai.

A mocidade jaicóense acorre, 
com entusiasmo cívico, a alitar-se 
no primeiro corpo de Voluntários 
da Pátria, afim de defender a Na
ção, tão estúpidamente agredida 
pelo ditador Solano López.

Eis então que Jovita se sente in
fluenciada, atraída por êsse entu
siasmo e, sem pesar a sua condi 
ção de mulher, arquiteta, às es
condidas, um plano audacioso.

El'a também queria ir defender 
o Brasil, bater-se com os soldados 
de Solano López.

Certa noite, deixa Jovita a casa 
do seu tio, trajada com vestes mas
culinas, cabelos cortados, com um., 1 2

faca, e, na cabeça, um chapéu de 
vaqueiro.

2, sozinha, afrontando perigos, 
caminha setenta e duas léguas, 
chegando em Tere-sina em Julho 
do mesmo ano de 1865.

Na capital piauiense, Jovita pro
cura o Presidente da Província, 
D.\ Franklin Américo de Menezes 
Dórla, pedindo-lhe para se alista' 
cerno voluntária da Pátria, e di 
zentío, segundo nos conta Pereira 
da Costa, na sua “Cronologia His
tórica'” — “ser o seu maior desejo 
bater-sc com os monstros que tan
tas ofensas tinham feito às suas 
irmãs de Mato Grosso e vingar- 
lhes as injúrias ou morrer nas 
mãos desses tigres sedentas’’.

Sugestionado, certamente, pela 
audaciosa insistência e pelo aror 
da jovem sertaneja de Inhamuns, 
o Presidente Franklin Dó ri a acce- 
de ao seu pedido, dando-lhe as di
visas de 2.° Sargento do segundo 
corpo de Voluntários da Pátria.

E, em 10 de Agosto de 1865, em
barcou Jovita com o batalhão para 
o Rio de Janeiro alí chegando em 
setembro do mesmo ano.

Na mesma passagem em Recife 
Jovita recebeu diversas homena
gens, inclusive da imprensa, e o 
mesmo acontecendo no Maranhão 
e na Paraíba.

(1) Brejo Séco é o hoje florescente Município de Aroripe, no Ceará.
(2) O Morechol Antônio Alves Filho, seu irmão José Alves Feitosa, seus 

sobrinhos Edgard e Waldemar Feitosa Coelho e Antônio Feitosa Reis, resi
dentes na Bahia o penúltimo, os demais no Rio, afirmam parentesco com 
a heroina.
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Chegando ao Rio de Janeiro, alí 
teve Jovita a dolorosa decepção dc 
ver desmoronados cs seus sonhos 
de patriota, de defender a sua Pá
tria, de vingar as injúrias sofridas 
por suas irmãs de Mato Grosso 
ou de “mcrrer nas mãos dos tigres 
sedentos”, como dissera ao Presi
dente Franklin Dória.

É que o Ministro da Guerra o fi
ciara ao Comandante do seu bata
lhão dizendo: — “Não havendo 
disposição alguma nas leis e re
gulamentos militares, que permita 
a mulheres terem praça nos ccr 
pos do exército, ne>" nos da guar
da nacional ou de voluntários da 
pátria, não pode acompanhar o 
corpo sob o comando de V. S., 
com o qual veio da prcvíncia do 
Piauhy, a voluntária Jovita Alves 
Feitosa na qualidade de praça do 
mesmo corpo, mas sim como qual
quer outra mulher das que se ad
mitem a prestar junto aos corpos 
em campanha os serviços ccmpa 
tíveis. com a natureza de seu sexo, 
serviços cuja importância podem 
tornar a referida voluntária tão 
digna de consideração, como de 
louvores o tem sido pelo patriótico 
oferecimento : o que declaro a V. 
S., para seu conhecimento e go
verno” .

Jovita, ao ter conhecimento des 
sa decisão ministerial1, deixou-se 
dominar por uma profunda triste 
za, que foi a sua ruína.

Sem parentes, sem amigos ou 
conhecidos na capital do Império, 
e sabadora de que o seu pai, (3) 
em Inhamuns, não a recebería no 
seu lar, Jcviía, desprovida também 
de quaisquer recursos para man
ter-se, não teve suficiente fortale
za de espírito para enfrentar a 
delicada situação em que se vir 
colocada numa cidade como o Rio 
de Janeiro. E daí a tragédia que 
foi os seus dias de existência ter
rena : “arremessou-se, disse o hi.>- 
tircador Pereira de Vasconcelos, no 
caminho da perdição e da amar
gura”.

E, pobre Jovita, em Outubro de 
1867, desesperada, suicidou-se...

Um poeta, Rangel de Sampaio, 
em sentidos versos sôbre Jovita 
Alves Feitosa, assim se expressou, 
na última estrofe :

Respeito! Já purgou os seus delírios, 
A  morte é dura pena, nobilita! 
Brasil, o teu cocol cinge de crépe, 
Mais um herói morreu —
—  Morreu Jovita !

(Publicado no "Unitário" - Fortaleza'

(3) Em Teresina, disse serem seus pais S IM EÃO  Bispo de Oliveira e Maria 
RODRIGUES DE OLIVEIRA. No Rio, afirmou serem : M A X IM IN IA N O  Bispo 
de Oliveira e Mario ALVES FEITOSA. Seu irmão, na guerra, era Jesuino 
Rodrigues da Silva. Essa diversificação de apelidos de família, e, mais 
os caracteres acaboclados de Jovita, poõem dúvidas ao Dr. Carlos Feitosa 
sôbre ser Jovita uma Feitosa.

“ I C  —  R E V I S T A ”

Tem saído, com regularidade, a 
ótima publicação cratense “ IC  
REVISTA”, dirigida pela iniciativa 
do jornalista Osvaldo Alves de 
Sousa. É o órgão natural do co
mércio e da indústria do Cariri e

adjacências, pois seu campo de 
ação atinge os muniepios vizinhos 
de Pernambuco e Piauí. É enri
quecida com clichês de tôda a zo
na, reportagens sobre novas co
munas e repleta de bons artigo-; 
firmados pelos melhores colabora
dores de nossa terra.
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SAUDAÇÃO AO MINISTRO TARSO DUTRA
O reitor Fernando Leite, durante 

a visita do ministro Tarso Dutra 
a Fortaleza, prenunciou, de impro
viso, dois discursos de saudação ao 
titular da pasta da Educação. O 
primeiro, durante a outorga do tí
tulo de “Doutor Honoris Causa”, 
no auditório Presidente Castelo 
Branco; o segundo, no Náutico, 
durante o banquete. Êsses dois 
discursos, reccnstituídos, foram os 
seguintes :

“ Na vida das coletividades hu
manas, verificamos, de quando em 
quando, acontecimentos os mais 
variados. Seja nas manifestações 
amistosas de um povo, seja no en
tusiasmo febricitante das socieda
des políticas, seja, como agora bem 
experimentamos, na alegria íntima 
e dulcissima do lar e da família. 
Sim, como bem agera verificamos, 
porque um professor, acima de tu
do, é um continuador dos lares. E 
esta festividade de hoje, esta mag
na festividade é uma festividade 
do lar e da família. Do nosso 
grande e querido lar universitário. 
Meus senhores, quando tive a sorte 
de acompanhar o homenageado de 
hoje, o Senhor Ministro Tarso Du
tra, a Belém do Pará, a Maceió, 
nos encontros de Brasília, nos Fó
runs de Reitores, em Recife, eu, 
pouco a pouco, sem que lhe co 
nhecesse ainda a biografia escrita, 
senti-lhe a biografia viva. Sentí 
o homem dedicado, calorosa e pa
trioticamente, aos problemas da 
educação nacional. E êste fato me

acalentou e fêz com que, perante 
o Egrégio Conselho Universitário 
prepusesse o título que hoje acaba 
de receber, para alegria e honra 
nossa, de Doutor “Honoris Causa” 
da Universidade Federal do Ceará. 
E grande foi o meu alento quando 
esta proposta foi acolhida com a 
maior compreensão. Porque •. 
Ceará, na expressão do professor 
Artur Eduardo Benevides, que “ tem 
sóis na cabeça e luares no cora
ção” , sentiu, através do Egrégio 
Conselho Universitário, que a pro
posta partia de quem tinha res
ponsabilidade, como Reitor de ho
menagear o mérito. Porque, Se
nhores, conforme eu disse aqui, há 
três dias aproximadamente, quan
do da outorga do título de “Profes
sor Emérito” a três brilhantes pro- 
fessôres da nossa Universidade, 
precisamcs agora mais do que nun
ca, trazer à tona da vida pública 
os homens de bem. Os homens 
capazes, os homens devotados, os 
homens de cabeça levantada, que 
não curvam jamais a fronte diante 
das dificuldades, quando a sua lu
ta, o seu ideal visa substancialmen
te ao problema número um do 
Brasil — o problema da educação. 
De modo que eu me sinto feliz. E 
a cada dia vejo que aquilo que 
sempre digo para a mocidade, para 
esta mocidade que é a preocupação 
permanente da minha vida, deve
mos estar sempre preparados para 
uma estrada cheia de lutas, de 
espinhos e de rosas. E não posso
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me íurtar ao prazer de, numa re
cordação de uma viagem à cidade 
de Limoeiro, onde, há alguns mê- 
ses, falei à juventude daquela ter
ra, de dizer uma quadrinha que, 
na sua simplicidade, na sua suti
leza, tão bem agrada àqueles que 
compreendem que a vida tem que 
ser .luta permanente :

“ Quem busca o prazer humano, 
clhe a lição da roseira : 
algumas rosas por ano, 
espinhos a vida inteira” .

Pois bem, meus amigos e meus 
senhores : Senhor Ministro Tarso 
Dutra : Eu me sinto, hoje, quando 
completo dois anos de administra
ção, numa luta agradável, perma
nente, graças à ação conjunta de 
todos os meus auxiliares, des ma'-s 
aos menos graduados, porque to
dos são dignes quando honesta
mente no exercício de sua profis
são. Eu me sinto grato, me sinto 
pago de tôda esta luta de tedos os 
espinhos que me tocaram o corpo 
Porque se êstes espinhos me toca
ram o corpo, êl'es jamais me toca
ram a alma. Ao contrário, sempre, 
sempre me fortaleceram. E, nesta 
noite festiva, nesta magna Assem
bléia Universitária, eu me sinto 
pago de tôdas as canseiras e peço 
a Deus que ilumine o meu caminhe 
E, concluindo, quero dizer a Vossa 
Excelência, Senhor Ministro, o 
quanto a Universidade Federal do 
Ceará se sente feliz, se sente hon
rada em tê-lo como seu ilustre 
membro. E faço votos ao céu para 
que Vossa Excelência nos dê, mais 
amiudamente, o prazer de encon

tros desta natureza, para alegria 
nossa, para felicidade de nossa 
Universidade e para grandeza 
maior do Brasil. Peço a Vossa 
Excelência que seja portador da 
nossa homenagem à sua digníssi
ma esposa, que por motivos supe
riores, não pôde estar aqui dando 
a graça da sua presença, de com
panheira permanente, devotada, de 
um homem que vem, de há muito, 
se entregando em plenitude ao 
magno problema da educação na
cional”.

x x x

Meus senhores :
Aprendi de meus pais, lá na tra

dicional região do Cariri, na que
rida e próspera cidade de Brejo 
Santo, que as boas idéias, as boas 
sementes são sempre e sempre ir
rigadas pelas bênçãos de Deus. 
Ao longo de tôda a minha vida, 
como estudante, como professor, 
como médico do DNOCS, como Di
retor da Faculdade e agora como 
Reitor, eu sinto e verifico, à guisa 
de estímulo e encorajamento, a 
profundeza evangélica daquelas li
ções paternais. O que hoje expe
rimento é um acontecimento que 
se ajusta em cheio àquelas lições 
amigas. Sim, Senhor Ministro Tar
so Dutra, vejo que a boa idéia, a 
boa semente é sempre abençoada 
pelos céus. E onde a razão desta 
boa idéia, e onde a razão do plan
tio desta boa semente ? Ela nas
ceu na Amazônia, lá na Universi
dade de Belém do Pará, quando 
eu tive a sorte de, na época do 
décimc aniversário daquela Uni
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versidade. ao lado de um grupo 
de reitores, tendo na presidência o 
nosso Ministro, o nosso homena
geado, ali, meus prezados amigos, 
num verdadeiro amazonas de en
tendimento, tive a sorte — repito 
— de sentir de logo o interêsse 
de Sua Excelência, o Ministro Tar
so Dutra, quando ouviu a voz do 
Ceará. Naquele tempo (foi nos 
meados de julho de 1967), convi
dei Sua Excelência a vir ao Ceará, 
e dc Ceará ao Sertão, ao sertão 
do Cariri, e ao sertão da zona do 
Aearaú. E êle, de cérebro e cora
ção acesos, aquiesceu à idéia. E 
tôdas as vêzes que nos encontra
mos, em reuniões educacionais, êle, 
e não mais eu, lembrava a visita 
ao Ceará, a visita ao Cariri. A 
semente bem plantada é sempre e 
sempre adubada pelas bênçãos do 
céu. E hoje eu me sinto feliz. Tô- 
da a Universidade do Ceará sente- 
se feliz. E esta alegria se toma 
de um duplo calor, quando com
pleto, hoje, o meu segundo ano de 
gestão. Gestão humilde, mas que 
devo, no tocante às suas pequenas 
realizações, ao trabalho constante 
e patriótico de todos os meus com
panheiros do Egrégio Conselho U- 
niversitário. Companheiros que se 
tomam da verdadeira compenetra
ção dêste objetivo: egrégio. Por
que, meus amigos e meus senhores, 
eu só compreendo o administrador, 
aquele que distribui atividades, a- 
quêle que sabe manobrar a barca 
administrativa dentro de um se
guimento harmônico e superior. 
Eu me sinto, portanto, profunda

mente grato. Feliz pela oportuni
dade que me foi dada de ter aqui 
entre nós, no Ceará, o Senhor Mi
nistro da Educação. Aquêle que 
dia a dia, na expressão fiel do 
professor Artur Eduardo Benevi- 
des, tem-se traduzido como um ho
mem permanentemente e devota- 
damente, dcdicadc ao problema 
nacional da educação. E eu não 
posso deixar aqui de numa refe
rência especial, aludir àquela fra
se do grande Miguel Couto: no 
Brasil só há um problema nacio
nal — a educação do povo. E é à 
frente dêste problema que se em
prega com devotamento, com he- 
ro smo, o nosso homenageado de 
hoje. Por tudo isto e por muito 
mais, eu saúdo Vcssa Excelência, 
Senhor Ministro da Educação. 
Saudando Vossa Excelência, eu 
saúdo o Excelentíssimo Senhot 
Presidente da República, Marechal 
Artur da Costa e Silva. Saudando 
V. Excia., eu saúdo o Ministério da 
Educação. Saudando V. Excia. eu 
saúdo a grande terra gaúcha, ter
ra que se estreita sempre ao Cea
rá, pela aproximação natural dos 
extremes. O Ceará que, dentro da 
sua configuração geográfica é bem 
um pequeno Brasil, dentro de um 
Brasil imenso saúda, nêste momen
to, através do seu humilde Reitor 
V. Excia. e sua excelentíssima fa
mília e faz votos para que os seus 
dias se prolonguem por muitos 
anos, para alegria nossa, para 
alegria de sua família, para ale
gria do Nordeste e mui especial
mente para felicidade do Brasil.
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0  Capitão-mor Francisco Xavier Ângelo

(Subsídios históricos 0 genealógicos)

J O A R Y V A R  M AC Ê D O

Em Lavras da Mangabeira (Ce.), cidade, cujos prelúdios remon
tam aos meados do século XVIII, ?. época da mineração do Cariri 
cearense, a tradição apresenta como extraordinária, a figura de Fran
cisco Xavier Ângelo, “Capitão-mor e Comandante Geral da Vila” (1). 
A seu respeito os velhos 1'avrenses narram numerosos e interessantes 
fatos. De envolta, porém, com o real, que comprovam remotcs docu
mentos, surge o fictício ou o lendário que não encontra, consequente
mente, corrcboração na fonte segura e insuspeita da antiga documenta
ção dos arquivos lavrenses.

De quanto a tradição Iccal encerra sôbre essa personagem, desta
co, no momento, apenas o que segue :

l.° — Apontam Francisco Xavier Ângelo ccmo de origem bastante 
lisonjeira, nascido em Pernambuco, de pais estrangeiros e abastados 
que adquiriram para o filho, algumas léguas de terra na ribeira do 
Salgado.

A propósito de carta minha, divulgada em Revista do Instituto do 
Ceará, (2) o deputado Gemes de Freitas publicou um artigo, no “Uni
tário”, onde desvenda a verdadeira origem do Capitão-mor, transcre
vendo-lhe o registro do primeiro casamento, do “Livro da Freguezia de 
Nossa Senhora da Expectação do Icó, existente no Arquivo da Diocese 
de Iguatu, e cópia em poder do Juiz Carlos Feitosa, às fIs. 127 e verso, 
n. 431”. Reza o seguinte registro :

“Aos desanove dias do mês de abril de mil sete sentos setenta e 
tres, pellas sinco horas da manham na matris” .. . “se casarão solene 
mente por palavras Francisco Xavier Ângelo, natural da Freguesia de 
Mamanguape (3), de onde justificou menor idade e filho natural da 
Anna Maria Cardoza com Anna Ritta de Sam Jozé, natural desta Fre
guezia do Icó, e filha legítima do Sargento Mor Francisco de Oliveira 
Banhos e Maria Jozé de Jesus” ... (4). 1

(1) Documentos de couso crlminol, 1826, do 2.° Cortório, de João Gonçalves 
Freire, Lavras da Mangabeira, Ce.

(2) Revista do Instituto do Ceará, V. 83, 1965, TOMO LXX IX , AN O  LX X IX  
pp. 334 -337.

(3) Cidade da Poroiba.
(4) "Rolins, Cartaxos e Afins", in "Unitário", seção Letros-Ates, 16 de Junho 

de 1968.
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2.° — O Capitão-mor Xavier Ângelo é considerado o fundador da 
capela e da povoação das Lavras da Mangabeira; razão por que a êle 
foi prestada uma homenagem, apondo-se-íhe o nome de uma das artérias 
da atual cidade. Asseguram ali, ter doado a São Vicente Férrer, pa
droeiro da Freguesia, meia légua de terra, em quadro, para patrimônio 
da referida capela. N'o entanto, o que consegui apurar acerca do pa
trimônio de São Vicente Férrer, após magras, mas afanosas pesquisas, 
aqui consigo:

“Atenção !. . .

Patrimônio de S. Vicente Férrer 
(Nota)”

“Em 5 de abril de 1788 o Rdo. Pe. André da Silva Brandão doou 
a S. Vicente Férrer um pedaço de terra que fica da beira do rio 
Salgado para a parte da metma capela, começando da parte de cima 
cm o lugar onde faz extrema com a fazenda Mangabeira para a beira 
do rio abaixo até um riachinho que corre conjunto à casa de Joaquim 
Soares em toda largura que lhe pertence daquela parte da capela 
correndo o travessão, linha reta, de uma e outra extrema para o cen
tro, excetuando porém na dita compreensão de terra vinte braças da 
mesma terra em o lugar onde está fundada sua casa cujas principia
rão da esquina da dita casa por linha fronteira até onde se comple
tarem e em compensação das vinte braças dará trinta braças, que lhe 
fica para a parte de baixo, cujas principiarão do dito Riachinho pelo 
rio abaixo onde se completarem com tcdas as suas ilhargas, onde se 
sentarão marcos para evitar dúvidas.

(Extraído do Livro de Netas do Escrivão da cidade do Icó ) ” .

"Outro Patrimônio

“Antônio José Correia e sua mulher Senhorinha Maria fizeram 
doação a S. Vicente Férrer de um pedaço de terra do lado do nascente 
do rio Salgado (lado da capela, onde está eia edificada) extremando 
do lado de baixo, em uma braúna e daí para cima até um riachinho 
que fica acima do alto em que de frente mora José Antônio Viana 
com meia légua de fundos para c poente, cujo riachinho sorve de 
extrema em toda a extensão da terra.

“O parenthese é meu porque vorifiquei e é voz geral que toda esta 
doação é do lado da então capela, hoje Matriz, existindo ainda a 
braúna.

“Extraído do Livro de Notas da dita cidade de Icó )” . (5).

(5) Transcrições feitas, do próprio punho, pelo enteo vigário do Paróquia de 
São Vicente Férrer de Lavras do Mangabeira, Mons. Maceno Clodoaldo 
Linhares, no Livro de Tombo de 1897 a 1909, da mesma paróquia 
Arquivo Paroquial de Lavras da Mangabeira.
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3. ° — Em Lavras da Mangabeira, se afirma, como absolutamente 
certo, que Francisco Xavier Ângelo foi o primeiro governante do Lugar. 
Constatamos, todavia, a inveracidade da asserção, mediante o registro 
de óbito do Capitão-mor da Vila das Lavras, Jerônimo de Sou'a Noguei
ra, nome totalmente ignorado dos lavrenses, e através de carta (em 
meu poder) do Pe. José Joaquim Xavier Sobreira, filho do Capitão-mor 
Xavier Ângelo, endereçada ao tenente João Tibúrcio Pamplona, ao qual 
comunica :

“Também ante-entem 14 do corrente” — outubro de 1820 — “ tomou 
meu pai posse Capitão-mor desta Vila”.

No mesmo ano de 1820 falecia o citado Capitão-mor Jerônimo de 
Sousa Nogueira. Eis a cópia do original do registro de seu óbito :

“Aos nove de Fevereiro de mil oitocentos e vinte pelas seis horas 
da tarde faleceu Jerônimo de Sousa Nogueira morador nas Lagoas 
desta freguesia, Capitão-mor desta Vila e no dia dez mês e ano ut 
supra pelas oito da noite foi sepultado nesta Matriz de São Vicente 
Férrer das Lavras, teve enccmendação solene pelo Reverendo Joaquim 
de Figueiredo Arnaud e por mim Coadjutor José Felipe da Cunha, 
envolto em hábito preto, enterrado grades acima ccm assistência das 
pessoas desta Vila; e para constar fiz êste assento em o qual mé 
assino dia mês e ano ut supra.

O Coadjutor José Felipe da Cusha”. (6)

Ora, já em 1816 fôra criado o município de Lavras que se insta
lou em janeiro de 1818, portanto dois anos antes do falecimento de 
Jerônimo de Sousa Nogueira e dois anos e mêses antes da posse de 
Francisco Xavier Ângelo.

Irrefutáveis são, evidentemente, as provas de que Jerônimo de 
Sousa Nogueira foi antecessor de Francisco Xavier Ângelo na admi
nistração do referido município.

4. °  — Contam que, patenteada a infidelidade ccnjungal de Cosma 
Francisca de Oliveira Banhos, segunda esposa de Xavier Ângelo, já 
em avançada idade, um enteado assassinou-a. Movido da mais pro
funda indignação, confinou-se o Capitão-mor num dos aposentos de 
sua casa de residência, na fazenda Logradouro, morrendo oito dias 
depois.

Efetivamente Ccsma Banhos foi assassinada, entretanto, somente 
em 1831, quatro anos após o passamento do esposo, ocorrido em 1827, 
conscante revelam deumentos infra.

(6) Liv. de reg. de óbt. 1814 -39 , poróquio de Lovras da Mangabeira, fls 
35 e 35, verso, Arquivo do Cúria Diocesana de Croto - Ce.
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NOTAS CONEXAS

a) Ana Rita de São José, primeira esposa de Francisco Xavier 
Ângelo, faleceu em 1817, com 58 anos de idade, com todos os sacra
mentos. Como atesta o registro de seu óbito foi encomendada, sole
nemente, e sepultada na Matriz de S. Vicente Férrer, na capela-mor, 
aos 28 de abril daquele ano. (7).

b) Transcrição do registro do segundo casamento de Francisco 
Xavier Ângelo :

“Aos vinte e sete de outubro de mil oitocentos e dezessete nesta 
Matriz das Lavras, ac romper do dia, em presença do Pe. Joaquim de 
Figueiredo Arnaud, se receberam por palavras de presente Francisco 
Xavier Ângelo, viuvo de Ana Rita de São José, com Cosma Francisca 
d’Oüveira moradores nesta povoação, foram padr, digo testemunhas 
José Rodrigues Pimentel e José de Sousa Lima, receberam-se de licença 
minha de que fiz êste assento que assinei.

O Vigário José Joaquim Xavier Sobreira”. (8)

c) Cópia do original, do registro de óbito de Xavier Ângelo:
“Ao primeiro dia do mês de Março de mil oitocentos e vinte e sete

faleceu da vida presente o adulto Francisco Xavier Ângelo ca.sado que 
foi cem Cosma Francisca de Oliveira Banhos, de idade de setenta e 
cinco anos, sem sacramentos, de estupor, envolto em hábito de São 
Francisco, encomendado por mim solenemente e sepultado nesta Ma
triz de S. Vicente, na Capela-mor, no mesmo dia e ano do que para 
constar mandei fazer êste assento em que assinei.

O Vigário Antônio Jcsé Ribeiro”. (9)

d) Cópia do original, do registro de óbito de Cosma Francisca de 
Oliveira Banhos :

“Aos dois dias do mês de abril de mil oitocentos e trinta e um 
faleceu da vida presente a adulta Cosma Francisca de Oliveira Banhos, 
moradera na fazenda do Ldgrador, de idade de trinta anos, sem sa
cramentos, de facadas, envolta em hábito preto, encomendada por mim 
solenemente, abaixo assinado, e sepultada nesta Matriz de S. Vicente 
das Lavras, aos três do mesmo mês e ano, das grades para- cima do 
que para constar mandei fazer êste assento em que assinei.

O Vigário Antônio Marques de Castilho”. (10)

(7) Liv. de reg. de óbt., 1 814 -39 , paróquia de Lavras da Mangobeira, fls. 
24, verso, Arquivo citado.

(8) Liv. de reg. de cos., 1 815 -34 , paróquio citada, fls. 12, verso, Arquivo 
citado.

(9) Liv. de reg. de óbt., 1814 -39 , paróquia citada, fls. 105, verso. Arquivo 
citado.

(10) Livro citodc, fls. 130, verso.
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e) A mencionada Cosma Francisca de Oliveira Banhos era irmã 
ccnsanguínea de Ana Rita de São José, (primeira esposa de Francisco 
Xavier Ângelo) e irmã de pai e mãe, do major João Carlos Augusto, 
(afilhado do segundo governador da Capitania do Ceará, João Carlos 
Augusto de Oyenhausen, Marquês do Aracati de quem tomou o nome). 
Foi êle inventa-riante dos bens deixadc-s por Cosma Banhos e tutor dos 
filhos dela. (11).

O major João -Carlos Augusto convolcu núpcias com Isabel Rita 
de São José, a “Velha Zabilinha” — tronco genealógico da família 
AUGUSTO de Lavras da Mangabeira —, sendo ela neta do citado 
casal capitão-mor Francisco Xavier Ângelo — Ana Rita de São José. 
Êstes foram genitores de Ana Josefa da Conceição, casada com o 
capitão Manuel Rodrigues da Silva, pais, por sua vez, da referida 
Isabel Rita de São José, batizada aos 16 de julho de 1815, na Matriz 
de São Vicente Férrer, por seu tio materno, Pe. José Joaquim Xavier 
Sobreira, servindo-lhe de padrinhos, outro tio sacerdote, irmão do pre
cedente, Pe. Francisco Xavier Gonçalves Sobreira e sua avó materna. 
(12).

f ) Bisneta do Capitão-mor Xavier Ângelo e Ana Rita de São José, 
filha que era do mencicnado casal — major João Carlos Augusto c 
Isabel Rita de São José — foi D. Fideralina Augusto Lima. Política 
de largo prestígio, valente espírito feminino, envclveu-se, ativamente, 
em lutas faccionária-s de seu tempo.

Transcrição do original, do registro de seu nascimento :

“Fideralina, branca, filha legítima de João Carlos Augusto e de 
Isabel Rita de São José, moradores nesta vila, nasceu a vinte e quatro 
de agôsto de mil oitocentos e trinta e dois e foi batizada com ns santos 
óleos nesta Matriz de S. Vicente, aos dezenove de setembro do mesmo 
ano, em ausência do Reverendo Pároco, pelo Padre Alexandre Fran
cisco Serbelon (sic) Verdeixa, foram padrinhos Manuel Rodrigues da 
Silva e sua mulher Ana Josefa da Conceição, do que para constar 
mandei fazer êste assento em que assino.

O Vigário Manuel da Silva Sousa”. (13)

g) Filho dos mesmos Capitão-mor Xavier Ângelo e Ana Rita de 
São José, foi o primeiro vigário (colado) da Freguesia de Lavras. Era 
o Pe. José Joaquim Xavier Sobreira, Político atuante, como deputado 11

(11) Autos de Inventário de Cosma Francisca de Oliveira Banhos, 1831, Car
tório cit.

(12) Liv. de reg. de bot., 1914-21 , paróquia cit., fls. 19, verso, Arquivo 
da Cúria Diocesana de Crato.

(13) Liv. reg. de bat., 1830 -35 , paróquia cit., fls. 67, Arquivo citado.
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participou, no Rio de Janeiro, juntamente com sete cearenses, também 
deputados), da Assembléia Constituinte de 1823, “solenemente aberta 
pelo Imperador D. Pedro I I ”. (14).

A  27 de janeiro daquele ano (1823), fôra nomeado pela Câmara 
do Crato, “seu emissário para explicar no Rio, ao Imperador os mo
tivos da criação do gvêrno temporário do Icó”. (15). Também fêz 
parte integrante do govêrno temporário do Ceará que teve como pre
sidente o Capitão-mor José Pereira Filgueiras e cuja posse se efetivou, 
em Fortaleza, aos 23 de janeiro de 1823.

O ilustre sacerdote e ardoroso emancipacionista, como vários ou
tros filhos notáveis da acanhada cidade de Lavras da Mangabeira, 
jamais recebeu ali, a minima homenagem; sintoma de ignorância e 
descaso.

O Pe. Xavier Scbreira faleceu em Lavras, e, segundo dizem, en
venenado pela madrasta, a citada Cosma Francisca de Oliveira Ba
nhos, de quem reprovava a vida irregular. As circunstâncias de seu 
passamento permitem vislumbrar a verdade. Vejamo-lo pela transcri
ção, do original do registro de seu óbito :

“Aos dezessete dias do mês de Maio de mil oitocentos e vinte e 
sete faleceu da vida presente o adulto José Joaquim Xavier Sobreira, 
vigário (ilegível), de idade de cincoenta anos, sem sacramentos, de 
uma indigestão, envolto em hábito clerical1 encomendado solenemente 
por mim abaixo assinado e sepultado nesta Matriz de São Vicente de 
de grades acima do que para constar mandei fazer êste assento em 
que assinei.

O Vigário Antônio José Ribeiro”. (16)

(14) Datas e Fatos, Barão de Studart, R. 1. C., 1921, pp. 202 e 203.

(15) Efemérides do Cariri, Irineu Pinheiro, Imprensa Universitária do Ceará, 
Fortaleza - Ce., p. 76.

(16) Liv. de reg. de óbt., 1 8 1 4 -3 9 ,  paróquia cit., fls. 107, Arquivo citado.

O ESCRITOR RAIMUNDO 
GOMES DE MATOS, 
PATRONO DE CADEIRA 
NO I. C. C.

O escritor Gomes de Matos, com 
inteira justiça, foi escolhido para 
patrono de cadeira, na seção de 
letras, do Instituto Cultural do 
Cariri. Para Preenchê-la a esco
lha também não poderia ser me
lhor. É o seu sobrinho, também 
filho de Crato e bom escritor, ora 
residente em Maranguape — Pedro

Gomes de Matos. Em resposta ao 
convite que lhe fez J. de Figueiredo 
Filho, autorizado pelo I. C. C., as
sim se expressou Pedro Gomes de 
Matos, sobrinho do homenageado, 
em trecho de carta, de 28 de Maio, 
do presente ano :

“Aceito a cadeira que me é ofe
recida no Instituto Cultural do 
Cariri em homenagem à memória 
do patrono — o meu saudoso tio 
prof. Raimundo Gomes de Matos” .

O dia da posse será acertado de
pois.
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JOSÉ DE SIQUEIRA CAVALCANTI

M E U  ÚLT IMO  

P A S S E I O  PELA  

CIDADE DE C

Crato para mim não é apenas 
uma cidade, é um sonho feliz, a 
evocação íntegra de toda a minha 
meninice, da primeira fase de mi
nha mocidade, de meus primeiros 
romances, de minhas esperanças, 
de tudo de bom e de melhor que 
houve em minha vida.

Recordo as músicas suaves, que 
uma eletrola do Cine Cassino 
transmitia aos freqüêntadores da 
Praça Siqueira Campos.

A Missa Solene, aos Domingos, 
na Sé Catedral. As festas de Nos
sa Senhora da Penha. As paradas 
do Ginásio de Crato, aos 7 de Se
tembro. Os bailes no Bar Ideal, 
de Deodoro Gomes de Matos. De
pois, no Crato Clube, á R. Senador 
Pompeu, no casarão que f oi de 
meus avós maternos. Teatros im
provisados no Cassino e no único 
Grupo Escolar, da época.

A h ! minha inolvidável Crat \ 
como sempre vivestes em meu co
ração, extremamente bairrista !

Mal' sabia, quando vos deixei, 
pela última vêz, 31 anos atrás qu-> 
tão largo espaço de tempo iria nos 
separar !

Estava em CRATO, fazia pouco 
tempo. Recem formado, com ape
nas 20 anos de idade, sofrêra tre
mendo golpe, com a perda de mi
nha adorada Mãe, Maria Luiza, 
mais conhecida por Badinha.

Papai, alquebrado ao pêzo dos 
anos, necessitava de minha pre

sença, para lhe dar um pouco de 
conforto. E os irmãos Teófilo e 
Geraldo, também menores de 21 
careciam de mim.

Iria iniciar a vida pratica, após 
experimentar tão tremendo golpe.

Assumira, 30 dias após, a Pro- 
motoria Pública da melhor Comar
ca dc Estado do Rio, onde me ca
saria, no fim do ano, com ADELI- 
NA, na Igreja matriz de ITAPERU- 
NA, diante o Pe. Salvador Setran- 
gulo, Vigário local e latinista exí
mio.

E em Crato passava, por fim, 
minhas últimas horas, ão lado de 
meu velho Pai,, magérrimo e tris
te, e de meus irmãos, inclusive 
Cilinha.

Nossa casa, do Jardim 3 de Maio, 
onde nascí, já não tinha o encan
tamento de quando Mamãe é r ' 
viva. E muitas vêzes preferia ir 
ter ao cemitério, em visita ao lo 
cal em que repousam seus resto.-, 
mortais !

Teria de levar meu abraço de 
despedida aos mais íntimos ami- 
g s .

Partiría de carro, até Recife, em 
companhia de meu irmão Siquei- 
rinha e do comerciante Fauzer Je- 
reissatti. De Recife ao Rio, pros
seguiría, em navio da Mala Real. 
Do Rio a S. Paulo, de trem, no
turno. Essa era a viagem de pra
xe, na época.

Saí de casa, apressadamente. 
Atravessei o Jardim 3 de Maio, e 
quase defronte á Casa de Fran
cisco Zabulon fiz minha primeira 
despedida, de Ernesto Piancó, que 
acidentalmente encontrei. Abracei 
Plermes Lucas, na esquina próxi
ma, defronte ao Bar Central, de 
José Eurico. Prossegui em procu
ra da Farmácia Central, de José 
de Figueirêdo, meu primo e dileto
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amigo. Fui ter ao Bar Ideal, onde 
despreocupadamente, Deodoro pa
lestrava com João Bacurau, Júlio 
Saraiva e Ramiro Mjaia. Ví, de 
passagem, o Dr. Rolim, de través 
do balcão de sua conceituada- fa r
mácia, e cumprimenteio-o, respei
tosamente. Teopista Abath seguia 
de costa, recurvado, para sua ofi
cina, na Travessa dos Ourives. Na 
Rua Grande, Plínio Cavalcante, 
que conversava com o Dr. Álvaro 
Garrido, abraçou-me cordialmente. 
E não foi possivel deixar de abra
çar Zéba, Antônio Teles, Waldemar 
Garcia, e os velhos parentes e a- 
migos, sem esquecer Manoel Cai
xeiro, Simões Louro, Esmerindo 
Tavares, Nenê Lucas, Moacir Gar
cia e Elmar Brigido e Silva.

Encantadora Crato !
Como a deixava cheio de sauda

des !!! E o último abraço de meu 
velho Pai, de olhos razos d'água,

com palavras de carinho e aféto, 
com conselhos reiterados a mim '

Inesquecíveis mementos, sempre 
lembrados, em todas as fases de 
minha vida, despretensiosa e sim
ples !

Vejo Papai caminhando lenta
mente, ao lado do carro em que 
estava, de luto, de cabeça desco
berta, olhando fixamente para 
mim, acenando com a mão, dan
do-me o derradeiro adeus de des
pedida.

Crato estava calma, na simpli
cidade extrema de seus hábitos da 
época.

Éra uma cidade linda e despre
tensiosa.

Vivia de seu romance e de sua 
simplicidade.

Encantadora terra que deixava 
para voltar, quando ?

(S. P. 13.1.69)

“ A S O C I E D A D E  T E C N O L Ó G I C A ”

A FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS DO CRATO, muito 
equilibrada, vai de vento em popa, no sector de sua especialização. 
Entre os dias 11 a 16 de Novembro de 1968, realizou, com pleno êxito, 
promovido pelo Diretório Acadêmico MARTINS FILHO, a I I I  SEMANA 
ECONÔMICA DO CARIRI. Constituiu-se num dos melhores trabalhos 
lidos, naquele certame, A SOCIEDADE TECNOLÓGICA, de autoria do 
culto professor João Batista Pereira Filho. A  Associação dos Empre
gados no Comércio do Crato, tão competentemente dirigida pelo Frcf. 
Pedro Felicio Cavalcanti e mantenedora da Faculdade de Economia do 
Crato, fêz muito bem em mandar editar aquela conferência, em ar
tístico opúsculo. É das melhores propagandas da seriedade de estudos 
daquela casa de ensino superior, que tanto sabe honrar a nossa culta 
cidade.

A SOCIEDADE TECNOLÓGICA é o retrato exato da atual situação 
econômica do globo, feito por um técnico consumado no assunto, em
bora encoberto pessoalmente, por muita modéstia e simplicidade. Fa
ria honra a qualquer universidade.

O trabalho, que se lê, com agrado, filho de bom didata,divide-se: 
Países Subdesenvolvidos, Países Desenvolvidos, o Ensino Universitário, 
a Importância do Treinamento para o Aperfeiçoamento Profisional e 
a Interligação entre 05 Países.
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No Tempo dos Coronéis
III — O ESTATUTO DOS INHAMUNS E O VAQUEIRO 

PERNAMBUCANO NA FAZENDA BARRA ( x )

C a r l o s  F E I T O S  A

1. Espetáculo dos mais fascinantes numa fazenda de criar é a pega 
do barbatãc, assim chamado a rê.s que fica montada na mata virgem, 
quase sempre, sem ferro e sem sinal (o chamado gado redondo), sôbre 
o qual ró existe a tradição de que pertence à fazenda tal ou qual, de 
propriedade dêste ou daquêle coronel.

O cenário onde tais fatos se desenrolam se restringe à vista de 
poucos, pois que êles se sucedem em campo alto, no mais. intrincado 
dos cipoais, num pé de serra, para onde fugiu o garrote ou o novilho, 
ao propósito, as mais das vêzes. de escapar dos rigores de uma sêca 
ou da inclemência de um prolongado estilo.

Montado em local êrmo, onde a forragem lhe é franca,pela 
abundância da pastagem cu porque o fechamento da mata dificulta 
o ingresso de animais de porte menor, como as criações, chamadas 
miunçtis, facilmente apanhadas pelas onças, que ainda existem nestes 
lugares desertos, o barbatão só abandona o seu mundo para a bebida 
se lá não existe.

A fama de entreveros danados entre o boi brabo e o vaqueiro 
destemido tem atravessado os séculos, desde a fundação das fazendas 
de criar, como o fincamento dos mourões civilizadores, na época da 
colônia, até os dias modernos, embora hoje, com menor repercussão 
e aparecimento.

2. ROMANCES DE CORDEL. São famosos os que surgiram dando 
notícia de pegas memoráveis, já agora fazendo parte do folclore na
cional e internacional, saltando as fronteiras do regional para o uni
versal.

O inolvidável cearense Gustavo Barroso, ocupando-se do CICLO 
DOS VAQUEIROS, fala em RABICHO DA GERALDA (o mais belo do 
ciclo, diz êle, e é mesmo), em BOI ESPÁCIO, BOI BARROSO, BOI 
SURUBIM, NOVILHO DO QUIXELÔ, VACA DO BUREL, BOI MISTE
RIOSO, BOI LISO, BOI VÍTOR, EOI DA MAO DE PAU, BOI MOLEQUE, 
BOI PINTADINHO, e, entre oS ABGs, o dc VAQUEIRO e do BOI DE 
PRATA.

Lindas são as eoplas do RABICHO DA GERALDA, apanhadas 
pelo romancista José de Alencar, que a?, denominou de “RAPSÓDIA 
DA EPOPÉIA SERTANEJA” e Luís da Câmara Cascudo afirmou ser, 
"possivelmente, o mais antigo modelo de gesta de gado’’.

São nas feiras a "HISTÓRIA DO BOI MANDIGUEIRO E O

( x )  Os copítulos I e II foram publicados em ITAYTERA vols. ns. 9 e 11.
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CAVALO MISTERIOSO”, com letra do conhecido estoriador (xx) José 
Bernardo da Silva, proprietário da Tipografia São Francisco, em Jua
zeiro do Pe. Cícero, e a “HISTÓRIA SERTANEJA DE JOSÉ GARCIA 
EM PELEJA DE UM BARBATÃO”.

O touro, da primeira estória, era o SAIA BRANCA (assim cha
mado por ter branca a ponta da cauda), que demorava no fundo des 
pastos da fazenda do Capitão Miguel Feitosa, nas margens do Parnaiba, 
no Piauí, cujo senhor não foi identificado por nós, e, aliás, não existe, 
na família dêste apelido, pessoa com êste título e neme, embora não 
reste dúvida de que dela foi tirado o nome.

A esposa do Capitão Miguel Feitosa era D. Jovita Feitosa, o 
mesmo nome da heroína da Guerra do Paraguai, desta família que, 
partindo de Brejo Sêco (Araripe), no Ceará, apresenteu-se em Teresi- 
na, no Piauí, com destino aos campos de batalha. A  filha do casal 
era Zulmira Feitcsa que, mais tarde, foi personagem principal da 
“HISTÓRIA DO POETA RAMOS PATRÍCIO e ZULMIRA FEITOSA” .

O vencedor do SAIA BRANCA foi o valente topador de touro 
José Garcia, residente em São Jcão do Sabugi, no Sertão do Seridó, 
no Rio Grande do Norte, que, também, não é conhecido, mas de cujo 
Estado vieram os Castros, que formaram um frondoso ramo da Família 
Feitosa. No entanto, há uma família Garcia, que habita a Ribeira do 
Condadu, afluente esquerdo do Jaguaribe, a uma légua de Arneirós, 
que tem fornecido os melhores vaqueiros da Região, sendo distinguida 
por essa fama.

Na outra estória, o autor alude a um Francisco Feitosa, da 
Fazenda Angicos. Parece-nos calcada nos VERSUS DO BOI AZEITÃO 
tirados pelos dois irmãos Joaquim Teles e Simão Teles, ambos anal
fabetos, negras de Mãe Czarina (Maria Czarina Marrecos Feitosa, filha 
do Dr. Manuel Marcos Teles), esposa de Tio Diolindo (Diolindo Alves 
Feitosa, filho do Coronel Joaquim Alves Feitosa, 1832 / 1893, Coronel 
Quim, da Barra do Puiú, que foi Comandante do Batalhão dos Inha- 
muns e Deputado Provincial no biênio 1882/1884, meu bisavô materno 
por via paterna).

O BOI AZEITÃO pastava no SACO DOS ANGICOS, encravado 
em terras do Sítio Jurema, de Mãe Czarina, num dos cantos da Fa
zenda Arraial, perto desta uma légua, que era moradia do gado brabo. 
Pertencia êle a Francisco Teles de Sousa Vale (Chico Pió), casado com 
Jolvina de Sousa Vale, filho de Joaquim de Sousa Vale (Quim de 
Sousa, do Arraial), e era filho de Deocleciano Teles de Sousa Vale, 
que, por sua vez, tinha o Dr. Manuel Marrocos Teles, por genitor.

Tanto um personagem, como c outro, foram inspirados na vida 
real, pois que a Família Feitosa, é dominante nos Inhamuns, tendo, 
pois, os romances visos de realidade, e as pegas de barbatões são uma 
constante no meio pastoril. Ainda, mais. A  “HISTÓRIA SERTANEJA 
DE JOSÉ GARCIA EM PELEJA DE UM BARBATÃO'’ muito ss asseme
lha com os VERSUS DO BOI AZEITÃO.

( xx ) Do português arcaico esfórea (FATOS D A  LINGUAGEM, Heráclito Graça. 
2.° edição, 1968, pág. 141.
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3. FOLGUEDOS DA PECUÁRIA. Passando do real para a ccntra- 
facção, esta substractum daquele, temos o conhecido BUMBA-MEU-BOI 
e o BOI SURUBIM, no Ceará; o EOI-BUMBÁ, no Paraná; o BOI-DE- 
MAMÂO, em Santa Catarina; o BOIZINHO, no Rio Grande do Sul; 
o BOI-BUMBA, em Pernambuco; o REIS-DE-BOI, no Rio de Janeiro, 
e aí por diante.

Êsses folgares são comuníssimos em nosso?, sertões, talvez até 
mesmo devido às bravatas das pegas de barbatões lá se realizarem 
com maior intensidade e as cenas estarem mais vivas na memória 
dos campônios.

O excelente poeta iguatuense Gomes Moreira, conta, em artigo 
sob o título ESTUDOS DE FOLCLORE CEARENSE, divulgado no 
UNITÁRIO de 15 de Janeiro de 1961, que, nos idos de 1910 a 1913, 
esteve morando em Itapiúna (antiga Itaúna, que os naturais dizem ter 
sido um enigmático “pi” a única coisa que a pclítica fêz por sua ter
ra), da Comarca de Baturité, desempenhou o papel de BURRINHA 
num BUMBA-MEU-BOI por lá representado, havendo êle cantado:

O MEU EOI MORREU,
QUE SERÁ DE NÓS...
MANDA BUSCAR OUTRO,
LÁ NO ARNEIRÓS’.. (x)

Efetivamente, é essa a estrofe cantada na favorita zona do pas
toreio, especialmente em Arneirós, coração dos Inhamuns.

Muitag outras estórias fabulosas a respeito da pega de barba
tões tem-se perdido, havendc necessidade de serem colhidas por alguém 
que tome interesse por êsses estudo', apanhando-os da boca dos mais 
velhos, que, à maneira dos menestréis da Provença, a;, vão repetindo 
nas fazendas, como aqueles vaqueiros analfabetos de Mãe Czarina: 
Joaquim Teles e Simão Teles. Estes contos teem muito- melhor fundo 
cultural do que as banalidades que os rádios de pilhas tranrmitem aos 
rurícolas.

4. O CAVALO DE CAMPO. Leonardo Feitosa (1876 a 19...), em 
seu inestimável “TRATADO GENEALÓGICO DA FAMÍLIA FEITOSA”, 
Tipografia Paulino, Fortaleza, 1952, pág. 17 e verso, narra as famas 
do CASTANINHO DO MOTA, da Fazenda Santana, entre Arneirós e a 
Fazenda ôlho d’Água, perto da Serra da Tapera e da do Arneirós, per
tencente ao Coronel Eufrásio Alves Feitosa, nascido em 1741 (meu 
pentavô), fundador da Cidade de Arneirós, com a situação de sua 
fazenda de criar, e o edificador da Igreja de Arneirós, antes de 1761, 
eregindo-a quase no centro da Aldeia da Missão do índio Jucá.

O Coronel Eufrásio tinha por vaqueiro da Fazenda Santana o 
“seu cunhado José Pereira Canto irmão dêste, D. Josefa Ferreira de 
Barros, casada ccm o Cel. Eufrásio) rapaz nôvo e forte na pega e 
traquejo de gados”. Eis sua narrativa:

( x ) Esta a grafia correta, segundo Florival Serraine em "Topónimos de Por
tugal no Ceará", separata da REVISTA DE PORTUGAL, vol. XXV II, 
Lisboa, pág. 31.
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“O Capitão José Pereira (o nôvo, do ôlho d’Água), como todos 
cs vaqueiros afamados, entre os cavalos de sua sela, tinha um de sua-s 
predilêções, o chamado CASTANXNHO DO MOTA, devido a ser êste 
desta côr e pasteiro na FAZENDA MOTA.

No fim do ano, ccntinuava ainda o serviço e os gados que pas
tavam nos campos abertos e que são os de fácil pega, estavam magros, 
em condições de não servirem para consumo.

Indo o Coronel Euírásio rever a marcha dos trabalhos, em San
tana, seu cunhado lhe fêz sentir a dificuldade, dizendo que o gado, 
que servia para matar, era gado brabo, pasteiro para a Serra das 
Bananas, mais de três léguas da Fazenda Santana, e que o cavalo 
que tinha à mão era o CASTANINHO DO MOTA que, no traquejo do 
campo, durante quase tôda a sêca, estava magro e em condições de 
não resistir à pega de bois brabos.

O 'Corcnel Eufrásio respondeu-lhe que agora é que queria ver 
a fama do CASTANINHO DO MOTA.

O Capitão José Pereira não gostou do gracejo do cunhado. En
tão, selou o seu cavalo predileto, magro e mal alimentado e, levando 
uma ração de milho, seguiu rumo à Fazenda Cachoeira.

Tendo caminhado cêrca de três léguas, desmontcu-se, desapertou 
as cilhas, abriu a esteira da sela para um lado da vereda seguida, 
que servia de caminho ao gado brabo e, quando o cavalo havia liquidado 
a ração, José Pereira viu urrar bois perto. Ligeiro, apertou a;, cilhas 
do cavalo, e preparou-se, aguardando o aparecimento do gado, o que 
não tardou, e êl'e, chegando as esporas no cavalo, correu rápido no 
encalço de um boi que derrubou adiante, no lugar Carro Quebrado, e 
o deixou peado.

Seguiu a pista de outro uma légua adiante, perto da Lagôa do 
Trapiá. Dali voltou e chegou à Fazenda Santana a pé, tocando o ca
valo adiante, cansado, e disse ao cunhado que desse condução para tra 
zer a carne de dois bois, designando os lugares onde haviam ficado.

O Caronel Eufrásio achou que era uma estravagância, tanta 
carne num só dia, mas José Pereira replicou que, pegando um só boi, 
não tardaria muito a precisar de outro, e c cavalo, cada vez mais fra
co, não poderia mais e, naquele dia, ainda tinha resistido à pega de 
dois. Per isto, mostrava a fama do CASTANINHO DO MOTA-’.

Êste foi um só exemplo, dentro de centena?, de façanhas iguais.

5. O ESTATUTO DO CRIATÓRIO. A lado destes fatos, ligados às 
qualidades do vaqueiro, do cavalo e do barbatão, da arte de campear, 
das manhas do bei e a astúcia da alimária, e de muito?, outros as
pectos que se desenvolvem nestes três elementos, existe um patrimônio 
de valor moral e de valentia defendido a ferro e a fogo pelo?, pegadores 
de gado e proprietários.

Se cada vaqueiro, cavalo e boi teem sua fama a defender, a 
fazenda possui o seu regulamento e a região o seu estatuto. Êste 
código de honra, esteado nos costumes, constitui autêntico direito con-
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suetudinário e, por isto, êle tem sua linguagem própria, como qualquer 
outro ramo das atividades humanas.

Assim, gado redondo é a rês sem ferro e sem sinal. Quando se 
diz que um animal é redondo de todo, quer-se dizer que êle não tem 
marca ou sinal algum que o identifique dos demais. Chegar o cavalo 
ao boi é aproximar aquêle a êste. Mestre é o cavalo que não dá tra
balho em mantê-lo junto a gado. Correr no escuro é quando o cavalo 
corre com a cabeça apoiada na anca do boi, não permitindo ao va- 
qusiro ver o chão que a cavalgadura pisa.

Imprensar é encostar muito o cavalo ao boi. Arrochar o cavalo 
é chegá-b à rês. Ouvir o cachorro longe• diz-se quando o cão de gado 
está trabalhando bem distante. Morra o boi Tio Simão É o grito 
de guerra que o vaqueiro dá ao companheiro, quando saem em dis
parada na perseguição de uma rês.

É regra do Estatuto dos Inhamuns que um vaqueiro pode ter 
alcançado o boi, pode ter tirado a carreira, mas, se ainda o animal 
não está vencido, e o seu companheiro passa à frente e chega na hora 
de o boi virar-se ou continuar de chôto, perdendo a carreira e dando 
mostras de vencido, a vitória cabe ao último. Muitas vêzes, ao saltar 
uma grota ou pular um pau caído, o boi se desmastreia, perdendo a 
carreira, consequentemente. Também é defeso ao vaqueiro fazer afe
tação própria ou do animal.

Apartação é a separação do gado de uma região, por fazendas, 
depois de junto o gadame por todos os vaqueiros, da zona-, sendo norma 
do Estatuto dos Inhamuns apanhar tôda rês encontrada, seja de quem 
for, cujo trabalho se estendia por semanas inteiras, e era muito fre
quente no tempo em que os campos eram abertos, não cercados. Era 
uma espécie de rodeio, e era antecedido pela vaqueijada. Aliás., embora 
esta signifique a juntada do gado e, aquela, a separação da-s rêses, 
qualquer destas palavras sempre foi tomada, impropriamente, pelo 
conjunto.

Por essa época é que se verificaram memoráveis pegas de bar- 
batôes.

O dia da apartação era uma festa linda. Ao fim, cada um le
vava o que lhe pertencia ou que era do seu amo. A  sobra, não pro
curada pelos donos, depois que êles eram avisados para a ajuda do 
campo ou, não comparecendo para estes trabalhos, não vieram para 
recolher o seu gado, era solta no campo.

Isto era a rotina, onde cs mais experimentados vaqueiros e os 
cavalo? mais ligeiro?, davam provas de sua perícia, e os novatos se 
iniciavam, quer dentro dos currais, montando poldros bravios, com as 
cêrcas e porteiras coalhadas de gente, quer no pátio da fazenda, onde 
cs rapazes davam mostras às donzelas de suas coragem e valentia, 
tal como nas justas dos cavaleiros medievais, representadas, hoje, pe
la? cavalhadas. Estes espetáculos são pàlidamente mostrados nas ex
ploradas vaqueijadas que, hodiernamente, se realizam nas cidades, e 
não nos campos.

A pega do barbatão sempre ocorria no fim da vaqueijada, dei
xada como fêcho de ouro, e coroamento, das lides, do campo. Mas
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a maioria delas se efetivaram sozinhas, como heroísmo anônimo. Às 
vêzes, passavam-se dias na caça e pega de um barbatão. Na luta, em 
muitas ocasiões, o vaqueiro fazia contacto com o barbatão, mas o 
perdia, e, assim, o botava no mato, como também muito;, acidentes 
occrriam, com morte ou inutilização do homem ou do cavalo.

Pedir campo, era quando o vaqueiro chegava a uma fazenda e 
solicitava a ajuda para procurar uma rês transviada do seu rebanho 
e apanhá-la. Aliás, é oanon do Estatuto dos Inhamuns concedê-lo com 
tôda a franquia. Atente-se, mais, que também é uma manifestação 
do sentimento gregário do homem, ajudarem-se uns aos outras, veri
ficado nas sociedades primitivas, por Fustel de Coullange;. em sua A 
CIDADE ANTIGA, 6.a edição, 1945, Porto, Portugal, e Oliveira Martins 
cm AS RAÇAS HUMANAS E A CIVILIZAÇÃO PRIMITIVA, 1955, PôrtO, 
Portugal.

A ãação de campo é feita dentro das normas da hospitalidade 
sertaneja, atestada pelos viajantes, podendo isto se comprovar em car
ta do cientista Mianuel Freire Alemão a João Brígido, expedida de 
Tauá, a 16 de Maio de 1960, e publicada na GAZETA DE NOTÍCIAS 
de 10 de Julho de 1928, na qual, reportando-se ao tratamento recebido 
dos Feitosas, se confessava embaraçado: “ isso chega já a ncs vexar”.

Vaqueiro velhaco. No Regulamento da Fazenda Barra era cos
tume não dar campo, quando o Cel. Leandro (Leandro Custódio de Oli
veira e Castro, 1844/1931) verificava que o vaqueiro era duro e o 
cavalo era bom, com o propósito de manter o prestígio dos seus va
queiros e cavalos.

Para não fugir aos preceitos da hospitalidade impostos pelo 
Regulamento da Fazenda e pelo Estatuto dos Inhamuns, usava de um 
estratagsma muito conhecido, cujo protagonista era chamado vaqueiro 
velhaco. O comportamento dêste era apartar-s.3 do companheiro a 
quem ia ensinar os campos, a;, malhadas, as bebidas e veredas, para 
apanhar o bci sozinho ou, então, tomar rumos diferentes, para não 
o encontrar.

Conta-se que, em certo dia, chegou à Fazenda Barra do Cel. 
Leandro o vaqueiro Manuel Vieira montando o cavalo JACU, para dar 
caça a um boi do Cel'. Vicente Alexandrino de Sousa (Avô do General 
Clóvis Alexandrino Nogueira), na Fazenda Central.

O Cel. Leandro, perguntando se o cavalo era bom e se êle era 
duro, respondeu afirmativamente o vaqueiro. Admirou-se o fazendeiro 
do desembaraço do campeiro, e fêz ver a êle que era do Estatuto dos 
Inhamuns não gabar-se o vaqueiro de si e do cavalo. Imediatamente 
justificou-se o rude dizendo que assim agia porque, de fato, êle era 
duro e seu cavalo era bom, e, assim, não estava com gabolice.

Disse, ainda, que tinha sido criado por meu Tio Casusa (José 
Alves Feitosa, do Cococí, irmão de dois bisavós meus, por via paterna, 
Manuel Alves Feitosa, “Seu Baieco” da Fazenda Estreito, e Coronel 
Joaquim Alves Feitosa, Coronel Quim, da Barra do Puiú), que não 
gostava de mentira. Meu Tio Casusa foi casado com Mãe Donana da 
Vázea da Onça, e era. avô da espôsa do General Manuel Cordeiro Neto, 
que foi Prefeito de Fortaleza, na quadriênio de 1958 — 1962.
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Argumentou, mais, que, se não dissesse a verdade, e, depois, pe
gasse o boi, verificar-se-ia que êle havia mentido. Por isto, dizia logo 
o que eram êle e o seu cavalo, infringindo o Estatuto des Inhamuns, 
mas respeitando o código de henra de meu Tio Casusa.

Então, o Cel. Leandro combinou com seu vaqueiro Antônio Birro, 
que, na mata fechada, estralejava mais do que bilro em almofada, em 
dar campo por um dia a Manuel Vieira, a título de experiência. Quan
do regressaram, ao findar do dia, perguntou o Cel. Leandro ao seu 
empregado o que êle tinha achado do vaqueiro. A resposta foi pron
ta: o que pudera observar era que êle era duro e o cavalo era bom, 
visto que, quando alcançavam o gado, o faziam emparelhados. Se pe
gassem o boi, não podia saber quem foi o vencedor. Tanto podia ser 
um comc o outro.

O Cel. Leandro, então, determinou que, do dia seguinte em di
ante, não mais desse campo, devendo procurar o boi para lado diverso 
do em que êle pastava. E, assim, andaram até quando 03, cavalos se 
extasiam, não servindo mais para o campo, quando Manuel Vieira re 
solveu ir-se embora.

6. A PEGA DO BARBATÃO. Passado algum tempo, apareceu na 
Fazenda Barra um vaqueiro que, pelo encouramento e seu dizer, era 
de Pernambuco e vinha pedir campo para um boi tresmalhado do seu 
patrão, o Cel. Antônio Pereira, do Pageú de Flores, (x) Seguindo as 
regras da hospitalidade, 0 Estatuto dos Inhamuns, 0 Regulamento da 
Fazenda Barra, e os costumes da região, o Cel. Leandro crdenou fôsse 
dado ao forasteiro o que era pedido.

Por se tratar de um desconhecido, que até talvez ignorasse o 
prestígio de que gozavam os vaqueiros dos Inhamuns-, que não devia 
ser pôsto em jogo, foi feita a recomendação de que o mais hábil va-

( x ) A  amizade do Cel. Antônio Pereira com os Feitosas dos Inhamuns era 
antiga, vindo desde os tempos de seu poi, o Barão de Pageú, firmada no 
parentesco que entrelaçava as duas famílias, visto que a primeira esposa 
do Cel. Francisco Alves Feitosa, o primitivo, era Pereira. Por isto, os 
seus membros se visitavam e se ajudavam. Só de uma vez o Cel. Antônio 
Pereira chegou a Timbaúba, em Aiuaba, com 17 repazes, que desejava 
guardá-los por algum tempo. Entro êles se encontravam Pereirão (que 
se casou com uma filha de José Inácio do Barro), Medadur, Pedro Pereira 
Santa Fé, Pedro Pereira Vclões, José Pereira Maroto, Antônio Pereira So
brinho (que morreu em Saboeiro), Né Pereira Valões (irmão de José Pereira 
Valões), Quinco Pereira (sobrinho), e, entre os demais, o cabra Zé Gringo. 
Dos Inhamuns para o Pageú foram Manuel Custódio Bizcrria (Né Casé e 
João de Berros de Araújo, havendo êste se casado com uma irmã de José 
Pereira Maroto e, quando retornou, foi residir no Sitio Muquem, perto 
Parambú, onde deixou descendência. Maria Constância de Moraes, criada 
por Cândido Alves Feitosa, da Timbaúba, era filho natural do Cel. Antônio 
Pereira, que a deu ao amigo e parente, para não criar problemas com o 
esposa.
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queiro, e o mais ligeiro cavalo fossem os escolhidos para a empràsa, 
recaindo a escolha em Caboclo Pepê (Salústio Pérrer Feitosa, cunhado 
do Dr. Bernardo Feitosa, que foi Juiz de Direito em Mombaça), que, 
embora não fôsse profissional, era vaqueiro afamado.

Ao apre-entar-se, o vaqueiro das terras mauríceas entregou ao 
Cel. Leandro a carta do patrão. Depois de lida a correspondência, o 
fazendeiro dirigiu-se ao portador e assim falou:

— Então o senhor veio buscar o boi...
— Não senhor — redarguiu o cabra — Vim pegar, e não buscar. 

O patrão que me mandou é bom, o cavalo corre muito, e o vaqueiro é 
duro demais, (proferindo com dicção arrastada a última palavra, e 
com entono de orgulho).

O Cel. Leandro não gostou do pábulo do caboclo e, por istó, 
mandou que êle repetisse a frase umas três vêzes, e, depois, deu-lhe 
rancho. Mas, ficou repetindo o chavão, como um eco longínquo : 
o patrão que me mandou é bom, o cavalo corre muito, e o vaqueiro ó 
duro demais. Sim, senhor. Aquelas palavras o impressionaram bas
tante.

No outro dia, o forasteiro apanhou o seu cavalo, milhou-o e o 
selou, deixando solta a cilha. O Cel. Leandro mandou que Caboclo 
Pepê fôsse buscar um cavalo, ccnfidenciando-lhe qual o que desejava 
fôsse trazido.

Arreiado o animai, o Coronel disse-lhe que fôsse mostrar o boi 
ao estrangeiro, mas, secretamente, ordencu-lhe que o pegasse, não dan
do gôsto ao exibicionista de fora e, ao mesmo tempo, quebrando-lhe o 
orgulho.

Preparando-se para partir, o filho do Leão do Norte apertou 
a cilha, montou o cavalo, e, por puro exibicionismo, empincu-o (para 
upar, o cavalo é ensinado, e basta apertar as esporas e dar um soqui- 
nho nas rédeas), formando uma cruz com as mãos do corcel abertas 
no rumo do Cel. Leandro, e lhe repetiu :

— Coronel, o patrão que me mandou é bom, o cavalo corre muito 
e o vaqueiro é duro demais. Pega boi em todo canto, quanto mais no 
Saco do Coronzol do Cel. Leandro (o Saco do Coranzô, como está na 
Data, é muito fechado, e era onde se homiziavam os corridos da Polícia 
e da Justiça, que apelavam para o Cel. Leandro, sendo terreno datado 
do Riacho Jucás (.Joquay, conforme a Data), requerido pelo Comissá- 
rio-Geral (pôsto da Armada de Cavalaria, no tempo) Lourenço Alves 
Feitcsa, sua esposa D. Antônia de Oliveira Leite e seu filho o Coronel 
Lurenço Alves Penedo Rocha (DATAS DE SESMARIA, vol. 6.°, págs. 
170/171, n.° 469).

Partiram rumo ao;, campos do Coronzol os dois lidadores de 
gado. Ao entrarem no entrançado da mata, arrocharam o barbicacho 
do chapéu de couro, prenderam o guarda-peito e ajeitaram o gibão, 
ficando em ponto de entrar em ação.

Depois de muito andar, afinal Caboclo Pepê descobriu a trilha 
do barbatão, seguindo-a. Ao avistá-lo, mostrou-o ao companheiro. Êste, 
batendo com a mão na anca do animal do outro, gritou: — pega o boi
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Caboclo Pepê! No Estatuto dos Inhamuns o grito de guerra teria 
sido: — morra o boi Tio Sim ão! O fato é que correram alto.

Por sabedoria, o pernambucano arrochou o cavalo de Caboclo 
Pepê, isto é, correu em cima do outro, com a cabeça na anca do que 
ia na frente. Tinha a vantagem de o dianteiro ir abrindo o mato para 
o derradeiro, enquanto êste papel não era representado pelo boi. Êste 
hábito é comum na vaqueirama, quando persegue uma rês, correndo 
cclada a ela, com a cabeça da alimária à sua anca. É uma prática 
perigcsa, porque o vaqueiro corre no escuro. Não é bom imprensar 
muito o boi, mas, também não se devè deixá-lo muito longe. Muito 
perto, pede o cavalo bater com as mãos nos pés da rês. Muito longe, 
corre o risco de botá-lo no mato.

Em consequência do expediente do forasteiro, o cavalo do Caboclo 
Pepê tropeçou e caiu, passando por cima dêle o estrangeiro, de modo 
que, quando Cabcclo Pepê o alcançou, já o forâneo havia derrubado o 
boi e o encaretado.

Vendo aquela coisa estranha naqueles campos, que era um boi 
encaretado tangido por um vaqueiro, e, mais ainda, magoado com a 
derrota, assim se externou Caboclo Pepê :

— No Regulamento da Fazenda Barra do Cel. Leandro, pega-se 
o boi, toca-se na frente e leva-se para o curral, pois, no seu pátio, 
nunca entrou boi encaretado.

O ádvena, que havia tosado (troçado) do Cel. Leandro, retrucou:
— Pois no regulamento do meu patrão o sistema é pegar o boi, 

encaretar, chocalhar e tocar na frente, com a marca da fazenda bem 
grande na careta. E se o Cel. Leandro nunca viu um boi com careta 
e chocalho na Fazenda Barra, heje verá.

Quando sairam no descampado da fazenda, o vaqueiro de fora 
açoiteu o boi que saiu choteando, completamente desmoralizado. Ao 
se aproximar da casa, estranhando o Cel. Leandro aqueles sinais de 
fraqueza de dois vaqueiros conduzindo um pebre boi com tanta segu
rança, como se fôssem dois moleirões, interrogou:

—. Pegou o boi Caboclo Pepê ?
— Não senhor. Quem o apanhou foi o meu companheiro, (x)
Então Cel. Leandro, mais satisfeito por que não havia sido ho

mem de sua fazenda quem tinha faltado com a coragem, com aquela 
presepada, como êle a. achava, falou com espanto:

— Espere, um boi de careta e chocalho na Fazenda Barra tan
gido por dois vaqueiros velhos, e.\perimentadcs e bons ?

Sem perder o equilibrio, e na sua costumeira empácia, explicou- 
se o estrangeiro:

— Vim pegar o boi, e o apanhei. O patrão que me mandou é 
bom, o cavalo corre muito, e o vaqueiro é duro demais. No regula
mento do meu patrão a regra é pegar o boi, enchccalhar, encaretar 
e tocar na frente. Se o Cel. Leandro nunca viu um boi ccm careta

( x ) Segundo informações de Dati (José de Deus Alves Feitosa), o boi foi pe
gado por Caboclo Pepê. A  outro versão foi apenhada em Soboeiro, em 
1958.

211



e chocalho em sua Fazenda, agora está vendo. E me dê as ordens 
meu patrão, que vou-me embora.

Intrigado com o pernosticismo do vaqueiro, o Cel. Leandro cha- 
mcu-o para almoçar, milhar o cavalo e fazer um soinho (farnel), ale
gando que a viagem de volta era grande. A  tudo agradeceu o hó-pe- 
de, àquelas alturas, precisava precaver-se de alguma medida do Coro
nel, contra o atrevidaço, de modo altivo, recusou o oferecido:

— De sua casa, não quero mais nem água. O patrão que me 
mandou, é bom, o cavalo corre muito, e o vaqueiro é duro demais. 
O coronel deu-lhe as ordens, e êle se foi.

Regressando as terras do patrão, ao anoitecer, o cauteloso va
queiro calçou o chocalho do boi com um chumaço de capim, para não 
ser por êle localizado, e, em cima de uma serra, à margem da estrada, 
dormiu até o sol alto do outro dia. Ao descer do seu refúgio, encon
trou rastros de cabras guardados no Saco do Coronzol do Cel. Leandro 
em todos os sentidos, cruzando tôdas as vereda;, e trilhas.

Que lindo romance não daria êste episódio, nas mãos de esto- 
riador...

5.° SIMPÓSIO DE HISTÓRIA, EM CAMPINAS —  S. PAULO

O Instituto Cultural do Cariri, como aconteceu com o IV Simpósio 
de História, no Rio Grande do Sul, em 1967, far-se-á presente ao 5.° 
Simpósio a realizar-se, durante a SEMANA DA PÁTRIA, na culta cidade 
paulista de 'Campinas. Tais reuniões, onde se congregam os expoentes 
da HISTÓRIA, no país, muito têm contribuído para o conhecimento 
desse importante ramo da ciência, elucidando questões e orientando os 
conhecimentos históricos em plano filosófico e científico, de acordo com 
a evolução dos tempos. São promovidos pela ASSOCIAÇÃO DE PRO
FESSORES UNIVERSITÁRIOS DE HISTÓRIA, com sede na Paulicéia-, 
agora presidida pelo grande cultor da HISTÓRIA — Prof. Euripedes 
Simões de Paula e secretariada pela talentosa Professora Alice P. Ca- 
nabrava, todos de renome internacional.

Senador Wilson Gonçalves e o Instituto Cultural do Cariri

No SENADO FEDERAL, em Brasília, o Senador Wilson Gonçalves 
tem se revelado o amigo dedicado do Instituto Cultural do Cariri. É 
o parlamentar que não esquece o trabalro gigantesco que fazemos, 
nesta zona, com a publicação anual de uma revista que penetra em 
tôdas as camadas do pai; e muitas vêzes, fora do Brasil, elevando, acima 
de tudo, o nome de Crato e mesmo do Ceará. Tôdos os anos no or
çamento da República não deixa de sair a subvenção destinada à nes
sa entidade que é sempre aplicada na edição de “ ITAYTERA” e noutras 
iniciativas de caráter cultural, tudo isso dando reneme e pestígio de 
Crato e do Cariri, por aí afora.

Com justa razão, os sócios do I. C. C., em sessão especial, há anos, 
elegeram, por unanimidade, o Senador Wilson, nosso Sócio Benemérito.
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JOSÉ DOS ANJOS DIAS

REMINISCÊNCIA 
DE UM MESTRE

Os bons não são compreendidos 
pelos maus, oferecem relutância 
àqueles que primam pela ordem e 
o respeito. Não reconhecem nos 
dotados de qualidades excelentes, 
os méritos e os sacrifícios feito^ 
para o bem geral.

O TEMPO, reto juiz, incumbe-se 
de reparar as injustiças e galar- 
tíoar a quem merece. Fazendo ina- 
pagáveis a memória dos meritó- 
rics.

Quero me referir ao grande fi
lósofo da máxima — “CONHECE- 
TE A T I MESMO E CONHECERÁS 
O UNIVERSO E OS DEUSES”. Que 
bela sentença, quanta essência v i
sível e invisível, está encerrada 
nela !

Êsse filósofo, que não sabemos 
com exatidão o ano em que nas
ceu, como também a data de sua 
morte. Uns presumem que tenha 
nascido por volta de 592 A. C., 
outros supõem que foi em 580 A. C., 
êle era PITÁGORAS.

Nasceu na FENÍCIA, por circuns
tâncias dos DEUSES, nem por isso, 
deixou de ser grego. Seus pais mo
ravam em SAMOS, eram gregcs 
natos.

Sua mãe, a senhora PÁRTENTS 
em estado gestante, fôra vaticina- 
da pela sacerdotiza de DELFOS, 
que o fruto do seu ventre, seria 
esplendoroso em sabedoria e traria 
luzes aos homens de todos os tem
pos.

A pitonisa, aconselhou a mãe de 
PITÁGORAS, que se retirasse á 
FENÍCIA, para lá nascer a crian
ça. Os pais obedeceram a orien

tação profética, da Pítia de DEL
FOS. Depois do nascimento da 
criança, o casal voltou á Grécia 
e, êle foi consagrado no misterio
so TEMPLO DE ADONAI, em Si- 
don.

PITÁGORAS passou as fases da 
sua infância e juventude em SA
MOS, abençoada ilha em que seus 
pais receberam dos DEUSES, por 
intermédio de um amor licito e 
abençoado, entre marido e mulher 
o grande sábio da Grécia.

Em tenra idade, demonstrou 
tendência para aplicação intelec
tual, e, os pais convictos da qua
lidade invulgar do filho, fizeram- 
no discípulo dos sábios de renome 
da época. Até aos dezoitos anos, 
teve como mentor Hermondamas 
de SAMOS, acs vinte estudou com 
Ferécides em Giros, havia combi
nado com Anaximandro e Tales, 
de Mileto, para receber lições, t. 
fim de descobrir a mantilha, que 
cobre os Mistérios da Criação.

O filósofo PITÁGORAS não se 
convenceu, com os ensinamentos 
de Anaximandro e Tales, nem o 
Orfismo ensinado pelos mais sá
bios sacerdotes o agradava.

A Grécia estava se afundando 
moralmente e inteleetualmente, os 
gregos sentiam — fastio para a- 
prcnder, apetite desordenado para 
o chafurdo carnal, desprêzo ac 
asseio espiritual e esquecimento 
aos DEUSES.

A situação era constrangedora, 
a moral estava sendo sepultada 
pelo imoralismo, o amcr às letras 
cambaleantes, os sábios ascenden
tes desaparecidos e, os descenden
tes quase extintos. Naquele aspec
to desigual1 que os gregas vinham 
apresentando, fazia PITÁGORAS 
pensar que, um povo desbotado em 
letras, é ccmo cego sem guia. 
Também, onde não há respeito e
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amor a DEUS, desaparece a con- 
fraternidac-c, para dar ensejo a 
desunião.

Dentro do seu invólucro carnal, 
habitava um espirito cheio de co
nhecimentos sadios, sofrendo a- 
marguradamente pela incompreen
são dos seus patr.cios, que envere
davam pelos caminhos tía execra
ção, conduzidos pela cegueira pe 
camincsa, impclidora dos homens 
ao matadouro do espírito.

Diáriamente oferecia oblatas aos 
DEUSES, suplicava pela restaura
ção da Grécia, fizessem voltar a 
moral e os bons costumes.

Não tardcu muito, seus rogos 
foram coroados de êxito, os DEU
SES ajudaram-no a dar nôvo es
plendor ao seu país.

Desejava conhecer a chave dc 
Universo e Ciência do Número, e, 
cs Mistérios da Criação. Na Gré
cia não lhe era possível, só pode
ría obter êsses conhecimentos no 
Egito, pcis, os maiores sábios da
quele tempo, viviam lá.

Com uma carta de Políerates, 
PITÁGORAS foi encaminhado ao 
faraó Amasis. Este entregou-o aos 
sacerdotes de Mênfis.

De início não foi fácil pax-a P I 
TÁGORAS, conseguir ensinamen
tos completos, sôbre as Ciências 
Secretas. Isso, porque os gregos 
eram considerados inconstantes e 
opostos ao respeito às coisas sn 
gradas.

Os sacerdotes egipeios tinham 
razão, depois que conheceram P I
TÁGORAS por fox-a e por dentro 
resolveram intrcduzí-lo nos ensino? 
da Ciência Hermética e algo mais. 
Êle foi iniciado no Templo de 
Neith Isis, no Egito.

Os sacerdotes egípcios, descon
fiaram do neófito PITÁGORAS, 
com justa razão, porque os misté-

x-ios das cou- as, não se deve reve
lar-, aos c.ue não estão em condi
ções de saber. Vejamos o que 
JESUS disse : —  “Não lanceis pé
rolas aos porcos”. Tx-inta e qua
tro anos, dux-ou a ausência de P I
TÁGORAS fora da Gx-écia.

Permaneceu 22 anos no Egito, e, 
12 na Babilônia. Há um anexim 
que diz — “Não há mal que não 
traga um bem”. O persa Câmbises 
invadiu o Egito, fez correr rio de 
sangue, saqueou o Templo de Mên 
fis e Tebas, arrasou o de Amom

Decapitou o faraó Psamético, < 
px-íncipe, os principais sacerdotes e 
calculadamente dois mil moços. 
Fez prisieneiro PITÁGORAS e vá
rios sacerdotes egípcios, que foram 
transpoilados para Babilônia.

Lá, PITÁGORAS aumentou seu 
conhecimento com o Masdeismo 
religião que se adotam dois prin
cípios — o do bem (Ormudz) e o 
do mal (Ahx-iman) e praticam cul
to tía magia. Os sacerdotes dessa 
religião, eram conhecedores extra
ordinários da astronomia. Tam
bém o Magismo, religião dos Ma
gos. E, finalmente a do profeta 
Daniel, na crença do DEUS único 
e verdadeii’0.

PITÁGORAS, como homem cult-i 
e versado na ciência da transmu 
tação dos metais ou á alquimia. 
deve ter tido muita aproximação 
e trocas de idéias, com o profeta 
Daniel, na Babilônia.

O conjunto dos conhecimentos 
adquiridos, fê-lo matesiológico. Ao 
voltar á Pátria, ensinou em diver
sos templos, tendo ajuda santa da 
sacerdotiza Teocléia. Em Delfos. 
teve vários discípulos na aplicação 
da magia e advinhação, que o 
Templo de Apelo em Delfos, ficou 
para sempre notável.

Era tão extraordinário —  com o
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íimples toque da mão nos objetos, 
sabia a idade dêles, como também 
a quantidade de donos que êles 
tiveram.

Sua sabedoria era tão grande, 
que lhe deram o ccgnome “Mestre 
da Grécia”.

Foi o maior ONITROMANTE, 
ORNITOMANTE E ONFALOMÂN- 
TICO, que o mundo conheceu. De 
pois de regressar á Grécia, ela es- 
piandeceu durante trezentc-s anos, 
graças aos três homens poderosos 
— PITÁGORAS, o herói Epa-minon- 
das e o físico Tales.

Os co-stumes e a moral foram 
restaurados. Os seus ensinos eram 
sublimes, nota-se a substância es
piritual contida nêles, através de 
uma epígrafe encontrada em uma 
tábua funerária, que pertencera a 
um adepto do sistema filosófico de 
PITÁGORAS, em TURIUM.

Ei-la: “EU VENHO PURO EN
TRE OS PUROS, Ó RAINHA DO 
MUNDO SUBTERRÂNEO... POIS 
EU TAMBÉM ME GLORIFICO

POR PERTENCER A VOSSA RAÇA 
EEMAVENTURADA”.

Vê-se pelo epitáfio acima, que 
PITÁGORAS conhecia e ensinava 
aos seus discípulcs, que existe um 
reino situado nas entranhas da 
Terra.

Se eu pudesse dar a- minha opi
nião, expressaria no meu pensa
mento, que se trata de reino en
cantado, habitado por esp ritos d° 
natureza especial, apreciados e es
timados pela valorosa família TEO- 
SÓFICA. Mais uma vez reafirmo: 
As cousas que supomos não exis
tirem, DEUS confiou a NATURE
ZA, para cultivá-las e proporcionar 
a quem procura. O dístico do pi- 
tagórico sectário, faz compreender 
que o autor dêle, cria na existên
cia do espírito e no reino subter
râneo.

Após sua morte física, seu es
pírito faria aquela saudação á 
RAINHA DO MUNDO SUBTERRÂ
NEO, na ocasião de sua apresenta
ção á Soberana.

D I C C I O N A R I O  D E L  F O L K L O R E  A M E R I C A N O

Tivemos a honra de receber o tomo I  do DICCIONARIO DEL 
FOLKLORE AMERICANO, do eminente escritor argentino —  Felix Cc- 
luocio. Na República Platina irmã, representa o culto folclorista o 
mesme papel de Câmara Cascudo, no Brasil, e da mesma forma que 
o emérito patrício do Rio Grande do Norte, tem projeção internacional.

Naquela obra monumental, ainda nas letras A e D, refere-se 
bastante aos motivos folclóricos, que conhece com tanta precisão, come 
cs de sua própria nação argentina. Seus conhecimentos, como de
monstra no “Dicionário ’, em apreço, são profundos e eruditos e é êle 
des eméritos foleforistas do continente americano pelo senso de pesqui
sa e pela profundidade de cultura. Entre outros livros já publicou, com 
repercussão: VOCABULÁRIO GAUCHESCO, DICCIONARIO FOLKLORI- 
CO ARGENTINO, FOLKLORE E NATIVISMO, VOCABULÁRIO GEO
GRÁFICO, FOLKLORE DAS AMÉRICAS, ANTOLOGIA IBÉRICA Y  
AMERICANA DEL FOLKLORE e outro;, quase sempre esgotados.

Felix Cclúccio, honra da inteligência latino-americana, tem con
tacto com o Instituto Cultural do Cariri e inclui em sua ENCICLOPÉ
DIA FOLCLÓRICA AMERICANA trabalhos de nosso diretor — J. de 
Figueiredo Filho, extraídos de “O FOLCLORE CARIRI” e de “FOL
GUEDOS INFANTIS CARIRIENSES”.
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0 GRIPO FEIIOSA NO POVOAMENTO CARIRI
O Caará, como Se tem acentuado 

é um dos estades da federação que 
mais rebuscam a sua história, de 
que são atestados a “Revista do 
Instituto do Ceará”, “Itaytra”, do 
Instituto Cultural do Cariri e as 
cbras constantemente editadas pe 
los nossos historiadores.

Muito se tem escrito sôbre os fa
tos do nosso passado. No entanto 
ncta-se que a predileção de alguns 
dos nossos cronistas inclinam-se, 
não raro, para a lenda ou a sim
ples tradição, nem sempre confir
madas pela- pesquisa documental. 
Por essa razão, nem sempre é pos
sível aventurar juízo seguro sôbre 
fatos da nossa história, salvo 
quando êles se respaldam em do
cumentação ou testemunho ineon- 
t estes.

Foi Antônio Bezerra o primeiro 
a denunciar a falsidade das crôni
cas históricas da nessa terra, e o 
fêz com o cérebro “a arder de ân
sia pelo gostoso encontro cem a 
verdade” . (R. Girão). Em autên
tico confiteur revela o ilustre mes
tre que “o Coronel João Brígido, 
foi, como eu, induzido a êrro, va
lendo-se das tra-dições que se for- 
gicaram sem reflexão, nem tino 
relativamente às origens das po- 
voações no sul1 do Estado”. Refere 
ainda que o Conselheiro Tristão 
“nada disse dos Cariris, o que es 
creveu porém, a respeito dos Mon
tes e Feitosas, à página 115, na 
sua “História da Província do Cea
rá”, está longe da verdade que faz 
pasmar”, e acrescentou que Tris
tão teve por discípulo Álvaro de 
Alencar.

Com desassombro, o autor de 
“Algumas Origens” lança culpa no 
Dr. Pedro Théberge que, com João 
Brígido, deu existência imaginária

G O M E S  D E  F R E I T A S

ao discutido Capitão-Mór Geraldo 
de Monte, situando-o na fazenda 
Pilar, proximidades do Icó, que a 
meu ver alí não residiu, e na Ca
pitania do Ceará não tomou parte 
nas refregas das duas famílias que 
com ódio fermentado nos currais 
do São Francisco, se matavam mu
tuamente “ lembrados, das compe
tências, que seus ascendentes entre 
sí tiveram no Rio do São Francis
co, donde vieram para esta Capi
tania, e que da devassa que tirei 
das subeíevações da dita Ribeira 
do Jaguaribe, assim consta” . (Da 
carta do Desembargador Antônio 
Marques Cardoso, R. I. C. 1964).

Não seria proveitoso pretender 
contraditar a Antônio Bezerra poi - 
que êle está com a razão; a historie, 
dessa luta que é também um longo 
período da nossa história, está po
voada de lendas e inçada de en
ganos. Provas inequívocas temo; 
nos Inéditos do Barão de Studart 
e na Carta do Des-, Antônio Mar
ques Cardoso, que esclarecem con
venientemente o assunto e bem e- 
videnciam equívocos dos nossos 
histeriógrafos.

Estas ligeiras considerações nos 
vêm a propósito de um interessan
te trabalho de autoria de J. Calío- 
pe, publicado no número 11 de 
“Itaytera”, revista do Instituto 
Cultural do Cariri, sôbre a perso
nalidade do saudoso Cônego Ma
nuel Feitosa, que chegou no Crato 
em 1917. Nesse trabalho, no qual 
o autor ressalta com justiça a ebre 
daquele virtuoso sacerdote rcubado 
ao convívio humano, há uma as 
oertiva que carece de fundamento, 
e precisa ser reparada a bem da 
verdade histórica. Não sei em que
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se apciou J. Calíope para afirmar 
cue — “O Cônego Manuel Feitosa 
foi o primeiro cesta família cea
rense que passou a residir no Ca- 
riri”. Exatamente o contrário re
ferem os documentos. Senão ve
jamos: o volume 6.°, de Datas de 
Sesmarias dc Ceará, à página 115, 
reza que Lourcnço Alves Feitosa, 
(Feitosa por parte do pai e Gomes 
pelo lado materno, segundo Borges 
da Fonseca), e os seus companhei
ro.'. Carlos Gomes da Silva e Gon- 
çalc Paes Chaves, em 1710 — “com 
grande risco de suas vidas'’ con
quistaram 3 olhos d’agua no Cariri, 
nas ilhargas do Riacho dos Porccs. 
Não se domiciliaram nos seus no
vos domínios, apenas Carlos fêz 
posse na parte de cima perto da 
Serra que recebeu seu nome, ou 
seja Serra do Gomes.

Não se domiciliaram no Cariri 
pela seguinte razão: antes 3 anos, 
os Gomas e Feitosas invadiram a 
parte central dos Inhamuns; os 
Feitosas assenhorearam-se das ter
ras do gentio joquo, com variantes 
joqua, ju:á, jucã, joco, ou ainda 
jocu ccmo grafou o Pe. Ascenço 
Gago. Antônio Bezerra porém cha
mou impreeisamente de “Vocoró, 
hoje São Joãc”. O V não tem vêz 
no tupi antigo. Deve ser Jocoró 
Oró, boqueirão e jocc, tribo que 
deu nome àquele curso d’agua. 
Eram esclarecidos -cs Feitosas, e, 
na sua petição, escreveram joqucyu 
(yu-beber agua) grafia que está de 
acordo com a pronúncia represen
tativa dos anos. E foi na foz do 
riacho onde bebia o Jucá, qua 
Francisco Alves Feitosa levantou 
currais, caras e uma capela de 
taipa e a 3 léguas de distância su
bindo aquele curso d’agua montou 
seu irmão Lourenço a fazenda da 
Serra. (Datas de Sesmarias, vcl. 
4 ° página 30).

O,-, Gomes e seus parentes 
Ferreiras prosseguiram na jornada 
pelas margens do Jaguaribe, an
daram mais de 8 ou 10 léguas aci
ma dos Boqueirões, já pisavam 
terras nunca visadas pelos bran
cos, nos ccnfins do rio principal, 
onde confluem o Hohacuiúba e o 
Quintirire, que evoluiram para 
Trici e Carrapateira, chamados im
propriamente Manuel Lopes pelos 
organizadores de “Datas de Ses
marias do Ceará’’, exatamente on
de começa o Jaguaribe, e como 
marcos confirmativos da posse, 
chantaram cruzes, assentaram um 
arraial para a defesa dos morado
res, situando duas fazendas de ga
dos de criar, estabelecendo um 
consórcio rural nos Inhamuns, ao 
qual denominaram — “Fazenda da 
Barra da Sociedade”. (Datas de 
Sesmarias, vol. 5.° páginas 14 e 
34, e vol. 10.°, página 101).

Outros vieram logo depcis, pedi
ram mercê das terras desbravadas, 
mas não povoaram e abdicaram 
de seus direitos sôbre elas. Tei. 
xeira Cavalcante, na “Gazeta de 
Notícias’, edição de 7.1.°. 1954 in- 
fcrma que — “As duas exceções 
verificadas nos Inhamuns a esta 
regra de adquirir terras e delás 
não se aproveitar, são a favor dos 
povoadorej des rios do Jucá e do 
Trici. Naquele domina a família 
Feitosa, e neste mandam os Go
mes, seus requerentes e posseiros 
com já um lastro de tempo pró
ximo de dois e meio séculos” . Re
tornemos ao assunto que serve de 
tema a esta crônica, ou seja, par
ticipação do grupo Feitosa na con
quista, no povoamento e na forma
ção das gens, do Cariri. No limiar 
do século XVIII, Francisco Ferrei
ra Pedrosa, filho de Cosme Fer
reira da Silva e Albuquerque, pe
netrou na parte centro sudoeste
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da Capitania do Ceará, com sua 
bandeira asrustando a indiada com 
assalto.; aos seus domínios: “Fêz 
várias conquistas de índios bravos, 
à sua custa, como fôsse a aldeia 
do Jucã, do Brejo Grande e al
gumas dos Caratiús’’. (Dos Inéditos 
do Barão de Studart).

Precisamente há 250 anos, 
(quanto tempo viveu no cstracis- 
mo), subiu o rio Cariú, em 1717, 
(Datas de Sesmarias, vol!. 10.°, pág. 
91), — o Ajudante Francisco Fer
reira Pedrosa, cem espírito de co
lonizador, enamorou-se das terras 
do Brejo Grande (Santana do C'a- 
riri), e as elegeu para seu domicí
lio. Matrimoniado com Josefa Ma
ria, filha do Coronel Francisco A l
ves Feitosa, houve do casal vários 
filhos,. (Dos arquivo;, de Monse
nhor Couto).

Com grande evidência no meio 
em que atuou, temos ainda Arnau 
de Olanda Corrêa, casado com uma 
neta do Corcnel Feitosa do Inha- 
muns, que ocupou cargos de relêvo, 
foi, em 1762, Juiz Ordinário de S. 
José des Cariris, e seu Sargento- 
Mór, para 3 anos, depois galgar, 
com primazia, o alto posto de Ca- 
pitão-Mór do Crato. Seu filho, 
José de Olanda Cavalcante dono 
do Engenho Monte Alegre, nas 
plagas caririenses, faustoso tam
bém, estentou as insígnias de Ca- 
pitão-Mór, informa com segurança

o historiador Pe. Antônio Gomes. 
(R. I. C. 1953).

Uma das figura?, mais curiosas 
da nossa história é, sem dúvida 
c filho de Arnau, de nome Manuel 
de Barros Cavalcante fugitivo de 
Crateús, após ter cometido hedi
onda chacina: matou a esposa pe- 
cadora nefanda, o corruptor dela. 
e a negra alcoviteira. Atraído ao 
local pelo-, gritos lancinantes das 
vítimas, também foi abatido o so
gro. O crime foi estrondoso se
gundo o Ouvidor Carvalho, que ti
rou devassa do caso no começo do 
século pretérito. (Inéditos do Ba
rão de Studart). Na s.ua fuga, foi 
ter no Brejo Grande, que adotou 
para domicílio. Pelos serviços 
prestados à causa da consolidação 
do nascente do Império brasileiro, 
chegou a coronel de Cavalaria e 
teve seu nome indicado, em 1847, 
para o lugar de um dos pares de 
D. Pedro II. Foi um dos grandes 
do Cariri. (Vide “O Clã de Santa 
Quitéria” , de Nertan Macedo, 1967, 
pág. 35).

Vê-se, pois, que há 200 anos an
tes do saudoso Cônego M a n u e ’ 

Feitosa, já muitos dos seus ante
passados da família Feitosa se ha
viam fixados nas terras ubertosas 
do vale do Cariri, e o fizeram com 
ostentação e relêvo, influindo no 
panorama sóeio-econômico daquela 
região do sul do Ceará.

OPÚSCULO DOS ADVOGADOS DRS. JOSÉ DE SIQUEIRA 
CAVALCANTI E ANTINARDI PADILHA FILHO

Recebemos o bem confeccionodo opúsculo, com o título de "Reconsideração 
do Ato de Demissão no Inquérito Administrativo N.° 12.544/68 - S. P. de autorio 
dos advogados —  Dr. José de Siqueira Cavalcanti, nosso colaborador e conterrâ
neo e Dr. Antinardi Padilha Filho. Foi apresentado ao Exmo. Sr. Governador de 
S. Paulo a favor do Delegado de Carreira —  Dr. Antônio Celso Maschietto. 
E' defêsa é bem fundamentada, mostrando os conhecimentos juridicos dos dois 
causídicos, que são nomes bastante conhecidos e acatados, em S. Poulo. Pelo 
que se lê no bem elaborado trabalho daqueles eminentes advogados, com alicerces 
jurídicos bem sólidos, a causa é bem justa e merece despacho favorável.

218



CORREIA COELHO

SÔBRE APOTEOSE 
DO BANDITISMO

O trabalho APOTEOSE DO BAN
DITISMO, vem de escrevê-lo o es
timado amigo e conterrâneo advo
gado Duarte Júnior. É, antes de 
tudo, uma excepcional a magnífi
ca colaboração de um iceceista 
para o X III número de “Itaytera” .

Duarte — um autêntico autodi
data — revela-se, através dos tem
pos, um estudioso apostolar, e sua 
inteligência, fértil e poderosa, pro
duz, de quando em vez, escritos 
dessa natureza, que fazem elevar 
— muito aliás, o já expressivo ín
dice da intelectualidade em nosso 
meio.

Quem tiver a oportunidade de 
ler “Apoteose do Banditismo”, en- 
feixado em apenas dezesseis pági
nas datilografadas, colherá, auto
maticamente, a impressão de ha
ver feito a leitura (talvez leitura 
dinâmica) de um volumoso livro 
de alto significado na contextura 
histórica da vida nordestina. En
tendo que há realmente ali um po
der de síntese, de pesquisa e de 
conhecimentos próprios e básicos.

Parece que há muita novidade, 
mesmo em relação a aspectos já 
enfocadcs por intelectuais também 
talentosos e interessados.

O autor começa a relatar histó
ria desde a instauração dos regi
mes republicanos-demccráticos nes
tas terras da Sul-América, e che
ga até os dias dá Revolução Bra
sileira de 64.

O têrmo democracia deve signi
ficar, em sinon mia, civilização, de
senvolvimento. Ora, se a esta al-

tux-a dos tempos, ainda somos sub
desenvolvidos, não resta dúvida 
sôbre a prematuridade des regimes 
democráticos, descrita por Duarte, 
com tanta precisão. Felizmente, 
face a essa conturbação social, e- 
ccnômica e ideológica da atualida
de, ac democracias estão sendo 
profundamente modificadas, à luz 
de uma filosofia realista e mere
cedora da confiança geral, afim 
de que possam se adaptar, nos 
dias presentes, às exigências natu
rais de países adiantados — como 
a França e atrasados — como o 
Brasil.

O que muito prende a atenção 
do leitor, é o aspecto referente às 
oligarquias que se formaram e 
governaram os Estados do Norte e 
Nordeste. Tão expressiva a relação 
de nemes citados, que já seria su
ficiente para a formação de uma 
grande “galeria” de oligaroas ! . . .

No Ceará, então, foram enormes 
as suas dimensões, tudo girando 
em tôrno da família Acyoli — 
gente aquela, segundo opinião dos 
que a conheceram melhormente, 
— era detentora de boas qualida
des pessoais.

Na verdade, o que se podia taxar 
de prejudicial a absorvente na vi
da políticc-administrativa do Esta
do, residia era no oligarquismo go
vernamental, em cujo peculiar 
obscurantismo, omitia a razão do 
progresso e do desenvolvimento e 
esterilizava o campo no sentido de 
evitar o surgimento de lideranças 
imbuidas de nova e elevada men
talidade.

No interior cearense, o aligár- 
quico “ coronelismo”, ignorante e 
prepotente, atingiu o auge do pre
domínio, sebretudo no Cariri. 
Tanto que, embora já sob a influ
ência de um fenômeno cu anoma
lia político-religiesa, chegou a der
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rubar Govêrno, num movimento 
sediciosc, impatriótico e ôco, cuja 
feição e efeitos negativos se esten
deram ao longo da vida desta 
Região.

O banditismo — ênfase no tra
balho de Duarte — sustentáculo 
oficioso do poderio des chefes ou 
comandantes interioranos, além 
dos seu-, próprios crimes, degene
rava-se estimulando a formação de 
grupos de cangaceiros propriamen
te ditos, que infelicitaram, por lon
go tempo, a vida nordestina, com 
o assassínio, roubos, defloramentos 
e outras desgraças do seu progra
ma de ação.

Em análise ao trabalho em re
ferência, concluiu-se ter havido um

perfeito encadoa-mento dos fenôme
nos: — imaturidade das democra
cias — oligarquismo — banditis
mo.

Suponho que Duarte preparou 
uma excelente plataforma, cabeça- 
de-ponte ou rcteiro, pelo menos no 
plano pol tico-governamental, para 
a formação da história autônoma 
do Nordeste, já que esta típica 
Rogião, ora tão em voga nos pro
gramas desenvolvimentista nacio
nais e estrangeiros, apresenta, com 
relação ao resto do País, um mun
do de peculiaridades, quer de cu
nho demográfico, histórico, econô
mico ou social.

De parabéns. Duarte, o Cariri, o 
Ceará e o Nordeste.

INICIATIVA DO DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA E DO 
DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA DA F. F. C.

A Faculdade de Filosofia do Crato é sempre dinâmica em sua 
atuação, nesta zona. Seu diretor e professores são atualizados, con
tando com o apoio decidido do esforçado corpó discente. Os departa
mentos, acima citados, iniciaram série de estudos, contando com a 
prata de casa. Provou assim que os caririenses estão bem amadure
cidos, capazes de expargir luzes, em tôrno de si mesmo aquêles que 
não cursaram universidades. É o caso da palestra do tabelião Antônio 
Machado, na Faculdade de Filosofia, focalizando figura universal de 
Napoleão Bonaparte. Seus conhecimentos sôbre a grande figura do 
Corso são de pasmar a todos que lhe ouvem qualquer dissertação do 
assunto. É homem de palavra simples que poderia figurar, com se
gurança de êxito, no programa de J. Silvestre da Rádio Tupi, tão ou
vida no meio cratense.

A  outra conferência, digna de registro especial, fci a de Expe
dito Cornélio, competente e bem orientado dirigente da CELCA, na 
região do Cariri. Constituiu das mais proveitosas noitadas, no ponto 
de vista de interêsse econômico, já realizada no meio. Sua palestra 
foi fluente, precisa, baseada em dados exatos, convencendo da prós
pera e segura a direção da CELCA, no Cariri. Ambos os palestrantes 
são juazeirenses e mostraram que a prata de casa é bem inteligente, 
não fazendo papel feio em qualquer lugar, equiparando-se aos mais 
cultos conferencistas que nos chegam de fora.
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PEDRO JAIM E DE ALENCAR A R A R IP E
ANTÔNIO DE ALENCAR ARARIPE

É ê;se o nome de meu avô pa
terno, caririense nascido a 17 de 
Outubro de 1309, casado a 23 de 
Outubro de 1835, em Quixeramo- 
bim, onde residiu e faleceu, do có
lera morbus, a 3 de julho de 1882.

Sua mulher, Isabel Vandinar 
Araripe, antes Isabel Sabina da 
Silva, nascida no Icó a 11 de julho 
de 1810, era filha de José Joaquim 
da Silva Lôbo e Simôa Joaquina 
da Silva Lôbo, aquêle, segundo 
João Brígido, natural de Assú, fa- 
milia Câmara Cabral, e antigo co
merciante na referida cidade cea
rense, na qual, por se ter pronun
ciado em favor da revolução, esca
pou de ser v.tima dos “ carcundas”, 
refugiando-se, então, no Rio Gran
de do Norte, de onde depois se 
transferiu para a Fortaleza, e aqui 
conseguiu “obter as graças dos po
derosos e fazer-se nomear Tabelião 
áe Quixeramobim”. (1)

Meu tio Pedro Jaime, professor 
público, advogado, deputado pro
vincial e chefe político em Mom- 
baça, em apontamentos deixados à 
família, registra que seu pai, na 
idade de 14 para 15 anos, muito 
sofreu na expedição de 1824, tendo 
perdido o progenitor, o malogrado 
Presidente da República do Equa
dor, Tristão Gonçalves de Alencar 
Araripe, morto no povoado de Sta. 
Rosa, às margens do Jaguaribs, 
quando ele tinha 15 anos, um mês 
e sete dias.

No trabalho sobre “Alencares de 
Sangue e Afins”, inserto no “Jor
nal do Comércio”, do Rio, de 9 de 
julho de 1920, refere J. Nogueira 
Jaguaribe que “José Martiniano de 
Alencar (o Senador Alencar), ven

cida a revolução de 1824, fugiu pa
ra o Exú, acompanhado dos seus 
parentes Pedro Jaime de Alencar 
Araripe, Joaquim Antão de Carva
lho, Manoel Antão de Carvalho, 
João Franklin de Lima e mais cem 
soldados fieis, com o intuito de 
homisiar-se na Bahia”.

Foi a êsse tempo que ocorreram 
os padecimentos, de que nos dá 
notícia a crônica da família, en
volvida diretamente nas insurrei
ções de 17 a 24.

“Alguns atos mais notáveis de 
minha vida” —. assim os assinala, 
de próprio punho, em notas que 
tenho à vista, meu sobredito ascen
dente, por via paterna:

a) Fui provisionado de Professor 
de Primeiras Letras para Quixera
mobim em 1829, cargo de que tomei 
posse a 15 de julho do mesmo ano, 
com os vencimentos anuais de 
30C$. (ora 300 cruzeiros). Dei mi
nha demissão ao Govêrno da Pro
víncia a 31 de dezembro de 1835. 
Foi este o primeiro emprêgo pú
blico que ocupei, sem nota alguma 
publicada. (2).

b) Em 1837, na lista tríplice do. 
votados para Juiz de Paz, em Qui
xeramobim, fui pelo Govêrno tira
da para servir o ano;

c) Em data de 17 de maio do 
mesmo ano fui competentemente 
nomeado Escrivão de Troco da 
Moeda de cobre com o vencimento 
mensal de trinta mil réis. (3).

d) Em 1840 fui nomeado pela 
respectiva Câmara de Juiz de Dl- 
reito “hac hoc” para julgar certas 
causas eiveis em que o Dr. Juiz de 
Direito se dera de suspeito;

e) Em 1841, sendo o l.° proposto
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a 23 de abril pela Câmara Muni
cipal na lista tríplice ao Govêrno 
Provincial para Juiz Municipal, fui 
pelo mesmo Govêrno escolhido e 
titulado, e exerci o cargo, então, 
interinamente, de Juiz de Direito, 
que se achava vago”.

O Of cio dirigido pela Câmara 
Municipal de Quixeramobim ao 
Presidente da Província, a 8 de 
julho de 1833, costem seu nome 
entre os Vereadores sinatários.

A sua qualidade de jurado na
quela antiga comarca também 
consta de lista anexa o Ofício da 
dita Câmara expedido em 1833.

Pedro Jaime foi nomeado, em. 
1847, Tenente Coronel da Legião 
de Quixeramobim, onde chefiou o 
Partido Liberal e veio a falecer 
(3.7.61), às oito horas da manhã, 
após 3 dias de sofrimentos, com 52 
anos, 9 mêses e 16 dias de idade, 
e 26 anos, 8 mêses e 10 dias de 
casado. (4).

(1) O “Unitário, n.° 2.224, ano 
XIV, de 10/9, narra:

“Existiu no Icó nos últimos dias 
da Independência, à rua das A l
mas, uma família de mulheres li
vres, conhecidas por Caranhas.

Ali se reuniam os “earcundas” 
exaltados partidários da realeza, e 
num dia resolveram matar o “ ca
rapuça”, formando-se um bando 
armado, que partiu para a casa de 
dcna Isabel, viuva de Manoel Brí- 
gido, onde o “ carapuça’’ se achava 
(cunhado dela).

Por êsse apelido era conhecido 
o negociante e patriota José Joa
quim da Silva Lôbo, que morreu 
depois de 1846, sendo natural do 
A;sú”.

A  propósito, adianto que a avó 
de Jcão Brígido era irmã gemea 
da avó de meu pai, conforme sem
pre ouvi a família.

2) O Mapa da Escola Pública da

cidade, datado de 7 de julho de 
1832, relaciona como aluno, matri
culado a 18 de janeiro de 1830, com 
12 anos de idade, Tristão Tertúlia- 
no de Alencar, filho de Ana Triste 
de Araripe.

Trata-se, de certo, de seu irmão, 
que depois veiu a assinar-se Tris
tão de Alencar Araripe, e a ocupar 
funções de alto relevo na vida pú
blica do pa s, como sejam as de 
Presidente das Províncias do Pará 
e do R. G. do Sul, Ministro da su
prema côrte de justiça do país, no 
anterior e no atual regime, e Mi
nistro da Fazenda no Govêrno de 
Deodoro da Fcnseca, gozando de 
justa nomeada como jurisconsulto 
e historiador.

(3) Na História Eccnômica do 
Ceará, de Raimundo Girão, encon
tram-se referências aos “postos de 
t-rôco do dinheiro de cobre” pelo 
papel moeda (págs. 261/265).

Ao discutir projeto sôbre o meio 
circulante, tratando da “ eterna 
questão do “ cobre” chaga e miséria 
do Brasil durante tantos anos’ , 
Feijó ofereceu-lhe emenda, que 
versa sobre as providências afim 
de que “hajam as necessárias “ ca
sas em que se troquem as cédulas” 
emitidas “pelo cobre” necessário 
para o troco” .

(Otávio Ta-rquino, “Diogo Antô
nio Feijó pág. 187).

(4) O sítio “PAU SÊCO”, que 
José Carvalho diz ficar ao nas 
cente da Vila, distante desta uns 
10 quilômetros”, e pertencer a do
na Barbara de Alencar, ( “D. BAR 
BARA”, ed. 1917, pág. 11), consta 
do inventário de João Gonçalves 
Pereira de Alencar, ter sido adqui
rido por êste mediante HERANÇA 
MATERNA e “ compra a diferentes 
herdeiros” da predita heroína, en
tre os quais se nomeia Pedro Jai
me, néto da mesma.
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Era o dia 17 de novembro de 
1958. Às 4,30 da madrugada de 
uma segunda-feira, há precisa
mente dez anos, em sua velha 
morada do “Buritizinho”, como êle 
carinhosamente costumava chamar 
aquêle sítio, morria, com a avan
çada idade de 75 anos bem vivi- 
dcs, um dos homens mais conhe
cidos em Crato, naquela época, não 
obstante sua condição humilde de 
simples escrivão de órfãos: Cícero 
Bezerra Lôbo.

Desaparecia, deixando, após si, 
uma numerosa prole de dezesseis 
filhos, uma centena de netos e 
vários bisnetos, a quem dedicara 
tôda a sua vida e seu amor.

Embora pertencendo a duas fa
mílias tradicionais pelo renome e 
pela riqueza no Cariri: Bezerras e 
Lôbos; morria pobre, deixando, 
como fama, sua honestidade, co
nhecida e apregoada por todos; e 
ccmo fortuna, a numerosa prole, 
sua grande glória.

órfão de pai, em tenra idade, 
com apenas seis anos, teve uma 
infância triste e sem confôrto de 
uma criança sem lar. Muito jo
vem ainda, com dezenove anos, 
casou-se com uma menina pobre 
de dezesseis anos incompletos.

Seria impossível narrar todo o 
sofrimento daquêle casal de jovens 
no início de sua vida conjugal. Só 
Deus sabe a luta para criar os fi
lhos que, um ano após o casamen
to, começaram a aparecer, enri
quecendo de novas dificuldades da
quêle lar de gente pobre.

Fr. AGATÂNGELO DE CRATO

Especial para I T A Y T E R A

Mas C.cero era um homem de 
vontade; e Eilica, a menina que 
escclhera para sua consorte, era 
uma mulher afeita às privações e 
resignada às agruras de uma exis
tência difícil. Nela, Cícero encon
trou aquêle tesoiro de que fala a 
Bíblia: Uma mulher forte.

Foi dura a vida para ambos, 
mormente no início. Tudo fêz Cí
cero para melhorar sua situação, 
seja na agricultura no Cariri, ou 
como vendedor de pão num bairro 
do Rio de Janeiro, para onde fôra 
na doce esperança de melhores 
dias e de onde voltou sem nada 
trazer. Mas em todos os momen
tos de sua vida, pôde contar com 
a compreensão e a ajuda irrestri
ta de Bilica, a mulher que soube 
compartilhar de suas alegrias e 
tristezas durante a longa vida de 
56 anos de feliz consórcio.

Cícero Lôbo foi um autêntico 
autodidata. Sua vida escolar na in
fância, sem pai, não chegou a um 
ano completo e somente depois de 
casado, frequentou, por alguns 
dias, as aulas do famoso Prof. Zu- 
za Bezerra de Brito. Mesmo assim, 
sabia falar e escrever, evitando 
erros tão comuns até em pessoas 
cultas. Lia maravilhosamente bem. 
Era um prazer ouvi-lo lendo.

Em sua juventude, floresceu no 
Crato e arredores, um grupo de 
bardos, verdadeiros aedos, que en
chiam de alegria e pcesia as noi 
tadas de festas populares. Tam
bém Cícero fêz parte dêsse grupo 
compondo seus versos com o pseu
dônimo de Róssio. Infelizmente
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sua produção poética se perdeu. 
Já no fim da vida, levado pelo es
pírito religioso, fêz três sonetos 
tendo como inspiração a estatua 
de Cristc-Rei da Praça Francisco 
Sá, e que se vê de longe ao entrar 
em Crato.

Apesar de ser um homem auto
ritário, era simples e muito esti
mado por quantos privavam de 
süa amizade. Sua palestra era 
sempre séria, muito interessante e 
agradável.

Era seu hábito levantar-se cedi 
nho, e, após um banho frio que 
jamais dispensava, tomava algum 
alimento, sempre com leite, e se 
dirigia para seu Cartório em Cra
to. A tarde ei-lo de volta, como 
na ida, sempre a pé, saudando a 
quantos encontrava pela estrada. 
Jantava e se punha a ler ou a fa
zer seus célebres palitos, que dis
tribuía com os amigos de Crato e 
de outros lugares.

À noite, mesmo se houvesse vi
sitas, reunia todos e rezava o ter
ço em família, o que fazia sempre

de joelhcs, do inicio ao fim. Em 
seguida, ia deitar-se. E a partir 
dêsse momento, devia reinar qua
se total silêncio em casa.

Quando alguém lhe perguntava 
como ia passando, era sua respos 
ta invariavelmente: “Perfeitamen- 
te bem’’ ! Costumava repetir fre
quentemente: “Graças a Deus.
graças a Deus”. E foram estas 
suas últimas palavras antes de en
trar r.o coma que precedeu a sua 
morte.

Cícero fci um varão intransigen
te na prática de seu.-, deveres e 
nêste caminho procurou educar 
seus filhos a quem muito amava 
apesar de ser um homem sisudo e 
aparentemente sem carinho.

Dentro daquela austeridade, po
rém, deixou à sua descendência o 
maior legado que se poderia trans
ferir a tôda uma geração: o exem
plo de honradez e integridade com 
que se deve plasmar a vida dos 
homens de bem.

Feira de Santana, Ba, 17.11.68

C L U B E  D O S  L O J I S T A S ,  E M  C R A T O

Foi reunião das mais importantes, nesta cidade, o jantar festivo 
na CANTINA 1.100, na noite de 7 de Junho, na qual foi fundada o 
CLUBE DOS LOJISTAS DE CRATO. Comitiva de seu patrono de For
taleza, veio tomar parte na posse de sua primeira diretoria, que foi 
escolhida entre os mais dinâmicos e evoluídos comerciantes de Crato. 
A  fundação daquele clube de homens de negócios, despertados para 
nova mentalidade, foi recebida, no meio, com o máximo de entusiasmo. 
A impressão que se teve, pela numerosa assistência, apoio de todas as 
entidades sociais de Crato, foi de que a semente caira em terreno pro
pício. Nossa urbe ficará com mais outro clube a prestar-lhe serviço 
e a cooperar pelo seu crescente desenvolvimento. A  presidência re
caiu sôbre a figura do jovem empreendedor, do alto comércio craten- 
se — José Miguel Soares. O Instituto Cultural do Cariri fêz-se repre
sentar naquela expressiva reunião.
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PEQUENO HISTÓRICO DO MOVIMENTO BANDEIRANTE EM CRATO

ABRIL DE 1959 — Em reunião do Lyons Club do Crato, o leão Celso 
Aires de Anchiêta idealizou a fundação do Movimento Bandeirante em 
Crato, tendo recebido o apoio dos Leões componentes daquele Club de 
Serviço. Após a criação do Movimento, Rctary Club e a Sociedade 
Crato emprestaram-lhe o calor do seu apoio.

Foram conselheiras — Florita Anchiêta, Gerarda Nogueira, Al- 
bôr Mota e Daisy Alencar.

MAIO DE 1959 — Viajaram à Fortaleza afim de fazerem um curso 
intensivo de 3 dias as moça-s escolhidas para chefes: Rita Solano Fei- 
tosa, Marly Borges, Magdala Linhares e Valdenia Pinheiro.

Aqui chegando se dedicaram com carinho ao grupo de bandei
rantes que iriam formar.

AGOSTO DE 1959 — No dia 11 de Agosto durante bela cerimônia e 
com a presença de D. Susana Bonfim Borges, fizeram a Promessa, 23 
Bandeirantes. No dia seguinte durante a sessão presidida por D. Su
sana, ficou constituída a Diretoria do Conselho em Formação de Crato.

Presidente : ALBÔR MOTA
Vice-Presidente : GERARDA NOGUEIRA
Secretária : MARIA DAISY OSTERNE DE ALENCAR
Tesoureira : NOMÉSIA LEITE MEDEIROS
Chefe de Loja : MARIA ALICE ESMERALDO RAMOS
Senhora de Conselho : FLORIDA ANCHIÊTA

OUTUBRO DE 1959 — As c h e f e e  algumas bandeirantes participaram 
de uma reunião de Bandeirantes em Fortaleza.

NOVEMBRO DE 1959 — Em virtude de dificuldades financeiras surgiu 
a necessidade de se fazer uma promoção e assim nasceu a idéia de 
se realizar a la. festa de Debutantes de Crato.

Assim durante êste mês recebemos a visita das treinadoras da 
Região: Silvia Bonfim e Silvia Miranda e houve modificações no Con
selho, devido a mudança de algumas conselheiras para outras cidades.

DEZEMBRO DE 1959 — NATAL, com a participação das conselheiras e 
bandeirantes. Troca de brindes e espírito Cristão.

ABRIL DE 1960 — Com a vinda da treinadora Silvia Bonfim realizou- 
se a PROMESSA DAS PRIMEIRAS CONSELHEIRAS: Gerarda Noguei
ra, Nomesia Leite de Medeiros, Maria Daysi Osterne de Alencar, Mirna 
Macêdo Rache, Elizaura Lucetti, Elza Pimentel Sampaio, Lúcia de 
Castro Pinho e do Assistente Eclesiástico Pe. Agio Moreira.

MAIO DE 1960 — Ida á Fortaleza da Presidente Gerarda Nogueira para 
o encontro de Conselheiras em Iparana, aliás, de muito proveito para 
o Distrito em formação de Crato.

MAIO DE 1960 — Dia 30, dedicado a Sta. Joana D’Arc, houve a Páscoa 
das Bandeirantes.
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Ho Centenário da Capela de Araripe - Exú
Discurso de
ANTOLIANO ALENCAR

Ilustres Autoridades.
Exmas. Senhoras.
Meus Senhores.
Sou o que sempre fui, não pre

tendo e nem quero ser mais do que 
sou. Venho da “Caiçara”, perten
ço ao “Araripe”, fui do “Panora
ma” e sou da “Rumânia”.

Sim, com seu João Carlos e Siá 
Doninha se não aprendi a viver, 
pelo menos aprendi a passar. Sou 
sexagenário e vou passando. Deus 
seja louvado.

Essa famosa lembrança de um 
passado que ninguém esquece, que 
o presente confirma e a posterida 
de renderá a sua homenagem, ho
je, aqui, se retrata em tela que o 
próprio tempo não teve tempo de 
consumir e fazer esquecer. A lem
brança da figura do velho pioneiro, 
Leonel Pereira de Alencar Rêgo, 
atravessando sertões sem estradas 
e caatingas em hospitalidade, aqui, 
bem pertinho desta capela e desta 
casa senhcrial de que festejamos o 
centenário, jamais constituira mui
to antes a secular Mansão da “ Cai
çara”, berço venerável dos nossos 
avoengcs e que já deu ao Brasil 
devotados sacerdotes, renomados 
médicos, grandes engenheiros, afa- 
madcs bacharéis, respeitados juris- 
consultos, ilustres juizes, inteligen
tes promotores, conceituados advo
gados, valentes soldadcs, generais e 
invictos soldados almirantes-, mui
tos romancistas, sociólogos, escri
tores., poetas, dois presidentes, Tris- 
tão Gonçalves de Alencar Araripe, 
da efêmera república do Equador 
e Humberto de Alencar Castelo 
Branco, da república Brasileira,

ministros e governadores de Esta
do, senadores, deputados federais 
e estaduais, prefeitos, servidores, 
centenas e centenas de agricultores 
e criadores, políticos liberais e de
mocratas, heróis e heroínas, dig
nificando e honrando as tradições 
de liberdade, civismo e cultura do 
povo brasileiro. Esta assertiva fo
ge ao conceito da ocidade e do ex 
pressionismo por ser verdade pa
tente.

A comemoração do centenário 
desta capela que os Barões do Exu 
fizeram erguer, tendo como patro
no o Precursor de Jssus, aquele 
que pregou no deserto e teve a ca- 
bêça decepada a pedido da peque
na Salomé, advertida por Herodia- 
des, esposa de Herodes Antipadro, 
Tetrarsa da Província da Galiléia, 
ao tempo do Cesar Tibério, nasceu 
de um voto daqueles fidalgos Alen- 
carinos. O voto, qual tenha sicL 
a Fé e a Esperança de que malé
fica epidemia não atacasse o Exu, 
foi solenemente cumprido. A cape
la foi erguida e a nós nos deixou 
em testamento de seu próprio pu
nho, a continuação do festêjo.

Era a crença do homem que, não 
podendo viver sem Deus, o procu
rou e ainda o procurará por todos 
os séculos.

Nos vastos milênios da humani
dade, o homem não descobriu ain
da o mistério que o rodeia. Aqui 
no Brasil, o simbolo da Cruz fo* 
sempre evidente. Na Baía, ergue- 
ram-no ao Senhor do Bonfim, no 
Rio a S. Sebastião, no Recife a Se
nhora da Penha, no Exu ao Eom 
Jesus dos Aflitos e aqui no Araripe 
a S. João Batista. Sim, ao Precur
sor de Jesus, pés descalços, braços

226



nus, inteligência fulgurante e su
blime, percorreu a Judéia anunci
ando a chegada do Messias, seu 
contemporâneo a quem batisou nas 
águas sagradas do Jordão. Está 
explicado o motivo desta solenida
de. Cem anos no calendário do 
tempo !

Senhores. Para essa comemora
ção, condições especiais "oncorre- 
ram. Em primeiro lugar uma re- 
vivência do passado. Em segundo 
uma obrigação a encargos de fa
mília. Em terceiro, a lembrança 
de Luís Gonzaga, êste caboclo, ês- 
te artista, êste inexplicado e ex
plicado Luís Gonzaga que, na mú
sica art stica popular dêste Brasil 
venerando e venerável, tal qual 
Henrique Dias expulsando os Ho- 
landêses, Patrocínio ajoelhando-se 
aos pés de Isabel no dia da liber
tação dos escravos, êste Luís Gon
zaga cantou, redimiu e rehabilitou 
o baião de que é rei e continuará 
sendo magestad-e ! Já pensastes 
senhores, nêste animal humano, 
meu irmão e meu amigo, pretinho 
como eu e o negro Clóvis, ao pé 
do rádio, na televisão, ganhando 
com o “Araripe” com o “Exu”, 
ccm “Pernambuco", com o “Nor
deste”, cantando a “Aza-branca e 
o Sabiá” ? ! Sabêis vós, senhores, 
que Luís Gonzaga rehabilitou o 
baião, tal qual o fêz Catulo da 
Paixão Cearense rehabiiitando o 
violão, cantando “Os ólhos dela” 
rduma noite inesquecível em que 
Julio Dantas, diplomata e escritor 
português, em companhia de ilus
tres homens de lêtras, em um so
lar da “Gávea Pequena”, depois de 
recitar a “Cêia dos cardiais”, vo
mitou indigestado da feijoada com 
toucinho, costelas de vaca e ca
chaça vinda do alambique ? ! Sei 
que sabeis, de tudo isso. Não é ad
mirável a rehabilitação do baião

música papular, nascida dêste ca
boclo nordestino, no Sul do País ’ ! 
Esse mérito lhe cabe. Ninguém 
lh’o toma. É dêle. Guarda Luís 
este troféu. Três caboclos, eu o 
diria meihor, três negros formidá
veis. Um expulsando os Holande
ses, outro redimindo uma raça, êste 
fazendo entrar o baião nos salões 
nobres do mundo brasileiro. Já é 
tempo de calar, senhores, pois já 
falei demais.

Embora não vos tenha falado de 
Leonel Pereira de Alencar Rêgo, 
vindo de “Lamêgo”, em Portugal 
mandado sair pelo Rei por ser con
trário a sua dinastia e desejar a 
república; embora não vos tenha 
falado de Joaquim Pereira de Alen
car e ae sua mulher Teodora Brí- 
gida de Alencar, dando ao mundo 
Lu's, Bárbara, Inácia, Josefa e An- 
tônia; Embora não vos tenha fa 
lado de Bárbara Pereira de Alen
car, heroína de 1817 e 1824; em
bora não vos tenha falado em Iná
cia, da “Canavieira” ; embora não 
vos tenha falado de Luís Pereira da 
Alencar e de sua mulher Ana Pe
reira de Alencar, dando ao mundo 
Luí;. Pereira de Alencar Araripe 
Gualter Martiniano de Alencar A- 
raripe, por que deles só a tradição 
respeitosa a venerável que seu João 
Carlos e siá Doninha me contaram 
em vagos episódios.

Venho, entretanto, falar-vos do 
velho Luís Pereira da “ Caiçara” 
gritando por Zé Cassaco para re
colher aos chiqueiros os bodes e as 
ovelhas, recomendando a Martinia
no Gervasio Campineiro a castra 
dos novilhotes e mandando Gre- 
gório ir as Campinas matar a on
ça que lhe dizimava os rebanhcs, 
venho falar-vos dos Barões do Exu. 
verdadeiros fidalgos na accepção 
inteligente da palavra, quando ele, 
o Barão, montado no seu cavalo
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“Paquête” revistava suas proprie
dades, acompanhado do negro A- 
nastácio que lhe serviu de págem 
até que o negro Plácido o substi
tuísse; Venho falar-vos de Manuel 
Aires, chefe político, prefeito e de
putado, telegrafando ao governa
dor Manuel Borba e aguardando 
no mesmo dia, a resposta satisfa
tória; venho falar-vos de João Ba
tista Moreira de Alencar, pioneiro 
da cultura do algodão nesta terra4 
venho falar-vos de meus pais, her
deiros do recurso e da fidalguia dos. 
Barões do Exu; venho vaiar-vos de 
Sinhô Prêto, montando no “Pinto 
Macho”, pegando cem seu cachorro, 
no chapadão do André, o boi cavi- 
lôso, de meu tio Alencar, sosinhe, 
meia noite em ponto; venho falar- 
vos de João Carlos de A. Araripe, 
para mim o homem melhor que 
Deu:, pôs ao mundo, reclamando 
de quem quer que fôsse a roçagem 
da.' estradas, tal qual ele cuidava 
dos seus; venho falar-vos de Cin- 
clnato Sete, prematuramente de
saparecido, reiniciando em 1918 os 
festejos interrompidos desde 1899. 
com a morte da Baronesa; venho 
falar-vos de Antônio Raimundo, 
Irineu, Manuel Ludugério, Tomás, 
José Rufino, Praxedes, Antônio Ja- 
cob, Bahé, vaqueiros dos nossos 
gados; venho falar-vos de Felícia, 
de Nóra, da velha Rosa cantando 
as novenas de S. João; ora, senho
res, agora venho falar-vos do meu 
idiotismo que, falando de muitos, 
não falei de nada. Perdoai-me 
Que mais v°s poderei dizer ? Di
go-vos, apenas, que o Araripe é um 
filho da Caiçara e eu vos falei de 
tudo isso, rememorei o que pude. 
Mas, vos dêvo dizer: — O Araripe 
é o badalar do sino da Capela; um 
soprar de vento pêlo vale; um oiro 
fulvo no poente com tropéis de nu
vens; um latêjo da terra fecunda:

velhas arveres esbravejando fron- 
das escuras e lançando benção aos 
campos dominando almas com vi
brações, palpitando e estremecen
do em cada folha, em cada rósa, 
em cada pedra, no gesto religioso 
dos velhos troncos patriarcais de 
g u o  descuidemos; no tinido longin- 
quo dos chocalhos de cobre dos re- 
bs.nhos, no urro formidável dos é- 
cos e, tudo isso girta, résa, explo
de e murmura. Araripe. Hontem, 
nossos antepassados, hoje somos 
nós, amanhã serão os nossos su- 
"esserer. nessa interminável cadeia 
da humanidade, por que enquanto 
o vento vai levantando o pó dos 
que se foram, esse mundo velho 
sem porteira marcha no seu cami
nho sem solução de continuidade 
Agora, eles me permitiram dizei - 
vos; porque sou Alencariuo é que 
sou nobre e por ser Caiçarense é 
que sou rico. Vcu falar-vos de João 
Batista o Percursor de Jesus se as- 
s m não fora o meu palavriado fi
caria sem sentido. João, nome de 
meu pai. Ana, nome de minha mãe, 
sim, é isto mesmo; que mais querem 
cs senhores? a mim já me basta sa
ber de tudo isso. Eu, filho de Jcão e 
de Ana, sei que Ana foi a mãe de 
Jesus, num último filho é João e 
Ana é primeira neta; não vejo nis
so admiração. Minha mulher cha
ma-se Maria e Maria foi o nome 
de minha Mãe legítima, e, Maria 
foi o nome do carpinteirínho de 
Nazaré; meu primeiro filho é José 
e êste foi o nome da esposa da mãe 
do Rabi da Galiléia. Goste da Bí
blia e nela tenho o meu maior li
vro. Em meus filhos José, Fran- 
cisea, Thereza, Heitor e João, sem 
falar nos dois que o destino desa- 
piedosamente levou, vejo a velha 
Caiçara e vejo o velho Araripe. 
Certamente direis: — velho malu
co que só se ocupa de si. Tendes
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o não, falando dos nossos antepas
sados, falando dos meus, falei de 
nós todos por me sempre da Cai
çara, do Araripe, do Exu, dos A- 
lencares a quem pertencemos e a 
quem também pertenceis e deveis 
prestigiar som a vossa amisade e 
consideração.

Pôvo de minha terra. Tendes si
do o nosso esteio, nossa segurança, 
nossa defesa, nossa vitória, e, por 
uso mesmo estais aqui conosco 
neste dia de tanta recordação. V i
estes assistir conosco a evocação 
de um passado que não morre po. 
que pertence ao Brasil e sua his
tória.

Que o Patrono desta humilde ca 
pelinha, patrono de todos nós, ho
je, ajoelhando-se aos pés do Cria

dor diga-lhe em tom solene e sério, 
muito convictc:—

“Senhor ! Tu que és a suprema 
verdade e a suprema certeza, da- 
me, na Tua Onisciência, com Tua 
Onipotência e por Tua Onipresen
ça, como recompensa, o direito de 
abençoar e proteger os que estão 
comemorando o centenário de mi
nha casa, desta casa que me foi 
erguida pelos Barões do Exu, me
nos por mim do que por Ti, corno 
homenagem ao desejamento de mi
nha cabeça, perdida por Tua Santa 
Pé e em Teu Santo Nome. Louvado 
sêja o Glorioso Senhor São Jcão 
E artista.

Araripe, 21 de julho de 1968

ANTOLIANO ALENCAR

“ A N T Ô N I O  C O N S E L H E I R O 1’

“ANTÔNIO CONSELHEIRO” Ou A MORTE EM VIDA DO BEATO 
DE CANUDOS, é o novo livro do escritor cratense, de nomeada nacional 
—• Nertan Macedo. É a vida do BEATO, filho de Quixeramobim que 
incendiou cs sertões baianos, nos primeiros, albores da República.

Nertan traçou a biografia de Antônio Vicente Mendes Maciel, pro
duto desse misticismo exagerado que medra sempre nos meios subde
senvolvidos e ignorantes, de qualquer região do globo. Destruiu lendas 
que correm em tôrno daquele Beato célebre, que convulsionou o pa's 
com suas hordas de jagunços. Deu a filiação mística do CONSELHEI
RO, filho espúrio da família Maciel, como também rebento espiritual 
espúrio do Apóstolo do Nordeste —  Padre Ibiapina. Todos esses mis- 
ticos do sertão nordestino foram cópias deturpadas daquele ilustre fi
lho do mártir da Confederação do Equador —  Miguel Pereira Ibiapina.

“ANTÔNIO CONSELHEIRO”, lançado esmeradamente pela GRÁFI
CA RECORD EDITORA, do Rio, não é tentativa de imitação de “OS 
SERTÕES”, do grande Euelides da Cunha. Seu livro tem originalidade 
e estuda o meio de Quixeramobim, onde se originou aquêle vulto, cria
do na caatinga braba, factor de série de tragédias, cujo epílogo foi 
dos dramas sinistros de nossa história. Canudos, como todos os males 
teve o dom de mostrar ao nú, a aspereza e o esquecimento em que 
vivia dos mais bravos filhos do Brasil —  o sertanejo. “ANTÔNIO CON
SELHEIRO’, ficará incorporado à ccnstelação das excelentes obras de 
Nertan Macêdo, hoje na primeira linha dos publicistas brasileiros.
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COMEMORAÇÕES DO NONO ANIVERSÁRIO
DA FACULDADE DE FILOSOFIA DO CRATO

A Faculdade de Filosofia do Crato que tem dado rumos novos à 
educação na zona caririense e vizinhanças e já com renome nacional, 
comemorou condignamente seu nono aniversário, com série de pro
gramas. Houve sessões, missa, e o clássico SALÃO DE MAIO, exposi
ção de pintura e escultura, que tem feito de Crato, dos centros mais 
evoluídos, neste sentido, do interior cearense. Dua;. jornadas culturais 
sobressairam-se naquelas •comemorações, A SEMANA DE LITERATURA 
PORTUGUESA, efetuada por gente nossa e o PRIMEIRO SIMPÓSIO 
DE HISTÓRIA DO NORDESTE, com representantes de Alagoas, Paraíba 
e de Fortaleza, aliás, de nacionalidade lusitana.

Foram reuniões cheias, que marcaram o interesse de nossa facul
dade de letras e de filosofia, pelos problemas palpitantes que se rela
cionam com os tempos presentes.

De parabéns, seu eficiente diretor — Prof. José Newton Alves de 
Sousa. Convém também salientar o papel desenvolvido, naqueles dias, 
pelos alunos da escola. Não se contentaram só em participar de tudo, 
como iniciaram, com o entusiasmo próprio da juventude, a CAMPANHA 
DA ARRECADAÇÃO DE CONTAS DE LUZ DA CELCA, em tôdas as 
cidades principais, do sul do Estado, em beneficio das finanças de nossa 
pioneira escola de nível superior, agora um tanto deficientes, pelos cor
tes de verba oficiais.

“ D I S C U R S O S  A C A D Ê M I C O S ”

No dia 10 de Janeiro do corrente ano, mais outro caririense se 
empossou em cadeira da Academia Cearense de Letras. É o terceiro 
irmão — MARTINS a entrar ali,eom o mesmo brilhantismo dos outros 
— Antônio e Fran. Ocupou a cadeira n.° 31, que tem como patrono o 
grande filósofo Farias Erito, pertencente, até sua morte, ao cratense 
Cursino Belém. Foi saudado em belo discurso, pronunciado pelo poeta 
Otacílio Colares.

Foi das mais brilhantes noites da Academia. A oração do novo 
acadêmico e dos mais eméritos da geração presente, se constituiu em 
bem feito estudo biográfico do patrono e do antecessor, figura também 
bem conhecida no campo da literatura e dos conhecimentos jurídicos. 
Cláudio Martins que é dos bons poetas cearenses e cultor, dos mais 
ilustres, do direito, em terras do Nordeste, pronunciou empolgante e 
bem fundamentado discurso. Seu trabalho pode ser considerado dos 
melhores a serem pronunciados naquela CASA de tantas tradições de 
cultura das letras, em plagas cearenses.
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GUSTAVO BARROSO E O COMBATE DO GENIPAPO - PIAUÍ

Gustavo Barroso foi dos grandes 
escritores nacionais, honra e justo 
orgulho da terra cearense, tão pró
diga em valores. Alguns de seus 
livro;, atravessarão, vivos, gerações 
e mais gerações. Na qualidade de 
cronista histórico, apesar de fazer 
narrações bonitas, prendendo o 
leitor do começo ao fim, de quan
do em quando, cometia engano. A 
crônica não é exigente como a his
tória em si. Dá liberdade ao acrés
cimo de fantasias a fim de torná- 
la" mais atraente. Misturar, ou a- 
dulterar fatos, historicamente com
provados, é que é imperdoável. Eu 
simple; escrivinhador de cidade 
interiorana, mas que tenho o bom 
hábito de viver agarrado a livros, 
de antemão penitencio-me em mos
trar engano do emérito escritor 
Gustavo Barroso a cuja memória 
muito venero e a quem conhecí 
pessoalmente, em minha própria 
casa, trinta dias antes de seu 
pranteado desaparecimento.

Transcreverei, trecho da segunda 
edição de “SEGREDOS E REVELA
ÇÕES DA HISTÓRIA DO BRASIL”, 
pág. 114, edições CRUZEIRO, 1961. 
Após narrar os acontecimentos da 
revolta de Parnaíba na província 
do Piauí, sintonizando com o grito 
de independência de 7 de Setembro 
de 1822, promovida por Simplício 
Dias da Silva e o juiz João de Deus 
Cândido e suplantada a ferro e a 
fogo pelo Major José da Cunha 
Fidié, acrescenta Gustavo:

“De posse de Parnaíba, o co
mandante português se imobiliza 
enquanto a agitação lavra pelos 
sertões afora. Da tal modo se es
praia que a Junta de Oeiras pede 
atemorizada o seu regresso. Mas 
antes que êle chegue, os mdepen-

-------------------------  J. F. F. ------

dentes, chefiados pelo Brigadeiro 
Sousa Martins, proclama a inde
pendência, “de mãos dadas com o 
Ceará”, conforme reza um docu
mento coevo. Então, as milícias 
sertanejas, do Ceará, transpondo as 
raias, levam socorro a gente do 
Piauí, chefiadas por experientes e 
famosos caudilhos locais, Tris tão 
de Alencar, destinado à morte na 
Revolução de 1824, nos campos de 
Santa Rosa, e José Pereira Fil- 
gueiras, espécie de Pancho Villa, 
nordestino, sergipano de origem, 
homem agigantado e forçudo, que 
desatolava sozinho um carro de 
bois e atirava de braços estendidos 
com qualquer um de seus baca
martes — o BOCA DA NOITE e o 
ESTRELA DALVA. Desse Hércules 
do sertão se conserva a lenda de 
ter os ossos do antebraço unidos 
num cano só.

Essas hostes bravias e estontea
da; atacaram a tropa portuguêsa 
regular do Major Fidié, na sua 
marcha de Parnaíba para Oeiras, 
no lugar denominado Retiro do 
Genipapo, a 12 de Março de 1823”.

Não quero ter a vaidade de cri 
ticar trabalho de autoria de vulto 
tão ilustre quanto seja Gustavo 
Barroso. Em tal trabalho cometeu 
êle várias faltas, talvez pela pres
sa de escrever suas apreciadas crô
nicas na revista “O CRUZEIRO”, 
ou noutra publicação. A história 
ficou truncada naquele trecho e 
noutros mais. A batalha do rio 
Genipapo, em Campo Maior, não 
se deu no dia 12 de Março e sim 
a 13. Pereira Filgueiras não nas
ceu em Sergipe e sim r»a Bahia 
conforme revela sua certidão de 
casamento, desvendada em arquivo 
pela argúcia do historiador cariri-
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ense — Pe. Antônio Gomes d° 
Araújo. Mas, isso é de pouoa mon
ta. Tristão Gonçalves, e Pereira 
Filgueiras, nos dias 12 e 13 de Mar
ço de 1823 estavam ainda, em For
taleza, fazendo parte da Junta 
Governativa do Ceará. Só parti
ram de lá a 28 daquele mês, a 
mandado daquela mesma Junta 
que se tornou suspeita aos inde
pendentes, logo após a saida da
queles eminentes patriotas. A ex
pedição destinada a ajudar as pro
víncias do Piaui e Maranhão, co
mandada pelos dois denodados in
dependentes, passou pelo Jaguari- 
be, Icó, Crato, onde se demorou 
aliciando homens e pondo ordens 
a certa anarquia provocada por 
elementos saudosos do poderio por
tuguês, Varzea da Vaca, hoje 
■Campos Sales, Oeiras e noutras lo
calidade".

No rio Genipapo, havia crescido 
número de patriotas cearenses, 
mas procedentes de Sobral, Uru- 
buretama e da serra do Ibiapaba, 
sob o comando do Luís Rodrigues 
Chave?, João da Costa Alecrim e 
Alexandre Neri Ferreira. Foram 
vencidos pela superioridade de ar 
mas, de tática e porque ^ão sou
beram os independentes aprovei
tar o terreno. O capitão Nereu, de 
Sobral foi quem salvou a situação, 
transformando a vitória de Fidié, 
noutra VITÓRIA DE PIRRO. To 
mou o trem de bagagem do co
mandante luso, privando-lhe de 
munição de boca, de cartuxo? e de 
medicamentos.

O experimentado comandante 
português não pôde mais marchar 
sôbre Oeiras, já independente, in
do para Caxias, no Maranhão, to
talmente dominada por elementos 
lusitanos. Naquela próspera vila 
maranhense é que, em Julho, se 
encontrou com a expedição che

fiada por Pereira Filgueiras, Tris
tão que aii recebeu o sobrenome 
nativista de Araripe, os irmãos 
Martins, contando também com a 
sdesão. em massa, do Piauí e do 
Maranhão, que Portugal pretendia 
ccn:ervar para si, como acontece
ra ccm o Canadá, em relação à 
Inglaterra, na independência dos 
Esiadcs Unidos da América.

O orgulho de Fidié impediu que 
;e rendesse a forças irregulares 
nacionais. Passou o comando a 
seu substituto legal — Lu s Ma
nuel. As tropas brasileiras, de ca
bo :los nordestinos, entraram ven
cedoras, na opolenta Caxias, a l.° 
de Agosto de 1932.

Gustavo Barroso, no final de 
seu atraente trabalho ainda diz: 
“Em S. Luís, a notícia da capitu
lação de Fidié dá ânimo aos ele
mentos brasileiros contra a junta 
do Govêrno enfeudada à Metrópo
le”. Ora, a 30 de Julho foi entre
gue aos brasileiros, comandados 
por Pereira Filgueiras o documen 
to da capitulação do substituto le
gal de Fidié. No dia 28 de Julho, 
antes da queda de Caxias, Cochra- 
ne dominou a capital maranhense, 
inerme, apoderando-se de um único 
barco luso comercial, que estava no 
pôrto. Só houve resistência arma
da em Caxias e sua capitulação, 
pela distância de S. Luís, só foi 
conhecida ali, aos oito ou dez dias 
de Agosto, quando as notícias eram 
transmitidas então em costas de 
ar.imais, a pé, ou em canoas, no 
caro do Maranhão.

O pior da “GUERRA DO FIDIÉ” 
de nosso inesquecível Gustavo Bar
roso é que é lida com agrado, dei
xando sempre lição de história em 
cada um, quando, na realidade, 
pelos enganos, talvez filhos da es- 
clerose, não passa quase de sim
ples estória.

232



P A D R E  C Í C E R O  — M I T O  E R E A L I D A D E

Otacílio Anselmo e Silva, come
çou a surgir para as letras, para 
as pesquisas da história e das coi
sas regionais, na cidade de Crato, 
através de “PROVÍNCIA” e de 
“ITAYTERA”, duas revistas que 
nasceram amadurecidas, conse 
quência natural da cultura inte
lectual, bem alicerçada, da gente 
cratense. Fêz parte dc Instituto 
Cultural do Cariri e hoje ocupa a 
cadeira 7, da secção de Letras, pa
trocinada pelo poeta e abolicionis
ta jardinense — Barbcsa de Frei
tas. Sempre foi dos bons colabo
radores da revista oficial de nosso 
Instituto e por intermédio dessa 
associação cultural, foi convidado, 
pessoalmente, por Aldemar Paiva 
para responder, no CÉU É O L I
MITE, da Rádio Clube de Pernam
buco, sôbre a vida do Padre C.cero 
Romão Batista. Saiu-se muito 
bem, obtendo prêmio, não chegan
do a concluir tal enquete, pela di
ficuldade de transporte semanal 
entre Crato e Recife.

Daquele programa, nasceu-lhe i  
idéia de fazer estudo mais amplo 
em tôrnc do Padre Cícero. A obra 
despertou logo a atenção, mesmo 
no nascedouro, obtendo o interêsse 
da conhecida editora CIVILIZA
ÇÃO NACIONAL. Saiu, no ano 
passado — “Padre Cícerc‘-‘Mito e 
Realidade”, edição ilustrada, volu
mosa, de cinco mil exemplares, 
com honroso prefácio de Nelson 
Werneck Sodré. Esgotou-se em 
poucos mêses e alguns exemplares, 
de segunda mão, estão sendo ad
quiridos a preço superior ao tabe
lado. Foi vitória total.

J. F. F.

É trabalho documentado e fácil 
de se ler pelo estilo atraente do 
Autcr que não perde palavras em 
descrição inútil. Não é obra de
molidora como a muitos parece ser. 
Elogia c Padre Cícero, como figura 
importante do meio e condena-o 
na qualidade de mito. Aliás o pró
prio pensamento e programa da 
Igreja atual é acabar com o 
misticismo exagerado que caracte
riza o Catolicismo, sem base sólida. 
Em Lourdes, em Fátima, o milagre 
só é admitido, quando não expli
cado pela ciência e assim mesmo 
fica sujeito à futura revisão, quan
do os meies técnicos venham ex- 
plicá-ic. No Ganges, no antigo 
templo de Minerva, houve fatos 
sensacionais, tidos como aconteei 
mentes miraculosos. Antônio Con
selheiro fêz prodígios aos olhos do 
povo, mistificado pela sugestão co
letiva. Sta. Luzia, tida agora come 
inexistente, pela clarividência e a- 
mor à verdade do grande Papa 
Paul-o VI, realizou turbilhão de 
milagres. A Igreja é a primeira a 
reconhecer que os fatos tidos como 
milagrosos são filhos da sugestão 
A própria ciência médica a adota 
na terapêutica, ccm resultados se
guros.

Otacílio Anselmo realizou monu 
mental serviço à Igreja e à pró
pria memória do Padre Cícer-'. 
Tornou-o humano, com qualidades 
positivas. Seu maior milagre é de 
ordem terrena. Foi o de engran
decer Juàzeiro tornando-a cidade 
próspera e evoluída.

lipogralia e Papelaria do CARIR!-loão Pessoa, 386
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E V O C A Ç Ã O
DJANIRA FILGUEIRAS

Paz tanto tempo, já ma,s nunca 
é tarde para evocar a inesquecível 
tragédia que eniutou e empenhou 
de lágrimas a famüia brasileira.

E vale a pena íazê-la pela am
plitude da mesma que sacrificou 
centenas de vidas de heróis anôni
mo;. mas que legaram á posterida
de um exemplo do civismo e da 
bravura com que enfrentaram a 
morte.

A dolorosa catástrofe do “Cruza 
dor Bahia'’, que durante o último 
conflito mundial constituiu-se o 
“Fantasma do Atlântico”  salva
guardando as nossas costas ainda 
perdura, inapagável, na memória 
de tcdos nós.

Êsse crime monstruoso, pratica 
do contra a marinha brasileira que 
bem poderia ter sido evitado, pou
pando vidas preciosas, entre ela. 
José George Teles Sampaio nosso 
Zezito — que permanece presente 
em nossos sentimentos e no pen
samento, nas horas de alegria ou 
de angústia realizando o milagre 
daquela genial expressão: cs mor
tos governam os vivos,

Entre o céu e a terra existem 
mistérios que a própria filosofia 
desconhece ou não os explica por
que são designados do Altíssimo e 
foi assim que naquela manhã bo
nita, onde a briza marinha pare
cia mais uma canção e o entusi
asmo reinava entre os tripulantes 
para comemorar a passagem do 
Equador que tanto se transformou 
em negra realidade.

Mas êles continuam vivos e re
presentam um verdadeiro monu
mento de heroísmo, onde arde, ina
pagável, eternamente, a lâmpada 
do ideal democrático, da fé e do 
patriotismo e passaram à mortali
dade enchendo de glórias as pági
nas de nossa história.

A Prefeitura de Crato, terra na
tal de Zezito, — o “pequeno herói 
do Bahia”, num gesto de civismo, 
homenageou a sua memória, dan
do o seu nome a uma das artérias 
urbanas daquela cidade, incentiva
do pelo esforço do nosso grande 
amigo, Professor José de Figueire
do Filho, um dos expoentes máxi
mos da cultura cearense e a quem 
devemos todo respeito, admiração 
e reconhecimento.

Recife, outubro de 1968

CADEIRAS DO INSTITUTO CULTURAL DO CARIRI A 
SEREM PREENCHIDAS NO PRESENTE ANO DE 1969

>Com sucesso absoluto tem o Instituto promovido o preenchimento 
das cadeiras com patrono, da secção de letras, Oito delas foram ocu
pada; em reuniões das mais brilhantes. A  próxima cadeira a ser ocu
pada será a número 9, sob o patrocínio de Francicco de Assis Pires, 
pelo intelectual Monsenhor Rubens Lóssio. Logo depois, virão os só
cios Monsenhor Pedro Rocha de Oliveira e advogado Duarte Júnior, 
com as cadeiras patrocinadas, respectivamente, por D. Quintino Ro
drigues de Oliveira e SilVa e escritor Raimundo de Monte Arraes. A 
secção de CIÊNCIAS será criada com a posse da cadeira n.° 1 a 
ocupar, ao encargo do consórcio, residente em Barbalh-a —  Dr. Napo- 
leão Tavares Neves.
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3 P O E M A S
M. PATRfCIO DE AQUINO

QUEIXUMES E 
ALEGRIAS DA VIDA

I

Q U A D R O
Sol
futebol
só
futebol
gente sem nome 
fome
em progressão geométrica. 
Para o povo não há ética 
mas hética.

XI

BUSCA... INTEGRAÇÃO !

... e o meu amor, 
amor,
nasceu com o movimento —  ao sôpro primeiro 

[da Vida
quando a inorgôncia matéria se cumpunha
num ser qualquer
incessantemente
na embrionária metamorfose das existência^.
Passo a passo
te procurei no Universo
sentindo o tua ausência
indefinidamente, desesperadamente
—  eu te amo há milhões de anos-luz ! 
Andei, vaguei
vaguei, andei
oo tempo em que, inferior, assimilava aos

[poucos
o carbono da Vida —  e aprendia o mover-me.
O meu cmor,
amor,
nasceu com as coisas
—  pelos páramos infinitos 
pelas distâncios inimagináveis 
pelos incomensuráveis espaços 
pelas eras mais remotas
no seio des constelações, talvez, 
há muito, muito tempo !
Da ínfima partícula
parti
por ti
atrás de ti
paro completar-me;
corri nebulosas
fui de estréia em estréia
de sol a sol
de Sol em Sol
no trabalho milenar da localização 
c da busca infinda.
Vasculhei galáxias 
com velocidade incrível 
e vim assim no curso da História 
abraçando todos os povos 
poliglotcmente me expressando 
em múltiplas línguas e dialetos.

CÍCERO MARTINS

Bom é o poeta que sempre 
canta de acordo com o sen
timento.

Quem canta sôbre o que 
sente tem idéias a externar. 
E nada melhor na poesia d<. 
que idéias em movimento.

Canta o poeta quando se 
sente alegre e também quan
do se sente triste, externan
do, assim, alegrias e queixu- 
mes. E para isto tem sem
pre a inspiração da natureza 
ende se observam todas as 
expressões de alegria, e de 
tristeza, e queixumes.

Alegres ou tristes, vivem as 
aves a cantar nes bosques e 
florestas, e, nos bosques e flo
restas, o vento a salmodiar.

Ha alegrias e queixumes na 
natureza. Quem é que não 
tem na vida de que se quei
xar ? E não é a natureza a 
maior expressãc da vida ? E 
não é toda amor ?

Queixa-se a água de ser 
sempre fria e o sol de ser 
sempre quente, as árvores de 
não poderem andar e o vento 
de andar de mais. E assim 
também queixam-se as coisas 
inertes, de um eterno dormir 
e as correntes de águas vivas 
de não terem descanso.

A poesia é arte e não se 
compreende arte sem beleza, 
a beleza, que é o que mais 
interessa aos poetas e aos 
artistas.

Canta sempre de amor o 
poeta, porque o amor é, em 
tudo, a principal razão da 
vida.

Sobre qualquer assunto, de-
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(mergi aos rios
lagos, mares e oceanos
e dos vulcões bebi a lava
ignea mente
para sentir teu gôsto
para haurir tua essência
—  procurando !. . . procurando !. .
Mas. . . por fim a Integração !
era o átomo com o átomo
os espíritos
as almas
Eu e Tu
Fita então meus olhos;
dá-me as mãos,
partamos para a Eternidade !

I I I

Andar
um

dois
três

quatro

mais vinte
mais , mais!

Sobem os fantoches pétreos 
assombrando as favelas 
e se lhe engraxam os pés com asfalto. 
Em breve, dentro dos monstros, 
proletários serão enforcados 
pelo salário da gravata. . .

OFÍCIO - CIRCULAR N.° 1-ARF

va ser sempre bôa a poesia, 
porque é arte primorosa e 
bela.

O pceta é sensível por na
tureza e temperamento, — 
alma dada ao êxtase e à 
contemplação de tudo o que- 
existe de belo e deslumbrador 
na natureza. Vive a inspirar- 
se nos seus quadros e paisa
gens de senho. São as bele
zas e encantos do céu e da 
terra.

E assim sendo, não só as 
alegrias o sensibilizam, mas 
também os sofrimentos pró
prios e alheios, — essencial
mente humano ser que é. 
Entram-lhe pelos ouvidos 
vão-lhe ao íntimo da alma 
todas alegrias e queixume-s 
da natureza, viva e animada, 
tem as suas ilusões e tam
bém os seus desgostos.

E tudo lhe é assunto nas 
suas poesias.

TELEGRAMA:
Presidente Instituto Cultura! 
do Cariri — Crato - Ce.
Dr. José Figueiredo Filho 

Agradeço convite feiicito 
membro essa agremiação ocu 
pação cadeiras sete e oito no
mes festejados, meio intelec
tual. Gal. Carlos Cordeiro.

Em 28 de fevereiro de 1969

POEMA DO PROLSTÁRiO ENGRAVATADO

Brotam as ervas do chão 
e se transformem em monstruosos monstros 
gigantes férreos da opressão.

Do : Agente da Receita Federal em Crato 
Ao : Sr. Presidente do Instituto Cultural do Cariri 
Assunto: Comunicação.

Senhor Presidente.
Apraz-me comunicar a V. Sa., que em data de 19 do corrente, foi 

instalada nesta cidade, à rua Senador Pompeu N.° 286, a Agência da 
Receita Federal, repartição esta, resultante da unificação da Inspetoria 
do Imposto de Renda e Exatoria Federal, na forma da Portaria Minis
terial GB- -18 de 23 de janeiro, próximo passado.

Sirvo-me do ensejo para apresentar a V. Sa., meus protestos de 
apreço e consideração.

Saudações
ALBINO OLÍVEIRA —- Agente

238



2 P O E M A S DESCULPA-ME

D E S P E D I D A

Fr. AGATÂNGELO DE CRATO

PEDRO FERREIRA

V i teu porte encantador. 
Desculpa-me quista Fiar !

ESPECIAL PARA ITAYTERA

Croto, adeus.
Foi para m im, f ilh o  que te  ama,
Grande júb ilo , alegria imensa,
Rever-te cgora, belo e próspero.
Hoje devo deixar-te.
Com tristeza, com pesar imenso,
Com in finda  saudade te d ig o : Adeus.
Não pares, Croto amigo,
Segue teu caminho, im pávido como sempre 
No procura, no a fã  constante 
De melhora para teus filhos.
E te  peço, hum ilde :
Sê fie l às Tradições de Fé,
De Civismo, de Bravura 
Dos Heróis que te fizeram.
Crato amigo, adeus.

Teu o lhar é sedutor. 
Desculpa-me quista Flor !

Tuo boca tem odor. 
Desculpa-me quista Flor !

%
O rosto teu é um primor. 
Desculpa-me quista Flor !

Eu te  abraço com amor. 
Oesculpa-me quista Flor !

Beijo-te e sinto o sabor. 
Desculpa-me quista Flor !

E és m inha, assim, com fervor. 
A  tan to  me induz o amor !

Crato, 27 de ju lho  de 1968 Ubajara, 1967

O M E S T R E

Ao Prof. José Bezerra de Brito

Recordações de Ontem.. -
SAM PAIO DE ALENCAR

Velhinho.
Cabeça alvinha como olgodão,
Sinol bem claro do longo tempo 
Bem vivido.
Encontrei-o a fável, contente,
Feliz com a vida que do Senhor recebeu. 
Fòra Mestre; ensinara,
Educara muitas gerações.
Hoje, retirado,
É estimado, é adm irado 
E até venerado por aqueles 
Que como Mestre o tiveram .
Em todos êles, mesmo ausentes,
De certo, ainda persiste 
A  imagem querida do Mestre 
Que soube ensinar 
Que lhes soube apresentar 
Uma mensagem diferente 
A  mensogem do Evangelho 
De esperança no Pai.

Feira de Santana-B, 30 de ju lho  de 1968

Tristezas
de um palhaço 
sem fan tas ia . . . 

às horas mortas 
do fin da r 

do dia . . .
Momentos

de desilusão. . . 
ae quem procura 

conter 
um coração 
om orgurado. . .

E nfim . . . 
uma noite

a mais 
no in fin ito  ; 
que fo i futuro , 
mas se tornou 

passado !

Recife, abril, 1968
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C E L S O  G O M E S  D E  M A T O S
Desde que obri os olhos da razão, 

que conhecí Celso Gomes de Motos, de 
ilustre fam ília  de p"oprietários agrícolas, 
deste m unicípio.

O tempo passa tão rápido que a 
gente se lembra das coisas passadas, 
como se fôsse ontem. Quando rapaz, 
Celso ero espécie de DANDY, o tom ar 
parte de tôdas as festas dançantes de 
m inha terra. A gricu lto r, senhor de en
genho, trabalhava no s itio  B uriti, em 
Santana co C ariri, dos mais vastos e 
irrigados ter enos dos pés-de-serra ca- 
ririenses. Quando jovem, exerceu a pro 
fissão de v ia jcn te  comercial, em firm a 
recifense, de seu cunhado.

Em contacto continuo com a vida 
rura l, não perdia a linho de perfe ito 
cavalheiro e aquela propriedade se cons
t itu ía  igualmente centro de atração, em 
domingos e feriados, para a mocidade 
de Crato e Santana. Tra java êle m uito  
bem, com o melhor terno, fe ito  pela 
A lfa ia ta ria  Zeba, no rigor da modo 
m as'u liaa. A inda  alconçou o periodo 
áureo do FRAQUE. Frequentava bailes, 
piqueniques e festejos da Igreja, em 
suo terra, em Juòzeiro, Jardim , Barba- 
lho e Santana. Fazia parte integrante 
da sociedade de então, que ainda não 
passo-a a ser batizada de SOCIETY, 
de origem americona, e ás vezes, se 
denominava ELITE, à maneira francesa. 
V iv ia  sempre a trocar de amores, até 
que mocinha de Jardim  —  Undonora. 
com seus predicodos positivos, conse
guiu prendê-lo, em um perfe ito lar, a- 
bençoodo pela Igreja e garantido pela 
lei. Era filh a  do farm acêutico José de 
Anchie ta  Gondim, com o opelido de 
Du-dé, que muitos ofrancesaram depois, 
em homenagem ao conhecido escritor 
de fam a mundial —  DAUDET.

Após o casamento, fixou residência 
d efin itiva , nos vizinhanços do Crato no 
pequeno e pitoresco s itio  Recreio. Nas-

J. F. F.

ceram-lhe os filhos, naquele recanto a- 
prazível. Dedicou-se à fam  lia, c u lt i
vando aquelas terras do brejo às mar
gens do Batateira, ojudado por alugueis 
de casas que possuia na zona urbana, 
sem nunca extorqu ir os inquilinos. T a l
vez fôsse êle o proprietário  de residên
cias de aluguel que menos cobrava em 
C ato. Não esquecia a colaboração con
tin ua  nos jornois, desta cidade e ds 
Fortaleza. Pugnava exclusivamente em 
defesa dos problemas v ita is  da gleba. 
Apontava èrros dos governantes, sem 
nunca saber ferir, ou hum ilhar a quem 
quer que fôsse. Revelou sempre acen- 
d  ado amqr ao torrão natal. Sua ú lti 
ma crônica, nos ASSOCIADOS fo i de 
regosijo por retornar ao Crato.

Nunca disseminou um desgosto, em 
tôrno de si, por vontade própria. Sua 
espôsa, de formação religiosa perfe ito, 
fo i sua companheira inseparável em 
tudo

Frequentei-lhes a residência, por a l
gumas vêzes. Embora moradores na 
mesma cidade, vivíamos relativam ente 
distantes um do outro, em relação ao 
espaço. Meu contacto maior com Celso 
fo i na redação da "G A ZE TA  DO CA- 
R IR I", na residência do saudoso omigo 
Irineu Pinheiro, na sede do Institu to  
C u ltu 'a l do Cariri e, especialmente, em 
roda de m inha casa. Conversávomos 
sôbre variados assuntos, notadomente 
no plano de nossa revista "IT A Y T E R A " 
que hoje prepara o )3 .°  número. 
Nunco lhe ouvi dos lábios censuro pe
sada, o tirada  contra qualquer seme
lhante.

Lamentável mente, das ú ltim as vêzes 
que lhe frequentei o s itio  RECREIO, 
foi em horas bem tristes. M orreram - 
lhe dois filhos adultos, com '.spaço de 
pouco tempo. Aquêles dois corações do
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casal, unidos na a legria e vlcissitudes, 
estavam a sangrar, sustentados única
mente pela Fé ilim itada  em Deus 
Nunca vi meu bom e inesquecível ami 
go, em estado de desespero, nem blas
fem ar centra a O nipitència Divina.

Volte i lá, há pouco, quando Celso 
desaparecera no Hospital de S. Fran
cisco de Crato, v ítim a  de colapso c a r
díaco. Encontrei pesarosos, viúva, filhas 
e genro. Dois encantadores netinhos 
de Celso brincavam descuidados, alheios 
à dor do ambiente. Meus companhei 
ros eram o Pe A ntôn io  Gomes de A ra ú 
jo, A ntôn io  Correic Coelho, ambos do 
d ire toria  do Institu to  C u ltura l do Cariri. 
Rememoramos contristados a vida i l i 
bada do bom amigo que se fôra. Sua 
vida de jornalista, tôda dedicada à re
gião e ao seu povo, quando açoitado 
pela desgraça coletiva. Para melhor 
julgarmos aquêle homem e seu amor 
ao semelhante, basta os simples apisó- 
díos de sua vida cotidiana, no compor
tam ento d iante  dos ladrões de anim al, 
que êle pegou em flagran te  delito.

É fo to  bem sabido que, nas zonas 
criadoras, o roubo mais castigado é o 
de equinos e, principalm ente, do cava
lo que serve de m ontaria. É anima! 
intocável. Em certas regiões quem o 
fu rta  é su je ito  até á morte violenta 
Celso Gomes de M atos tinha, no en
tanto, outro  modo de pensar e agir, em 
face do gctuno  profissional de anim al 
ou de alguém que fôsse apreendido a 
cometer alguma fa lta  grave, ou leve.

Costumava êle am arrar o seu cavalo 
de sela, em poste na entrado do cidade 
ce quem vinha pela ladeira do Semi
nário. Em certa fe ita , alguém roubou- 
lhe o corcél, com arreios, sela e ca 
bresto. Desamarrou-o com tan ta  natu 
ralidade, que a dona do cafesinho vis i- 
nho ao poste, nada notou. O dono, ao 
vo ltar ao ponto hab itua l, ficou surpre
so. De pesquisa em pesquisa, veio a 
saber do roteiro exato do gatuno. V ia 
jara comodamente montado, em direção

oa cerra do A  arlpe, pela ladeira des 
Guaribas. Celso, com alguns corr-pa- 
nheiics, tomou um jipe  de praça, se
guindo em tusca do ladrão. Foram 
encontrá-lo no serra, dorm indo calm a
mente, deboixo de frondosa árvore, es- 
tondo o cavalo a pastor, um pouco 
mais adiante. Celso não consentiu que 
o larápio fôsse despertado pelos com
panheiros. Apossou-se do seu cavalo, 
sorrateiramente, à maneiro de qualquer 
ladrão fu rtivo . Seu m aior cuidado fo i 
para não deixar que os outros moles
tassem o gatuno. Para melhor seguran
ça, mentou-se e deixou que o jipe mar
chasse lentamente à frente  do covalo 
c.uo ia em passo comum. Assim rou
bou o seu próprio anim al de sela, a 
fim  de deixar íntegro aquêle larápio 
comum

0  mesmo covalo fo i outra vez rou
bado, em idêntica maneira, por outra  
pessoa que morava no in terior piauien 
se, cujos pais residiam na mesma serra 
do A roripe. Conseguiu novamente iden
t if ic a r a rota do ladrão. Chegou até á. 
serro, á residência dos genitores do Ia- 
■ópio. 0  anim al não estava meis a!i 
Fô a recolhido a esconderijo em sítio  
baroalhense. A  fam ília  do suspeito 
prestou tôda a ajuda a Celso, acabando 
pelo encontro do anim al. Celso além 
de fornecer as m ontarias para o irmão 
do gotuno, inclu indo depois o próprio 
autor do furto , levou todos para opí- 
paro almoço no sítio  Recieio, em sua 
residência Guardou segredo profundo 
do ocorrido, nunca revelando o nome 
daquele roubador inveterado de cava
los, ovelho desgarrada de honrada fa 
m ília  de agricultores.

Celso Gomes ainda estêve às voltes 
com outro gotuno. O cavalo lhe fo 
tirado do mesmo local, onde costumava 
amarrá-lo, em seus passeios pela cida- 
ce. O ladrão trccou-o por um jumento, 
recebendo certa quantia  de dinheiro, de 
'•oito A  polic ie, dessa vez, descobriu 
o gotuno e trcncofiou-o  na cadeia pú-
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t>lico. Celso deu-lhe o o lim ento er. 
qucnto esteve êle na enxov;a. Conso- 
guiu-o soltá-lo e recomendou-lhe, quan
do saiu da cadeia :

—  Não roube mais meu cavalo, 
quando quiser dinheiro para uma pre
cisão, me peço.

Por muito tempo ficou dcndo gor- 
getas substanciais àquele malandro in
veterado.

Celso Gomes de Matos não sab:a 
abrigar ódios no coração. Não consi 
derava únicamente seu semelhante a 
quêle que seguia o bom caminho. To
dos os que sofriam e os que erravam 
nunca foram excluídos de suo compre
ensão e amor, baseodo na doutrina sa 
lu ta r e humana de Cristo Nosso Senhor.

Na esfera m ultiform e de dedicações 
de Celso Gomes de Motos também con
tavam causas crim inais que defendeu 
inteligente e corajosamente no fôro. Às 
vêzes, se metia em pelejas judiciais du
ros, exclusivamente para fazer a c a r i
dade. Foi o coso do Sr. Vicente Alves 
Fe:toso. Êle o defendeu, quando a c i
dade em peso voitova-se contra o réu 
Depois enfeixou o trabalho em folheto, 
editado às próprias expensas. Publicou 
outro discurso que fez por ocasião do 
sspultamento do pranteado D. Quintino 
Rodrigues de Oliveira e Silvo, primeiro 
Bispo da Diocese do Crato.

Celso era cu ltor de velhas amizades. 
Nunca esqueceu D. Quintino. Escolheu 
o seu nome para servir de patrono paro 
a cadeira da seção de letras no Insti
tuto Cultural do Cariri. Não pôde rea 
liza r o seu desejo, pela doença ines
perada que o levou à morte. Deixou 
assim vagas duas cadeiras, que devem 
ser preenchidas, antes de ocupadas, a 
do primeiro Bispo de Crato e a suo 
própria. Foi igualmente amigo incon
dicional do antigo político  coririense—  
Antônro Luís Alves Pequeno e do Dr. 
rineu Nogueira Pinheiro.

Celso Gemes de Matos que se ca
racterizava pela prudência de atitudes,

também sabia defender suas idéias 
político-partidária , com ardor. Nas 
questões partidárias de Santana do Ca
riri, no tempo do prefe ito Felinto Cruz, 
ficou contra esse chefe que, por largo 
tempo, dominou aquele m unicípio cari- 
riense. Limitava-se apenas o apontar, 
na imprensa, êrros adm inistrativos, com 
muita moderação. De forma alguma, 
meteu-se nas lutas sangrentas que de- 
rei m inaram aepois, o assassínio daquele 
político  santanense, em período contur
bado pela politicagem, em anos atrás.

0  desaparecimento de Celso, com a 
idade de 76 anos, ainda com a in te 
ligência bem aguda, foi bastante sen
tida no Ceará, onde soube grangear 
excelentes e duradouras amizades. N j 

ocasião de seu enterro, no Cemitério 
local, o companheiro do Institu to  C u l
tura l do Cariri e de imprensa —  jo r
nalista Lindemberg de Aquino fêz-Ihe 
o necrológio. Todos os jornais cearen
ses noticiaram, sentidamente o infausto 
acontecimento. A  A  C E J I, Associação 
Cearense de Jornalistas Cearenses, corrí 
sede em Fortaleza, homenageou-o com 
Missa de trin ta  dias, como o fêz o Ins-' 
t itu to  Cultural do Cariri, dias depois. 
A  Missa do Sétimo dia, mandada ceie 
brar pela fam ília , fo i oficiada conjun- 
tamente por sete sacerdotes, seus con- 
tra-parentes. O Sr. Presidente do ICC, 
signatário desta crônico, recebeu, data
do cre 2 de Janeiro do corrente, o o f.- 
cio aba-xo transcrito, provo da estime 
e prestígio do Celso, em todo o Ceará :

"Levo ao conhcimento de V. Sa. que 
a Assembléia Legislativa do Estado, 
atendendo a requerimento de autoria 
do Sr. deputado Cincinato Furtado Lei
te, consignou no ota de seus trabalhes 
um voto cíe pezar pelo falecimento fa 
jornalista Celso Gomes de Matos, digno 
membro dêsse instituto.

Àpresento-lhe, no ensejo, cordiais 
saudações.

Deputado Manuel Castro Filho 
Primeiro Secretário
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Celso Gomes de M atos nasceu a 2 
de O utubro de 1890, na cidade de 
Crato. Era f ilh o  do Tenente Coronel 
do Guorda M acicnal —  Raimundo G e 
mes de M atos e esposa C laudiana de 
Miatos Leite. Casou-se com Dona Lin 
donora Gondim Gomes de Matos. Nas- 
cerom-lhe qua tro  filhos.

A D E N D A

Celso Gomes de M atos fo i homem 
visce'a I mente v inculado à imprensa, 
embora amador. Era como todos os 
jornalistas do in terior. Escrevia por 
passatempo e por am or à sua terra. O 
profissionalismo não indica superio-ida 
ce sôbre o amadorismo. Nem o jo rn a 
lis ta  in teriorano, por não vive r da p ro 
fissão de escrever, pode fic a r em po
sição in fe rio r ao seu colega da capita l. 
Os gatos aparecem em tôda a parte  e 
da imprenso dos cidades pequenas tem 
saído vu ltos de destaque, nos grandes 
diários, na ora tó ria , no parlam ento, ad 
m inistraçõo, m agistratura , mogistério e 
outras profissões in te lectua is de pro je
ção.

Pora m elhor conhecimento do t ra b a 
lho do jo rna lis ta  Celso Gomes de M a 
tos, transcreverei "M A X IX E  E M A L A - 
8ARES", a rtig o  saído na revisto 
" IT A Y T E R A ", do Ins titu to  C u ltu ra l do 
C a rir i, n ú m e o  7, do ano de 1961 :

"A in d a  está por fazer-se para a H is
tória  do C a rir i um ju iz o  certo sôbre a 
personalidade do Cel. Belém.

O próprio  chefe que encheu todo um 
período singu la r de desatinos, êste Be
lém tão fa lado  e tão pouco entendido, 
é a êste que pretendo fazer justiça.

T om rndo-o  paro tem a dêste troba lho, 
d igo p re lim inarm ente que fa lho  é o 
dignóstico que tem  a pretensão de con- 
nhecer as doenças sem conhecer os d o ■ 
entes. Vamos, pois, colocá-lo dentro de 
suo época que era a do cangaceirismo. 
Entre os traba lhos lidos por m im  só o 
de José de B rito  (saído em ITAYTERA

Crato) se aproxim ou dêle, sem dizer, 
entre tanto, que no d ram a havia, ocul
to, um ou tro  Cel. Belém que não era 
outro  senão o Cel. Belém, fru to  do 
meio social que o gerou.

Cem o plano preconcebido de situó- 
lo naquela quadra de nossa h istória, 
foi que escreví êsse traba lho.

Isto pôsto, mãos a obra. Belém, f i 
lho do seu tempo.

C rato  em 1903 era pouco habitado. 
T inha, segundo o ú ltim o  recenseam enti, 
cerco de v in te  m il hab itantes, os quais 
se d iv id iram  em dois pequenos partidos 
chamados —  maxixes e malabares. Po
pulação pacata, não a fe ita  òs tricas 
políticas locais, fac il lhe seria to le ra r 
tudo, inclusive desacatos, espancamen
tos e a fron tas pessoais.

Mas, tendo sido bárboram ente assas
sinado Cinobelino, cu jo  cadáver entrara  
nas ruas do C rato  am arrado nos cabe
çotes de uma cangalha, ta l fo to  fo i 
gota d 'ógua a extravazor-se de um 
copo E um povo que já  conspirava 
baixo, teve que se a rriscar a uma lu ta , 
agora para, sob a mesma bandeira a- 
c o lino, depôr o Cel. Belém.

Em 1903, no governo do Ceará, es
tava c Dr. Pedro Augusto  Borges. H o
mem duro, Pedro Borges fo i uma dor 
de cabeça paro os conspiradores do 
Crato. Volente.

Provou-o no rebelião dos catraeiros.
Apesar de ser am igo po lítico  do Dr. 

A cyo li, já , mais de uma vez, havia  de
monstrado que não era um fantoche. 
E governando por si, sem obedecer aos 
cordéis da politicagem , não ace ita ria—  
sabia-se disto— a p o lítica  em voga das 
deposições.

Para o conspiração, portanto , só ha
via  uma única esperança.

No dia 12 de Ju lho de 1904 vo lta r ia  
ao Governo do Ceará o Dr. Acyo li que 
estava no Rio como Senador. O chefe 
do Partido Conservador, que era êle, 
ero o homem dos fatos consumados.

A liás, já  d iz ia  Darw in, o munctc sem
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pre fo i dos mais fortes.
E consoante esta lei seletivo, lei na

tu ra l, resoivia o Dr. A cyoli êstes casos 
políticos. Quem vencesse pelos ormos 
era o seu amigo, pouco ou nado se 
im portando com queixas e acusações co 
mo esta que, para dar uma idéia dos 
fotos, passo a transcrever:

O Belém tem fe ito  mal 
E cometido tantos pecados 
Que está amaldiçoado 
Da Santa Cruz !

Eu peço mesmo a Deus 
Pra Belém se re tira r 
Pois no Crato êle morar 
Livre-nos Deus !

Em certa a ltura  dos acontecimentos, 
morto Horácio Jácome, ferida grave
mente Augusto Bacurou, varrida a bala 
uma passeata de conspiradores, antes, 
ou depois dêste fato, o Dr. Acyoli es
creveu o Pedro Borges. E êste mandou 
para o Crato com o in tu ito  de manter 
a crdem o M a jo r João Arraes. O povo 
se tomou de uma alegria imensa.

Êste m ilita r fo i recebido com fogos, 
m u ita  cerveja e o maior encontro de 
pessoas que meus olhos já  viram.

Em meio de grande entusiasmo, c 
jo rnal da oposição, "O  SUL DO CEA
R Á " saia no dia seguinte com esta 
quadrinha :

Da razão nasce o dire ito 
E do Direito a lei também 
Me responda Sepaúba 
Se o A rra is vem ou não vem ?

Mas quanta dubiedade I A ra is , mci 
sacudia o pé de uma caminhada longo 
a covalo, era chamado por telegrama 
urgente e a pedido do coronel Belém. 
Os molabaros comemoraram com fogos 
a retirada. Houve uma passeata de 
vivas ao Cel. Belém e morras à consp:- 
ração que batizaram  de CONSPIRAÇÃO 
ABORTADA .

E lá vêm as perseguições.
O delegGdo de pol.cia por sua ver 

cb riu  caviloso inquérito, ouviu testemu
nhas que, entre outras invenções, d i 
ziam haver uma conjura para m atar 
o Cel. Belém. E no outro dia, co se
rem publicados na íntegra referidos de- 
ooimentos, a "C IDADE DO CRATO ", 
orgão o fic ia l, trazia  na sua primeira 
página, e em revide, esta outra que- 
drinha :

Nem tudo que luz é ouro
Nem tudo que tomba cai
Me responda A ntônio  Fedelho
Se o A rro is vai ou não va i ?

Sepaúba era o Dr. Peixoto e Antônio 
Fedelho era o Cel. Antônio  Luís. E 
pesam assim, ferinos, os versos pelos 
quais se notam não só irreverências a 
pessoas de destaque, mos também as 
'acilações do govêrno. Vem ou nao 
vem, vai ou não vai, erom as conjec
turas

E assim se supunha que o Dr. Acyol' 
estava com o seu parente, o Cel. A n 
tôn io  Luís, ao mesmo tempo chegova- 
se o acreditar que êle estava com o 
coronel Belém. Da lite ra tura  de cordel, 
no qual se rebaixavam a rima e o Par
naso, quase tudo se perdeu. Poucos, 
como o Dr. Jéser, sabem ainda de cór 
o Pelo Sinal. Recitava-se também em 
versos um abedecedário. E o mais ex
pressivo de todos os versos eram aquê- 
les que se in titu lavam  —  A  CONFIS
SÃO DO CORONEL BELÉM.

Na imprensa surgiram tombém boas 
publicações assinadas, como os de Zuza 
do Botica (José Alves de Figueirêdo) 
çue fo i o elegante cronista da época.

Acabo de ler de nosso Alves de Fi
gueiredo, no seu livro "A N A  M U LA 
T A " ,  um episódio passado com o Dr. 
Soriono do qual se serviu para d e fin i' 
o atraso do coronel Belém. Atrasado 
ou não, o coronel Belém merece, como 
disse, ser estudado. Tudo que se disse 
sôbre êle fo i escrito no calor ainda em
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chomas de uma lu ta. E nêste caso t ; -  
mos que descontar o fogo das paixões 
ainda em fa n c a  ebulição.

José de B rito  que fez traba lho pa
ciente de pesquisa, não leu A  C O N 
FISSÃO DO CORONEL BELÉM que é 
obra de pura verrina. Se a lesse veria 
a quanto chegavam as paixões e o te 
ria  aproveitado.

Que o vate  anônim o visse o coronel 
Belém com seu posso, quero e mando, 
vá lá. Os versos rid icu la rizam  o grande 
chefe e a cam arilha que o cercava. 
São in justos. Não merecem ser lidos, 
nem publicados.

Porque —  vamos d izer —  na época 
em que atuou o Cel. Belém não havia 
garan tia  de espécie a lgum a. E por que 
só na sua adm inistração se adm iram  
desmandos que eram comuns em todo 
o Ceará P !

Vomos, pois, pôr os pontos nos is. 
N inguém  ignora que a árvore do bem 
como o do mal varia  no tem po e no 
espaço. A  noção de moral entre os 
povos é por demais re la tiva. Os es
partanos, por exemplo, obedecendo às 
leis de L icurgc, matavam  as crianças 
-i rocos.

Houve tem po em que se queimavam 
os hereges. A  poligam ia na Turquia  
não é escandaloso, no Brasil é crime.

Não existem, dizem mais as leis da 
casualidade, fotos isolados.

Somos todos por um destino cego, 
o produto do meio em que nascemos e 
vivemos. Fonômeno Belém tinha  que 
ser o e fe ito  de outro  fenômeno. E o 
foi.

Os ooetas a que me re feri não o 
encararam como deviam, na morol do 
seu tempo e assim passaram a ju lg á -lo  
por feitos que, antes de serem dêle, 
eram do tempo.

Tempo de cangaço. Tempo das de
posições. Tempo que fo i o terro r de 
m inha meninice. Quase que desapare
cido a tradição oral, José de B rito  fo i 
que rios deu o ro te iro  dos fatos e dc-

tas, porque só a data da deposição. 
29 à s  Junho de 1904, serviu-nos como 
ponto de referência para a H istória.

Belém governou in in te rrup tam ente  o 
Crato, durante 14 anos (1 8 9 0 -1 9 0 4 ) .  
F ilho de M ilagres, a li, na sua m ocida
de, viveu da agricu ltu ra , mas m udan
do-se para o Crato, em 1885, passou 
a explorar o comércio como sócio do 
seu irmão —  o coronel A n tôn io  Belém 
de Figueiredo. Era na M onarqu ia  chefe 
p o lítico  s ituacion ista  do C rato  e meu 
pai —  Raimundo Gomes de M atos com 
quem Belém fez relação de amizade. 
V i-o  sempre em nossa casa.

Caida a M onarqu ia , fo i Belém no
meado para exercer o corgo de dele
gado de políc ia  no qual se houve com 
habilidade e energia. A briu-se aí o ca
m inho para a carre ira  política .

Vou te rm inar êste trabo lho  que já 
vai se tornando longo, acrescentando 
não como sociólogo, mas como ana li- 
sador fr io  e im parcia l dos personagens 
em tela. Quero d izer que o chefe M a- 
labar não lograria a fam a que teve se 
a seu lado, levando-se para o obism j , 

não estivessem perigosos aúlicos.
Jesuino A ntôn io  de M aria , tu rbu le n 

to  com andante da Guarda Local, M a r 
cos Rosai (Tigelinos) e outros foram  
da sua côrte. Belém cursou apenos es
colas prim ários. Não era letrado.

T inha  no entanto  uma visão tão c la 
ra da p o lítica , que chegou a ser o che
fe  do C a rir i, 3 .°  vice-presidente do Es
tado e o mandão do Crato. O btuso? 
Nunca foi. Como pai de fam ília , sou
be orienta r in te ligentem ente os filhos. 
Destes se destacam pela sua ilustração 
o Dr. Cursino Belém e os seus neto ; 
residentes ém Fortaleza. Todos ocupam 
lugar de relevo no meio onde exercem 
as suas atividades. Aos êrros, que fo 
ram mais dos seus conselheiros de que 
dêle, m uito  ocertadam ente se poderio 
ap lica r agora aquêle d itado  do povo : 
"d ize -m e com quem andas e eu te d i
rei quem és".
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Belém era honesto. Arrasado fin a n 
ceiramente em virtude  de despesas de 
uma campanha que durou anos, pagou 
integralm ente tôdas as suas dividas.

Em 1910, ao vo lta r êle do Am azo
nas, v i-o  em Fortaleza pobre e doente

Em 1925 fcleceu, tendo viv ido  73 
anos.

E's a i o verdade. Limpa, sèca e 
sccudido.

O N O V O  G O V Ê R N O

O  coro"e l Belém, encurralado e ja 
passando sêde, pediu a seu irmão A n 
tôn io  Belém que saisse à Praça dc 
M a tn z  arvorando uma bandeira branca 
e se rendesse sob garan tia  de vida. 
Depôsto, após um tiro te io  espaçado que 
durou do dia 27 ao dia 29 de Junho 
tomou im ediatam ente as rédeas da go
vernança municipal o Cel. A ntôn io  Luís 
A lves Pequeno. O Cel. A ntôn io  Luís, 
na sua mocidade se mostrava sem
pre infenso à política .

Mas agoro, já  m aduro (40 anos) era 
forçado a mudar de a titude. Preso Be
lém, cuja cabeça, em caso de uma re
posição, estava em penhor e seria pas
sado pelas armas, o seu traba lho a- 
gora era o de bater o pó das sandália* 
e retirar-se.

A inda passou aias amargurados no 
sítio  Pimenta. Mas vendo os seus do 
mínios invadidos pela gentalha, que 
sem o menor respeito á propriedade 
privada, a frontava-o derrubando côcos 
a tiros de rifles, sem garantias, mon
ta-se a cavalo e fo i esbarrar em M ila 
gres, sob a proteção do coronel Dom in
gos Furtado. Tornou-se um constante 
espantalho para o Crato. Com o fim  
de retom ar o poder chegou ainda a a r
mar oitocentos cangaceiros. O Cel. A n 
tônio Luís, mesmo em meio às grandes 
festos que se seguiram á v itó ria , m o  
descansou nunca o espirito. Nunca de- 
monstiou mêdo ou fraqueza. E porque

os avisos que recebia d iz iam  todos que 
c ataque poderia ser a qualquer hora, 
pôs em vig ilância  cêrca de m il homens, 
fsíes de lenço om arrado ao pescoço, 
alpercata de robicho, cartucheiro e de
mais apetrechos bélicos, perambulavam 
ociosos pelas ruas da cidade.

Homem rico, honrado e herdeiro da 
honradez de um varão de igual nom 1 
m uito  se esperava de sua adm inistração. 
Mas tão logo assumiu o poder cercou- 
se de pessoas que começavam por fa 
zer aqu ilo  que haviam condenado: c.s 
perseguições. Um promotor Francisco de 
Assis M ore iro  por ter caído firm e co 
iado do Belém fo i agarrado por capan
gas e teve que passear rua acima, rua 
oboixo, montado em um covalo em os
so. C Cel. A ntôn io  Luís se não aprovou, 
não repreendeu os arruaceiros e a cena 
se reproduziu. Outro, o tabelião João 
V iena Rodrigues M onte iro  teve, pelo 
mesmo motivo, igual sorte.

Dizem que as revoluções nada cons
tróem. São maremotos que apenos re 
volvem as águas.

E é certo.

Caia um poder coactor e, ao mesme 
tempo na mesma data, se in iciava ou
tro, se bem que sem sangue, mas co p 
cs mesmos defeitos das soberanias ob 
solutos. E os que como eu, «onhavam 
com o reinado de uma paz celestial 
pora o Crato, ficamos decepcionados

Só edifica, só constrói e só se f i r 
ma, o amor.

Êstes movimentos a mão armada são, 
via  regra, contos de v igário  passados 
ao povo.

O Dr. Pedro Borges a inda enviou 
numerosa fôrça, cem praças, sob o co 
mando do coronel Fontenele. Saindo de 
Fortaleza estacionou em Q uixará (Fa
rias Brito) e não chegou. Seria recebi
do a balo.

0  Cel. Belem, aos primeiros tiros, 
seria ossassinaáo, a li mesmo na casa 
da câmara onde se achava preso.
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Este trucidamento feito de modo tão 
frio e sem ao menos ter para masca
rá-lo as formalidades de uma sentença 
legal —  disse-me isto mois de uma 
vez o coronel Antônio Luís —  foi o 
que em tôda a luta o preocupou mais. 
Tudo passa.

Passou o Cel. Belém. Passou o Cel. 
Antônio Luís.

Tudo passa, assim como pa.sa a f .- 
me, a guerra ou o furacão. . . "

Encerrando êstes dados sòbre Ce'sc 
Gomes de Matos, tomo a liberdade de 
transcrever duas crônicas de jornais, 
em tôrno de seu falecimento, de autoria 
de deis co.osócios da Associação Cea
rense de Imprensa e do Instituto Cul- 
iura; do Cariri .

O B O M  A M I G O  C E L S O  G O M E S  DE  M A T O S

J. DE FIGUEIREDO FILHO 

Presidente do Instituto Cultural do Cariri

Hô muito não via o bom, leal e ve
lho amigo Celso Gomes de Matos. A u 
sentara-se para Fortaleza e sempre ou
via falar que não passava bem de 
saúde.

Na segunda feira, 12 do corrente, a 
Dra Josetinc Peixoto encontrando-se 
comigo, perguntou-me :

—  V. já soube que Celso Gomes 
chegou ao Recreio ?

—  Não, —  respondi-lhe.
Nossa palestra foi rápida e exclusi

vamente em tôrno do recém-chegado.
Tomei o compromisso comigo mesmo, 

de visitá-lo no dia imediato, em sua 
vivenda, um pouco fora da cidade.

Ainda estava eu de pijama, no ama
nhecer de terça-feira, quando me en
tra em casa o amigo Padre Gomes, di
zendo-me a queima roupa :

—  Celso Gomes morreu ontem r>c 
Hospital.

Graças a Deus, sou sempre prepara
do paia más notícias. Senti, no en
tanto, que Cruto perdera alguma coisa 
de sí mesmo. Celso Gomes de Matos 
era um pedaço bom e vivo de nos. c. 
terra, cue se foi. Decano da imprenso 
local, escreveu em quase todos os jor
nais cratenses e do Ceará, do presente 
século.

Conhecí-o na "Gazetinha", Gazeta 
do Cariri ', "Região", " A  Ação", "C ra - 
to-Jornal", "Folha da Semana" e tan

tos outros. Era dos mais ativos e inteli
gentes correspondentes da corrente "a s 
sociada" de Fortoleza. Sócio fundador 
do instituto Cultural do Cariri, acom
panhou-me na revista " IT A Y T E R A ",  
dêsde o primeiro número. Orador de 
palavra fácil. Celso Gomes inielectual- 
mente encheu uma época, em Crato. 
Integrou-se de corpo e alma à região 
caririense, sempre animado pelo mois 
acendrado amor à gleba. Jornolista 
construtor, não sabia ferir a ninguém

Com êie, fiz parte de alguns con
gressos de jornalistas interioranos e 
sempre primava pelo bom humor, inte
ligência esciarecida e bondade. Com o 
coração pungindo, acompanhe; Celso e 
sua dedicada Lindenora na dor cruci- 
ente da perda de seus dois filhos c- 
dultos, no decorrer de um ano. V i d ' 
perto quanto é grandioso ter-se fé ina
balável em Deus.

Celso Gomes de Matos, acima de 
tudo, era um bom na mais exata ex
pressão do palavra. Nunca lhe desco
bri o menor defeito, nos muitos e pro 
.ongados momentos de nossa convivên
cia.

Incapaz de fazer um mal, por pe
quenino que fôsse, a qualquer seme
lhante, quer opulento, quer humilde. A  
iadrões que coiheu em flagrante délito 
dava-lhes dinheiro, penalizado e alguns 
dêles chegou a  convidar para almoçar
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em sua casa. Ninguém cobrava alu
guéis de caso mais módicos do que 
éle. Em certa ocasião, fui testemunho 
do fato, em epidemia de fendas, tipo 
LE ISHM ANIOSE, nc alto da Indepen
dência. Com sua dedicada esposa, mu
niu-se de grande quantidade de medi
camentos, comprados a suas expensas. 
em minha farmácia e serviam êies de 
enfermeiros, até a extinção total da 
doença. Era assim o meu amigo Celso.

C R Ô N I C A  D O  S E R T Ã O

Não posso mois falor nêle, pois a pró
prio pena vacila-me na mão. O con
solo de seus amigos e parentes chega
dos é que éie repousa no regaço do 
Senhor, pois era dos poucos varões jus
tos do L IVRO  DOS LIVROS, que po 
voavam esta terra de 'noje, tão atri
bulada e inquieta.

(De "U n itá rio " e "Folha do Cariri"
Dezembro de 1 9óó).

O FALECIMENTO DE C E L S O  G O M E S  DE  M A T O S

J. LINDEMjBERG DE AQUINO

A  cidade do Crato —  notadamente 
os seus meios culturais, vem de perder 
um dos seus mais ilustres filhos, o jor
nalista Celso Gomes de Matos. Retor
nara recentemente de Fortaleza, onde 
fizera tratamento completo e voltara 
—  ao que se pensava, completamentc 
curado.

Após poucos dias do seu regresso, 
sentiu-se mal e foi internado no Hos
pital São Francisco, do Crato, onde de
morou-se apenas menos de doze horas. 
Á s 18 30 horas do último dia 12 o sei 
coração paralisou, e deixou de viver 
aquêle que, por mois de 40 anos fizera 
imprensa em nosso meio, ajudando, com 
a sua colaboração sua inteligência e 
seu entusiasmo, ao progresso do Crato.

Cratense da velha têmpera, Celso 
Gomes de Matos amou profundamente 
a esta terra e parecia que estava pre
vendo a morte, pois queria morrer em 
casa, tal a insistência que nos último^ 
dios fizera aos familiares para retornai 
ao torrão natal.

Correspondente dos Diários Associa
dos, no Crato, ocupou, durante mais dj 
20 anos, as páginas de Unitário e Cor
reio do Ceará, com assuntos locais, e 
também colaborou em jornais e revistos 
do Crato e de outras cidades.

Era de uma inteligência primoroso,

cultivando com esmêro a correção do 
linguagem. Humilde e humano, enter 
necia-se com o sofrimento e de sua 
pena saíram páginas doloridas, notada
mente quando viu morrer em seus bra • 
ços os dois únicos filhos varões, cada 
qual depois de formado e ainda no vi
gor da juventude.

Celso Gomes de Matos era um sim
ples, e dessa sua simplicidade irradiava 
a simpatia pessoal. Pai de família 
exemplar ainda, amantíssimo do lar, 
Celso Gomes de Matos era um cidadão 
ce virtudes e de méritos inatacáveis 
Sempre adorou o Crato e sempre pro
curou dor o merecido destaque à su i 
e nosso terro. nos escritos de sua au
toria..

Amigo verdadeiro e leal, chegava 
sempre com a sua solidariedade, na 
hora precisa, como também sabia par 
ticipar de nossas alegrias e prazeres. 
Sócio da AC I e da ACEJI. Celso Go
mes de Matos deixa uma lacuna muito 
grande dentro de sua comunicade, que, 
nesta hora, agradecida e genuflexa, re
lembra a sua palavra, a sua oção, a 
sua intrepidez, o sua dedicação, o seu 
entusiasmo, o seu civismo, o seu om o' 
á terra e rende, saudosa, a homena 
gem a que êle faz jús por tudo o q u ; 
de bom reolizou.
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